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EXPEDIENTE
Particulares e officiaes:
Assignaturas:

Interior	 Exterior

Anno 605000 965000
Semestre . 	 365000 545006
Trimestre . 	 215000 805000

Para funccionarios publicos:
Anuo . 	 485000 783000
Semestre . 	 303000 45$000
Trimestre. 	 185000 26$000
Numero do dia 	 $300
Numero atrasado 	
e mais 100 réis por exercido decorrente.

$400

As assignaturas que não excedam de 31 de dezembro
podem ser tomadas em qualquer data, com.iderando-se o anuo,
os semestres • os trimestral' , de ~Sido com a divisão do
anuo civil.

Os assignante: particulares • officiaes, bem como os tua-
ecionarios publicos, devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmento até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou Otlilla consignações não fo-
rem oommunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pa-
liado, serão cancelladas • procedida a cobrança do respectivo
grego.

As assignaturas para funccionarios publicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annnalmeute requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os preços fixados para os funcionarias publico são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dia das oollectorias federais, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
bom interferencia das delegacias fiscaes.

jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Su-
premo Tribunal Militar, da Cárie de Appellação do Mistricto

"'Federal, em fascionlos appensos ao Diuio da Justiça, nos
cm fasoiculos appensos ao "Diario da Justiça", no dias 10 e 25
do cada mes.

N. da It. — Para bedi ordem dos serviços da Redacção, • no
intuem do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de mataria paga, constatada pelos interessados a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das II ás 13
horas, e, no maximo até 48 horas após a sabida dos orgãos
officiaes.
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DECRETO N. 250 — DE 27 DE JULHO DE 1935

Approva os projectos e orçamentos para execução de diversos
obras da Flècle Mineira de Viação

o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Rède Mineira de Viação, arren-i
dada ao Estado de Minas Geraes, A de accordo com os pare,:.I
ceres prestados, decreta: 	 .,'

'•

s	 lS'
Artigo unico. Ficam approvados os projectos e orçamdbj

tos na importancias em seguida discriminadas, os quaç
este acompanham, rubricados pelo director geral de	 fr.-

1,
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diante da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, para execução, ua referida Rêde, das obras abaixo
descriptas:

a) Construcção de uma passagem inferior, no
km. 121 a- 426 da linha tronco da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, entre as estações
de "Glycerio" e "Quatys" 	

	
12:154$587

4) Modificação do edifício da estação de Pouso
Alto, situada no km. 60 da linha de Cruzeiro
a Soledade, da Estrada de Ferro Sul de
Minas . 	

	
3:2283535

Construcção de uru armazent de bagagem na
estação citada na alinea anterior 	

	
7:3333156

Paragrapho primeiro. De conformidade com o disposto
na parte inicial e na alinea q da clausula II do termo decor-
rente do decreto n. 18.699. de 12 de abril de 1929. que modi-
ficou o contrata° de arrandamento da antiga Rade de Viação
Sul-Mineira, hoje Rade Mineira de Viação, autorizado pelo de-
reto n. 15.406, de 22 de março de 1922. combinadas com a

slausula IV do mesmo termo; e com o disposto na alinea a,
n. 3, da clausula vil do alludido contracto, applicavel ao de
irrandamento da Estrada de Ferro Oeste de Minas, conforfne
s clausula II deste ultimo, celebrado nos termos do decreto

19.602, de 19 de janeiro de 1931, as de s pazas que forem
realmente e.ffectuadas e apuradas em regular tomada de con-
ais, até o maxirno de cada um dos orçamentos ora upprovados,
serão esim escripturadas:

Na conta do "fundo de melhoramentos" as referentes ás
abras desscriptas nas alineas a e c;

Na conta de custeio as referentes á obra descripta na
alínea b.

Paragrapho segundo. Para a conclusão das obras citadas
na alínea a fica fixado o prazo de 1 (quatro) mezes, e para
as citadas nas alíneas h e c (em conjuncto). o de 6 (seis) me-
7p5, todos a contar da data em que a 'Ude fôr notificada deste
decreto.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1935; 114" da Indepen-
Janela e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Rcis

(G--5.223-5-8-35-55$100)

DECRETO N. 260 - DE 2 DE AGOSTO DE 1935
Abre. pelo Ministerio da Vian e Obras Publicas, o credito de

6.867:06R/32R2. supple m e ntnr d verba 9', consignacão nu-
mero III.	 n. 10, art. 9°, da lei n. 5, de 12
de novembro de 1934

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida na lei D. 51, Árle 18 de maio do
corrente anno. e tendo ouvido o alinisterio da Fazenda e o
Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 do Regulamento
(;oral de Contabilidade Publica, resolve abrir. pelo alinisterio
da Viação e Obras Publirns, o credito de seis Mil oitocentos e
sessenta e sete contos sessenta e oito mil duzentas e solama e
(irais déis 6.867068a282), supplementar á verba 9', con-
signação HL Sob-consignação n. 10, art. 9', da lei n. 5, de 12
de novembro de 1934..

Rio de .Tanairo. 2 de agosto de 1935; 114° da Inde.pen-
dencia e '47° da Republica.

Orrtiuto VARGAS.

Marques dos Reis

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 30 de julho de 1935, e á vista do serviço

prestado pelo guarda civil Waldemiro de Souza Rocha que,
no dia 2 de fevereiro do corrente anno, salvou, com risco da
propria vida, a do menor Mario de Figueiredo, que estava
ri°-les a perecer afogado na Praia do Flamengo, foi-lho con-
esdida medalha de distincção, de primeira classe, de que trata
o decreto n. 58, de 14 de dezembro de 1889.

- Por outro da mesma data, e á vista/ do serviço prestado
pelo 3° sargento do Exercito, Emiti° Monteiro da Fonseca, sal-
vando, com risco da propria vida, varios empregados e uma
senhora, no incendio accorrido no predio das Lojas Victor, a

18 de dezembro de 1931, nesta Capital, foi-lhe concedida me-
dalha .de distinceão, de primeira classe, de que trata o decreto
n. 58, de 14 de dezembro de 1889.

- Por outro da mesma data, perdeu os direitos politicoe
de cidadão brasileiro, pela isenção do serviço militar, obtida
por motivo de convicção religiosa, como communicou o Mi-
nisterio da Guerra, em o aviso n. 62, de 6 de julho do cor-
rente armo, na confermidade do art. 111, lettra b da Consti-
cuição da Republica, Celestino Depiné, da Congregação dos
Irnião,s Maristas, sorteado pela 10* Gircumscripção do Recru-
tamento, nascido a 30 de abril de 1913, na Comarca de Indaial,
Estado de Santa Catharina, filho de Germano Depiné e de Er-
nesta Depiné, residente nesta Capital.

- Por decretos de 31 de julho de 1935, foram naturali-
zado: brasileiros:

Abílio lodrigues, natural de Portugal, nascido a 15 de
julho de 1875, filho de Josepha Rodrigues. viuvo, residente
nesta Capital;

Ade:ino des Santos alarabuto. natural de Portugal, nas-
cido a 2ád acaembro de 1902, filho de Manoel dos Santos
Marafado, e de Luiza de Jesus, casado, residente nesta Ca-
pital;

Albert Louis Fatieis natural da França, nascido a 26 do
maio de 1881, filho Jean Bapaiste Joseph Fatiai' e de Elisa
Drotia, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

Antonío Augusto Rosa. natural de Portugal, nascido a 28
de agasto de 1885, filho de Rosa de Jesus, casado, residente
nesta Capital;

Antonio Francisco, natural de Portugal, nascido a 22 da
março de 1889, filho de Manoel Francisco e de Joaquina Fer-
reira, casado, residente n asta Capital;

Antonio Joaquim FPrnandes, natural de Portugal, nascido
a 19 de abril de IROU. filho de José Joaquim Fernandes e de
Artonia dos Santos. solteiro. residente nesta Capital;

Antonio MoraIrs Goacalez, natural da Espanha, nascido a
de novembro de 188i, filho de Joaquim Morales Sanchez e de

Conceição Molares Gunçalez, casado, residente nesta Capital;
Antonio Napolitano, natural da latia. na-rido a 13 de

junho de 181/8. filho de Vicente Napolitano e de Carolina Ta-
Irtaco. casado. residante rio Mario de São Paulo:

Arnaldo Caraacho. natural de Portugal, nascido a 9 de
junho de 1911, filho dr Augusto Aprigio Garnacho e de Ma-
thilde Maria Teixeira, rasado. residente nesta Capital;

Americo Perciano Alves, natural de Portu gal, nascido a
15 de novembro de 1895, filho de Porfirio Alves e de
Adelaide 'do Nascim ento, casado, residente no Estado do São
Paulo;	 •

Aurelio Monteiro. natural de Portugal. nascido a 7 de
janeiro de 1902. filho da Manoel Monteiro a de Maria Rosa,
casado, residente na-ta Capital;

Banjamin Clianiatix. natural da Palestina. nascido a 22 de
maio de 1893. filho da El il` Cheniaux e de Alegre Cheniaux,
casado, re ., iiteille iic la Capital;

Carmina Laino. natural da !latia, nascido a 10 de janeiro
de 1874, filho de Domingo: Laino e de Maria Forastiero Laino,
casado. rasiilla g e no Estado de São Paulo:

Cha t ea i s ino da Silva, natural de Portugal. nascido a 11 de
março de 1890, filho de Joaquim da Silva e de Maria Pereira,
casado. residenfa nesta Caailal;

Domingos Torrano, natural da !latia, nasaido a 2 de no-
vembro da 1905, filho de Franci s co Torrann e de Maria An-
tonio listo, rasado, !se:eterna no E-lado de São Paulo;

Emitiu Schliehtar, natural da Ihtngria, tia-:eido a 18 de
agosto de 1897, filho de Mor Schlichter e de Thereza Schlich-
ter, rasado, residente no Estado de São Paulo;

Fernando Lniz Tonrintio. natural da Hepanha, naêcido
a 3 de maio de 1887, filho do -Cindido Luiz e de Joanna 'lou-
rinho Balhoa, casado. rasidente nesta Capital;

Flavjano Vau Liernpt. natural da Holanda, nascido a 15
de setembro de 1876. filho de Palrais Jobannes Van Liempt
de Jaroba Van Osek, solteiro, residente no E s laclo de Minas
Geraes;

Francisco Ramazzoiti, natural da Urdia. nascido a 27 da
outubro de 1887, filho do Luiz Itainazzotti e de Maria Marie
casado, residente no Estado de São Paulo;	 •

Gregorio Dreizin, natural da Russia. nascido a 1 de maio
de 1888, filho de Leizer Dreizin e de Maria Dreizin, casado,
residente no Estado de Sa"o Paulo:

Heitor Sessa, natural da !taba. nascido a 17 de dezembro
de 1888, filho de André Se.ssa e de Josephina Sessa, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo;
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Jayme Simões Capão, natural de Portugal, nascido a G

de abril de 1911, filho de Albino Simões Capão e de Emilia de

Jesus, solteiro, residente nesta Capital;
João Joaquim da Costa, natural de Portugal, nascido a 7

de fevereiro de 1901, filho de Antonio Joaquim da Costa e de
Maria Pires Rebello, casado, residente no Estado de Pernam-
buco;

José Fernandes, natural de Portugal, nascido a 7 de agosto
de 1499, filho de José Fernandes Sengo e de Maria Fernandes,
casado, residente no Estado de São Paulo;

Joaquim Gonçalves da Cunha, natural de Portugal, nas-
cido a 15 de abril de 1905, filho de Antonio Gonçalves da
Cunha e de Maria Corrêa sde Campos, casado, residente nesta
Capital;

Lourenço Van Veen, natural da IIollanda, nascido a 26
de outubro de 1883, filho de Johannes Van Veen e de Guilher-
mina Van Looyen, solteiro, residente no Estado de Minas
Gentes;

Lucas Gianetti, natural da Italie, nascido a 2 de janeiro
de 1880, filho de Carlos Gianetti e de Maria Cozzi, solteiro,
residente no Estado de São Paulo;

Manoel Francisco Azeiteiro, natural de Portugal, nascido
a 28 de setembro de 1890, filho de João Francisco Azeiteiro e
de Rosa de Miranda, casado, residente no Estado de São Paulo;

Mario Augusto de Araujo, natural de Portugal, nascido a
3 de fevereiro de 1895, filho de Joaquim Lopes de Araujo e

de Maria Claudina Lemos de Araujo, casado, residente no Es-
tado do Rio do Janeiro;

Optato Van Oorschol. natural da Hollanda, nascido a 23
do maio de 1888, filho de Jacobus Vim Oorschot e de Cornelia
Busbens, eulteiro, residente no Estado de Minas Genes;

Rousset Jean Baptiste Marips, natural da França, nascido
a 27 de novembro de 1896, filho de Rousset Josepn e de Magne
Maria Philomene, solteiro, residente no Estado de Minas
Geraes;

Serafim Lunter, natural da Hollenda, nascido a 1 de feve-
reiro de 1890, filho de Petrus Johannes Lunter o de Petro-
nilla Sikkens, solteiro. residente no Estado de Minas Geraes;

Tomitstigu Takano, natural do Japão, nascido a 27 de
junho de 1901. filhe de Tutsunosuke Ilasegawa e de Ryuko
Haseeawa, solteiro. residente no Estado de São Paulo;

Vicente Rodrigues Garcia, natural da Hespanlia, nascide
• a 23 de janeiro de 1894, filho de Manoel Rodriguez e de Se-

bastiana Garcia. casado, residente no Estado do Rio Grande
tis :511 ;

Virgilio Hoogenhoom, natural da Hollanda, nascido a 18
de auto de 1879, filho de Jecobus Hoogenboom e de Maria

• Van Duren, eolleiro, residente no Estado de Minas Gemes.
Remetteram-se aos Governos dos Estados os decretos doe

que uelles residem.

Ministerio das Relações Exteriores
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

na qualidade de Grão Mestre da Ordem Nacional do Cruzeiro
do Sul, resolve nferir, por oceasião de sua visita ás Repu-
blicas Argentina e Oriental do Uruguay, os seguintes grãos
da mesma Ordem, nos termos do decreto n. 22.610, de 4 de
abril do 1933:

Commendador • Sr. Coronel Jorge Crespo, do Exercito ar-
gentino.

Official: Srii. Alexandre Galina], Miguel Campomar e Ri-
cardo Buttler.

Rio de Janeiro. 17 de maio de 1935. 11i • da Indepen-
deneia o 47' da Republica.

GreruLio VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
na qualidade de Grão Mestre da Ordem Nacional do Cruzeiro
do Sul, resolve conferir as seguintes grãos da mesma Ordem,
nos termos do decreto n. 22.610, de 4 de abril de 1933:

Grande Official: Suas E.I'reellencias o Principe Ludovico
Soada Potenziani, Presidente honorario fio Instituto Interna-
cional de Agricultura de Roma; Almirante William Hanks
Caperton, da Marinha de Guerra americana; Tenente-general

Pablo Richieri, do Exercito argentino; General Giuseppe Valle.
Sub-Secretario do Aeronautica da Italie e Senador Jorge Santa-
merina, da Republica Argentina;

Commendador: Srs. Enrique Larreta, escriptor argentine.
e capitão de mar e guerra André alarquis, da Marinha de
Guerra Franceza.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1935, 114' da Indepen-
dencia e 47 da Republica.

GETULIO VARGAS .

José Carlos de Macedo Soares.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
na qualidade de Grão Mestre da Ordem Nacional do Cruzeire
do Sul, resolve conferir a Sua Excellencia o Senhor Doutor
Diego Carbonell, Ministro Plenipotenciario dos Estados Unida-
de Venezuela, o grão de .Grande Official da mesma Ordem.
nos termos do decreto n. 22.610. de 4 de abril de 1933.

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1935, 114' da Indepen-
dência e 47' da Republica.

GETuLio VARGAS .

José Carlos de Macedo Soares.

Por decreto de 2 de agosto corrente, foi nomeado o
Dr. Afranio Amaral para representar o Brasil, sem onus pare
o Thesouro Nacional. no Congresso Internacional de Zoologa.
a reunir-se em Lisbúa.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 1 de agosto de 1935:
Foram nomeados:
O capitão de corveta Ildefonso Gouvéa de Castilhos, para

exercer as (micções de commandante do contra-torpedeie)
Multo Grosso;

O capitão de corveta João Duarte para exercer as fun-
eções de cummandante do contra-torpedeiro Rio Grande ao
Norte:

Dei conformidade com o regulamento annexo ao decreto
n. 12.855, de 23 de janeiro de 1918, 2° tenente patrão-mór.
do corpt, de Patrões-aleires da Armada, o mestre do Corpo
de ..z ilb-Officiaes da Armada, Pedro Paulo Feitosa:

O 1° sargento a. 8.649 AF-E-Fi. Juvenal Soares de
Mello. para exercer o cargo de sub-official do Corpo de Sub-
Officiaes da Armada, sendo ineluido no quadro de "Educa-
ção Physica".

Do conformidade com o regulamento annexo ao decreto
u. 21.070, de 22 de fevereiro de 1932 e decreto n. 22.755,
de 25 de maio de 1933, Cicero Francisco da Rocha. 20 tenente
contador naval;

De conformidade com o regulamento annexo ao decreto
n. 21.070, de 22 de fevereiro de 1932 e decreto n. 22.755.
de 25 de maio do 1933, Hamilton Aluizio Elia, 2° tenente con-
tador naval;

O 3° escripturario, excedente, da Capitania dos Portos
do Estado da Bahia, Antonio Henrique de Mattos Faria, para
exercer o cargo de 2° es.cripturario da mesma repartição;

O 3° escripturario, excedente, da Capitania dos Portos do
Estado de Sergipe, Waldernar Farias Alves, para exercer o
cargo de 20 escripturario da Capitania dos Portos do Estado
de Minas Geraes, em Pirapóra;

O aprendiz de 2' classe da Offieina de Caldeireiros do
Ferro do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Oswaldo X3-
vier Rebello para exercer o cargo de operario de 4' classe
Quadro da mesma Officina;

Sylvio José da Costa para exercer o cargo de marinheiro
de 2' classe do quadro do Pessoal Civil da Patromoria (Ser-
viço Maritimo e Casa da Força) do Arsenal de Marinha lo
Rio de Janeiro;

Jorge Henrique Guimarães para exercer o cargo de ms-
rinheiro de 2' classe do quadro do Pessoa/ Civil da Patromd-
ria (Serviço Maritimo e Casa da Força) do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro;

José Maria de Medeiros Costa para exercer o cargo te
marinheiro de 2' classe do quadro do Pessoal Civil da Pele.-
moda (Serviço Maritimo e Casa da Força) do Arsenal de Mi-
rinha do Rio de Janeiro;
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• Miguel Simões da SiIN*3 para exercer o cargo de mari-
nheiro de 2' classe do quadro do Pessoal Civil da Patromoria
(Serviço Marítimo c Casa da Força) do Arsenal de Marinha
do Rio de. Janeiro;

Alberto Silvano Patrício Filho para exercer o cargo de
marinheiro de 2' classe do quadro do Pessoal Civil da Pairo-
moria (Serviço INIaritiino e Casa da Força) du Arsenal de
Marinha do ílio de Janeiro.

Foram promovidos

Por merecimento, no quadro de Pharmaceuticos e Chimi-
cos do Corpo de Sande da Armada, ao posto de capitão de cor-
veta, o capitão-tenente pharmaceutico lleronides dos Santos
Selva;

Por antiguidade, no quadro de Pharmareuticos e Chirni-
cos do Corpo de Sande da Armada, ao posto de capitão-tenen-
te, o 1" tenente pharmacenlico Antonio Pedro Barbosa e ao
de 1 • tenente, o 2" tenente pharmaceutico Vicente de Paula
Castilho;

Por merecimento, no Corpo de Patrões-M6res da Armaçia,
ao posto de 1° tenente, o 2° tenente patrão-mdr Hercules Pery
Ferreira; e

Na Officina de Caldeireiros de Ferro do Arsenal de Ma-
rirrha do Rio de Janeiro, a operario de 3' classe, o de 4' classe
do quadro da mesma officIna, Bernardo Teixeira Netto.

Transferencia para a Reserva:

De conformidade com os arts. 22, § 1', 26, 62, 5 2' e 77
do regulamento approvado pelo decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929, lei n. 5.167 'A, de 12 de janeiro de 1927, de-
creto n. 22.893, de 5 de julho de 1933 e aviso n. 888, de 28
de março ultimo, transfere para a aeserva de primeira (1')
classe, compulsoriamente, nos termos do art. 6° do decreto
n. 21.099, de 25 de fevereiro de 1932, o capitão de fragata
do Corpo de Officiaes da Armada, Alfredo Rua, Barbosa, no
mesmo posto e com o soldo de capitão ' de mar e guerra, per-
cebendo mais dezeseis (16) quotas de cinco por cento (5 %)
cobre o dito soldo annual, visto contar quarenta (40) annos,
quatro (4) mezes e dias de serviço.

Foi reformado, de conformidade com os arta. 2°, alinea b
e 4° do decreto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, arti-
go 8' do decreto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931 e lei
n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, o sub-official contra-
mestre do Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Manoel Can-
dido da Silva, conforme pediu, no posto de 2° tenente, com
o distinctivo de sua especialidade, percebendo os vencimen-
tos e vantagens a que se refere a alinea a do art. 2° acima
citado e mais dez (10 %) quotas de dous por cento (2 %) so-
bre esses mesmos vencimentos e vantagens, visto contar
vinte e nove (29) annos, dez (10) mezes e dias de serviço.,

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos do dia 29 de julho de 1985.
Estrada de Ferro Central do Brasil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, resolve:

Promover:
Por merecimento:
A rnaohinista de 24 classe, 08 machinistas de 3* classe,

da mesma Estrada, Arlindo Pereira Leite, Gaspar José Vieira
e Manoel Alves Gildes.

Por antiguidade:
A machinista de 2' classe, os machinistas de 3' classe

da mesma Estrada, Waldemar Cardoso e João de Araujo

Por merecimento:
A machinista de 3` classe, os machinistas de 4' classe

da mesma Estrada, Quirino Machado de Lima, José Pereira
Filho, Firmino Joaquim Santiago, Manoel da Costa e Bel-
miro Corra da Silva.

Por antiguidade:

A machinista de 3' classe, os machinistas de 4' classe4 mesma Estrade, Ifermogeneo José Ribeiro e Antonio
Daes Leme.

Nomear em virtude de clas s ificação em concurso!
Para exercerem o cargo de machinista de V classe, os

foguistas: Antonio de Paula, Joaquim Marques Barbosa, Se-
raphim Gomes, Alexandre de Souza Arruda, Sergio de Oli-
veira Mello, Manoel Gonçalves de Moraes, Arthur Xavier de
Souza, Amador Leite da Costa, Dimas Celestino Ferreira,
Hamilton de Oliveira Pires, Jovelino Rosa de Macedo, Casa-
rio de Souza, Nicoláo Francisco da Cruz, Theodolino Vieira
Machado, Pedro Domingos Alves, Gregorio de Oliveira Ama-
ral, Leopolidino Virgilio Slaia, Altino Augusto dos Santos,
Salvador Ciciliano, Sebastião José de Paiva, Bernardo Alves
de Magalhães, José Pinheiro, João Gomes da Silva, Altamiro
Antonio de Abreu, Jarmario José de Castro, Modesto de
Aguiar, Astrogildn José da Conceição, J oão Ferreira de
Aguiar, Pedro Gonçalves, Euclydes Corrèa Marques, Jogo
Mathias Teixeira, Manoel Domingos Martins, 'Ascendino An-
tunes Ferreira, Salthiel Pires, Antonio Elyseti, Aldemar Luiz
do Carvalho, João Garcia, Antonio Pires Ferreira, Pedro
Pinto de Magalhães, Joaquim Macedo, Olegario Garrido,
Pedro Alves dos Santos. Claudio de Almeida, Antenor Fer-
reira de Carvalho. João Vieira Goulart, Luiz Candéas e Ante-
nor Alves de Souza.

Decretos do dia 30 de julho de 1935.
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do Dis-

trict° Federal.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do

Brasil, resolve:

Nomear em virtude de classificação em concurso:
Alencar Barret Coupé, Osvaldo Milton Martins, Avelino

Spindola dos Anjos, Hothir Avillez,, Acedalino Guimareas,
Flavio Vicente da Silva, Irenio de Mattos Pereira, Vinicius
Gomes Velloso, Jarbas Freire de Carvalho, Nelson de Paiva
Brita°, Edgard Leite Bastos; Milton de Campos, Salvador
Fernandes Junior, para exercerem o cargo de carteiro-au-
xiliar.

O conductor de malas, Hugo Affonso Lyrio, para car-
teiro -auxiliar.

Os praticantes de carteiro, Ignacio Alves da Silva e José
Maria Bandeira Rodrigues, para exercerem o crago de car-
teiro-auxiliar.

O mensageiro Euzebio do Carmo Dutra, para carteiro-
auxiliar.

Decretos do dia 31 de julho de 1935.
Directoria Regional dos Correios e TelegraPhias do Dis-

trict° Federal.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó

Brasil, resolve:
Promover:
Por merecimento, a chefe de secção, o 1° offioial da

mesma Directoria, Aristidee Teixeira Felix da Silva.
Por antiguidade, a 1° official, o 2° official da mesma

Directoria, Augusto de Paula Bahia.
Por antiguidade, a 2° official, o 3 • official da mesma

Directoria, Luiz de Almeida Freitas.
Por merecimento, a 2° official, o 3 • fficial da mesma

Directoria, Guido Felippe de Castro.
Por pontos de classificação em concurso, a 30 onda!,

os auxiliares de 1` classe, da mesma Directoria, Jcitié Hen-
rique de Paiva e Augusto Neiva de Sã Pereira.

Por antiguidade, a 3° official, o auxiliar de 1 4 classe
da mesma Directoria, Ubaldo Homem de Carvalho.

Por merecimento, a 3° . official, os auxiliares, Domingos
Servulo Pereira Dias e Godofredo Vidal de Mattos.

Por antiguidade:
A auxiliar de A' classe, os auxiliares de 2' classe da

mesma Directoria, Odilon Valeriano de Lima, Walfrido de
Souza Lima, Lucilia Guaraná de Carvalho Couto, Adalberto
Vieira de Carvalho, Walkreuse da Silva Moreira e Mario de
Moura Britto.

Por merecimento:
A auxiliar de 1' classe, os auxiliares de 2' classe da

mesma Directoria, Alvaro de Macedo Soares Alves, Ruth
Teixeira Dias, Lindalpho Alberto Alvares Gomes Barroso,
João Malta de Alencar Filho el José de Abreu Conceição.
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A auxiliar de 2' classe, os auxiliareis de 3' classe da
mesma Directoria, José Francisco Cantarino Filho, Sylvio
Pinto de Vasconcellos, Accacio da Cruz Sobral, Jacintha
Santos, Vicente Saraiva de Carvalho Neiva Filho, Judith de
Carvalho Medeiros e Alfredo Damasio Filho.

Por merecimento:
A auxiliar de 2' classe, as auxiliares de 3' classe da

mesma Directoria, Waldemiro Domingues Vaz, Aracy de
Carvalho Murillo Reis, Odette de Paiva e Hamilton Esteves
G irão.

SECPPPMAS DF ESTADO
Ministerio da Justiça e Nenocios Interiores

Directoria da Justiça

Segunda Secção
Por portaria de 5 do vorrente 111 0Z, foi concedi . 1.0 uni!me.°

di licença, nos termos do art. 1°	 demais dispositivos do
decreto li. 12 de 15 i l . ' abril	 ao teneide-eoronel da
Policia Militar do District')	 Federal	 Pedro salta Chia . de
Freitas.

Directoria de Coatabilidade

Dia 22 de julho tle 1935

Acros DO 511. MINISTRO

Segunda Secção
AN	 :

A l'azenda:
N. 1.181 —	 zis relaçõe s oe•entadits

pela Inspecturia do Trafego relativas a infracções prata.attas
por motoristas de autos de-ti 	 l iiiitcrio e da Itccenialovia de.)
District° Federal.

— .to ministro do Trabalho. lndustria	 Commercio:
N. 1.185 — Transinittiu-se a relação apres e ntada pela

lnspectoria do Trafego e concernentes a infracções pratica-
das por motoristas a serviço do alludido linisteri.i da Sumi,
Publica.

N. 1.180 — Transinittiu-se a relação apresentada pela
lifspceloria do Trafego e concernente a infracções o: . al.ca-
das por motoristas do referido alinisterio.

— Ao Chefe de Policia do District° Federal:
N. 1.187 — Transinittiram-se copias dos ',ínvios ita

alarinlia e do conimadante ila Policia do Instei •to
referentes a infracções lir:locadas por motoristas vonforine
relações enviadas pia chefia.

— Ao Sr. direetor da imprensa Nacional:
N. 1.118 — Transioittin-sa a parti; apreeta.:a oela

liispectoria do Trafego coneernente á infracção praticada ',Ao
motorista do auto ii. 5.51(1 a serviço da Repartição.

— Ao Sr. director da Casa de correia:ao:
N. 1.189 — Trinsmilliram-se as relacões apresentada-

pela Inspectoria do Trafe go e concernentes a :Nur
motoristas de autos a Servieo da Repartição.

-- Au Sr. conimandante ila Policia Militar do Districto
Federal:

N. 1.190 — a relação apreseilliala pela
Inspecloria do 'Trafe g o 'concernente á infracção praticada
por motorista de auto a serviço da corporacão.

— Au Sr. juiz de Menores do f)istrieto Federl:
N. 1.191 — Transmittiu-se a parte apresentada pela

inspectoria do 'Trafego concernente a infracção praticada
pelo motorista do auto 12.313 a serviço do juizo.

— Ao Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 1.192 — Transmittin-se a parte apresentada pela

Inspeetoria do Trafego concernente a infracçãa praticada
pela motorista do auto 12.999.

— Ao Ministerio da Viação e Obras_Publicas:
N. 1.193 — 'Cransmittiram-se as relações apresentadas

pela Inspeetoria do Trafego E cencernentes a infracçõe3 pra-
ticadas por motoristas de autos a serviço do Nlinisterio.

— Ao Ministerio da Agricultura:
N. 1.194 — Tranmittirani-se as relações apresentadas

pela lnspectoria do Trafego e concernentes a infracções pra-
ticadas por motoristas a servi

— A' Guerra:
N. 1.195 — Transmittiram-se as relações apresentadas

pela Inspectoria do Trafego e concernentes a infracções pra-
ticadas por motoristas de autos da serviço do Ministerio.

— A' Marinha:
N. 1.196 — Transmittiram-se as relações apresenta-

das pela Inspectoria do Trafego e concernentes a infracções
praticadas por motoristas a serviço do Ministerio.

Segunda Secção
/kens DO SR. DIRECTOR GERn

Officios:

Ao juiz de Menores do District° Federal:
N. 990 — Solicitaram-se informações a respeito de

corno são administrados Os patronatos Campos Salks. D21-
phirn Moreira e Lindolptio Coimbra.

— Ao Sr. director ceeretnrio do Tribunal de Contas:
N. 991 — Transmittiu -se a 2' via do pedido ti. 12.

Dia 23 de jUllit) de 1035
Primeira Secção

ACTOS Do $R. NIIXISTRO
Avisos:

‘u Si . . miltitdr11-1) .. . , :itletilis .111 Tribiwal
N. 1.19; —	 a distribuição á D.:.•giie.:(

atinas ceracs da iiiiportancia 	 611M• Para Pagament o .1li;
congro:1 tio (abnego Jusi", caetiiii ° de Faria.

— .A' 1.azelida:
N • 1• 1 98 — Solicitou-se o paeamento

'alirazi .1n-e tic tiliNeira pela Delegacia Piscai no St:espeta,.
— Ao	 tlirectue	 Patroaaiu .1aricola • 1rriltli*

:
N. 1.2e3 — 1 itlaiji- . i ti i i . o	 funceionarios ciii

ehtu	 jtt esta51e...:incillo podem co.ii(inuar nu exerc.:c,...) N i.ii-
funcia)..s.

AC:10s ti, 1)1 nia1:1 kat tivae
officio,:

Ao Sr. delegado fiscal do Tilo-inovo em Minas Gorius:
tei2 — counianocuti-se	 pedido de provkiedeiii-

a '1e-11'11.)i:içá° á Delegacia da	 (.1.!
pawasnento de congrua a Jsi'. Caetano de Varra.

--	 Sr. delegado flscal 	 Thesouro et, Pira:
N. v93 — Restituiu-se o pructsso r-feKaite au

1.111 , I' credor João cuoisteaeo Favnelie. •!..,e;:.-
randu-se eumpetir a essa dele_gae:a providenciar sJbre 	 ti.-
gainento. Nisto já ter o Minisii.e . io providenciadit sobri. ti
cunhe,. inwilt i) da divida o pedido de pagamento.

— Ao Sr. director geral do Expediente e Contabilidadc
da Policia:

N. 991 — Traiismittiu-se, para informações o re,i:lori-
eleieu da Coinpanhia Navegação pedindo pagamento de

,	 requisitadas pelo chefe de Policia.
— A' Delegacia Fiscal do Thesouro 110 Amazoieis:

— Comuna:aram-se as providencias nu sentil
o u. ser feito nessa dele gacia o pagamento a Mario Jos: iie
Uliveita

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 990 — ftestituindo-se o processo relativo ao paga-

mento differença de venchnentoa ao 10 tenente da Polie:.1
Militar Orlando Martins. prestaram-se as necessarias infor-
mações conforme a solicitaeão feita.

— Ao Sr, presidente da Assistencia Judiciaria:
N. 997 —.Tendo Pm vista o pedido do presidente ihi

'Tribunal de Contas, solicitou-se a remessa da conta correni..
relativa á applicação da subvenção do segundo semestre d.,
1918.

— Au Sr. comi»andante da Policia Militar:
N. 998 — Restituiu-se o processo referente ao solda.'

reengaJado João Estues da Silva solicitando-se novas
mações.

Al-Tom DO SIt. MINISTRO

Segunda Secção
Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.199 — Solicitaram-se providencias para o paaa'-

mento de 1:0568800 a Société du Gaz de consumo eo
maio na Escola João Luiz Alves.

N. 1.200 — De 5361100, a Light and Power de energia
electrica em maio na Escola Joilo Luiz Alves.

N. 1.201 — De 1.003:2301, como adeantamento ao e n-
genheiro chefe do Escriptorio de Obras, para coneloir.ço do Ministerio.
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administração, as obras dos edificios da Secretaria de Estado
e residencia do commandante da Policia Militar.

N. 1.202 — De 4:956$900, de passagens em fevereiro,
concedidas pelo Lloyd Brasileiro.

N. 1.201 — (Circular) — Communicou-se aos diversos
Ministerins a pena de cassação de idoneidade á firma Bu-
lhões Pedreira St Comp. Ltda. para contractar com o lio-
verno da limão.

Dia 21
Solicitaram providencias para os seguintes pagamentos:
N. 1.205 — De 9630, a tisnado lienosalo Gomes, de

vencimentos que deixou de receber de 11 de março a 10 de
junho ultimo.

N. 1 — De 31004)0. ao 3" official Theolonio de La-
cerda F'. Filho de gratificação em julho como secretario do
director da Justiça.

N. 1.207 — De 300$, de gratificação por serviços extra-
ordinarios aos credores censtantes da relação junta.

N. 1.2 08 — 800$, ao bacharel Bous Belford do Oli-
veira, da gratificação de julho como secretario da Commis-
são Arbitral.

N. 1s209 — De 100$, a Alrnerinda Campos de gratifi-
cação em julho como daetylographa da Commissão Arbitrai.

N. 1.210 — De 300, a Hilda Iglesias Ribeiro por ser-
viços extraordinarios em julho.

N. 1.2(1 — De 200, a Lea Pinto Machado par serviços
extraordina rios em julho ultimo.

N. 1.212 — flp 1:871$600, a Diva Medeiros Guimarães
de lavagen : de roupas e rapas da policia em maio e junho.

N. 1.213 — De 100$, ao 2" ()Melai José Lopes de Cas-
tro por s e rviços extraordinarios em junho.

— An Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.21 I — Solieitaram-se providencias para paga-

mento ao bacharel Mario G. Fernandes Pinheiro de 500$,
por ajuda de custos que lhe compete como juiz da 7' prete-
ria Criminal.

N. 1,215 — Con sultou- se sobre a possibilidade da se-
eção de uma area devoluta no Ciles do Porto para augrnento
do terreno destinado ao edificio da Imprensa Nacional.

— A Sr. presidente do T. S. J. Eleitoral:
N. 1.216 — Transmittiu-se os modelos de material de

expediente eleitoral solicitados pelo Tribunal . Regional de
Minas Geraes.

— Ao Sr. presidente do Estado de Minas Geraes:
N. 1.217 — Communicou-se a transmissão ao Tribunal

Superior dos modelos para o material de expediente do Tri-
bunal Regional.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Primeira Secção
Officios:

director geral do Expediente e Confabilidade da.
Policia:

N . 1 . 000	 Remetteu-se para informações o requeri-
mento	 Companhia Fornecedora ule Materiaes pedindo pa-
gamento de fernecineintos feitos cio 1930.

N. 1.01 — Reiterou-se a sr•licittieão constante do offi-
cio n. 655, de 10 de maio ultimo.

Segunda Secção
Ao director-secretario do Tribunal de Contas:-
N. ! ,90 — Transmitiu- s e a 21 via do pedido n 73.
-- Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 1.002 solicitaram-se providencias para forueu.-

mento l 500 cartões e soo folhas, de accordo com os mo-
delos.

— Ao director ria Despeza Publica:
N. 1.003 — Transinittiu-se a folha de pagamento dos

funceionarios da Secretaria de Estado relativa ao mez de
julho.

Expediente de 25 de julho
Actos do Sr. ministro

Segunda Secção
Ao presidente do Tribunal de Contas:
Solicitaram-se providencias para os seguintes paga-

mentos:
N. 1.218 — De 1:5150$000, como indemnização ao director

da Casa de Correcção.
N. 1.219 — De 1:5008000, como adetantamento ao dire-

ctor da Casa de Correcção, para despezas miudas e eventuaes
de julho a setembro.

N. 1.220 — De 300$000, ao segundo official Arthur Mar-
ques L. Albuquerque, de gratificação de julho como secreta..
rio do director geral da Contabilidade.

Actos do Sr. director geral

Ao director da Fazenda Nacional:
N. 1.004 — Transmittiu-se copia do parecer do consul.

tor juridico sobre passagens requisitadas á Ernpreza de Nave-
gação Aerea.

Expediente de 26 de julho
Actos do Sr. ministro

Segunda Secção
Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.221 — Solicitaram-se providencias para pagamente

a Alfredo Irmão e Rogelio, de 23:9:$7$600, de refeições aoi
presos da Policia Civil em abril e maio.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.222 — Solicitaram-se providencias para pagamentr

ao guarda civil aposentado Antonio Lopes Guimarães, di
quantia de 11:113$300, de vencimentos que d e ixou de recebei
de 15 de outubro de 1928 a 10 de julho de 1931.

— Ao engenheiro do Escriptorio de Obras:
N. 1.223 — Declarou-se ter Eido approvada e autorizadl

a execução das obras, na importancia de 2:974S000, para com
servação do edificio da Imprensa Nacional.

N. 1.224 — Autorizou-se a abertura de concurrencia pu-
blica para collocação de chapas e cadeados nas portas das
celas da Casa de Correcção.

Actos do Sr. director geral

Primeira Secção
Ao director geral do Expediente e Contabilidade da Po-

licia Civil:
N. 1.006 — Restituiu-se o requerimento do guarda civil

Julio de Magalhães para fornecimento de formalidades le-
gaes.

Segunda Secção
Ao director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.005— Transmittiu-ee a 2' via do pedido n. 74.
N. 1.007 — Transmittiu-se a 2' via e, .) pedido n. 29.

Expediente de 27 de julho

Actos do Sr. director geral

Primeira Secção
Ao director da Despeza Publica:
N. 1.009 — Restituiu-se o processo fie Paga mento EL

Edeardo Americo Machrdo. preenchidas a; exigencias feitas.,
N. 1.010 — Restituiu-se o processo de pagamento a Eu-

genio Delphino Pires, preenchidas as exigencias feitas.

Segunda Secção
Ao engenheiro-chefe do Escriptnrio de Obras:
N. 1.008— Solicitaram-se providencias para remoção do

liso existentes nos porões do edificio do Syllogeu Brasileiro.:

Expediente de 29 de julho

Actos do Sr. ministro

Primeira Secção
Ao chefe de Policia:
N. 1.230 — Restituiram-se as 1" e 2' vias do pedido de

empenho n. 3, declarando-se não caber a este Ministerio qual-
quer providencia a respeito, á vista da delegação conferida
pelo aviso n. 283, de 27 de fevereiro ultimo.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.231 — Transmittiram-se copias dos officlos rela-

tivos ao pagamento de vencimentos a funceionario nomeado
pelo presidente do Tribunal Eleitoral no Pará.

— Ao director do Departamento de Propaganda e Diffusão
Cultural:

N. 1.232 — Communicou-se a approvação da nova, distri-
buição interna para o exercido corrente.
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	Segunda Secção
	

Expedinente de 31 de j u lho de 1935
Ao ministro da Fazenda:

	
Actos do Sr. ministro

N. 1.225 — Enviou-se a demonstração da .applicação do	 Primeira Secção
adeantamento de 5:8661600, feito ao zelador do Palacio (IP	 Telegramma:
Justiça Alfredo L. Lourico.

— Ao presidente do Tribunal de Contas:	 Ao interventor federal no Acre:
Declarou-se que a distribuição do credito de 25:0001000,N. 1.226 — Solicitaram-se providencias para o paga- a Delegacia Fiscal no Amazonas para despezas e renovação de

mento de 1:6271800, a Ernpreza de Navegação Sul Fluminense, eleições nesse Territorio está dependendo do Ministerio da Fa-

em abril e maio,
de passagens e transportes concedidos a Colonia de Dous Rios, zenda, tendo sido solicitada urgencia precisa.

— Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de Obras: 	 — Ao ministro da Fazenda:
N. 1.211 — Restituindo-se o processo que acompanhou oN. 1.227 — Communicon-se a approvação da concurren- officio n. 45, da Directoria Geral da Fazenda Naciuual, pres-eia administrativa para fornecimento de escadas ao Archivo

Nacional.	 tararn-se as nerearias

N. 1.228 — Autorizou-se a abertura de roneurrencia pu-	 — AO Pr é.'Sliit'llt0 fia 1:011i111 i5.: ão dr compras:

blies para obras no Instituto 7 de Setembro até a importancia.N. 1.2i2 — Cuirmoo p leou-so a trair-mis-ao ao Slim.terio

de 87 :23 S!200 ."	 da r'azetida, dos i1011mie7ilos relativos a r i ii h . e,.-Ão do credde

— Ao presidente do Triblinnl de Contas: 	 tliolementar de Si :01“..: 009, para oesperas (1:1 Ca -a de r o r-
N. 1.229 — Solicitaram-9n providencias para pagamento reccreo.

de	 á Fontes Garcia & Comp., de fornecimentos em	 — Ao dirimiu' . da Ca-ii de Csrssie•Sa:

junho, a Casa de Detenção.	 N. 1.21z; — Comovniioiti--e a .e:-a a lazend:,
Ii :0-1 .58000. e autorii.ou- s e a	 00-; teiallOS (10 ;; I°.

Telegrarnma:	 docui»ento.s relativo= a ronee-s:to d. , credito mippIPM,, iit ar de

Ao delegado fiscal do Thesouro em Cuyahá: 	 art.	 O. reglilarnento approN;olo p..1 0 decreto o.
Extutu. sr. 1' se, • retario da (.amara 1.-

Communicou-se autorização ao Presidente do Tribunal Em refei un: t „t„, „UI Ho de V. Ex., n. 81::. de 2; da
Regional para despender 2:000$000, com acquisição de moveis LCIIIi0 a 11001'd de prestai asintornia:;oes abaixo. s -

para a Secretaria desse Tribunal, 	 licitadas em requerimento do Sr. Deputado Pedro Firn..•:•.1

Actos do Sr. director geral	 a) da contra-fé, encaminhada a este liiiisterio por of•
ficio do P procurador da Republica. na S.'eef::-in tio Distri,,ir

	

Primeira Secção	 Federal — conforme as inclusas cópias — constam Os t s r-

Ao director do Expediente e Contabilidade da Policia: 	 mos do protesto feito, em 41 de janeiro do 1933, perante o
Juizo Federal da 1' Vara, pelos desembargadores da Córts

N. 1.012 — Transmittiu-se para informações o requeri- de Appellação, Pedro de Alcantara Nabuco de. Abreu, Leiz
mento em que o escripturario do Instituto Medico-Legal Fran- Guedes de Moraes Sarmento e Ataulplio Napoles de Paiva:
cisco de Souza e Silva, pede pagamento.	 b) as razões expendidas, pelos referidos magistrado,.

— Ao director da Despeza Publica:	 que levaram este Ministerio a attendel.	reclamacrio que for-
N. 1.011	 Communicou-se o fallecimento, a 27, da da- mularam, constam dos requerimentos dos interessados é

ctylographa Maria José de Moraes.	 pareceres que os instruiram — documentos tarnb, , m junt,,,;

Expediente de 30 de julho	 em cópias — razões que foram julgadas procedentes por
este Ministerio, de accordo com os pareceres do respectivo

Actos do Sr. ministre	 consultor juridico, cujas cópias igualmente acompanham o

	

Segunda Secção	 presente aviso;
c) durante o periodo de 14 janeiro de 1928 a 31 de

Ao chefe de Policia do District,o Federal 	 dezembro de 1930, os fres citados desembargadores recebe-.
N. 1.233	 Communicou-se a autorização para abertura ram do Thesouro Nac i onal. além dos vencimentos anntree,

de uma conta corrente no Banco do Brasil. 	 de 40:800000, a gratificação addicional de 20:400000, se-
gundo se verifica da demonstração annexa ao decreto mi-

Telegramma:	 mero 18.01, de 6 de fevereiro de 1928, pelo qual foi aberto

Ao governador de Serg

•

 ipe:	 o credito especial para pagamento aos desembargalores
CArte de Appellação, no exercicio de 1928, do augmento

Solicitou-se o fornecimento de urnas é gabinetes indevas- vencimentos (teco 'rente do decreto le gislativo n. 5.427, de
saveis para a eleição de um deputado a 7 de agosto, ficando o 9 de janeiro do dito atino, o cate está ainds indicado fl',3
material a disposição do pr e sidente do Tribunal Regional, e talidlas do orçamento da despesa deste Minishrio. para 03
sendo restituido após a eleição. 	 exercidos de 1929 e 1930	 il. 13 — "Pessoal”,

consignações ns. 1 e 2), na conformidade do disposto no
— Ao presidente do Trihrmal Regional em Sergipe,'	 art. 1°, paragrapho unico, do mencionado decreto lcgi!a-Deu-se sciencia das providencias supra. 	 tivo;

Actos do Sr. director geral 	 d) o Ministerio a meu cargo não podia anpliear o esti-

	

. Primeira Secção	 go 18, 10, n. VI, do Codigo Civil, por isso que a prescri-
pção fora interrompida, na forma do art. 172. n. TI, do m es-Ao delegado fiscal do Thesouro em Matto Grosso:- 	 mo Codigo. pelo protesto j idieial, de que trata o item a;

N. 1.013 — Restituindo o processo referente ao bacharel 	 e) este Ministerio não dispõe de elementos que o ha-
Gallileu de Lara Pinto, solicitaram-se providencias para o re- bilitem a indicar os recursos dest i nados a custear a de..
conhecimento da firma do attestado de exercicio,	 pesa, resultante do pagamento da differença de vencimentos

— Ao director da Despeza Publica: 	 aos alludidos magistrados, o que poderá, todavia, ser feito
N. 1.014 — Transmittiu-se o requerimento de João alou- Pelo Ministerio da Fazenda.

ra Junior, solicitando-se informaçeõs a respeito.	 Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
— Ao commandante do Corpo de Bombeiras: 	 distineta consideração. — O ministro da Justiça e Negorto,
N. 1:019 — Solicitaram-se informações quanto aosnu- Interiores. Vicente Rd°.

meros e datas dos °Meias coei que foram encaminhados, em	 — Ao presidente do Tribunal de Contas:
1930, contas que menciona.	 N. 1.2-15 — Solicitaram-se providencias quanto '5

sibilidade da abertura do credito especial de 1.1f.17:9!12c()

	

Segunda Secção	 para attender ás despesas com a execução do decreto
Ao chefe de Policia: 	 lativo n. 5, do 24 do janeiro ultimo.
N. 1.015— Solicitou-se a restituição do requerimento de

Alfredo, Irmão e Rogelio, que acompanhou o aviso n. 363.	 Segunda Secção
— Ao director da Escola João Luiz Alves: 	 Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.016 — Transmittiu-se copia do officio em que a	 Foram solicitadas providencias para os se guintes Pa,-

C. C. C. justifica a demora do fornecimento. 	 mentos:
— Ao director-secretario do Tribunal de Contas:	 N. 1.23,1 — De 3:0131300, aos funecionarios da re1.:-,oN. 1.017— Transmittiu-se a 2' via do pedido n. 76. 	 junta, por serviços extraordinarios fora das horas do osie...
N. 1.018— Transmittiu-se a 2' via do pedido n. 75.	 diente, em junho.
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N. 1.235 — De 4008, ao Dr. Clemente Watz, por ser-
viços especiaes de tachygraphia, fora das horaÈ do expe-
diente, cia julho.

N. 1.239 — De 294$400, á Companhia Telephonica, de
assignatura do telephone installado no Escriptorio de Obras
deste Ministerio.

— Ao presidente da Caixa Economica:
N. 1.236 — Solicitaram-se -providencias para o reco-

lhimento ao Thesouro Nacional, da caução feita por Bu-
lhõ•s Pedreira Levy & Comp., de que são successores Bu-
IIite Pedreira Ék, Comp., Limitada, á vista da decisão de
que trata o decreto n. 231, de II de julho.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.237 — Communicou-se o pedido de providencias

de que trata o aviso supra da Caixa Economica.
N. 1.238 — Transmittiu-se a demonstração da appli-

cação do adiantamento de 500$, feito ao porteiro do Archivo
Nacional, Oswaldo de Azeredo Coutinho, para despesas de
março a maio.

— Ao presidente do Tribunal de Justiça Eleitoral:
N. 1.246 — Communicou-se terem sido dadas as pro-

videncias para o transporte por via aerea, das urnas da elei-
ção renovada em Tarauacá.

Telegrammas:
Ao presidente do Tribunal Regional no Amazonas:
Autorizou-se a requisitar o transporte das urnas mie

serviram na eleição renovada em Tarauacá.
— Ao presidente do Tribunal Regional no Pará:
Autorizou-se a execução dos trabalhos de adaptação do

predio destinado a este Tribunal, mantidos os preços esta-
belecidos em concurrencia.

Actos do Sr. director geras

Primeira Senão
Ao commandante da Policia Militar:
N. 1.023 — Solicitou-se a feitura da folha para paga-

mento ao coronel reformado Leopoldo Campos.
— Ao director geral da Contadoria da Secretaria da

Educação:
N. 1.024 — Transmittirara-se os documentos do-

cumentados e por equivoco remettidos do Piauhy. pertinen-
tes a pedidos de auxilios.

— Ao director da Escola 15 de Novembro:
N. 1.025 — Restituiram-se, para rectificação, as fa-

cturas enviadas com o officio n. 176.
— Ao director geral de Propaganda e niffusão ultural:
N. 1.026 — Solicitaram-se providencias para extra-

cção do pedido relativo ao adiantamento de que trata o of-
ficio n. 24.

— Ao presidente da Companhia Lloyd Brasileiro:
N. 1.027 — Transmittiram-se contas de passagens e

transportes á requisição do Tribunal Regional do Rio Gran-
de Sul, para serem extrahidas em datas posteriores ao em-
penho estimativo a que se refere o pedido n. 30.

Segunda Secção

Ao commandante da Policia Militar:
N. 1.020 — Transmittiu-se a factura da S. A. Constru-

rtora Commercial e Industrial do Brasil, na importancia do
190:7278668 (3" e ultima prestação, de obras no Quartel
do 5° Batalhão, para pagamento da Caixa de Economias.

..._. Ao presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 1.021 — Transtnittiu-se a 1' via do pedido n. 21.
— Ao director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.022 — Transmittiu-se a 2' via do pedido n. 22.
— Ao superintendente da Panair do Brasil, S. A.:
N. 1.028 — Transmittiu-se a via do pedido n. 31 e

solicitaram-se providencias para o transporte, de Manáos a
esta Capital. das urnas que serviram nas eleições renovadas
de Tarauacá.

— Ao director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.029 — Transmittiu-se a 2' via do pedido n. 31.

• Despachos do Sr. ministro:
Lyimirio Celso da Trindade, desembargador da arte de

APPellação, no Territorio do Acre, pedindo pagamento de
primeiro estabelecimento. — Deferido, nos termos do r
recer da consultor juridico. Aguarde-se verba para o paga-
mento.

Instituto de Amparo Social, pedindo impressão na Im-
prensa Nacional, de sua revista. — Solte devidamente o re-
querimento.

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pedindo pa-
gamento de varias contas. — Requeira em separado o pa-
gamento da conta de 2968400, de fornecimento á Escola 15
de Novembro, em julho de 1933.

Despacho do Sr. director geral:
• Rède de Viação Paraná Santa-Catliarina. pedindo pa-

gamento de 727$200, de passagens concedidas á requisição
do procurador da Republica no Paraná, em abril. — Apre-
sento a factura á Delegacia Fiscal, por intermedio da Pro-
curadoria que autorizou a despesa.

Montepio:
lienriqueta Sequeira dos Santos, pedindo certidão dos

~los de pensão de montepio e meio soldo. — Deferido,
ruanto ao titulo de montepio, devendo ser a outra parte re-
querida ao Thesouro.

Imprensa Nacional
Portaria de nomeação — N. 92 — Rio de Janeiro, 5 de

agosto de 1935.
O director geral da Imprensa Nacional:
Usando das attribuições que lhe são conferidas no artigo

68 do Regulamento approvado pelo decreto n. 24.500, de 29
de junho de 1934, resolve nomear, afim de que processem em
todos os seus tramites, e até final julgamento, o concurso para
supplente de conferente de revisão dos jornaes, de que trata
o edital publicado no Diario Off teia/ do dia 19 do mez de
julho proximo passado, os seguintes funccionarios:

Redactor-chefe do Diario Official, bacharel Murillo Fer-
reira Alves;

Redactor-auxiliar, bacharel Marcello de Amorim Castello
Branco;

Revisor-chefe do Jornal. Dr. Atahualpa Lopes Uflacker;

FacdR
;evisor do Jornal, bacharel Eurico Ferreira de Queiroz

Revisor do Livro, Arthur Edgenio de Alcantara Pacheco.
A commissão acima, sob a presidencia do redactor-chefe,

orientará seus trabalhos de accórdo com as' instrucções
awnexas. — Viterbo de Carvalho.

Instracções para o processo e julgamento do concurso de sup-
plente de conferente da revisão dos jornaes

PARA s, REALIZAÇÃO

1) As provas serão realizadas no salão da Divisão de Con-
trole, a portas fechadas.

2) Cada candidato occuparã uma mesa isolada.
3) E' expressamente prohibida qualquer palestra durante

a prova, quer entre os candidatas, quer entre estes e pessoas
estranhas ao concurso.

4) Farão a fiscalização volante, durante a prova. tres dos
membros da Commissão. devendo o presidente, e o outro que
resta, estacionar em togar fixo, afira de satisfazerem, no que
possivel. a qualquer solicitação dos concorrentes.

5) Cada candidato ()empará o togar que lhe fôr destinado,
não sendo permittida qualquer ausencia do recinto antes da
conclusão da prova, sob pena de exclusãu.

6) O tempo de duração da prova será de ires (3) horas,
devendo a Commissão annotar, no verso da sobrecarta respe-
ctiva, a hora do recebimento das provas que lhe forem entre-
gues antes desse lapso de tempo.

7) Devendo entrar, como subsidio supplementar, o conhe-
cimento de linguas, cada candidato declarará, no acto da cha-
mada, as linguas em que desejar fazer prova de conhecimento.

á) Aos candidatos comprehendidos na condição acima
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serão concedidos quarenta (40) minutos, improrogaveis, para
a revisão de uma prova de vinte (20) linhas, impressa e es-
cripta rio idioma que Indicarem.

PARAf o 11,,L0AmENTo

1) A Commissão pedirá, no Gabinete, vista do texto dos
requeriml;ntos de admissão ao concurso afim de dar ponto
áquelles que são manuscriptoa, fazendo valer, dentre estes,
para o julgamento, aquelles Que mostram uma calligraphia
Toais desembaraçada.

2) Cada candidato deverá assignar a respectiva prova por
um pseudonyrno, escrevendo o nomo correspondente num
papel á parte e fechando-o na sobrecarta que lhe será
presente.

3) Uma vez fechadas a recebidas toda.s as sohrecartas, o
presidente da Commissão fará entrega delias ao Gabinete da
Directoria.

4) Entrará no criterio de julgamento a brevidade com que
forem entregues as provas.

5) A Commissão entregará ao Gabinete o laudo regnectivo
oito (8) dias após o concurso e convocará os candidatos para
assistirem á abertura das sobrecartas tres (3) dias depois
dessa entrega.

6) A CoMmissão poderá suspender a prova, fazendo sahir
do recinto qualquer dos candidatos que infringir um ou mais
dos di spositivos destas instrucçóes.

Imprensa Nacional, em 5 de agosto de 1935. — Viterbo
de Carvalho.

ExPEDIENTE Do SR. DIREbToR GERAL

Officiost
N. P. 60.949/35-off. 2.231 — Ao gerente da Caixa

Economica de Pernambuco, acrusando os offi..ir os. 48 e
66, de 21 de março e 10 de abril do nono corrente.

N. P. 61.323-Off. 2.232 — Ao secretario geral da
"Checaras o Quintaes", em resposta á carta de 26 de junho
ultimo;

N. V.-30.195-Off. 2.233 — Ao director regional dos
Correios e Telegraphos, na Bahia, accus.ando o officio na-
mero 241. de março ultimo.

N. 2.234 — Ao presidente da Commissão Central de
Compras do Governo Federal, rernettendo o pedido nume-
ro 624.268. de 38 bobinas de papel.

N. 2.235/38 — Ao ministro-presidente do Tribunal de
Centas, remettendo as folhas de pagamento do mez de julho
ultimo.

Requerimento despachado

Dia 2 de agosto de 1936
Alvaro de Lourenço Borges, Inauhiny da Silva Caldas e

Ernesto Cardoso. — Certifique-se o que constar.
Dia 3

Manoel José Ferreira Filho. — Indeferido.
Luiz Gonzaga Corroa, Mario Soares de Mendonça, Eu-

rico Ferreira dê Souza, Marcello José Figueiredo Lima, Ola-
vo de Castro, José Jacob Müller Junior, Armando Ribeiro
de Figueiredo Barbosa, Geraldo Nazzareno Parrini, Luiz de
Castro, José Soares Fernandes, Alfredo Martella, Moacyr
Soledade, Affonso Risi, Geraldo Fiorentino Costa. Mario Go-
mes da Fonseca e Augusto Flavio de Almeida Filho. — In-
screvam-se.

Dia 5

Elvira de Andrade Costa, Renato de Azevedo Duarte Se-
eito, Guilherme Fernandes Maldonado. Celso Van Ervi n,
J054 Medina Filho, Osmar Laureano Beserra, Honides Al-
meida de Azeredo, Floriano Guimarães, Antonio Azevedo,
Edmundo Campos de Medeiros, Leopoldo Gesar de Miranda
Lima Filho, Kleber Penha Brasil, Hermano Pinheiro Re-
guio, Paulo Faria de Mendonça, Ismer de Castro Caminha,
Ayrton Caminha Gonçalves, Rannud Limp, Mario Signorelti,
Homero Demby Corra, Walter Bernardes Gil, Octacilio Go-
mos de Oliveira, Nilo Marques de Moraes, Paulo Cesar do
Abreu e Lima, Francisco de Paula Ferreira da Costa, Ru-
bem José Bennaton Vieira, Milton Botelho de afeito, Robetto
de Andrade Machado. Bernardino Pizarro Fonseca, Euclydes
Saraiva Caravelli e Edgard da Costa Amorirn. — Insere-
Varn-se.

Ministerio da Educação e Saude Publica
EXPEDIENTE DO Sh • MIN/write

Por apostilla de 31 do julho ultimo, foi declarado no de.
eretode 16 de maio de 1932, pelo qual foi nomeada Candida
Mattos para exercer as funcções de guarda do Hospital-to-
baia de Psychopathas-Mulheres, da Assisteucia a Psychopa-
thas e Prophylaxia Mental, que a referida funcoionaria pas-
sou a chamar-se, em virtude de ter contrabido casamento,
Candida Mattos Xavier.

EXPEDIENTE Do 8R. DIRECTOR GERAL

Por portaria de 5 do corrente, foi concedida licença, por
Ires mezes, a partir de 1 de julho ultimo, nos termos do ar-
tigo R', n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
a Altiva Americana, adjunta, contractade, do curso primado
cia Escola de Aprendizes Artifices no Estado da Bahia.

— Por outra da mesma data, foi cencedida licença, por
seis mezes, nos termos do art. 1' do decreto n. 42, de 15
de abril do corrente anno, correspondemtes ao decennio de
;6 de agosto de 1922 a 16 de agosto de 1932, a Alvaro Ale-
xandre de Moraes, rondante nocturno do alaniconio Judicia-
rio, da Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia Mental.

— Por outras ainda da mesma data, foram concedidas
as seguintes licenças:

De seis mezes a Benedlcta Maria Fernandes de Queima,
servente de P classe do Hospital São Francisco de Assis, da
Directoria de Assistencia Hospitalar, nos termos do art. 1'
do decreto n. 42, de 15 de abril do corrente anno, devendo
entrar no gozo desta licença dentro de oito dias, a contar
Ia data da sua publicação;

De seis mezes, a Laura de Carvalho Ribeiro, costureira-
chefe do Hospital São Francisco de Assis. da Directoria de
Ass;s(encia Hospitalar, nos termos do art. 1' do decreto nu-
mero 42, de 15 de abril do corrente anno, devendo entrar no
gozo desta licença dentro de oito dias a partir da lata da sua
publicação,

De Ires meses, a partir do 1 de julho ultimo, a João Dias.
guarda de 2' classe do Serviço de Saneamento Rural no Distri-
ct ° Federal, adstricio á Directaria da Defesa Sanitaria Inter-
nacional e da Capital da Republica, nos termos do art. 8',
n. I. do decreto n. 11.862, de 1 do fexereiro de 1921;

De tres mezes, a partir de 1 do corrente mez. a Jandvra
Silva, servente de 2' classe do Abrigo Hospital Arthur Ber-
nardes, adstricto á Directoria de Prote. ,ção á Matornidade
Infanda, nos termos do art. 170, n. 10, da Constituição Fe-
deral.

••nnn• •
Conselho Nacional de Mc-tição

ACTA TACHYORAPH1CA DA 11' stssXo DA r atuNdo ORDINAP11
Da 1935, REALIZADA EM 17 DE MAIO

Presidencia do Sr. Prof. Reynaldo Porchat, tendo como sern--
tarjo o Sr. Dr. Anzerico Lacombe

Conselheiros presentes: professores Leitão da Cunha,
Eduardo Rabello, Samuel Libam, Cesario de Andrade, Delgado
de Carvalho, Assis Ribeiro, Isaias Alves, Josué d'AlIonseca e
marechal Marques da Cunha.

O Sr. presidente — Havendo numero legal, está aberta a
sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e
approvada a acta da sesstio anterior.)

Passa-se ao expediente.

O .Sr. Eduardo &LUZI° — (Lendo):

commieLlo DE rISINO Sty1312110/1

Parecer n. 93
"E' objecto do presente processo o relatorio annual de

1934 do inspector federal junto á Faculdade de Pharmacia
e Odontologia de Ribeirão Preto.

Apesar de conter abundantes informes sobre o funcoiona-
mento do instituto, faltam os historicos das vidas escolares
dos alumnos que concluiram o curso, ainda que insistente-
mente pedidos pela Directoria Nacional de Educação. De
outro lado, das informações prestadas pela referida directo-
ria, consta que estão em marcha as providencias determina-

Dia 5 de agosto de 1935
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das pelo parecer desta CO;ITIMidaãO 11. 292, de 1934, providen-
cias que, justamente, se referem á validade dos" diplomas,
que por sua vez dependem da regularização de vidas escola-
res. Julga pois a Commissão de melhor aviso esperar, pelo
menos, a remessa das vidas escolares acima referidas afim
de que ella possa opinar sobre o caso

Consta ainda do mesmo processo una recurso apresentado
ao Exmo. Sr. ministro da Educação e Saude Publica pelo
director da Faculdade contra as conclusões daquelle parecer.
Lembra-se o Conselho que, na ultima reunião do anno pas-
sado, por aqui transitou e foi analysado naquelle parecer o
relatorio de uma correição feita naquella Faculdade pelo
Dr. Americo Lacombe sobre matriculas e expedição de diplo-

Demonstrou esse relatorio, no qual se fundamentou o
parecer, as seguintes irregularidades quanto a matriculas e
diplomas: a) matriculas e registo de diplomas de alumnos sem
curso secundario, mentidas essas matriculas em razão do
mâo entendimento dado pela Faculdade ás conclusões do
parecer n. 8 da Coynmissão de Legislação e Recursos do Con-
selho Superior do Ensino e do qual foi relator nosso preclaro
presidente Sr. Prof. Porchat; b) transferencia de 'alumnos
da Faculdade de Pharrnacia e Odontologia de Uberaba, ao
tempo em que esta já gozava de inspecção; c) registro de
diplomas de alumnos que fizeram curso irregular, Lambem
em contraposição ás conclusões daquelle parecer n. 8. Como
no fundo as duas principaes arguições, acima tem funda-
Oriento na irregularidade de matricula, vejamos, depois de
breve historico do assurripto, o_que sobre aquelle facto deci-
diu o citado parecer n.13 que foi mal entendido.

Fundada a Faculdade em 1924 requereu inspecção prévia
em 1926. Em 1927, o então director do Departamento Nacio-
nal de Ensino, tendo sabido que estavam matriculados na
Faculdade abrimos com o curso Secundado incompleto ou
mesmo inexistente e que ingressaram no curso superior só-
mente com exame de admissão de todas ou de algumas mete-
rias do curso secundario, determinou a revalidação desses
exames perante bancas organizadas pelo Departamento Na-
cional de Ensino. A Faculdade, cumprindo essa determinação,
depositou a quantia necessaria e todos os seus alu:rnnos reque-
reram a citada revalidação. Cumprindo embora essa decisão,
della interpoz, entretanto, recurso á Faculdade por não Julgar
legal a medida imposta.

Foi ao tomar conhecimento desse recurso que emittlu
o Conselho Superior de Ensino pela sua Comrnissão de Legis-
lação e Recursos o citado parecer n. 8, de 7 de março de 1927,
cujo tear é o seguinte;

"Aommissão de Legislação e Recursos — Parecer
; . — A Faculdade de Pharmacia e Odontologia de
:ibeirão Preto requereu inspecção preliminar para o

feito da equiparação, tendo-lhe sido nomeado inspe-
ctor em 23 de setembro de 1926. Acha-se, portanto,
no regirnen da inspecção preliminar apenas ha cinco
mezes o alguns dias. Tendo o director do Departa-
mento Nacional do Ensino exigido que os aluirmos da
Faculdade que não tinham habilitação em exame de
preparatorios fizessem revalidar taes exames (não se
cornprehende como é que se Ode revalidar o que não
existe) na mesma Faculdade, appoz-se esta a tal exi-
gencia, requerendo dispensa da revalidação para os
alunmos que se matricularam antes de iniciado o pe-
riodo de inspecção prévia.

No memorial com que fundamenta o seu pedido,
sustenta a peticionaria que não pôde ser exigida a reva-
lidação porque não ha dispositivo de lei que a autorize,
e porque, na vigencia das leis a anteriores, nunca foi
exigida revalidação de preparatorios. A Commissã'o
de Legislação e Recursos to.mando conhecimento do
assumpto é de parecer que tal revalidação no Ode
ser exigida, primeiro porque não é posisvel revalidar
o que não existe e em segundo legar, porque não é
permittido por lei prestar exames das meterias do
curso seoundario senão no Collegió Pedro II, nos insti-
tutos que lhe são equiparados e naquelles aos gume
são concedidas bancas examinadoras regularmente
constituidas e fiscalizadas. Em face da lei vigente, os
alumnos da Faculdade, que se matricularam sem ter
approvação nas rnaterias do curso secundario, conti-
nuam na mesma posição e não podem,gozar das rega-
lias da equiparação que, porventura, daqui ha dou
rumos, possa ser oonoedida a esse instituto. Foi exacta-
mente para acabar com os abusos do regimen anterior

sobre os quaes argumenta a peticionaria, que o decreto
actual n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, estabele-
ceu a medida salutar do § 3° do art. 278, dispondo que
só poderão ser registrados os diplomas expedidos de-
pois da data da equiparação, verificada a regularidade
do curso de cada diplomado. Desse preceito legal re-
sulta que os efeitos da equiparação que porventura
obtenha a Faculdade de Pharmacia e Odontologia de
Ribeirão Preto não podem retroagir, legalzando diplo-
mas conferidos antes da equiparação. Nessas condições,
entende a Commis.são que não deve ser mantida a
exigencia da reavlidação, e deve ser cumprida, em
relação aos diplomados pela Faculdade requerente, o
disposto no citado art. 278, § 3°, isto é, sómente ser
admittido a registro no Departamento Nacional de En-
sino diplomas expedidos depois da data da equiparação,
verificando-se, com relação a cada diplomado, a re-
gularidade do curso concluido. Rio, 7 de março de
1927.	 Reynaldo Porchat. — Esmeraldino Bandeira."

Dos termos insofismaveis desse parecer deveriam resultar
duas consequencias praticas: o cancellamento das matriculas
ou afinal a recusa de registo dos diplomas dos alumnos que
não tinham curso regular. Inexplicavelmente, nada disso se
verificou e, ao contrario, a Faculdade, sob inspecção prévia
desde 1926, obteve em 5 de março do 1928, apezar dessas
falhas, sua equiparação por portaria do Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores.

Do parecer n. 13 da Commissão do Ensino Superior que
determinou esta decisão. approvada sem debate a 27 de feve-
reiro de 1928, nada consta sobre o parecer n. 8 acima citado
e sobro as matriculas. Tambern não foi possivel a esta Com-
missão ter em mãos o relatorio que instruiu a concessão da
equiparação apezai. das diligencias effectuadas pela Directoria
Nacional de Educação.

Vejamos agora o que diz o recurso. Depois de referir
que o parecer n. 292 de cujas conclusões recorre, assim como
o relatorio do inspector Dr. Laeornbe reconhecem diversos
bons requisitos á Faculdade, e de relatar o que acima foi
dito sobre revalidação de exames, passa ás razões do recurso.
De sua leitura deduz-se, em substancia. que a recorrente
considera que a equiparação, acto expresso do poder com-
petente, ratificou todos os actos e corifiroose todos os direitos
adquiridos pelos alumnos pois, diz a recorrente, não se pôde
com prehender o absurdo de uma equiparação concedida a
1./Ma escola que não funccionasse ceva o neecssaria regulari-
dade, envolvendo a questão, como ainda diz, importantissimo
problema juridico, urna vez que a adopção pelo Sr. ministro
das conclusões do parecei . vir ia ferir direitos adquiridos. não
só pela Faculdade como pelos alumnos. Mais adiante, diz
ainda o recurso que o exercido desse direito adquirido deve
fundar-se, como querem os cornmentadores do Codigo Civil
(cita Bevilacqua) num facto juridico de accardo com a lei
do tempo era que este se formou ou produziu, e esse facto
juridico, acha o recorrente, foi a equiparação. Linhas abaixo,
diz ainda sobre este assumpto o recurso que o disposto rio
§ 3° do art. 278 do decreto n. I6.782-A, applicavel á regula-
ridade do curso feito pelos alumnos. foi reconhecido pela fis-
calização exercida na escola pelo inspector e ainda confir-
mado pelo parecer, de cujas conclusões recorre.

Refere-se finalmente o recurso ás questões de alumnos
transferidos da Escola de Uberaba que diz estarem dentro
das condições do art. 313 do decreto n. 19.8,31. de 11 de abril
de 1931, e de um outro transferido da Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia de São Carlos.

Do exposto se conclue que do ponto de vista das matri-
culas com revalidação não discute o recurso a validade das
conclusões do parecer impugnado, deanie de infringeneia das
leis do ensino e das deliberações do Conselho Nacional de
Ensino, pois nem mesmo se oceupa de suas determinações,
expressas no parecer Pomhat n. 8, de 1927. e prefere funda-
mentar o recurso nos direitos adquiridos e na não retroacti-
vidade das leis. Se é este, corno bem diz o escure° um pro-
blenus juridico imrportantissimo, corno tal devera ter seu
fõro proprio.

Apezar disso, entretanto, pensa R C0111 rn i.são poder fazer
os seguintes commentarios:

Como se viu acima, diz a propila recorrente que no caso
o direito adquirido se funda num acto juridico de acceirdo
com a lei do tempo em que elle se produziu. Que é () que
vemos, entretanto, do historie° da questão?

Verificamos que desde março de 1927 já tinham Eido
essas ;matriculas dadas corno inexistentes por força do pare-
cer n. 8, emanando da autoridade competente que, de accórdo
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com ly parecer acirna, já havia decidido que os alumnos da
Faculdade que EA haviam matriculado se.rn ter approvação
das materia.s do curso secundario não poderiam "gozar das
regalias da equiparação efue, porventura daqui a dous anisas,
possa ser concedida a esse instituto", e que, com a mesma
sabia previsão, ;mais adeante, depois de citar o § 30 do art. 278
do decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, sobre exigen-
cia da regularidade do curso para expedição de diplomas,
declarava: "deste preceito legal resulta que os effeitos da
equiparação que porventura obtenha a Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia de Ribeirão Preto não podem retroagir,
legalisando diplomas conferidos antes da equiparação". Esssa
já era portanto a determinação o facto legal em 1927. Assim
peie, embora a equiparação tivesse sido concedida um anilo
depois em 1928, estes aluinnos estavam taxativameute na
impossibilidade de gozar dessa regalia por decisão da auto-
ridade competente. Se com isso não estivesse de accórdo
coro a Faculdade, deveria ter contra essa decisão, naquelle
tempo protestado, o que não fez, antes preferiu dar outra
interpretação ao parecer, no sentido de sitie, não permiLtindo
a revalidação. havia legalisado as matriculas irregulares,
quando, na verdade, o parecer achou que a revalidação não
podia ser feita, porque não havia exames anteriormente feitos
a revalidar, e ainda que os taes exames chamados de revali-
dação tinham sido feitos junto de bancas examinadoras ille-
garis. Parece não importar ;muito que o parecer n. 13, de
1928. que coneedeu equiparação, nenhuma referencia houvesse
feito a esse facto, embora fallasse na regularidade das aulas,
pois no caso teria peecado por simples omissão, não decla-
rando, mais urna vez, laes alumnos fóra das regalias da equi-
paração. quem sabe até por se julgar o facto do cancellamento
de matriculas liquido e acabado. taes tenham sido, claras e
insophismaveis as conclusões do parecer n. 8, já anterior de
um anuo.

Conforme se vê da sumula do recurso acima feita. delle
consta a referencia de que o parecer impugnado confirmou
a regularidade (jos cursos feitos pelos alumnoe. Não tem
razão a recorrente, pois a phrase referida, do parecer, é a
seguinte: "attendendo a Rue a Faculdade, conforme consta
do relatorio, tem tido funccionamento regular. fóra as falhas
apontadas" o que exclue a possibilidade de ter elle confirmado
a integral regularidade dos cursos.

Tambem não tom razão a recorrente no que respeita ás
conclusões do parecer sobre transferencia de alumnas da Fa-
culdade de Pharmacia e Odontologia de Uberaba, pois não
foram impugnadas toda..= mas. apenas, nemellas mie se deram

• quando a Faculdade de Uberaba já estava sob inspecção pre-
liminar.

Havendo no relatorio da correição referencias a possivel
inexistencia da Faculdade de Pharmacia e Odontologia de
São Carlos, propoz o parecer que fossem solicitados escla-. recimentos á Directoria Nacional de Educação. Folga a Com-
missão em reconhecer que, conforme consta das razões do
recurso e de informações verbalmente prestados pelo auxiliar
technico Sr. Ruy Pinheiro. aquella Faculdade está, de facto,
na lista dos institutos considerados legalmente Moncos para
expedirem guias de transferencias.

No parecer impugnado, recordam-se os Srs. conse:heiros
que, reconhecendo embora a não validade das matriculas e
diplomas deante da lei. propoz a Canninissão, e o Conselho
approvou a euggestão. no sentido de, attendendo ao funccio-
'lamento regular do instituto, fúra dessas falhas, e ao facto
de haver laborado no caso em egual equivoco a Directoria
Nacional de Educação, fossem concedidas aos diplomados em
apreço as vantagens constantes do art. 22 e paragraphos do
decreto de 5 de dezembro de 1933. Essa concessão de presta-
ção de prova de sufficiencia em instituto official, que a lei
faculta aos institutos sob inspecção preliminar, foi assim,
por equidade, concedida as alurinnos da Faculdade de Phar-
macia e OdonLologia de Ribeirão Preto, embora sob inspecção
permanente.

Conforme consta da informai:5o da Directoria Nacional
de Educação essa decisão do Conselho corre seus tramites
normaes, faltando apenas a approvação do Esmo. Sr. ministro
para a expedição das instrucções que de‘ern regular as provas
acima exigidas. Foi essa, pois, urna decisão dentro das nor-
mas da moderação e da equidade. Assim, pelas considerações
acima expiadas, opina a Commissão pelo não provimento do
recurso."

Rio de Janeiro. 17 de maio de 1935. — Eduardo fiubeito,
Maior. — Rei/nal/to Porchat. 	 Cesario de Andrade.

O Sr. Leitão da. Cunha (Lendo).

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 94
"Processo n. 11.536-34, da Directoria Nacional de Edu-

cação.
Motivo do recurso — Recusa, por parte da Directoria Na-

cional de Educação, do registro do diploma de cirurgião den-
tista, conferido pela Escola'de Pharmacia e Odontologia de
Alfenas, Minas Geraes, ao Sr. Mario Saraiva.

Commentario — Refere-se o presente processo, bem como
o que lhe antecedeu, de n. 9.458-34, Lambem da Directoria
Nacional de Educação, ao requerimento subscripto por Maria
Saraiva que teria sido diplomado pela Escola de Pharmacia e
Odontologia de Alfenas.

Consta do segundo processo, n. 11.536-34, a informação
subscripta pelo Dr. F. kiaberbeek Brandão, fiscal Itad-hoc da
Faculdade de Pharmacia e Odontoligia de Odontologia de ja-
boticabal, de que nos livros de matricula dessa Faculdade não
fui encontrado o nome do Sr. Mario Saraiva, o qual "portanto,
deita não foi alumno".

Succede, porém, que no estudo do processo inicial já re-
ferido, n. 9.458-34, da DirectOria Nacional de Educação, en-
e ontr o, como pertencente a Maria Saraiva a vida escolar refe-
rente a Adriano Saraiva.

Sendo assim não deve a commissão opinar agora definiti-
vamente sobre este recurso, por não estar convenientemente
elucidado.

Conclusão — Deve ser convertido o julgamento em dili-
gencia para que a Directoria Nacional de Educação corrija
esse equivoco ou justifique ser elle apenas apparente.

Sala das sessões, 17 de maio de 1935. — Raul Leítdo da
Cunha, relator. — Samuel Libanio.

Parecer n. 95
"Processo n. 931-35. da Directoria Nacional de Edu-

cação.	 •
Motivo da consulta — Registro do diploma de engenheiro

electricista mecanico, de que é portador o Sr. Aladizio 'Was-
hington Vianna, expedido pelo Instituto Electrotechnico a
Mecanieo.

ComurentariO — O diplomado collou grão em 1918 e o
Instituto onde estudara foi officilizado em 5 de janeiro de
1917, pela lei n. 3.232, art. 9°.

O diploma apresentado a registro fui expedido em 24 de
agosto de 1934 e para esse fim o referido instituto já havia
perdido as regalias de officilização, por não ter-se adaptado
ao regimen dos institutos livres, nos termos do art. 19, do de
creio n. 20.179, de 6 de julho de 1931.

Conclusão — Parece, á vista disso e por não ser appll-
cavei ao caso concreto a doutrina acceita pelo Conselho, ao
approvar o parecer n. 23, de fevereiro ultimo, não merecer
registro o diploma em apreço."

Sala das se ..:AU, 17 de maio de 1935. 	 Raut Leildo da
Cunha, relator. — Samuel Libara°.

Parecer st. 98
"Processo u. 6.031-31, da Directoria Nacional de Edu-

cação.
Motivo da consulta — Registro do diploma de engenheiro

conferido pela Escola de Engenharia "Mackenzie College", ao
Sr. Mario Cesar da Silveira.

Gomentario — Consta do processo ter-se o requerente, em
1922, matriculado directamente no 4 anuo especial de pre-
Paratorios do"Mackenzie College" por ser diplomado pela Es-
cola de Pharmacia . e Odontologia de Pindamonhangaba em
1921.

Da vida escolar do requerente na Escola de Pharmacia e
Odontologia de Pindamonhangaba, remettida peia Directoria
Geral do Serviço Sanitario do Estado de São Paulo. não consta
o resultado dos exames do curso serundario feitos antes de in-
seripção no exame vestibular nessa escola.

Torna-se, por isso, indispensavel verificar se, quanto aos
exames desse curso secundario inicial de preparatorios do.
"Mackenzie College" foram respeitados os dispositivos legaes
então vigentes.

Conclusão — Verificada pela Directoria Nacional de
Cação a regularidade desses (jOUJ periodos da vida escolar do
requerente, poderá ser feita o registro do diploma em apreço."

Sala das sessões, 17 de maio de 1935. — Raul Leitão da
Cunha, rêlater. — Samuel Libanio.



17212 Terça-feira 6
	

MARIO OFFICIAL	 A sto de 1985

O Sr. Casario de Andrade (Lendo)

COMMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 97
"Trata-se do pedido de inspecção preliminar feito pela

Faculdade de Pharmacia e Odontologia de Aleito Grosso. O
parecer n. 289, approvado pelo douto Conselho Nacional de
Educação, em (-,P5SãO de 21 de. dezembro do anuo proximo
findo, concluiu pela necessidade de ser cumprida a exigencia
do registro dos diplomas dos professores que compõem o
rerpo docente. da Faculdade, bem assim de serem reformados
bis gabinetes de clinica e prothese dentarias, de modo a ga-
rantirem efficiencia do ensino dessas meterias. Volta agora

sr. inspector declarando que a Faculdade cumpriu aquella
primeira exigencia dotando os alludidos gabinetes de ma-
terial moderno e sufficiente, conforme se vè das photographias
annexas ao relatorio. Outrosim, de referencia ao registro dos
diplomas, como provam as certidões passada.s pela Directoria
Geral de Educação e Inspectorla da Fiscalização do Exercido
da Medicina.

A Commissão dá como satisfeitas as determinações con-
tidas no referido parecer, mas nota que existem duvidas
quanto á vida escolar de alguns alumnos, além de que figuram
n s autos certidões passadas pela Secretaria da Faculdade que
não e.4ão devidamente authenticada6 pelo inspector.

Pelos motivos exrwtos, pensa a Commissão que, sómente
depois de convenientemente esclarecidas, perante a Directoria
(ieral dç Educação, as duvidas apontadas, poderá ser conce-
dida a inspecção ora solicitada. — CeSario de Andrade, re-
lator. — Eduardo Rabello.

O Sr. marechal Marques da Cunha (Lendo)

COMMISSÃO DE REOIMENTOS

Parecer n. 08
"Foi presente ao Conselho Nacional de Educação o Re-

gimento da Escola de Pharrnacia e Odontologia de Arara-
;tiara, em um opueculo de 29 folhas dactylographadas. Em
malas geraes, esse Regimento satisfaz, até certo ponto, as
exigencias eesenciaes das leis vigentes do ensino e procura
adaptar-se as disposições dos institutos officiaes congeneres.
Entretanto, notam-se algumas falhas e deficiencias, que ne-
cessitam ser tornadas na devida consideração para os fins de
direito. Assim é, que (o art. 6° dispõe que a nomeação do di-
irector ecrá feita annualmente pela Associação Escola de
Phamacia e Odontologia de Araraquara. Esse mandato do
director, reduzido a um anno arenas, parece-nos não con-
sultar os interesses da administração e do ensino. Seria do
maior vantagem attribuir-lhe um periodo de dow ou tres
anno6, á semelhança do disposto nos institutos officiaes de
ensino superior. O art. 9, tratando das attribuições do Con-
selho Technico-Administrativo, deixou de consignar algumas
de capital importancia, entre as quaes citaremos as seguintes:
plahnrar de accorde com o director, a proposta do orçamento
annual da Escola; approvar a proposta de nomeação de
funocionarios administrativos da Escola; propor o centrado
de professores, nos termos do art. 71 do decreto n. 19.851, de
11 de abril de 1931; escolher tres dos membros da commissão
julgadora do concurso para cathedratico ou docente livre;
designar commissõee ;ora proceder a inqueritos administra-
tivos e decidir sobre penalidades; tomar conhecimento de
representações de natureza administrativa, didactica e dis-
ciplinar. No art. 10, que trata das attribuições da Congre-
gação, será conveniente que o inciso III fique redigido do se-
guinte modo: "eleger pelo processo uninominal deus dos
membros das commissões examinadoras de concurso". No
mesmo artigo convém accrescentar o seguinte inciso: "de-
liberar sobre a destituição de. professor cathedratico ou do-
cente livre". Ainda a respeito da Congregação deverá o Re-
gimento em apreço incluir algumas disposições sobre con-
vocação e realização das sessões, similares ás constantes dos
arta. 109 a 117 do Regulamento da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro. Para a inscripção ao con-
curso de cathedratico ou livre docente, é necessario accrea-
center as exigencias exaradas no !Regimento as seguintes:
"apresentar quitação do serviço militar e o titulo de eleitor",
como bem lembra em sua informação o Sr. Ruy Pinheiro,

auxiliar da r senão technica da Directoria Nacional de Edu-
cação. Sobre o patrimonio da Escola o Regimento contem
informações succintas e incompletas. Na parte relativa ao
serviço administrativo o respectivo serventuario não se acha
consignada disposição de especie alguma. E' verdade que o
art. 118 e ultimo do prese.nte Regimento, declara que os casos
Oni.is.908 serão resolvidos de accurdo com as leis federaes que
estiverem em vigor. Mas, tratando-se de um Regimento in-
terno, que deve ser um documento claro e assás pormeno-
rizado, faz-se mister conter todas as disposições de caracter
essencial peculiares á organisação e vida do Instituo do en-
sino superior, dispensando o mais possivel Él consulta a outros
quaesquer subsídios. A' vista do exposto, julga a Gommissão
que o Regimento interno da Escola de Pharmacia e Odon-
tologia de Araraquara ainda não está em condições de ser
approvado, devendo ser devolvido au inspector para provi-
denciar sobre as correcções devidas, ficando a E scola, até
posterior deliberação do Conselho, sob a alçada dos regula-
mentos officiaes."

S. S. do Conselho Nacional de Educação. 17 de maio
de 1935. — Joaquim Marques da Cunha, relator. — Eduardo
Rabello. — Raul citão L.da Cnuha.

O Sr. Reynaldo Porchat (Lendo):

commissÃo m LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 99

"A Faculdade de Direito do Recife, em sessão de Congre-
gação realizada no dia 9 de fevereiro de 1934, tomou conhe-
cimento da seguinte consulta apresentada pelo seu director
interino: — "havendo duvida sobre si a cadeira de Direito
Internacional Privado faz parte do curso de doutorando ou
do de bacharelado, pode ser levado á impressão o programina
apresentado pelo professor da cadeira Dr. Loreto Filho?"

Embora não exista absolutamente a duvida referida na
consulta, porque a cadeira de Direito Privado Internacional
está pelo art. 32, do decreto n. 19.852, de 11 de abril de
I931, classificada no 2° anno da primeira secção do curso
de doutorando, e não no curso de bacharelado em que não
se acha incluida (art. 29) — a douta Congregação respondeu
á consulta decidindo que a dita cadeira deve ser considerada
como fazendo parte do 5 anno do curso da bacharelado, fi-
cando a solução definitiva do caso dependendo de ulterior
decisão do Governo. (ils. 4.)

Mais de um anno depois, em 26 de março de 1935, o
Conselho Technico-Administrativo da Faculdade, tomando co-
nhecimento de uma representação do secretario sobre a forma
de cobrança da taxa de frequencia da mesma cadeira collo-
cada no 5' armo de bacharelado, opinou que o director con-
sultasse o ministro sobre a mencionada resolução da Congre-
gação de 9 de fevereiro de 1934 deixando para depois a de-
cisão quanto ao pagamento da taxa de frequencia. Em 27
de março do 1935 foi cornmunicado o facto pelo director ao
Sr. ministro da Educação, por telegramma que pedia a sua
solução definitiva. Em á de abril de 1935, o Sr. director
interino da Faculdade, em officio dirigido a() Sr. director
geral de Educação, declarando cumprir o telegramma deste,
em que mandava suspender a execução da alteração feita no
curso de bacharelado, pedia o parecer do Conselho Technico-.
Administrativo e a acta da Congregação referente ao caso,
para submettel-o ao estudo do Conselho Nacional de Educação,
lhe remettia as cópias das peças solicitadas e mais a da allu-
dida representação do secretario. Em 13 do corrente foi o
assumpto submettido a este Conselho.

A Commissão de Legislação e COnStIlks, a quem foi dis-
tribuido o processo, estudando as peças acima mencionadas,
é de parecer que não pode ser approvada a resolução tomada
pela Congregação da Faculdade de Direito do Recife, por ser
flagrantemente contraria ao estabelecido pelo decreto numero
19.852. de 1931, em seus artigos 29 e 30, que fizeram a clas-
sificação legal das cadeiras dos cursos de bacharelado e de
doutorando.

O art. 30 do decreto n. 19.852, invocado pela illustre
Congregação, não lhe aproveita para justificativa da pre-
tendida reforma. Esse artigo. referindo-se á Faculdade de Di..
reito do Rio de Janeiro, autoriza a Congregação a instituir o
ensino de outras meterias e augmentar o numero de cadeiras
do cursa, desde que as despesas corram pelos seus proprios
recursos. Tambem lhe permitte adoptar outra seriação, desde
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que observe as condições preestabelecidas no mesmo artigo.
Mas não permitte a nenhum instituto fazer a transposição de
cadeiras de um curso para outro, quando svies cursos estão
pretraçados na lei. Ta/ modificação iuteressaria fundamen-
talmente á organização didactica do Instituto, e estaria Nu-
jeita á prescripção do paragrapho unico do art. 0, do de-
creto n. 19.851, que o permitte quando etfeetivada por
sancção do governo, depois de ouvido o Conselho Secional
de Educação.

Foi por isso que a douta Congregação da Faculdade do
Rio de Janeiro, projectando convenientes alterações nos cursos
de bacharelado e de doutourado, usou da fome/ de suggestão
Jo Governo. Sujeita a idéa ao Conselho Nacional de Educação,
consoante o citado paragrapito utile° do art. foi este ap-
srovada de accordo com o parecer n. 242, da Couniiilo
Ensino Superior, em n 11 de dezembro de 1931, e a propieAta
da Congregação foi. em seguida,. ~lacta pa va o Coligas-s.°
.Nacional, onde já se acha transformada em projecto de lei,
Tio qual -consta não só a passagem da cadeira de Direito Pri •
vasto Internacional, vomo tainteen a de Direno Romano para
r) curso de bacharelado, conforme já foi realisado pela Fa-
:uldade de Direito de São Paulo, logo que esta passei' do Go-
verno Federal para o do Estado.

Conunissão propõe que seja reinettida á Congregação
da Faculdade de Direito do Recife unia cópia do parecei . nu-
mero 242, acima mencionado."

Rio, 17 de maio de 035 — Reunoldo Po -erhat, relator.
— Raul Leitão do Cunha. — Samuel Libanio.

O Sr. Leitão da Cunha (Lendo):

Parecer st. 100

"Processo n. 11.889, da Directoria Nacional de Educa-
ção.

Parecer n. 101

"Processè — N. 6.790-31 da Directoria Nacional de Edu-
cação.

Motivo da consulta — Registo do diploma de medico de
que é portador o Sr. Avelino da Paz Vieira, expedido pela
Faculdade Fluminense de Medicina.

Conamentorio — Na vida escolar dó requerente relativa
á Escola de Pharmacia e Odontologia de Pindamonhangaba,
encontram-se duas referencias que a não permittem conside-
rar extreme de senões: a matricula na segunda série de phar-
macia. após o termo de encerramento e a falta de prova de

collação de grau, sendo esta ultima, porém, devida ao ex-
travio dos livros authenticos da collação de grau entre murça
de 1920 e outubro de 1927.

Na vida escolar do peticionario, transcorrida na Facul-
dade Eluminense de Medicina, convém assignalar a dispensa
do exame ve,ditmlar e dos de Physica e de Chimica Geral s
Mineral do 1° anno, por ser pharniaceutice. o que então era
sempre feito nesse Instituto de ensino superior em eastis una-
logos.

Conclusão — Parece não constituirem esses factos miei\ e
bastante para a recusa do registo do diploma em apreço".

Sala 'das sessões, 17 de maio de 1935. — Raul Leitão -1,1
Cunha, relator. — Samuel Libanio.

Parecer si. 102
"Processo — N. 11.981-31 da Directoria Nacional de

Educação.
Motivo do recurso — Recusa por parte da Directoria Nr-

cional de Educação do registo do diploma de- medico expe-
dido pela Escola de Medicina o Cirurgia do Instituto Hatine-
nianniano, de que é portador o Sr. Victor Teixeira Pinto.

Commentario — Matriculara-se o recorrente em 1913 na
Escola de Medicina e Cirurgia do Inslitutu flahnemanniane
e refles ara essa matricula em 1914; em 1915 matriculou-sie
nu 2" anuo e em 1916 no 3°, tendo em 1917 renovado a matri-
cula nesse 3° anno. Em 1918 matriculou-se no 4° anno, como
ou\ inte. Em 1921 rematriculou-se no 3° anno, para a cadeiea
de que dependia. Em 1930 rematriculou-se pelo decreto nu-
mero 11.530, na cadeira de Clinica propedeutica medica, sen-
do promovido pelo decreto n. 19.104, do 14 de novembro de
1930. Proseguiu o curso, collando grau em 1934.

A Directoria Nacional de Educação, de accordo com o pa-
recer do auxiliar technico, levanta a duvida sobre si a dou-
trina firmada pelo Conselho, ao approvar o parecer numero
306 em d ezembro de 1934, relativamente ao que dispõe o § 1'
do art. 297 do decreto n. 16.782-A, se applica apenas á re-
novação de matricula no primeiro anno, ou a qualquer ou-
tro do curso.

Conclusão — A decisão sôbre este caso deverá ser toma-
da em dous tempos:

1 • Pronunciar-se o Conselho sobre esse ponto a
esclarecer.

2.° Admittida a hypothese de ser o artigo aPrdina-vel a qualquer anno do curso, o registo não devera ser
feito.

3.° Acceita a hypothese de appliear-se esse dispo-
sitivo legal sómente aos casos de renovação de matri-
cula no 1° anno do curso, deverá o recorrente submet-
ter-se á prova de revalidação prevista no art. 22 do
decreto ri. 23.546, de 5 de dezembro de 1933 por tersido o di ploma de que é portador expedido por lima
?scola sob inspecção permanente e o curso, iniciado
antes da efficialização, não transcorreu de aceordo com
o do instituto federal congenere".

. Saia das se:,sões, 17 de maio de 1935. — Raul Leitão daCunha, relator.	 Samuel Ltbanto.

Parecer n. 103
Processo n. 2.328-35, da Directoria Nacional de Edu-cação.

Motivo da consulta — Validade d% exames prestados por
Lourival Almeida do Valles

Commentario — Em 1933, o alumno Lourival Almeida doValle prestou exames de 1 • série como candidato extranho no
Collegio Pedro II, não conseguindo approvação numa disci-
plina. No anuo seguinte apresentou-se ao Gymnasio Muni-
cipal de Padua, pedindo autorização para prestar exame da
disciplina em que fora reprovado e, a seguir, o da 2 • série aque fora promovido condicionalmente. O inspector do refe-
rido estabelecimento permittiu-lhe só o exame condicionado,
por haver sido o alumno reprovado não no Gymnasio Muni-
cipal de Padua e sim no Collegio Pedro I. Pede agora o in-
tereesado sejam considerados validas estas provas prestadas
com todos os requisitos legaes e sob a fiscalização do inspector
federal.

O decreto n. 19.890, de 18 de abril de 1931, que reorga-
nizou o ensino seeundario, incluiu, entre as suas disposições
transitorias, o art. 79, que facultava aos candidatos extranhoe,

Motivo da consulta — Registo do diploma de medico,
de que é portador o Sr. Paschoal Armando PUCCi, expedido
pela Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Liahneman-
niano	 •

Commentarin — A duvida sobre a situação do recorrente
deriva de ter feito elle o curso secundario no Instituto Dante
Alighieri que, funceionando em São Paulo, não tinha esse
curso reconhecido no Brasil e sim na Italie.

Com esse curso secundario, conseguiu matricula na Fa-
culdade de Medicina e Cirurgia Real de Roma. Italia, de onde
se transferiu para o 4 • anno da Escola de Medicina e Cirur-
gia do instituto liannemaniano.

A transferencia de alumnos de institutos estrangeiros
para os nacionaes sómento poderia ser arrelia após a apre-
sentaçãci, pelos transferidos, dos certificados de exames, fei-
tos no Collegio Pedro II, de Portuguez, Historia do Brasil e
Corographia do Brasil.

Verificada a desohediencia a essa formalidade legal, de-
veria ser considerado nullo o curso medico feito pelo reeors

• rente, no Brasil, mas a existencia do Instituto Medico halo
Brasileiro, nas condições em que funcrionava, era tolerada
pelas autoridades do ensino e aos seus altinmes que, em con-
dições analogas ás do recorrente, foram diplomados após frans-
ferencia para as escolas brasileiras, permittiu-se o registo da
diploma respectivo.

ronclusão — A' vista disse parece á Commissão dever
atitorizar-se o registo do diploma em apreço"

Sala das sessões, 17 de mato de 1935. .-- Raul Leilão eia
Cunha, relator. — Samuel Libanio.
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isto é, aos alumnos não matriculados em estabelecimentos offi-
ciaes. ou sob inspecção, a prestação de provas das differentes
series do curso eecundario, mediante exhibição de certificado
de approvação na série anterior. Este dispositivo foi renovado
por decretos successissos, Lambem de caracter transitorio, até
á presente data. Ha assim, avultado numero de aluamos que
-estie um regimen escolar diverso do estabelecido pelo decre-
• o n. 21.241, nos seus artigos 26 e 49 e analogo, ainda que

identico, ao estatuido pelo art. 100 para os maiores de 18
limos. Esses decretos que permittiram aos candidatos extra-

i prestação de provas não determinaram, entretanto, as
sei,dieões de transferencia desses aluamos de um para outro
•Yab lecimento.

Conclusão — Parece, portanto, á Commissão de Legis-
asão e Consultas, á vista desta omissão da lei, que aos cha-
hados candidatos estranhos se appliquem os dispositivos le-

;j•""z que segue a transferencia dos alumnos regularmente ma-
triculados nos estabelecimentos officiaes ou sob inspecção e
•e acham formulados nos arts. 27, 28 e 32 do decreto nume-
s) 21.241, de 4 de abril de 1932.

Esta solução de caracter geral permitte resolver o caso
'erteice reconhecendo validos os exames prestados por Lou-
. ivel ainieida iio Vette no Gymnasio Municipal de Padua, que

• e acha regularmente sob o regimen de inspecção federal."
S. S., 17 de maio de 1935. — Raul Leitão da Cunha. re-

s eer. — Samuel Libanio.
O Sr. Assis Ribeiro — Sr. presidente, solicito a V. Ex..

•aisulte o Conselho se permitte a retirada do substitutivo que
ipresentei hontem sobre o recurso de Antonio Saltem.

O Sr. Presidente — O Sr. Conselheiro Assis Ribeiro ao-
icita a retirada da proposta que apresentou, na sessão de
hontem, com relação ao recurso do Sr. Antonio Saltem.

Gommissão de Legislação e Consultas tem a informar que
linda não formulou parecer sobre essa proposta porque es-
:ave dependendo do parecer que devia dar sobre a consulta
:interior, formulada pelo Sr. professor Cesario de Andrade.

O Sr. Cesario de Andrade — Nesse caso, peço Lambem a
retirada da consulta que tive a occasião de apresentar á Com-
illissão de Legislação e Consultas.

O Sr. Presidente — Na qualidade de seletor da Com-
missão tenho a explicar ao Conselho que ainda não dei pa-
eecer sobre a consulta do Sr. professor Cesario de Andrade
norque tenho tido outros papeis a estudar, recebidos antes da
seferida consulta. A manhã de hoje passei-a quasi toda elle,
zostosamente, visitando o Instituto de Educação do Rio de
inteiro, de onde eu e os meus nobres companheiros, profes-
,ores Samuel Libanio e Cesario de Andrade. voltamos com a
melhor das impressões. Todos esse motivos impediram-me
le elaborar o parecer em questão.

Os senhores que concordam com a retirada do substitutivo
io Sr. Assis Ribeiro e da consulta do Sr. professor Cesario de
1ndrade, queiram conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi approvado, unanimemente.
Passa-se á ordem do dia.

Ordem do dia

Está em discussão o parecer n. 90, da Cernmissão de En-
=ino Secundario, sobre a indicação apresentada pelo Sr. pro-
.e.-_sor Josué Cardoso d'Affonseca.

O Sr. Isaioa Alves — Sr. presidente, o parecer é o se-
(Lé o parecer n. 90, apresentado em 16 de maio.)

O Sr. Presidente — Desejo pergutar si, supprimido o ar-
tigo 100, os estudantes maiores de sis annoi não poderão en-
'rar para o r anno do curso official.

O Sr. luzias Alves — Não poderão.
O Sr. Assis Ribeiro — O art. 100 começa dizendo que,

snquanto não houver cursos nocturnos sufficientes, os alu-
nuntrs maiores de 18 annos terão o direito de entrar para

3° anno. Estando esse artigo em vigor, não haverá cursos
iocturnos.

O Sr. Presidente — O mal que o meu illustre collega
sé na manutenção do art. 100 e, para mim, exactamente o
'Jen'. Por isso, estou uni pouco preoccupado com a questão.
s ..ispre foi admittido que, para qualquer anno do gymnasio,
eitrasse o aluumo que para elle se habilitasse. Nunca vi
'sins mais logico do que isso. Si um estudante está de :al
:sraia habilitado em i èciencia: e letras mie odde entrar nara

o 46 anno do gymnasio, não ha razão para que elle não re-
queira exame do admissão para essa série. A lei, porém,
prohibiu isso, o que acho um mal. Peço aos illustres conse-
lheiros que meditem bem sobre o caso. Não é possivel que
moços com 18 ou 19 annos, com habilitação sufficiente,
tenham de entrar para o 1° anno do curso gymna.sial.

O Sr. Isaias Alves — A segunda parte do parecer diz
que, caso o legislador insista na manutenção do artigo 100.
é de toda a vantagem que esses exames sejam feitos apenas
no Collegio Pedro II ou nos collegios officiaes dos Estados.

O Sr. Presidente — Com essa clareza, estou de accordo.
Da discussão resulta que a Commissão propõe que se revo-
gue o art. 100 só quanto aos institutos livree, ficando,. po-
rem. o direito dos alumnos de mais de 18 annos fazerem os
exames do 3° aluno nos institutos officiaes ou equiparados.
Não sou dos mais liberaes em meteria de concessões a es-
tudri les, mas sempre me preoccupou a situação de um moço
de 18 atinos que era obrigado a entrar para o 1" atino do
curso eymnasial. apezar de ter habilitação para attingir un,a
eérie mais elevada. Desejava que ficasse aberta, ao menos,
essa posslbilidade nos institutos officiaes.

Si não houver quem se manifeste, passa-se á votação.
Os Srs. que approvarn o parecer queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa). Foi approvado unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 91, da Commissão de
Legislação e Consultas, sobre o concurso realizado no Athe-
neu Riogranderise, no Estado do Rio Grande do Norte, para
provimento da cadeira de portuguez.

O parecer é o seguinte: (IA o parecer n. 91, apresen-
tada em 16 de maio).

A Conimissão, á vista das duas prel • minares fundamen-
toes, não cogitou do exame dos fundamentos apresentados
pelo recorrente, porque só tratará delles si, porventura, o
Conselho não approvar essas conclusões.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Sr. presidente,
estou de accordo com todas as razões invocadas pelo emi-
nente relator do parecer, justamente quando se refere á
inobservancia da lei, que então vigorava, em relação ao con-
curso feito. .1 cormilissão declara que não entra nas razões
de nullidade apresentadas pelo recorrente einquano o Con-
selho não decidir sobre as duas preliminares citadas, prin-
cipalmente a segunda, que o douto relator do parecer jul-
gou de capital importancia. Prestei bastante attenção á lei-
tura do parecer e fiquei convencido, em primeiro loger, da
razão invocada pela commissão para a nullidade, que era a
inobseravneia da lei. Igualmente, examinando os motivos
expostos pelos recorrentes, tive a impressão de que são bas-
tante fortes.

Penso, realmente, que ha necessidade de deliberar, pri-
meiro, enbre as duas preliminares levantadas. A segunda en-
volve um principio constitucional, que determina s sejam
considerados, approvadoe todos os actos praticados pelo
Chefe do Governo Provisorio, pelos interventor es e seus de-
legados. não permittindo que sobre Mies se façam futuras
indagações jediciarias. Esse é o ponto essencial da ques-
tão. O interventor do Rio Grande do Norte nomeou o can-
didato classificado em primeiro legar. Cumpre verificar si
esse acto deve ser incluido entre os previstos na Constitui-
ção ou si houve uma simples homologação da indicação feita
pela commissão examinadora.

O Sr. Presidente — O interventor só póde nomear o
candidato em virtude de indicação feita pela congregação.
No processo encontra-se o despacho dado no parecer do
procurador. geral do Estado em que o interventor declara
que, á vista da validade do concurso, nomeia o Sr. Edgard
Barbosa. S. Ex. não podia nomear o professor senão em
virtude de concurso. O concurso foi realizado com infracção

, da lei federal e, portanto, é nullo. Si é ntillo, não se póde.1
acceitar o acto do interventos. E' como se não tivesse havido
indicação.

O Sr. marques da Cunha — Não podemos mais annullar
esse acto, porque está acobertada pela Constituição. Sup-
ponhamos que a Escola fosse federal. Quem faria a nomea-
ção? Naturalmente, o Chefe do Governo e, embora o con-
curso não tivesse seguido ás normas legaes e houvesse mo-
tivos para nullidade, não podiarnos entrar em indagações
sobre este ponto, á vista do artigo clarissirno da Constitui-
ção. E tanto isso é verdade que foram invocadas, no parecer,
essas %Is preliminares, para que sobre ellas nos aronun-
ciassemos.
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O Sr. Presidente — A rasgo desse facto provãrá de ter
o funceionario da repartição competente feito referencia a
esette duas questões.

O Sr. Cesario de Andrade — O Atheneu Riograndense,
se si colloca Mora da lei, deve deixar de ser um instituto
officialisado. Não se trata de um caso regional. Houve inter-
ferencia num instituto equiparado, cuja legislação é pura-
mente federal. O interventor, portanto, praticou um acto
fdra da esphera da sua actividade.

O Sr. Marques da Cunha — A quem competia fazer a
nomeação, Ao interventor. O candidato foi nomeado antes
da promulgação da Constituição. O acto foi invalidado no
momento. Agora, apezar de illegal, está elle acobertado polo
artigo da Constituição, que approvou todos os actos do Go-
verno Provisorio.

O Sr. Cesario de Andrade — A autoridade do interven-
tor é restricta.

O Sr Marques da Cunha — Mas quem devia nomear o
candidato ? Não era o interventor.

O Sr. Cesario de Andrade — Respeitada a lei.
O Sr. Marques da Cunha — Este é o argumento que ca-

tamos invocando agora, porque o concurso foi inquinado de
illegal e queremos apreciar essa ilegalidade, mas, depois
que a Constituição estabeleceu que esses actos e seus effei-
tos não podiam ser sujeitos a quaquer exame, nada podemos
fazer.

O Sr. Cesario de Andrade — Uma vez que o instituto
não obedeceu ás prescripções da legislação federal, pôde ter
a sua equiparação cassada.

O Sr. Marques da Cunha — Antes de promulgada e-
(...onstittlição não se discutiu este caso.

O Sr. Presidente — Já tinha havido recurso. V. Ex.
veja as datas indicadas por mim.

O Sr. Cesario de Andrade — Ha um decreto especial li-
mitando a acção dos interventores. Elles não podiam legis-
lar sobre assumptos de ordem federai.

O Sr. Presidente — Interposto recurso para o Chefe do
Governo Provisorio, em maio ou abril, este mandou-o ao
ministro, que o encaminhou ao Conselho, reconhecendo, por-
tanto, que nos competia apreciar a questão.

O Sr. Marques da Cunha — O illustre relator diz que o
• neta Ode ser anmillado, pois não se enquadra dentro dos

previsto 3 na Constituição. P6de eer que quem esteja em
erro seja eu. porque o douto conselheiro é mestre insigne em
questões de direito, mas continuo a pensar que não se trata
de uma simples homologação, mas de um acto proprio do
interventor. Colloco-me no ponto de vista constitucional.

O Sr. Cortaria dr Andradr — Agora mesmo, a Justiça
acaba de decidir um caso analogo, considerando QUE os
actos do Governo Provisorio são passiveis, em certos casos,
de apreciação por parte do Poder Judiciario.
• O Sr. Marques da Cunha—Não podemos distinguir onde

a lei não distingue. A Constituição não estabelece os casos
em que pôde ser feita essa indagação. Se podemos annullar
um acto do Governo Provisorio, poderemos annullar todos.

O Sr. Cesario dr tu/rade — Parece, pelo menos, que não
não se trata de um dogma.

O Sr. Marques da Cunha — O principio constitucional é
um dogma. Toda lei é susceptivel de interpretação, mas acho
que esse ,dispositivo é clarissirno. Elle se refere a todos os
actos. sem excepção.

O Sr. Cesarin de Andrade — E' funcção do Conselho no-
mear os tres membros da commissão examinadora. O concurso
foi realizado sem que essas normas fossem seguidas. As attri-
buições do Conselho, portanto, foram invadidas e V. Ex. acha
que tudo isso está muito direito.

O Sr. Marqes da Cunha.— Não verifiquei esse ponto.
O Sr. Cegaria de Andrade — Não é possivel que a Consti-

tuição admitia que os actos praticados em desaccordo com a
lei devam ser considerados legaes.

O Sr. Marques da Cunha — Quando a Constituição ap-
provou esses actos não os considerou legaes e por isso mesmo
não permittiu a sua apreciação. Não podem ser separados
os que são passiveis de exame e os que estão fóra da alçada
do artigo constitucional, que se refere a todos elles indistin-
clemente.

O Sr. Cesarfo de Andrade — Além disso, o artigo constitu-
cional prohibe apreciações do Poder Judiciado. Não somos,
porém, Poder Judiciam, e podemos, portanto, discutir taes
actos.

O Sr. Marques da Cunha — Como não somos Poder Ju-
diciario, podemos deixar de obedecer á Constituição. E' isso
que V. Ex. está dizendo.

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado contra
o voto do Sr. Marques da Cunha.

Está em discussão o parecer n. 92, da Commissão de En-
sino Superior, sobre o relatorio do inspector da Faculdade de
Pharmacia e Odontologia de Pelotas, correspondente ao sano
lectivo de 1934.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, o parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n. 92, apresentado em 16 de maio.)

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado una-
nimemente.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão
e convoco os Srs. conselheiros para o dia 20, ás 14 horas.

(Levanta-se a sessão.)
••n•n•n•••

Inspectorla Geral do Ensino Commerelal
DESPACHOS DO SR. MINISTRO

'oncedendo inspecção preliminar aos:
Inetituto Commercial Sédes Sapientiae. 	 Concedo à

inspecção preliminar. (2-6-35).
Externato Santa Cecilia. — Concedo a inspecção preli-

minar (21-6-935).
Faculdade Brasileira de Commercio. — Concedo a ins-

peccão Vreliminar (16-6-1935).
EIPEDIWITE DO SR. INSPECTOR GERAL

Despachos doe dias 29 a 31 de julho de 1935
Diplomas:
Camillo Evaristo Coelho. contador pela Faculoade de

ComMereio de Minas Gentes; Arrnindo Caixeta, contador pela
Faculdade de Commercio de Minas Geraes; João de Castro,
contador pela Faculdade de Commercio de Minas Gemes;
Maria Gonçalves, contador pela Faculdade de Commercio de
Minas Geraes; Rodrigo dos Santos Capella, contador pela
Academia de Commercio do Rio de Janeiro. — Despachados.

Aurelinda Napolitano, perito contador pela Escola de
Commercio Amaro Cavalcanti; Adhemar Guerra, perito con-
tador pelo Gymnasio Tarquinio Silva; Narcizo Julio Gon-
çalves, perito contador pelo Instituto Commercial do Rio de
Janeiro. — Registrados.

Officios:
N. 5.435, ao director geral de Educação e Sande Publica.
N. 5.471 a 5.491 —Circular — Sr. director — Para at-

tender ao preparo teehnico dos diplomados no curso de se-
cretario, recommando-vos a inclu.são na cadeira do organi-
zação de escriptorio, de pontos referentes nos livros exigidos
pelo Mi go commerclal e leis de fallencias, sendo minis-
tradas noções de contabilidade por oceasião de estudo desses
livcros."

N. 4.495, ao inspector regional Antonio Luiz da Silveira
Barbosa.

N. 5.496, ao fiscal Benedicto Lino Soares.
N. 5.497, ao fiscal !talo Ferreira.
N. 5.498, ao director do Curso Commercial São José.
N. 5.499, ao Sr. secretario da Escola de Barreto.
N. 5.500, ao fiscal José de Saltes Fonseca.
N. 5.501, ao director do Athesieu Ruy Barbosa.
N. 5.502, ao director da Faculdade de Commercio de

Pernambuco.
N. 5.503, ie, fiscal José Felicio Gomes.
N. 5.504, ao fiscal Hugo de Mein Lima.
N. 5.505. ao fiscal José Parente.
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N. 5.506, ao director da Academia de Commercio EPi-
tacto Peks0a.

N. 5.507. ao inspector regional Cezar Pereira de Sanes.
N. 5.508 ao fiscal Exiison Fernandes Sacramento.
N. 5.509, ao fiscal regional Eduardo Antonio de Matam
N. 5.510, ao fiscal regional Eduardo Antonio de Mattos.
N. 5.511. ae fiscal re gional Eduardo Autuai() de Matlxia.
N. 5.512, ao fiscal Lincoln Vaz.
N. ).513, ao fi:-cal Valdouiiru Ebling.
N. 5.514, ao fiscal Ary de Oliveira.
N. 5.315. ao fiscal Raul de Pontual de Petrolina.
N. 5.516, ao fiscal regional .1V5é Ribeiro de Abrer
N. 5.517. ao fiscal regional Luiz Coelho da Silva.
N. 5.518, ao fiscal regional Luiz Coelho da Silva.
N. 5.519, ao fiscal Luiz Coelho da Silva.
N. 5.520, ao fiscal Luiz Alves de Almeida.
N. 5.521, ao fiscal Mauricio 	 elho Herbster Pereira.
N. 5.522, ao inspector regional Antonio Luiz da Silveira

Barbosa.
N. 3.523, ao inspector regional Antonio Luiz da Sil-

veira Barbosa.
N. 5.524, ao inspector regional Antonio Luiz da Silveira

Barbosa.
N. 5.525, ao inspector regional Antonio Luiz da Silveira

Barbosa.
N. 5.526. ao director da Escola de Commereio 30 de Ou-

tubro.
N. 5.527, ao fiscal Narcjau Rothier Duarte.
N. 5.528, ao fiscal Nicolau Duarte Silva.
N. 5.529, ao fiscal Nardau Tb. Rothier Duarte
N. 5.530, ao fiscal Nordau Rothier Duarte.
N. 5.531, ao fiscal Pedro Alberto Rockenbach.
N. 5.532, ao inspector regional Cegar Pereira Sallee.

Directoria da Defesa %aliaria Internacional
e da Capital da Republka

Requerimentos despachados
Dia 2 de agosto de 1935

Manoel de Souza Remoa. — Aguarde opportunidgde. .
magnO de Miranda. — 1)4-6e a certidão.
Fiorentino Vieira da Cunha. — Aguarde opportuni-

dade.
Dia 3

Alexendre Felismino de Azevedo. — Apresente doctImen-
to que prove a sua internação no Hospital de Prompto Soe-
corro ou eubmettarse á inispecção de nade.

Octavio .10W:tuim Corra. — Indeferido.
•••••••••n

Directoria de Assistencia Hospitalar

Expediente de 1 de agosto de 1935

Officios:
Ao Sr. director da Directoria Nacional de Saud* e As-

eistencja Medico-Social:
N. 1.493 — Apresentando o servente Francisco Antonio

de Freitas.
— Ao Sr. director geral de Expediente da Secretaria de

Estado da Educação e Saude Publica:
1,491 Retnettendo, para os devidos fins, o reque-

rimento em que José Tercio Barbedo Brandão pede seis me-
zes de licença, em prorogação.

— Ao Sr. director do Hospital Estado de Sã:
N. 1..1O5 Communicando ter designado o Dr. Home-

ro Fortuna Carneiro e a escripturaria-auxiliar, Thereza Ho-
drigues Alves, para verificarem determinados anParelhos do
serviço de cirurgia do professor Francisco de Castro Araujo,
e o Dr. Cassio Annes Dias, para a mesma funcção no serviço
de clinica medica do Dr Anuas Dias, naquelle hospital.

— Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 1.496 — Remettendo, para que geja devidamente

lada, a portaria que concede seis inezes de licença, em prn-
rogação, a Dulcilla de Andrade Pereira, enfermeira de 3'
claçse damiélle hospital.

— Aos Srs, directores dos Hospitaes Subordinados a
'esta directoria:

Circular ri. 1 497 — Communicando que ot funceiona-
rios contractados nos termo, do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928, estão sujeitos ás exigencias contidas no avi-
so n. 56, de 17 de abril do corrente anno, do Miniaerio da
Guerra ao da Viação e Obras Publicas 'serviço militar).

Dia 2
Ao Sr. director geral de Expediente da Secretaria de Es-

tado da Educação e Saude Publica:
Officios
N. 1.498 — Reiterando a proposta de Ildefonso Gonçal-

ves Ferreira, para exercer interinanente as funeçAes de
phartnaceutico do Hospital D. Pedro Ti.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do MiniSterio
da Educação e Saude Publica:

N. 1.500 — Remettendo, para os devidos fins, a folha
de pagamento do pessoal administrativo contractado do Hos-
pital Estado de Sá, referente ao inez de julho de 1935.

— Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 1 .499 Remettendo, afim de ser devidamente sel-

lada, a portaria que concede seis MeZeF de licença a Dilo
Guilherme 'Gonçalves, ampoleiro daquelle hospital.

N. 1.506 — Remettendo o requerimento de Aristides
Moreira.

N. 1.501 — Remettendo, para as devidós fins, a porta-
ria que concede 30 dias de licença a Gloria de Souza dt Sil-
va, enfermeira de 3 a classe daquelle hospital.

— Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Átti4:
N. 1.508 — Remettendo os impressos de declaraÇõee

para assentamentos, afim de serem preenchidos e *magoados
por Maria de Lourdes Carvalho Mendonça, Olivia Soares e
Pedro Vieira Netto, daquelle hospital.

— Ao Sr. director do Hospital Estado de Sã
N. 1.501 — Remettendo, por cópia, o officio n. 573-M,

de 18 do corrente, da Superintendencia de Obras e Traria-
portes, relativo á installação electrica do pavilhão de clinica
propedeutica cirurgica daquelle hospital.

N. 1.505 — Informando sobre o numero de leitoa do
Hospital São Francisco de Assis.

N. 1.509 — Transcrevendo o officio n. C-22100131270,
de 29 de julho ultimo. da Directoria de Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica.

N. 1.510 — Remettendo. para os devidos fins, as egpr-
cificacões e o orçamento para guarnecimento da pharmacta
daquelle hospital, fornecidos pela S.uperintendencia de Obras
e Transportes.

— Ao Sr. guperfsitendente de Obras e Transportes:
N. 1.502 — SSolfeitando providencias no sentido de ser

aberta ecineurrencia administrativa para uma in.stallação no
Hospital Estado de Sá.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central do Compras:
N. 1.501 — Remettendn. para os devidos gins, o pedido

de material sob n. 267.079. do Hospital Estado de Sá.
— Ao Sr. director da Despeza Public.:
N. 1.503 — Ttemettendn para os devidos fins, a folha

rin pagamento do pefsnal niencalista dn Preventorio Paula
Candido. relativa ao mez de julho de 1935.

Directoria de Proletção á Maternidade e á Infanda
Expediente de 11 de julho de 1935

-
Officios:

Ao Sr. inspector da Fiacalização do Exercício Profissio-
nal:

N. 46 — Solicitando providencias no sentido de 4ter
tubmettido á inspecção de saude o otorhino-laryngologiste
desta dirertoria.

N. 187 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do
M. E. S. P., respondendo a um pedido de informação com
referencia ao contracto celebrado entre esta directoria e o
Sr. Henrique Alves da Silva.

Dia 12
Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 488 — Solicitando seja publicada no Diarto Official.

a cópia do termo de contracto celebrado entre esta diretoria
a o Sr. Bernardito Lopes Vienna.
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N. 489 — Solicitando sela publicada no Diario Official
a cópia do termo do contracto celebrado entre esta directo-
ria e a Corporação dos Trabalhadores Catholicos de Villa
Izabel.

N. 490 — Ao Sr. director geral da D. N. S. A. Social,
fazendo um pedido de dous livros, protocollo o carga e des-
carga de material, para os serviços desta directoria .

Dia 13

1.. 491 — Ao Sr. director da Imprensa Nacional, sob-
citando seja publicada no Diario Official a cópia do termo d3
contracto celebrado entre esta directoria e a Sra. Julieta
de Araujo Serra.

N. 192 — Ao Sr. director do A. B. A. Bernardes, com-
municando que foi concedida á Risoleta da Silva Carvalho, a
exoneração, que pediu, do lugar que occupava nesse Hospital.

N. 493 — Ao Sr. director da Defesa Sanitaria I. t.da
C. da Republiva .solicitando seja destacado um jardineira
para servir, provisoriamente. nesta directoria.

Dia 19
N. 506 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do M.

E. S. P., remettendo um recorte do Diario Official, em que
foi publicada uma cópia de termo de contracto celebrado por
esta directoria.

N. 507 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do M.
E. S. P., remettendo um recorte do Diario Official, em que
foi publicada uma cópia de termo de contracto celebrado por
esta directoria.

N. 508 — Ao Sr. diretor da Defesa S. 1. e da Capital
da Republica. rommunicando a frequencia do funccionario
destacado nesta directoria'.

N. 509 — Ao rz r. director da Defesa S. I. e da Capital
da Republica. Communicando a frequencia dos inspectores
sanilarios. destactukez nesta directoria.

N. 510 — Ao Sr. director da Imprensa Nacional solici-
tando a publicação, no Diario Officio', da cópia de um terma
de contracto celebrado por esta directoria.
• N. 511 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do "C,

E. S. P., rernettendo, para approvação, a minuta do termo
de contracto a ser celebrado entre esta directoria e os dou-
tores José Luiz Viseu Barbosa e Luiz Gomes Leite.

Dia 20
N. 512 — Ao Sr. encarregado da Carteira de Consigna..

Oes do I. de Previdencia, respondendo a um nicmorandum,
com referencia á funccionaria Yolanda Bottrel.

Dia 22
Ao Sr. director geral Oa Contabilidade do M. E. S. P.:
N. 513 — Solicitando o pronunciamento sobre uma mi-

nuta do termo de contracto enviada a essa directoria geral
pelo officio n. 353, desta dire:toria

N. 514 — Transmittindo contas da Société Anonyme 412
Gaz de Rio de Janeiro.

N. 513 — Iternettendo contas referentes ao consumo de
gaz, em consultorios desta directoria.

Dia 23
N. 516 — Ao Sr. director da Imprensa Nacional, soli-

citando informações com referencia á impressão de uns fo-
lhetos desta directoria, nas suas officinas.

N. 517 — Ao Sr. director geral do Expediente do M.
E. S. P , communicando que o Dr. Mario de Souza SampatO
Vianua reassumiu as suas funcções nesta directoria.

N. 518 — Ao Sr. director geral do Expediente do M.
E. S. P., communicando que a funccionaria desta directo-
ria, Maria Antonietta Mendonça Baraúna, entrou em gozo
da licença que lhe foi concedida na fórrna do decreto n. 42,
de 15 de abril ultimo.

N. 519 — Ao Sr. director da 2' Divisão da C. C. C.,
remettendo pedidos desta directoria.

Dia 24
N 520 — Ao Sr. director da Despesa Publica do The-

souro Nacional, remettendo a folha de pagamento do pessoal
titulado desta directoria, relativa ao mu de julho do cor-
rente anuo.

N. 521 — Ao Sr. director da Despesa Publica do The-
souro Nacional, remettendo a folha de pagamento .do pessoal
titulado do A. H. Arthur Bernardas, desta directoria, rela-
tiva ao mez de julho do corrente anuo.

N. 522 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do M..
E. S. P., remettendo um recorte do Djario Official, em que
foi publicado o termo de contracto celebrado entre esta di-
rectoria e a Sociedade Missão da Cruz.

N. 323 — Ao Sr. director da Defesa S. I. e da Capital
da Republica, consultando sobre a possibilidade de ser posto
á disposição desta directoria o escripturario João Loquee.

N. 524 — AO Sr. superintendente de Obras e Transpor-
tes do M. E. S. P., fazendo uma communicação com refe-
rencia ao serviço de automoveis desta directoria.

N. 525 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do M.
E. S. P., communicando que nesta directoria não ha prn-
prios nacionaes occupados por funccionarios.

N. 526 — Ao Exmo, ministro da Educação e Saude Pu-
blica. suggerindo a transferencia de verbas de contractados

N. 527 — Ao Sr. director da 2' Divisão da C. C. C., re-
mettendo, para os devidos fine, pedidos desta directoria.

Dia 25
Ao Sr. director geral da Contabilidade do M. E. S. P.:
N. 528 — Remettendo contas da Société Anonyme" du Gaz

de Rio de Janeiro, referentes ao consumo de luz electrica em
consultorios desta directoria.

N. 529 — Remettendo contas da Société Anonyme
Gaz de Rio de Janeiro, referentes ao consumo de gaz em con-
sultorios desta directoria.

N. 530 — Ao Sr. director da C. C. C., communicando
ter autorizado o typographo desta directoria, Sr. Bento dos
Santos, a receber os materiaes requisitados a essa Commissão.

N. 531 — Ao Exmo. Sr. ministro da E. e Sande Publica,
remettendo o requerimento em que o funccionario desta di-
rectoria. Bernardino Vaz da Silva Junior, solicita sua apo-
sentadoria.

Requerimentos despachados
Dia 19 de julho de 1935

N. 514 — Suzana Franco. — ConCedidas.
N. 549 — Ernestina Baptista Guimarães. — Concedidas.
N. 553 — Jorge José Lopes. — Concedidas.

Dia 25
N. 3-C — Bento Pereira da Cruz. — Concedidas.

Dia 15
N. 194 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do

M. E. 5. remettendo um recorte do Diario Official, de
13 de julho de 1935.

N. 495 — Ao Sr. directo: da Imprensa Nacional, soli-
citando a publicação de um contracto celebrado nesta dire-
ctoria.

N. 496 — Ao Sr. director da 2" Divisão da C. C. C.,
remettendo pedidos desta directoria.

Dia 18
N. 497 — Ao Sr. administrador do Serviço de Locomo-

cão. communicando a frequencia de funccionario destacado
nesta directoria.

N. 498 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do M.
E. S. P.. communicando a frequencia de funccionarios des-
tacados nesta directoria.

N. 499 — Ao Sr. director da Defesa S. I. e da Capital
da Republica, • communicando a !requerida de funccionarios
destacados nesta directoria.

N. 500 — Ao Sr. director do Laboratorio Bacteriologico,
communicando a frequencia de funccionarios aqui destacados.

N. 501 — Ao Sr. director geral da D. N. 5. A. Medico-
Social, communicando a frequencia de funccionaria destacada

• nesta directoria.
N. 502 — Ao Sr. inspector dos Centros de Sande, com-

rnunicando a frequencia de funccionarios, presentemente, des-
tacados nesta directoria.

N. 503 — Ao Sr. director do Hospital S. F. de Asais,
• communicando a frequencia de funccionaria destacada nesta

directoria.
— Ao Sr. director da Defesa S. I. e da Capital da Re-

publica.
N. 504 — Cammunicando a frequencia de funccionaria

actualmente destacada nesta directoria.
N. 505 — Communicando a frequencia de funccionarios

actualmente destacados nesta directoria
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N. 1.698 — Ao Sr. procurador da Republica, devolve
piucesso ri. 67.712, série F. T.

N. 1.699 — Ao Sr. engenheiro chefe da 23 Divisão.ida
Prefeitura do District° Federal, em resposta ao officio /nu-
mero 730. de 3 de junho ultimo.

N. 1.700 — Ao Sr. director geral de Engenharia da/Pre-
feitura do District° Federal, pedindo uma informação.

N. 1.701 — Ao Sr. coronel commandante do Carpo de
Buieheiros do District° Federal eui solução ao officio n. 374,
de 3 de julho ultimo.

N. 1.702 — Ao Sr. major commandanto da Esocola de
Applicação do Serviço de Veterinaria do Exercito, /respon-
dendo o officio n. 2, do 28 de março ultimo.

N. 1.703 — Ao Sr. coronel coilituandante do 1' Riegiinerdo
de Artilharia Montada, c111 reputa ao ul1icm n. ,1.346, de
9 ue julho proximo passado.

N. 1.704 — Au Sr. coronel director do Arsena.,Itle Guerra
do Riu de Janeiro, cai resposta ao officio n. 1.444, de 11 do
miz pi calmo findo.

N. 1.705 — Ao Sr. direetor da Reeebeticria do Districto
Federal, pede que sejam rectificados vos raies de liedrometros
de 1932 e 1933, os consumos d'agua attribuidos ao predio nu-
mero 375, da rua Clarimundo de Mello.

N. 1.706 — Ao Sr. director da Recebedorin do Districte
Federal, pedindo inclusão nos róis da taxa de eaneamento de
1933 e 1934, para o predio n. 530, da Avenida Paulo de
Frontin.

N. 1.707 — Ao Sr. director da Recebe,dpria do District°
Federal, em solução ao officio ri. 5.078, de, 5 de julho pro-
zimo passado.

N. 1.708 — Ao Sr. director da Recebedori3 do District°
Federal, em solução ao officio n. 4.631, de 20 de junho

N. 1.709 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, restitue o processo ri. 14.132/935.

N. 1.710 — Ao Sr. director da Reoebedoria do Districto
Federal, restituindo o proceso n. 997/1934.

N. 1.711 — Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal, devolve o processo ri. 2.955/93.i.

N. 1.712 — Ao Sr. procurador da Republica, devolve o
processo de executivo fiscal n. 4.521/2, série F. T.

N. 1.713 — Ao Sr. primeiro procurador da Republica,
devoive o processo de executivo fiscal n. 6.105, serie F. T.

N. 1.714 — Ao Sr.	 procurador da Republica . devolve
o processo n. 3.276, série F. T.

N. 1.715 — Ao Sr. segundo procurador da Republica,
devolve o processo de executivo fiscal ri. 3.819/40 F. T.

N. 1.716 — Ao Sr. segundo procurador da Republica,
devolve o processa de executivo fiscal n. 3.862 F. T.

N. 1.717 — Ao Sr. segundo procurador da Republica,
devolve o erocesso de exectitiNo fiscal n. 6.120, série F. R.

Requerimentos despachados:
N. 8.243/35 — Alice Flores. — Certifique-se.
N. 8.394/35 — Irancis:io Alves Reis. — Certifique-se.
N. 8.578/35 — G. Martfnelli. — Certifique-se.
N. 7.927/35 — Rubens P. Guimarães. — Certifique-se.
N. 7.859/35 — Fernando F. Vaz. — Certifique-se.
N. 7.852/35 — Manoel José Affonso. — Certifique-se.
N. 7.384/35 — José Mendes Faria. — Certifique-se.
N. 8.120/35 — José Firmino Lopes. — Compareça a

43. de Lançamentos.
N. 5.965/35 — Manoel F. Gomes. — Rectifique-se.
Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe

da 3' Divisão:
N. 6.494/35 — Antenor Rodrigues. — Deferido.
N. 7.734/35 — Companhia Rio Constructora. — Defe-

rido.
N. 8.111/35 — Francisco Chiaffatelli. — Deferido.
N. 8.160/35 — José de Oliveira. — Deferido.
N. 8.414/35 — Domingos Carlos Pires. — Deferido.
N. 8.433/35 — Olivia Guimarães Zaragoza. — Deferido.
N. 8.457/35 — Simão José Matta. — Deferido, hydro-

metro de 12 mim.
N. 8.459/35 — Leonel Paula Rosa. — Deferido.
N. 8.733/35 — João Marques da Cruz. — Deferido.
N. 8.883/35 — Antonio 'Domingos Rodrigues. — Defe-

rido.
N. 8.888 — Nascimento Santiago. — Compareça a S. de

Expediente.

N. 8.914/35 — Carolina Dionis. — Compareça a 3' DL.
visão

N. 9.006/35 — Custodio Augusto Fernandes das Neves.
Deferido, hydrometro de 15 m/m.
N. 9.165 — Manoel Gomes de Almeida e Silva. — De-

ferido.
N. 9.176/35 — Assunta Bomboni. — Compareça a 3'

Divisão.
N. 9.216/35 — Gilda Tolomei Pereira. — Compareça a

3' Divisão.
N. 9.230/35 — Pedro Franco de Cainargo. — Compareça

a 34 Divisão.
N. 367 do 3° District° — Francisco Fraga Junior.

Deferido .
N. 37 do 4* District° — Francisco Canella e outro. —

Deferido, bydrometro de 1? mim.

Ministerio das RelaOes Exterieres
Por portarias de 5 do corrente..
Foi concedida ao auxiliar de Consulado Antenor Daurnas

Nunes licença de tres mezes, em prorognção. de accordo com
o art. 3, combinado com o art. g°, nlinel 11, do decreto nu-
mero 14.663. de 1 de fevereiro de 1921;

Foi dispensado, por abandono de emprego, Manoel Ja-
cintai° Coelho do cargo de mensalista da Secretaria de Es-
tado; e

Foi contractado Jayme de Souza como mensalista da Se-
&ataria de Estado.

nisterio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda Nacional, por portaria de
5 do =ente, concedeu as seguintes licenças:

Para tratamento de saúde:
De um anno ao collector das renda' federees em Vargem

Grande, Estado de Sk Paulo, Francisco Bueno de Ag-tilar
Netto;

De 60 dias ao r escripturario da Delegacia Fiscal em
Alag5as, Jacyra de Araujo Rego.

O director geral da Fazenda Nacional, por portaria de 3
do corrente, cmacedeu um armo de licença para tratar de in-
tereseez,. nos termos do art. 16 do decreto n. 14.663. de 1
de fevereiro de 1921, á clactylogra p ha da Delegacia Fiscal no
Estado do Piauhy, Josephina Pires Sauiwio Nogueira.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 5 de agosto de 1935
Circular n. 42 — Declaro aos Srs. inspectores das Al-

fandegas•e administradores das Mesas de Rendas, para seu
conhecimento e devidos effeitos, que. conforme communicou
o Ministerio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 2.164,
de 28 de junho ultimo, o superintendente da electrificação
da Estrada de Ferro Central do Brasil está autorizado a re-
quisitar isenção de direitos para materiaes importados para
os serviços de electrificação da alludida Estrada, bem como
a assignar notas de despachos e quaesquer officios e termos
de responsabilidade relativos ao desembaraçado de materiaes
destinados áquelle fim. — O director geral, José &itens de
Almeida.

Circular n. 43 — Tendo em vista o que solicitou o Mi-
uisterio da Agricultura em aviso n. 156 V, de 28 de junho
ultimo, declaro aos Srs. inspectores das Altandegas e admi-
nistradores das Mesas de Rendas Alfandegadas, para seu co-
nhecimento e devidos fins, que não deve ser permitida a
sabida de machinario de beneficiamento de algodão, sem que
êeja o mesmo inspeccionado nos portos desta Capital, de Ma-
mária, Belém, Recife, São Salvador, Santos, 'São Francisco, Rio
Grande, Porto Alegre e Corumbá, por funecionarios do Ser-

Inspectoria de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE eo bR. INISPECTO8

Of Belos :
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viço de Defesa Sanitaria Vegetal dagnene mlnisterin, e noa
demais portos por technieos do Serviço de Plantas Tuteia,
afim de que os mesmos attestern que no interior de laca ma-
r-binas não foi verificada a presença de material capaz de
alojar parasitas perigoeos á cultura do algodoeiro, nem dos
proprios parasitos. — O director geral, José Balem do At-
meada.

EXPEDIENTE DO SR. oinucTon	 expentewra E DO PF.SSOAL

Dia 31 de Julho de 1935
Officios:
Ao Sr. ineeector da Alfande ga do Rio de Janeiro:
N. 261 — Communicando que o Sr. ministro reeolveu

permittir que os documentos relativoi à carga do vapor "Si-
queira Campos", da Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, vinda de Buenos Aires. para (.1!IdA reguira ,ner oecasiãe
da vieVa do -.Sr, Preeidenteda Republiea á Argentina g onde
recebera 0(a0 toneladas de trigo eieetivadas a asta capita),
sejam leg latidos cotirendo- s e pela Recebederia do District°
Federal os emolumentes eoneularee, mediante guia expedida
pelo Ministerio das Relações Ex;eriores, na fórma da circular
n. 87, d 30 de dezembro de 1931.

Dia 1 de arosto de 1935
M Sr. director da Recebedoria do Dietricto Federal:
N. 175 — Communicendn que o Sr. director geral da

atenda Nacional, Lendo fm vista n que expóz a referida Re-
cebedoria. resolveu prorneer ree trinta dias e _preze pasei_e
cobrança, sem multa, da taxa Brigue. noz bydrometã.

Dia 3
.Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 168 — Communieo-vos que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo eneami-
• nbadn com vosso officio n. 16-5, do 13 de marro ultimo, re-
lativo ao concurso para provimento de logares de escrivão

eellectorias federaee, realieado ultimamente nesse Estado.
resolveu, por de-pacho de 26 de julho proximo findo. appro-
ver o alludidn concurso, mantendo a enleei.," elaeeitic.aeão
dos candidatos, feita pela respectiva toesa examinadora:

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR GERAL

Dia 3 de agosto de 1935
Officloa:

Ao-, Sra. chefes dia, Sub-eerintadorias, eeceinnaesa.
N. 1. — Direi.eoria Regional dos Correio; e .fel r gra-

phoe em Nicelieroy — Respondendo o officio n. 74, de e7 rie
julho ultimo, declara que oe pedides de material da e Directo-
rias Regionaes deeem ser P ncanuinhados si Contadoria Seccio-
nal do Departamento dos Correio r. e Telegraphose

N. 1.463 — Estrada de Ferro de Goyaz — Respondem'',
O officio n. 137, de 22 de julho ultimo, declara que LUIZ Cl(' •

BOrtZe`' não pôde ser indicado para vage de pratica-'.
de 2'. por eão possuir a prova de habilitação a que se iee're
o d . e . elo n. 21,384, de 9 rir setembro de 1931.

N. 1	 — Ao Exílio. Sr. director gerei da Fazenda N.
eional — Gurreniiiii e e que	 eraticant • Renato Lireei e lee _
Amora, não põe- seguir relva o Norte, eislo o L : iyu 11-
e Iro continuar a não em-ceder passa:e-em. ser, eagamielie

boeca do cofre. importando es s e demora cio peejuizo para -
serviços da repartição a que se destina.

— Aos SIS. Chefes das Sl ib-Conteduriaa Seccionnes:
N. 1.4G5 — Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro -- Res

ponde o officio n. 187, de 24 de julho ultimo, 6obre peea-
mente de vencimentos de funcrionerios.

N. 1.466 — Delegacia 1' iscai em Santa Catherine — Em
referencia ao seu telegrarerna ri. 301, recommeeda o cumpre-
mento do nfficio-circular n. 1.490, de 14 de junho a
eseripturação da despesa decorrente da acquisieão de rnoediis
de preta do enfiem cunho.

Directoria das Rendas Internas
EXDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 1 de agosto de 1935

Sr. directo' da Despesa Publica:l • logar — Paulo Ribeiro ',cries.
2* Togar — José Fremi Ribeiro.
3' lagar — Abilio Stattneintent.

togar — Lincoln Ferreira Nobre.
lagar — José Ferreira Garcia.

6' Jogar — Azarias Ferreira Candido.
7* lagar — Joaquim Ferreira Leite Junior.
8 lugar — Alfredo P.;sstia.
9' ligar — Arnerico Monteiro de Castro.

10° logar — Geraldn d Azevedo Brande°,
11° legar — Aurora IA ite aves.

— Ciardiano Santos.
— Theephilo de Araujo Cavalcanti.

12° lotar — Altair Leão Corrêa.
13' legar — Fajardo Nere p irn de Souza.	 Ao Sr. director da Recebedorin do Dis g r i etn Federal:11° loear — Mauro Ro n ha.	 N. 229 — Commiinicendo que o Si'. director ^era) da

— einem Lacerda do Oliveira.	 Fav,nda Nacinnal, a ceiem foi preaen'e o nen, es‘o fichado
— Seine Agripinn Ileringer.	 ri. 33.7e3, de 1935, que tem por baae o officio n. 1.86a,

15* legar — eloacyr Alvarenga. 	 21 de dezembro de 1934, em que a Asociao Commereial
— %Wide] Nunes Pereira da Cunha.	 Rio de Janeiro, pede a prorogaeão rio prazo Para P agamen to daire loarar — Alexandre Finemnre França,	 taxa de "consumo dague, por hydrometro, exarou, em 30 de

17° lrygivr — Atheyde de Cruz "remendes.	 julho ultimo, o seguinte despacho: •
— Jnão Cotia Vellarlão.	 "Dado o tempo decorrido, nada mais ha que pro n ideuciae1R• inçar — Vicente de Oliveira.	 Archive-se."

19' Togar — Newton Alves de 'Souza. 	 N. 2e0 — Acompanhado de uni volume. remette para e
20' legar —	 floria Iaidolf de Mello.	 . tn indicado no despacho de fls., deeta directoria, o procesao— Walriemer Pereira Barbosa.- •	 fichado eoh n. 53.147. fio' 1935, que tem por 'base o offiriu21* legar — Soão Alvarenga.	 n. 8. de 23 de julho ultimo, do superintendente. da 1 iscaliza-
22° legar — Carteei Alvarenga.	 ção do sello nas operações bancarias.— Francisco Orlavi de Brittn. 	 — Ao Sr. representante da Fazenda junto ao 2' Core-olho— Jnee Pinto de Freitas.	 de Contribuintes :

— Mano Antunes Fernanel" 	 N. 52 — Solicitando providencias no sentido de— ("asneio de Mora pe Chaves.	 directoria informada do resultado do julgai-leme) lie

N. 3 — Communico-vos, para os devidos fine. (TUR, nevadata. o V escripturario da Reerbedoria Federal em São Paulo,
Carlos Coelho Munir, thandado iir, em commião, no qua-
dro inovei, assumiu o eme-cicio respectiva nesta directoria.

N. 478 — O director das Rendas Internas do Tlesoero
Nacional, para seu conhecimerto e d evidos fina, que, nesta
data, resolveu designar o 4^ escripturario de Recebedoria Fe-
deral em São Paulo, Carlos Coelho Muniz, menalado servir 12111

commissão no quadro movei, para ter ezere.cio nes-ia leub-
directoria.

Dia 5
Off;cios:

23° legar — Antonio Moreira de Sonza. 	 n. 577, de que trata n officio n. 1.3U, de 9 de— Francisco Tavares de Metlo. 	 — Ao Sr. presidente do 1° Conselho de Contribilinee:
Outrosim, communieo-vos que o mesmo Sr. director N. 53 — Remettendo o processo fichado sob n. '12 .i)(1:,

geral resolveu marear aos eoneurrentes Francisco Octavio de de 1935, de interesae da firma Calil Moysés & Irmão, solicee
Brito, Abilio Mattosinhos e Waldemar Pereira Barbosa o audiencia a respeito.
prazo de sessenta dias, para apresentarem novas certidões do 	 An Dr. procnrador — Delegacia Fiscal nu 11:irá
Registro Civil dos reepeetivos mastimentos, sob pena de serem	 N. 705 —Remettendo o prores;0 fichado, sob il. r n 3.008..xcluidos da relação dos candidatos approvados.	 de 1935, de interesse da firma Jayme Pazuello 	 Cninpaiden
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e outras, solicita providencias no sentido de ser satisfeita a
oxigeneis do que trata a primeira parte do despacho de fls.,
desta directoria.

Opportunamente, o referido processo deve ser restituido
a este mesma directoria para ultimação do necessario expe-
diente.

N. 706 — Communicando que, tendo presente o processo
kichado sob n. 53.006, de 1935, que tem por base o officio
a. 162, de 25 de junho proximo findo, exarou em 30 de julho
ultimo, o seguinte despacho:

"Responda-se no sentido da informação."
A informação, a que se refere o despacho desta directoria.

Foi a prestada pelo escripturario Henrique Barbosa, nos se-
guintes termos:

. "Em referencie ao telegramma de 6 de junho ultimo desta
directoria, recommendando providencias quanto a sociedades
comprehendidas nas disposições dos arts. 1* e 2. do decreto
ri. 21.503, de 29 de junho de 1931 (sociedade de economia
conectiva ou "caixas constructoras"), consulta o procurador
fiscal no Estado do Pará qual o fiscal que deve designar para
apurar irregularidades porventura existentes.

Ha, naquelle Estado, urna agencia angariadora da Codolar,
S. A., da qual é fiscal o Sr. Albino Cruz.

Penso que pôde ser respondida a consulta declarando-se
consulente que, como representante, naquelle Estado. desta

directoria no tocante ao fiel cumprimento do decreto nume-
ro 24.503, pôde o mesmo, ex-vi do art. 20, lettra e, desse de-
:Jeeto, encarregar o fiscal da agencia da Codolar, S. A.. a fazer
as diligencias necessarias."

— Ao gerente do Banco Portuguez:
N. 707 — Remettendo a cópia do officio n. 388, de 16 de

março de 1934, da antiga Consultoria da Fazenda Publica, so-
licita providencias no sentido de serem fornecidos os infor-
mes de que dá conta o mesmo.

— Ao Sr. gerente do Banco do Comrnercio e Industrie de
Minas Geraes:

N. 708 — Solicitando providencias no sentido de ser fer-
i\	 necido a esta directoria um extracto da conta-corrente de	 :-

Is! lornão Gelman, desde o inicio de suas transacções com esse
banco, até setembro de 1928, inclusive.

— Ao Sr. gerente da Caixa Econontica:
N. 709 — Restituindo a estampilha do valor de 10W.,000,

que acompanhou o officio n. 235, de 22 de março findo, com-
munica que o Sr. director geral da Fazenda Nacional, a quem
foi presente o processo fichado sob n. 30.250, de 1935. em
que essa repartição pede a sua troca por outra s de rm000.
da emissão em vigor, exarou, em 29 de julho ultimo, o se-
guinte despacho:

"A' vista dos pareceres, indeferido."
O parecer ernittido por esta directoria, com o qual con-

curdou o Sr. director geral, foi accórde com o prestado pelo
inspector fiscal, Jayme Pericles de Souza Guimarães. nos se-
guintes termos:

"Salvo o uso da equidade, como lembra o parecer de fo-
lias 13, a troca, solicitada pela Caixa Economica. de uma es-
iampilha de 100000, emissão de 1932-1933, não poderá ser
deferida, em face do que determinou a circular n. 139, de 28
de novembro de 1932, segundo bem salienta a informação de
tis. 125. Assim me parece."

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 78 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

fenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
u. 48.214, do anno em curso, em que José Barbosa Seabra,
e scrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Iguat.ü. nesse
esea(Jo, pede para recolher, em prestações mensaes, a impor-
taneia de 1:116$900, proveniente de percentagens retiradas a
maior em 1934, proferiu, em 30 de julho proximo findo, o se-
guinte despacho:

"De aecórdo cora a informação e parecer. deferido."
O parecer, com o qual concordou o Sr. director geral, foi

o pre.stado por esta directoria nos seguintes termos:
"Poder-se-ha permittir que a liquidação do debito se faça

cio prestações mensaes, de modo que a Fazenda Nacional seja
indemnizada dentro do vigente exercido, de accOrdo com a
Jseiiio superior, invocada na informação."

A informação, referida no parecer desta directoria, foi a
prestada pelo official Other de Mendonça, assim concebidos:

"O Sr. delegado fiscal no Ceará, com o officio retro, en-
eaminlia o requerimento em que José Barbosa Seabra, escrivão
ria Conectaria Federal em Iguatii, pede permissão para re-
colher, em dez prestações mensaes, a quantia de 1:110900, de
percentagens retiradas a mais em 1934.

Em assumpto identico, conforme á ordem da Direotorla
das Rendas Internas, á Delegacia Fiscal em Santa Catherine,
n. 37, de 10 de junho proxirno passado o Zr. director geral
da Fazenda Nacional mandou proceder de accórdo com o se-
guinte parecer daquella directoria:

"Não occorrendo, no caso, a excepção prevista na
lettra h, do art. 18, do decreto n. 24.036, de 1934, e
attendendo a que a differença das percentagens, reti-
rada a maior, proveio da applicação da tabella duode-
cimal em 1934, cujo exercicio ficou reduzido a nove
mezes, sou pelo deferimento do pedido, desde que o de-
bito para com a Fazenda seja solvido dentro do corrente
exercicio."

A' vista do precedente, penso que a petição de fls. 2, me-
rece deferimento.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 84 — Transcrevendo o officio n. 3.220, de 24 de

junho ultimo, do Tribunal de Contas, assim concebido:
"Cabe-me communicar a V. Ex., para os fins convenien-

tes, que este Tribunal, tendo presente a promoção n. 37, do
Sr. Dr. representante do Ministerio Publico, de 6 do actual
mez de junho, com um exemplar do Diario Official. de 22 de
maio proxiino findo, em cujas paginas 10.311 e 10.315, foi
publicado o termo do accôrdo celebrado na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco com Mario
Cesar da Silva, agente de embarcações a vela, para arrecada-
ção da taxa de viação por via maritima, resolveu. em sessão
de 17 do corrente. recusar registro ao alludido accôrdo, pelos
seguintes fundamentos:

a) não constar 3 sua approvação pela autoridade com-
petente;

6) não ter sido provada a existencia legal da firma con-
tractante:

c) não figurar no processo a certidão de que trata o ar-
tigo 3. do regulamento baixado com o decreto n. 20.91, de
12 de agosto de 1931.

De conformidade com a communicação feita ao Minis-
terio da Fazenda em officio n. 2 578, de 21 de dezembro ul-
timo, este Tribunal aguardará o pedido de reconsideração.
dentro do prazo de 15 dias, que deverá ser contado da data
da presente communicação. addicionado a esse prazo o que
se contar pela dietancia da sésie da repartição que celebrou o
mencionado accôrdo, nos termos do art. 791, do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima e
oistineta consideração."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
.. N. 91 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o proceso fichado 8,31)
n. 36.606, de 1935, que tem por base o officio n. 335, de
22 de maio proximo findo, sobre a annexação da la á 2' Cel.
lectoria Federal em Valença, nesse Estado, em virtude els
aposentadoria do collector e escrivão, respectivos, exarou,
em 30 de julho ultimo, o seguinte despacho

"Approvado. Faça-se a reconnnendação proposta no pa-.
recer supra."

O parecer emittido nor esta Directoria. com o qual con-
cordou o Sr. Director Geral, foi o seguinte:

"Dado os precedentes e excepcionalmente, sou pela appro-
vaçãe do acto do Sr. Delegado Fiscal do Estado do Rio.

Tendo sido extinguida, agora, por decreto n. 228, de 10
do corrente, a l' Collectoria, conviria recommendar-se.
aquelle autoridade, faça a desannexação, recolhendo ao a:-.
chivo da Delegacia Fiscal todos os documentos pertencente,
á referida C:onectoria.

A' consideração superior."
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes.
N. 112 — Communicando que o Sr. director geral de

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichalo
sob n. 11.336. de 1935. em que Pedro Albenese. colleet !-
das rendas federaes CM Santos Dumont. ties.se Estado, recorre
do acto que o intimou a recolher a importam. ia de 9 :332$509.
Proveniente de percentagens retiradas a maior, em 1934,
exarou. em 23 de julho ultimo, o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso
de fls., por falta de amparo legal."

O parecer emittido por esta Directoria. com o qual coa
cordou o Sr. director geral da Fazenda Nacional, foi o se-
guinte:

"A' deliberação superior.
O recurso não merece provimento, por falta de ampa:o

legal, como bem salientou a informação."
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A informação a que ie refere o parecer deita Directoria,
foi prestada pelo official, Other du Mendonça, nos aeguintes
termop•

"O Sr. Delegado Fiscal em Minas Geraes, com o officii
retro, encaminha o requerimento em que Pedro Albanete,
colecter federal em Santos Dumont, recorre do acto da men-
cionaria Delegacia que o intimou a recolher a importancia de
9:332$400, retirada • mais, em 1934. a i itulo de ordenalo,
pelos exactores da alludida Collectoria.

Allega o interessado que, além das percentagens, tem di-
reito ao ordenado, com fundamento no decreto n. 24.502,
de 29 de junho de 1931, cujo art. '31, diz elle, taxativameu-
te dispõe:

"Para todos os effeitos legaes. considera-se corro
ordenados dos cantores e escrivães de cada clasae,
as seguintes importancias, respectivarneete. na 5' clae-
se, 3:400 .  e 2:6661; na classe, 7:le0$ e 5:77:.e,
na a• classe, 11:2001 e 7:4661; na 2' classe. 13400$
e 8:9333; na 1* classe, 14 720$ e 9:7132000."

O dispoeitivo acima transcripto não deu direito ao ci.-
denodo mandou que das percentagens asseguradas pelo ar-
tigo 96 — uma parte Visse considerada como ordenado.

O art..131 determina que se considera como ordenatio
uma parte das percentagens para os Welter leves de alie-
sentadoria, licença, els-

A revista "(iula Fiseal l de setembro de 1934. como or-
gão da Associação dos Celleeteres e Escriv5es Federaes rio
Estado do S. Paulo, assim se manifesta sobre o essumpte:
	 não houve majoração nas vencimentos. Ape-

nas uma determinada parte das percentagens foi con-
siderada como ordenado fixo, ficando a outra come
percentagem propriamente dita 	

A' v ista do exposto, penso que a petição de fls. 3, pre
falta de amparo legal, não merece deferimento."

— Ao Zr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 189 — Remettendo o proc esso fichado sob n. 4C.0(PI

de 1935, em que é interessada a firma Viuvo APpolinarlo Me-
deiros & Filhos, communica que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o meerno processo, exa-
rou, P M 23 de julho ultimo, 6 seguinte despacho:

"De acc&do. Resti f .a-se o processo á renartiç'i o de eri-
gem, para proseguimento da cobrança da divida de que se
trata."

O parecer •mittido per esta Directoria, com o qual con-
cordou o Sr. Director Geral, Rd o seguinte:

'A divida está inscripta para effeito de cobrança exe-
cutiva ((ls. 25	 30).

O pedido de levantamento de perempção já foi indefe-
rido pela Superior Autoridade ( fls. V).

o requerimento de fls. 28 está dirigido ao Sr. Procura-
dor Fiscal no Rio Grande do Sul.

Por isso e pelo que mais consta do processo, entendo que
nada ha a deferir, e convindo a sua devoluçáo á Delegacia
Fiscal naquelle Estado, para os fins regulares.

A' deliberação superior."
— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
li. 71 — iternettendo para os fins constantes do des-

pacho de molhas, o processo, fichado sob n. 22.751, do anno
em curso, cio que é interessado o 20 tenente. Joviano Marques
de Oliveira.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
, N. 54 — Commun.cando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 50.935, do anuo em curso, em que lheodoro Keppen So-
brinho, collector das rendas federaes em Porto União, nesse
Estado, pede para recolher, em prestaçôes mensaes, a
portancia de 1:7831300, proveniente de percentagens retira-
das a maior no exercido de 1934, proferiu, em 30 de julho
findo, o seguinte despacha:	 5

"De accordo com a informação e parecer, deferido."
O parecer, com o oual concordou o Sr. director geral,

fui o prestado por esta directoria que foi aecorde com a in-
formaçáo do officio' Other de Mendonça, nos seguintes
termos:

O Sr. delegado fiscal em Santa Catharina, com o officio
retro, eneamiuha requerimento em qte3 Theodoro Keppen
Sobrinho, collector federal em Porto União, pede permissão
para recolher, em det prestações meesaes, a quantia de
f:783$300, de percentagens retiradas a mais em 1934.

Em assumpto identico. conforme a ordem da.Directoria
das Rendas Internas á delegacia referida mi. 37, de 10 de

junho proximo passado, o Sr. director geral da Fazenda Na-.
cima' .nandou proceder de accordo com o seguinte parecer
daquella directoria:

"Não Decorrendo, no caso, a excepção prevista na letra H.
do art. 18, do decreto n. 24.036, de 1934. e ettendendo a
que differença das percentagens, retirada a maior, proveiu
da applicação da tabella duodecimal e rci 1934, cujo exer-
cicio ficou reduzido a nove mezes, sou pelo deferimento do
pedido, desde que o debito para com a Fazenda seja solvido
dentro do cor rente exercicio."

A' vista do precedente, penso que o pedido de fls. 2 me-
rece deferimento."

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 67 — Communicando que o Sr. ministro da Fazenda,

a quem foi presente o processo fichado sob n. 30.465, de
1935, em que é irteressado o tabellião da cidade de Mundo
Novo, nesse Estado, exarou em i de julho ultimo, o seguinte
despacho:

'Responda-se de accordo com o parecer."
O persistr emittido pelo Sr. directer geral da Fazenda

Nacional, com o qual concordou o Sr. ininitro, foi aecorde
com o prestado por esta directoria, nos se guilles tornos:

"Consulta o tabellião da cidade de Mundo Novo, Estado
da Bahia, si as fazendas de criação e engorda ou beneficia-
mento de gado são cons'derailas predios agi• ieolas e, em coe-
sequen tia, si estão isentas do imposto de que trata o ar-
tigo 1° do decreto n 21.919. de 12 de outubro de 1932.

Esse artigo e o seguinte-
' "Fica creado o imposto sobre ormacões hypothecarias

feitjf; pel 8 bancos. casas bancarias, agencias de bancos ou
cempanhias, nacionaes ou cOrangeiras, e quaesquer pessoa
naturaes os, juridicas."

Paregrapho unico. Esse imposto será arrecadado tehre
a ha v e seguinte:
Até in:00(1$, inclusive
De 10:000$ ate 20 000$. inclusive 	 	

25900

1005°;0°C"(' 11De 20 . 000! até 50:0001, inclusive 	
Etc. ele."
O ed. 3'. que é o que consigna as isent:Mes do imposto

em questão, t ern a seguini n redacção:
'São isentns de Im post o os emprestimos feitos sob a ga-

r-totia de prerlins aFrirolas. bem assim as cre realizarem as
Cooperativas de Credito .Xgricola. d, vidam ente autorizadas"

A consulta, seria desnrcessarta. si n derreta tivesse de-
finido, para os effeitos legaes, o que eon,:dera predio oesi•

cola.Tal, entretanto. não occorreu.
E bem verdade que "a outorga (a 1 serteão) deve cor

feita em termos claro'. irretorquiveis: ficar provada nies
evidencia e se não extender ablm das hvpotheses figers.
das no texie" (Carlos Meximiliano — HermPrmIttica e Appli
cação do Direito. pass. 33).

Por outro lado, ensina naston Jeze na Rera. de Selear,
e Législation FinanciAre: "si for estabeles i da a Nenen() liPV
ser interpretada no sentido restricto: devo ser cons'd,,,•nd
como renda limitada a certos impostos. Para ahrstwer
os impostos é preciso Que a eetintilação tenha sido feita em
termos inteiramente detertninadoe."

E' innegevel que as fazendas de erineão e engorda
beneficiamento do gado divergem das &me i e, quer no trai,
e Plantio ria terra, quer na orgenizectin. F,cea frieNn eonr-
eia'. Porém. não as p6de excluir dos chamados "predins ar i -
colas", como são entendidos os que se dedicam particular-
mente á agricultura.

Miá g. a lei n. 4.ORI, de 31 de de7emben de ws ene.
litro 31\ • á considerou aquellas fazendas como "propriedado
nericolas" para effeito de isenção do imposto sobrp na ,inro-
de credito nu emprestimns- warantirins por bvpntheen.:.

▪ n de armemn com no naroeerea da Cermet, Cnri
incitaria P Procuradoria da Dolesineia Fiscal na Bahia, •r
tendo que o objecto da consulta pdde ser inrluilo na exeepe,
ennsignada no art. 3' do decreto n. 21.949. de 12 de ou-
tiibrn de 1932.

A' coneideraetio superior."
— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 68 — Remettendo, para os fins constantes sio doera-

(4-in de folhas, o incluso processo, fichado sob numero 51 .00t.
do anuo em curee. em que é interessado Avelino Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 263 — Communirando que o senhor director geral da

Fazenda Nacional approvou, por despacho de 27 de julho n i -

o
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tini°, o acto de que dá conta o officio u. 1.445, de tf do
mesmo me:.

N. 264 — Communicando que, tendo presente o processo
fichado sob n. 48.304, de 1935, que tem por base o officio
n. 1.420, de 5 de julho ultimo, azarou, em 23 do mesmo mez,
o seguinte despacho:

"Tome-se a 'providencia lembrada."
O parecer emittido pelo inspector fiscal Peixoto de Aze-

vedo, com o qual concordou esta directoria, foi o seguinte:
"A Delegacia Fiscal em São Paulo, com o officio retro,

remette a esta directoria uma relação dos autos lavrados pe!a
fiscalização dos impostos internos, no segundo semestre de
armo proximo findo.

Pela citada relação, verifica-se que foram lavrados na-
quelle periodo 265 autos, por varias infracções. Nenhuma
providencia ha a tomar por parte desta directoria, salvo se
esta mesma directoria julgar acertado recommendar-se
áquella fiscalização, por intermedio da Delegacia Fiscal respe-
ctiva, que a esta directoria devem ser transmittidas, Mensal-
mente, relações dos autos Lavrados, cem a - indicação das fir-
mas infractoras, afim de que se faça a publicação pelo Diario
Ornejai, lançando-se, assim, mão de mais um recurso, para
que fique do conhecimento publico, o nome dos fraudadores
das rendas publicas, permittindo-se, outrosirn, por essa
forma, que as demais repartições arrecadadoras do Estado
tenham conhecimento das firmas autuadas, para os fins
legaes.

A' consideração do senhor director:"
N. 265 — Rernettendo, para os fins constantes do des-

pacho de folhas, o incluso proeja:ao, fichado sob numero
52.218, do anno em curso, relativo ao officio a . 231, de 19
de julho findo, da Casa da Moeda.

N. 266 — Restituindo o processo fiéhado sob miniero
3.790, de 1935, de interesse de Constantino Matheus e outros.

Portarias
N. 476 — O director das Rendas Interna.s do Theaouro

Nacional faz publicar, de accôrdo com o paragrapho 3 do ar-
tigo 68, do regulamento do imposto de consumo em vigor, a
tabella de marcas e preços dos productos da fabrica de ci-
garros "Paraense, de propriedade de Ornar Satut, sita á rua
17 de Novembro n. 61, na cidade de Rio Branco, capital do
Territorio do Acre.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935. — Alvaro Dantits
Carrilho.

Tabella da marca e preço do novo producto da Fabrica de
Cigarros Paraense, de propriedade de Ornar Satut, á rua 17
de Novembro n. 61, desta cidade de Rio Branco, Capital de
Territorio do Acre, para o corrente exercicio de 1934:

Marca — Preço por vintena em /naco
Oriental, 1400 (quatrocentos réis).
Rio Branco, 22 de novembro de 1934. — Ornar Salter.

N. 477 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accOrdo com o paragrapho 3' do
art. 68 do vigente regulamento do imposto de consumo, a
tabetla de marca e preço do producto da fabrica de cigarros
"Sabrati", de propriedade da Sociedade Amanyma Brasileira
de Tabacos Italianos, sita á rua Marquez de Abrantes numero
;s3, na Capital do Estado de São Paulo. (Processo n. 50.875,
de 1935).

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935. — Alvaro Dantas
Carrilho.

Tabella da marca e preço do producto da fabrica de Ci-
garros e Charutos "Sabrati", de propriedade da Sociedade
Nnonyrna Brasileira Tabacos Italianos, sita á rua Marques de
Mirantes n. 53, em São Paulo, a vigorar desta data:

Marca — Preço
Cigarros "Atlantico" em carteiras de 20 cigarros, $435

por carteira.
Nota — No preço acima não está comprehendido o valor

do imposto de consumo que se applica por vintena de cigar-
ros, no total de ;225, sendo, sello $100, verba de vintena, $050
e addicional, 1075.

São Paulo, 21 de maio de 1935. — Sabrati, S. A. Brasi-
leira Tabacos Italianos. — (Assignatura illegivel), director.

Directoria da Despesa Publica

SEM° DE CONSIGNAÇÃO EM FOLHA DE PAGAMLNTO

Dia 16 de julho de 1933
Processos acapachados:
N. 43.839-35 — Requerimento da Carteira ae uredito

do Funecionario, pedindo anullação da averbação de varios
coutractos de emprestimo e isenção da respectiva !multa. —
Proceda-se nas termos indicados no parecer.

Dia 17
N. 72.689-34 — Requerimento de "O Credito Popular",

pedindo o restabelecimento de uma consignação. — Reitere-
s() a recommendaçâo contida no oficio n. 5, de 8-1-933, ao
procurador fiscal em São Paulo.

N. 78.461-35 — Requerimento da Associação Beneficente
Federal, pedindo o restabelecimento de consignação. — Rei-
teve-se 'a solicitação contida no officio n. 68, de 8 de fevereiro
de 1935.

N. 78.961-31 — Requerimento da Sociedade Beneficente
Auxiliar dos Funccionarlos, pedindo providencias sobre des-
contes de consignação na Estrada de Ferro Central do Brasil.
—Reitere-se a solicitação contida no officio n. 212, de 26-12-34,
á Directoria da E.strada de Ferro Central do Brasil.

N. 76.353-35 — Requerimento da Associação Beneficente
Federal, pedindo restabeleci:mento de consignação. —
se á Directoria do Serviço de Fundos do alinisterio da Guerra,
reiterando o pedido constante ch officio n. 66, de 8-2-935, á
Directoria de Contabilidade da Guerra, que se reinetteá por
cópia.

N. 87.945-33 — Requerimento do 'Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado, para ser juntado ao pro-
•em() n. 85.433-33. — Transmitta-se á Directoria Garai da
Fazenda, solicitando providencias ju p to ao Ministerio da
Viação.

N..38.209-34 — Requerimento do "O Credito Pepu!ar",
pedindo o restabelecimento de consignação. — iteltere-se a
recommendação contida no officio n. 167, de 13-11-3i.

N. de ordem 499 — Representação do fiscal Dr. Oyarna
de Macedo. contra a União dos Funcionarioas Pimblico. —
Notifique-se a reclamada a prestar esclarecimentos, dentro
do prazo de cinco dias.

N. 60.677-31 — Requerimento da Associação Mili:ar do
Brasil. pedindo restabelecimento de consignação. — Reconheço
á revelia da reclamada, o saldo devedor, conforme c/c de fls..
no valor de 413$900. verificado em 31 de agoato de 1931.
e autorizo o restabelecimento da consignação mensal de 6n$
até completo pagamento do entalido debito. Faça-se o
sano expedienteexpediente á Directoria do Serviço de Fundas do afina...,
terio da Guerra e á requerente.

N. 60.679-34 — Requerimento da Associação Militar do
Brasil. pedindo restabelecimento de consignação. — Reconhece
á revelia do devedor o saldo da sua c/c, na importancia
107$300. verificado em 31-5-32, e autorizo o restabelecimente
da consignação de 90a mensaes. para pagamento de
saldo. Faça-se o expediente necessario á Direr n oria do Ser-
viço de Fundos do Ministerio da Guerra e ao requerente.

Directoria do Domínio da União

ADMINISTRAÇa0 NO DISTRICIU FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Requerimentos despachados
Dia 5 de agosto de 1935

Dia 10-6-929, da Sociedade Anonyma Empresa da Urca,
pedindo licença para vender ao Dr. Luiz Alberto Wej,

terreno da rua Gandide Gaffrée. — Satisfaça, a requerente,
a exigencia da secção administrativa, com referenda ao pa-
gamento do laudemio e fõros em atraio. (Processo ri. 29.060-
929.)

Sociedade Anonyma, de 10-10-931, pedindo bovina liara
vender terreno á rua E. Coimbra. na Urra, ao Sr. Frank Tood
Fraeer. — Satisfaça, a requerente, a exigencia da secção ad-
ministrativa, pagando os fénue atrazados,de accordo com a nova
fixação. (Processo n. 1.849-88-31.)

Sociedade Anonyma Empresa da Urca, pedindo licença
para vender ao Sr. Mario Ferreira Lima, uni lote de terrena
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a. 140 da Avenida Pasteur. — Compareça a requerente a Cata
tdministração para tomar conhecimento do andamento •do
processo. (Processo n. 1.974-95-35.)

Jesé João.Martins Carneiro, pedindo carta de aforamento
lo lote n. 19-A, de .terreno de marinhas e accrescidos, na
Urca. — Pague, o requerente, os feros desde 1932 inclusive,
le Recordo com a nova fixação. (Processo n. 2.022-34-31.)

Cecilia Fontainha de Almeida Gama, pedindo carta de
aforamentO. — Prove, a requerente, o pagamento do fóro do
corrente anno e complete os sellos dos documentos apresen-
tados. (Processo n. 52.451-35.)

Pedro Xavier de Araujo, deindo carta de aforamento.
Complete, o requerente, os senos doe documentos apresen-
tados. (Processo n. 50.035-35.)

Nilo Menezes, pedindo licença para vender um lote de
terreno á rua Almirante Gomes Pereira, na Urca. — Apre-
sente a requerente, procuração que a habilite representar O
interessado. (Processo n. 49.803-35.)

Cecilia Fontainlia Gania, pedindo carta de aforamento. —
Apresente, a requerente, prova de quitação de fdros no exer-
cicio corrente. (Processo n. 52.417-35.)

A. Thun, pedindo 'que lhe seja vendida a faixa do ter-
reno (sobra da Aqueducto) em Santa Thereza, contiguo aos
terrenos alodiaes dos prsdios na. 665, 687 e 745, da rua Al-
mirante Alexandrino. de sua propriedade. — Compareçam a
esta adminietração os herdeiros do requerente ou represen-
tante dos meemos. devidamente. habilitados, afim de que
tomem as providencias necessarias ao andamento do pro-
cesso. (Processo n. 481-11-31.)

Ary Duarte Ruy Paim, pedindo cepa de aforamento de
um terreno á rua Marechal Cantuaria, na Urca Salte, o
requerente, os documentos apresentados. (Processo n. 32.722-
33.)

Sociedade Anonyma Empresa da Urca, pedindo licença
para vender um terreno á rua Candido Gaffrée n. 428, a
Waldemiro Santos. — Compareça, a requerente, a esta ad-
ministração, para tornar conhecimento do andamento do pro-
.ceeso. (Processo n. 2.131-11-31.)

Sociedade Anonyrna Empresa da Urca, pedindo autori-
zação para pagamento de laudemio, por ter contractado
venda ao Sr. Dr. Henrique de'Beaurepaire Rnlian Aragão, do
terreno n. 276, da rua Irineu Marinho, quarteirão 11. — Pague
os féros correspondentes aos exercicies de 1932 a 1935, in-
clusive. (Processo n. 2.341-143-31.)

Amara de Reajustamento Economleo
Expediente de 5 de agosto de 1935

No processo n. 13.054-B em que são declarantes An-
, tonio Luiz de Pinos e Lauricio Pedro Ramussen (Annapolis,

Goyaz). — Remetta-se á agencia do Banco do Brasil em Ipa-
inery para cumprimento do parecer supra.

No processo n. 2.228-C em que são declarantes Banco do
Rio Grande do Sul e Theophilo Barreto e sua mulher (São
Vicente, Rio Grande do Sul). — Proceda-se na fórma do
parecer supra.

No processo n. 2.261-C em que são declsrantes Banco do
Hio Grande do Sul e Attilio Mondadori (Itaquy, Rio Grande
do Sul). — Notifique-se o credor para juntar as cscri-
pturas referidas no parecer supra.

Na petição de Lucina Raposo de Vaeconcellos relativa ao
processado n. 299 da agencia do Banco do Brasil em São João
da Bda Vista. Como requer; designo para proceder a nova
avaliação o Sr. Fernando Augusto Nogueiri Filho e Paschoal
Celestino Soares, este para desempatador, ambos de Campinas,
pagas as gratificações da lei e mais despesas de viagem pela
requerente. Communique-ses

Na petição da agencia do Banco do Bra s il em Recife re-
lativa ao processo n. 251-C. — Junte-se ao respectivo pro-
cesso.

Na petição do Banco do Brasil relstivs ao processo nu-
mero 9.4.18. — Junte-se.

Na petição da Industrie e Commercia Miranda Sousa S. A.
em que pede o registro de documentos. — Registre-se.

Nas petições de Manoel Marinho Saboia. José Garcia de
Paiva Junior, Patricio Miguel Carreta, Ticaotheo José Cesario
de Campos e Banco do Brasil, em que pedeli a juntada de do-
cumentos aos processos sem numero e ns. 10.61, 12.048,
11.594 e sem numero. — Junte-se ao processo.

Nas petic8es de Plinto Doyie e Segundo Venturini,
que pedem certidão dos relatorms doa processos na. 8.780 e
11.322. — Como requer.

Na petição de Calizto Adas & Irmão em que pedem vista
dos autos n. 11.399. — Requeiram certidão do reiatorio.

Na petição de A. Ramos Leal & Comp., relativa ao pro-
cesso n. 1.448. — Certifique-se o que houver.

Na petição de Arthur Cataldi relativa ao processo nu-
mero 1.973. — Junte-se ao processo.

Na petição de Antonio Fernandes em que pede reconsi-
deração da decisão da Camara no processo n. 11.444. —
Protocolle-se.

Secretaria:
Attingiu a 17.039 o numero de processos protocollados'até esta data.
Foram enviados 62 registrados.

REUNIÃO DA c.estene

Dia 5 de agosto de 1935

Reuniu-se em sessão a Camara de Reajustamento Eco-
nomico, sob a presidencia do juiz Dr. Bernardino José de
tefouza, com a presença dos juizes Dre. .1. ti. Pereira Lima e
beginaldo Nunes.

Em ordem do dia, foram apresentados a julgamento va-
rios processos convenientemente preparados, havendo sido
proferidas as decisões seguintes:

No processo n. 13.020-B (Nova Cruz, Rio Grande do
-Norte). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 53, em virtude das quaes são concedidas a reduceão de50% no 'debito de Luiz José Moreira e tua mulher e a con-
sequente indemnização de 52:0003, em apulices, ao credor Au-
gusto Domingos Meirelles, continuando a cargo doe devedores
a fracção de 44$400, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. — Bemardino José de Souza, presidente. —G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.122-B (Taubaté, São Paulo). — De-
cidiu adoptar aé conclusões do relatorio de fls. 34, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducçãa de 50% no debito
de Antonio Augusto Gomes Nogueira e sua mulher e con-
sequente indemnização de 17:5001, em apolices, ao credor José
do Nascimento Machado, continuando a cargo doa devedores
a fracção de 1121, de conformidade com o decreto numero
24.233. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.Pereira Lima, relator. — Reginaide Nunes.

No processo n. 2.188-C (Julio de Castilhos, Rio Grande
do Sul). — Decidiu adoptar as conclusões do rereidautorit 

defls. 18, em virtude das quaes são concedidas a 	
cc

50% no debito de José Maria Xavier de Araujo e a conse-
quente indemnização de 2:0001, em apolices, ao credor Banco
do Rio Grande do Sul, continuando a cargo dos devedores
a fracção de 2021685, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente. —
J. C. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.814-A (Lins, São Paulo). — Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 17, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de >0% no debito de
Furukawa Sbikaziro (quantia reajiistavel: 82:7631300) e a
consequente indemnização de 31:0001. em apolices. ao cre-
dor Banco do Brasil.— agencia em Lins — continuando a
cargo do devedor a fracção de 3811650. de conformidade com
n decreto n. 24.233. — Bernardino José de Souza, presi-
dente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Relinaldo Nuttee.

No processo n. 40.277-B (So José do Barreiro. São
Paulo). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 38. em virtude das quaes são concedidos a reducçáo de.
50% no debito reajustavel (20:5045450) de Manoel David
Monteiro e sua mulher e correspondente indemnização de
10:0006. em apolices, ao credor Adelino da Costa Pirteiredo,
continuando a cargo dos devedores a fracção de 2521225. de
conformidade com o decreto n. 24.233. — Remordia° José
de Souza. preeidente. — 7. G. Pereira Uma,	 Re-
ryinoldo NrinP.e.

. No processo n. 13.128-8 .(Mogy Mirim. São Paulo) PM
Cale são declarantes o Banco Commertial do EstadO de São
Paulo e José Romão da. Silva e sua mulher. — Decidiu
cdontar a conclua() do relatorio de fls. 26, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido, iirdenandn o ar-
chivaniento do presente processo. — Reeeeedies /asa de
~et', peesidente. — 1. G. Pereira Lima, relator. —
nardo Nunes.
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No processo n. 13.121-B (Ituverava, S. Paulo): "de-
cidiu adoptar as conclus6es do relatorio de 11s. 29, ern
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
drhito de João Antonio de Macedo e sua mulher e a• conse-
quente indemnização de cincoenta e um contos o quinhentos

rer-; (51:3005(000), em apolices, aos credores Laudelin
New s da Silsa f! Lourdes Nunes da Silva, menor, represen-
tada por ç,eli tutor JosS Francisco de Paiva, continuando a
r:i I fi n s devedores a fracção de cento e sessenta e seis mil
.ei.-centos e sessenta e cinco reis (1661065), de conformidade
v()TI1 (1Perel() D. 2.5.233. — Bernnrdino José de Sonsa, pie-
selenteerelator. — J. G. Pereira Lima. — lieginaldo
Nu s

No proceseo n. 1.514-C (Itaocara. Estado do Rio):
s rler!dei adoptar a conclusão do relatorio de fls. 25, em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido, o, •
denando o archivamento do presente processo. — Benzer-
(fino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira
LTmn. Reginoldo Nunos." (Declarantes: Collecto Jesé
Leite. Caiu l Metri e sua mulher).

No processo n. 1.971-C (B. Parhy. Estado do Rio):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 17, sre
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % n3
debito de Ulysses Dias Valente e sua mulher e a consequente
indemnização de dezesete contos e quinhentos mil réis
(17:5004000), em apolicee, ao credor Joaquim Vicente Gon-
çalves, continuando a•cargo dos devedores a fracção de du-
zentos e vinte mil cento e quatorze reis (220$114), de con-
formidade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Re-
ginaldo Nunes."

No processo n. 13.058-B (Pitangueiras, S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % TV)
debito de Pedro Leite Cambauva e sua mulher e a conse-
quente indemnização de nove contos e quinhentos mil réis
(9:50015000), em apolicee, ao credor Joaquim da Silva or-
tugal, continuando a cargo dos devedores a fracção de qua-
trocentos e trinta e quatro mil setecentos e eincoenta reis
(434,750), de conformidade com o decreto n. 24.233 n —
Bernardfno José de Sousa, presidente,-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Regfnaldo Nunes."

No processo ri. 2.030-A, em que aâo declarantes Banco
do Brasil — Agencia em Jatiti, e Alberto Mutti: "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 24, em
virtude da qual é denegado o reajustamento requerido, or-
denando o archivamento do presente processo. — Bertur-
cimo José de Souza presidente-relator. J. G. Pereira
Lima. _ Reginaldo Nunes."

No processo n. 13.109-B (Cachoeira, Rio Grande do
Sul) :"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de f1.25, cri
virtude da qual, ex-vi do decreto n. U.233, fica obrigado o
credor Banco da Provincia do Rio Grande do Sul a dar qui-
tação plena a Adolpho Blender do seu debito verificado
(51:644570), recebendo, em apolices, 50 % do mesmo de-
bito, ou sejam vinte e cinco contos e quinhentos mil réis
(25:500$000). — Bernardino José de Souza. presidente. —
J. G. Pereira Lima, relator. — Regineddo Nunes."

No processo n. 1.507-C (S. Paulo, capital), em que 3ãO
declarantes Banco do Estado de S. Paulo e José Barbosa de
Barros e sua mulher): "decidiu adoptar a conclusão do fe-
laterio de fls. 53, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido, ordenando o archivamento do presente
proces.so . — Bernnrdino José de Souza, presidente..— J. C.
Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 13.118-B (Araçatuba — São Paulo,
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 flo no
debito reajustavel de fi :2608, de Vittorio Fazzio e sua mu-
lher e a consequente indemnização de 7 :0008, em apolices,
RO credor Ernesto Moretti, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção de 1308, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente. —
I. G. Pereira Lima, relator. — Reginatdo Nunes.

No processo n. 13.o57-13 (São Paulo — São Paulo), de-
cidiu adoptar as conclusÕes do relatorio de fls. 26, em vir-
tude das quaes são concedidas a reduccão de 50 % no de-
bito de Manoel Pereira dos Reis e sua mulher e a conse-
quente indemnização de 103:000$, em apolices, ao credor
Companhia Paulista de Comsnercio e Exportação. continu-
ando a cargo deis devedores a fracção de 333S300, de confor-
midade com o decreto n. 2 .4.233. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. Pereira Lima, relator. — &-
abicado Nunes.

No processo n. 13.105-B (São José do Rio Pardo —
São Paulo), em que são declarantes Cyriaco Ananiades e José
Francisco da Silva,Sebastião, Braulio e Sydnei Moreira da
Silva e sua mulheres, earinela Moreira tia silva e os meno-
res Laura, Floripedes e Friicsto, representados pelo seu pua
José Francisco da Silva, decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 30, em vir( %III(' ,1:t (1114,1 é denegado o reajus-
tamento requerido, mak:nau/10 o Ill'eltivaniento do presente
processo. — Berikirdinu Joos é de Soazir, presidente. — J. (;.
Pereira Lima, relator.	 licuinaldu Nunes.

No processo n. 2.550-A )Bica de Pedra — São Paulo), •
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. `2'1, etn
virtude das quaes são concedidas a reduccão de 50 r'r no de-
bito de Arthur de Freitas !niiiiitenesro e a consequente in-
demnização de 8.000$, iii apoliees, ao credor Banco do
Brasil, pela sua agencia em ia 11 I), t 11(10 nes termos do de-
creto n. 24.233. — Beruanha() Jose de Souza, pvesidente.
-- J. G. Pereira Lima, relalor.	 Rponahp, lynnns.

No processo ii. 10.915t - B iiaIã — Matto Grosso•,eni
que são declarantes Arrieii . aloreira de Carvalho e Felix
Dandis e Antonio Gaudie Les . •,.1)111ji.o., decidiu adoptar a
coricksão do relatorio de EIs. 29. em virtude da anal	 de-
negado o reajustamento requerido. ordenando o archiva-
mento do presente processo. 1Prnoriliito José (Ir Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo
Nunes.

No provesso n. 1.437-A 'são Paulo — Capitar, em que
sSo declarantes o Banco do Brasil. pelo sua agencia. em São
Paulo, e Nestor de Barros. decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 193, em 'virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido, ordenando o archivamento do pre-
sente processo. — Bernardino José de Souza, presidente. —
I. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes.

Pedidos de reconsideração
No pedido de reconsideração n. 181, referente ao pro-

cesso n. 4:822-A (Santos — são Paulo), resolveu manter
a decisão lançada a fls. 28 deste processo, julgando im-
procedente o pedido de reconsideração. — Bernardino José
de Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes.

No pedido de reconsideração n. 184, relativo ao pro-
cesso n. 10.825-B (Ibitinga — São Paulo), resolveu dar
provimento ao pedido de reconsideração formulado a fls.
37 e seguintes e, assim sendo, conceder a rechicção de 50
no debito reajustavel de 71:892$, de Oswaldo de Almeida
Cesar e sua mulher e a consequente indemnização de réis
35:060$, em apolices,ao credor Gabriel Marcondes Machado,
continuando a cargo dos devedores a fracção de 156$,
conformidade com o decreto n. 21.233. — Bernardino José
de Souza, presidente-relator — J. G. Pereira Lima. — Re-
ginaldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 110, referente ao pro-
cesso n. 9.922-B (Santos — São Paulo), resolveu dar pro-
vimento ao pedido de reconsideração formulado a fls. 54 e
seguintes e, assim sendo, conceder a reducção de 50 % no
debito reajustavel de 241:858$700, cie Cyro Werneck de Al-
meida o sua mulher e a consequente indemnização de réis
122:000$, em apolices, á credora Sociedade Anonyma Levi,
continuando a cargo dos devedores a fracção de 429$350, de
conformidade com o decreto mi. 21.23a. — Bernardino Jose
de Souza, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — J. G.
Pereira Lima.

No pedido do reconsideração n. 35. referente ao pro-
cesso . o. 62'i-C (Vassouras — Eátado do Rio de Janeiroi,re-
eolveu dar provimento ao in'flif10 de reconsiderarão formu-
lado a (Is. 26 e seguintes e, assim sendo, conceder a redis-
cção de 50 r,. '0 no debito de Isaura Barbosa da Silva e seu
marido e a consequente indemnização de i7 :000, cai aoo-
!ices, ao credor Alberto Ferreira. continuando a cargo dos.
devedores a fracção de 220$. de conformidade com o decreto
n. 21.233. — Bernardino José de SOI4ZO, presidente. — J.
G. Pereira Lima, relator. — Reginalda Ntilte3

No pedido de reconsideração n. S9. referente ao pro-
cesso n. 7.117-8 (Parahybuna — São Paulo. resolveu dar
provimento ao pedido de reconsideração formulado a fls. se
e seguintes e, assim sendo, conceder a reduccão de 30 r.-c no
debito reajustavel de 5:714050, de Joaquim Fernandes
Prado e a consequente indemnização de 2:500$. em apolices,
ao credor Olympio Gregorio Camara, continuando a cargo
do devedor a fracção de 3561,085, de conformidade com o de-
creto n. 24.233. — Bernardino José de Sou:a. presidente.
— Regineado Nanes, relator. — J. G . Pereira Lima.

No pedido de, reconsideração n. 56-C (Carangola — Mi-
nas), referente ao processo si. 567-C, resolveu manter a de-
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elementos a que

Terça-feira u
	 DIARIO OFFICIAL

	
Agosto de 1935  17227 

cisão lançada a fls. 17 v., deste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. — Bernardino José de
Sousa, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator — Re-
ginaldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 186, referente ao pro-
cesso n. 9.760-C (Carangola — Minas), resolveu manter a
decisão lançada a fls. 34 deste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. — Bernarditio José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
nuldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 97, referente ao pro-
cesso n. 9.815-B (Japaratuba — Sergipe), resolveu manter
a decisão lançada a fls. 19 deste processo, Julgando impro-
cedente o pedido de reconsideração. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. V. Pereira Lima, relator. — Regi-
caldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 20, referente ao pro-
cesso n. 419-C (Carangola — Minas), resolveu manter a
decisão lançada a fls. 15 deste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — .1 G. Pereira Lima. — Be-
pinaldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 174, referente ao pro-
cesso n. 171 (Goyana — Pernambuco), resolveu manter a
decisão lançada a fls. 20 deste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. — Bernardino José de
Sonsa, presidente. — Beginaldo Nunes, relator. — 1. G.
Pereira Lima.

No pedido de reconsideração n. 186, referente ao pro-
cesso n. I.131-C (Rias Fortes — Minas), TPSOIN PU manter
a decisão lançada a fls. 18 deste processo. julgando impro-
cedente o pedido de reconsideração. — Bernard y no José de
Souza. presidente. — J. G. Pereira Limo, relator. —
Moldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 124, referente ao pro-
cesso n. 9.801-B (Aracajil — Sergipe), resolveu dar pro-
vimento ao pedido do reconsideração formulado a fls. 21 e
seguintes e, assim sendo. concede a rechiccão de 511 %
debito reajustavel de 61:87n8200, de .Tose -Barbosa Sobrinho
e a consequente indemnização de 32:0008. em ai-inflem aos
credores Fontes Irmãos & Comp., continuando a car go dos de-
vedores a fracção de 4n5s1n0, de conformidade rom o de-
rreto n. 21.233. — Bernardino José de Souza, presidente. —
.1. G. Pereira Lima, relator.	 Berlinaldo Nunes.

Notificações:
N. 782 — Pietro Mandarino — Senado a. 278-A. —

Mantenho o despacho de 21 de junho ultima, por seus funda-
mentes legaes (art.. 28 do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926).

N. 159 — Manoel Figueiredo & Irmãos — Senado n. 166.
— De accórdo com a informação e o parecer, mantenho o
despacho de 16 de :maio deste anno, por seus fundamentos
legaes. O principio de equidade invocado pelo peticionado
escapa á competencia desta repartição.

Requerimentos:
N. 21.132 — Manoel Alves & Souza. — De accórdo com

a informação e o parecer, imponho ao requerente, Manoel
Alves de Souza a multa de 108, minirrx), da lei. Imponho
egualmente a Maria da Conceição Loureiro a multa de 10$,
minimo, da lei.

N. 27.155 — Verlssmo & Casta. — Concedo o prazo
de 10 dias para o fim indicado na informação de fls. 6.

N. 13.043 — A. Villas Bõas & Comp. Ltd. — Averbe-se
a mudança. Imponho a multa de 50$, mínimo, da lei, e mais
a de 20$ sobre os emolumentos de registro, adjudicando-se
50 % da primeira multa ao Sr. Waldemar Pessóa.

N. 13.198 — A. Nunes & Corra. — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$, mlnimo, da lei, adjudicando-se 50 %
da referida multa ao Sr. Ludgero Guimarães.

N. 13.026 — Guilherme José Barbosa. — Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, minimo, da lei, adjudicando'-se
50 eto da referida multa ao esc. Erasmo Santos.

N. 15.943 — Ernani Azeredo. — Annote-se a baixa.
N. 14.406 — Francisco T. de Menezes. — Idem.
N. 20.756 M. R. Lisbeia. — Proceda-se á inscripção

nos termos do parecer. Imponho a M. R. Lisbda a milita
de 10011. minimo, da lei, adjudicando-se 50 Vo ao Sr. Ludgero
Guimarães.

Certidões:
N. 21.025 — J. Cunha. — Certifique-se.
N. 21.216 — S. A. A Noite. — Idem.
N. 21.199— Soares Lavrador & Comp. — Tdem.
N. 21.188 — Raul dos Santos Rocha. — Idem.

Directoria do Imposto dc Renda
EXPEDIF.STE DO DIRECTOR

Dia 5 de agosto de 193'.;
Officios expedidos:
Ns. 324/325 — Ao Sr. director da Despeza Publica —

Remettendo processos em que são interessados Francisco Bar-
bosa Correia e Maria Judith Trai as-os.

N. 326 — Ao Sr. director da Deopeza Publica — Pres-
tando informações.

N. 327 — Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal —
Restituindo processo em que é interessado Oswaldo Alves da
Silva, e prestando informações.

N. 328 — Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal —
Restituindo processo em que é interessado o 1° official desta
Directoria. Oscar Pinto Coelho e prestando informações.

N. 939 — Ao Dr. juiz da 3' Vara Civel — Prestando in-
formações.

N. 910 — Ao Dr. juiz da 2' Vara Civel — Idem.
• N. 941 — Ao Dr. juiz da 3' Vara Civel — Idem.

N. 1.001 — Ao delegado fiscal no Espirito Santo — Res-
tituindo processo em que é interessado o contador-ajuncto Al-
tino da Silva Ribeiro.

Requerimentos despachados:
Requerimento n. 8.979-31 — A. A. Land — Rectifique-se

o lançamento, de accordo com o calculo de fls. 32.
Requerimento n. 11.607-34 — Benjamin Antonio da Ro-

cha Faria. — Expeça-se notificação e corrija-se o lançamento
de accordo com o calculo de fls. 22. Findo o prazo para o
recurso voluntario ou interposto este, encaminhe-se o processo
ao 1° Conselho de Contribuintes.

Requerimento n. 16.128-34 — Ilermann Lothar Eller. —
Rectifique-se o lançamento, de accordo com o calculo de
fls. 13. Ao caso não é applicavel o art. 98 do regulamento,
em face do que dispõe o art. 17, § 1° do mesmo e uma vez
que o fallecimento do contribuinte se deu antes de termina&
a prorogação do prazo para entrega da declaração de rendi-
mentos. Recorro &eis despacho para o 1' Conselho de Con-
tribuintes.

Requerimento n. 18.776-34 —J. Soares da Costa & Com-
panhia. — Rectifique-se o lançamento, como propõe o pare-
cer. Recorro deste acto para o 1° Conselho de Contribuintes.
Feito o expediente necessario encaminhe-se o processo.

N. 2.691-31 — Consulta da Secção do Imposto de Renda
de Santos. — Responda-se, de accordo com o parecer.

O parecer do auxiliar de gabinete, Sr. Eduardo Lopes Ro-
drigues é o seguinte:

"O commercio commissario de café desta praça, na
sua articulação, credita seus freguezes em juros. Esses
que se não confundem aos rendimentos previstos nas
alineas h e i do art. 3' do vigente regulamento — são.
provenientes de mercadorias que, entrando em poder do
commissario, faz exceder o valor adiantado em dinheiro
ao committente, decorrendo do excesso saldo credor a
este e ipso facto credito em juros na sua conta cor-
rente, delle committente. Como, não raro, aliás, dá-se o
inverso; ficando o committente a descoberto na sua



conta, &ante da chegada fdra de prazo estipulado no
café financiado, ora pelo controle de Departamento, ora
por causas diversas, soffre elle committente, debitos em
juros de natureza identica."

A commissão mercantil tem modernamente uma feição
bem differente daquella que inspirou a definição constante do
art. 165 do nosso quasi secular Godigo Commercial.

Embora não tendo a latitude dos outros tempos o contra-
cto de COMmiESão, na actualidade, se faz mediante condições
que dão ao commissario uma importancia bem maior, maxime
PIII determinados ramos de commercio, pois difficilmente se
manterá aquelle que não fiar praticamente o banqueiro do
rommittente, fornecendo-lhe adeantamentos ou antecipações.

Por isso mesmo o saudoso eommercialista patrio Carvalho
Mendonça, já, em 1910, escrevia:

"Os commissarios de Santos não são aquelles mo-
destos intermediarios que o Cod. Commercial define no
art. 165 e que se contentam com a simples cornmissão
de 3 % sobre o bruto das contas de venda. Elles alo
banqueiros e, nessa qualidade, abrem creditos em conta
corrente aos fazendeiros, cobrando-lhes os juros de
12 % sobre as quantias adeantadas a titulo de forneci-
mentos; especulam com os preços dos carretos da es-
tação da estrada de ferro para os seus armazens, pa-
gando 120 a 180 reis por sacca, e debitando ao fazen-
deiro-120 a 000 reis, ficando a differença para indemni-
zar, não só as despezas de transporte urbano, como as
do ensaque, reensaque. repeso, »andança e corretagem;
adquirem saccos novos, na media por 500 reis e os re-
vendem aos fazendeiros:por 0700: ligam os rafeis de
varias procedencias, isto é, de varios committentes con-
forme as qualidades, para a formação dos lotes, e, desse
modo, em vez de fazerem as vendas parcelladas de cada
remessa chegada aos seus depositos, fermam com os

' cafés 'dos seus committentes lotes diversos, e, effeetuada
a venda, distribuem proporcionalmente o preço obtido
entre os donos das diversas quantidades de café de typoa
differentes." (Tratado de Direito Commercial Brasi-
leiro — Vol, VIII, Pu. 292, nota e. 4.)

Os assentos abaixo transcriptos. que figuram de fls. 106
a 109. do Tratado já Aludido, (vol. V, i s parte). elucidam
lambem corne se opera a commiseão mercantil na praça de
Santot:

Assento n. 1

De 16 de junho de 1899

A Junta Commercial do E stado de São Paulo, PM
sessão ordinaria celebrada aos 16 dias do met de junho
de 1899, presentes o presidente Dr. Procopio ale Toledo
Malta e os deputados João Condido Martins. Miguel Juse
Cardoso, Antonio Julio da Conceição Bastos e João An-
tonio Juilão, commigo secretario que esta subscreve,
editando assim completa e para o fim de colligir deter-
minadas praticas e usos commerciaea da praça de San-
tos, segundo attribuição que lhe é conferida pelo art. 47
do derreto n. 311, de 30 de setembro de 1895, tendo ou-
vido os cornmerciante-s ?lotareis daquella praça, por la-
termedio da sua Associação Commercial, e Procedido
ás averiguações que julgou conveniente, e publicado AO
Marfo Offirial, por e spaço de Ires rripzes, convite a todos
os Intereeeados e pessoas competentes para que fizes-
sem, dentro desse prazo, as observações que se lhes
offerecessem sobre os pontos de usos e praticas com-
merefaes abaixo declarados, que passa a tomar por as-
sento. como tudo foi ordenado em sessão de setembro
do atum findo e consta da respectiva acta. e não tendo
esses usos e praticas commereiaes encontrado opposi-
;são alguma durante o tempo de sua publicação e nem
até esta data. e nor serem elles conforme aos sãos prin-
cheios da boa fé. e geralmente praticados entre os
commissarios e eommittentes daquella nraça, e bem
assim não sendo contrarios á disposição al guma do
Cod. Commercial. ou outra qualquer lei; a Junta re-
solveu, por unanimidade, tomar esses usos e praticas
commerelaes da referida praça de Sanfos por assentos,
para mie rir-Meiam iodos os seus •ffeiles de direito,
observadas as disposiebes doe arts. 48 e 49 do citado
decreto.

Agosto de t8,.5

São os usos e praticas oommerciaes certificados na
praça de Santos, entre commissarios e committentee e
que ora são tomados por assento, os seguintes:

1° — E' costume observado na praça de Santos re-
novar, annualmente, as contas correntes relativas a
transacções que de ordinario se realizam 'entre commis-
sarios e counnittentes

2° — E' costume observado na praça de Santos
contar juros á razão de 12 % (doze por cento) ao anno,
relativamente a todas as quantias que por adeantamento
são fornecidas pelos commissarios aos seus commit-
tentes.

— E' costume observado na praça de Santos ac-
cumular, annualmente, aos saldos liquides em conta cor-
rente os juros que porventura se houverem vencido
pelas quantias fornecidas de conformidade com essas
contas.

— E' costume observado na praça de Santos con-
tar juros aos juros vencidos e accurnutados aos saldos
que annualmente são liquidados em conta corrente.

Do que, para constar, mandou a Junta lavrar este
as.sento no livro para este fira destinado e que vai as-
signado por todos os seus membros e por mim, secreta-
rio, e que será publicado no Diario Officio], e Ires me-
zes depois da sua publicação surtirá o effeito que lhe dá
o art. 32, do decreto n. 596, de 19 de julho de 1890.

Eu, J. A. de Andrade, secretario da Junta Com-
rnereial, o escrevi, conferi e assigno. — A. des An-
drade. — Procopto de Toledo Moita. — João Condido
Martins. — Antonio Julio da Conceição Bastos. — Iodo
Antonio Jnlião. — Miguel José Cardoso. (Publicado to
Diorio O(ficio( do Estudo de São Paulo, de 21 de jutulho
de 1899.)

Assento n. 3
.	 De 16 de julho de 1907

(Cod. Commercial, acta. 179 e 358, e decreto nu-
mero 3.561, de 1900, art. 63.)

Costumes da praça de Santos sobre n etidas, descon-
tos, curionissão, reensaque e carretos de café, sobre
preços de saccos e sobre adeantanientos aos committen-
tes e sello de reciDos

Aos 16 de julho de 1907, em .sessão ordinaria da
Junta Commercial do Estado de. S. Paulo, a qual se
achava completa com os deputados abaixo assignadoe
e o Dr. secretario que esta subscreve, e sob a presi-
dencia do deputado João Candido Martins:, depois de
convite publicado no Diorio Official do Estado, durante.
Ires inezes, não tendo os interes,sados e pessoas com-
petentes offerecido reclamação alguma , ara. 30 e 31
do decreto n. 596, de 1890. e arts. 47 e 48 do decreto
estadual n. 314. de 1895, foi unanimemente assentado,
de accurdJ coas as maxiMas ' commerciaeis geralmente
praticadas entre os cononerciante.s da praça de Santos,
as quaes são nformes aos são P rinciPios de boa fé
e não são contrarias a nenhuma lei coaunercial, o se-
guinte:

"1' — As vendes de cate e outros generos de ex-
portação são feitas a trinta dias de prazo, e o paga-
alento das respectivas facturas é effectuado no filn
desse prazo, ou antes, na i‘roporção das mercadorias
entregues.

t•	 mesmas facturas são sujei(a ao desconto
de 6 % ao armo, eirr caso de pagamento antecipado.

— A factura cujo vencimento cabir em dia fe-
riado por lei, reputa-se vencida no dia Ui] antece-
dente, e, neste caso, considerasee indevido' qualquer
desconto de juros, salvo nabre as quantias pagas ante-
cipadamente.

4 8 — Sobre o bruto das contas de venda cabe ao
comrnissario a com missão de 3 %.

— O café é vendido em EaCCOks novos, de su-
perior aniagem, fornecidos pelo combrissario e pelo
mesmo facturados, a 18700 cada um.

6' — Os commisearios fazem o reensaque de rafe
por ferroe, não attendendo 4 provemieneia, mas se-
mente á. qualidade

17228 Terça-feira 6	 utAtt:L/ urriLitAL
- -	 	



ro;a-fei re 6	 D1.\1:1t.

— Em consequencia, as reclamações dos com-
mittentes são decididas pelas amostras tiradas . na oe-
casião do recebimento do caf a quaes são conser-
vadas até o vencimento das respectivas contas de
venda.

8' — Os commissarios são reslionsave.is pela soI-
vabilidade o pontualidade dos compradores, com os
quaes contractarem.

90 — Nos negocios a termo. prevalece a data da
factura do vendedor, quando a entrega desta for jul-
gada boa; e, ao contrario, prevalece a data da decisão,
quando a reclamação do comprador for julgada to.iroce-
dente.

10 — Nas contas de venda de café °nine-se o
nome do comprador.

11 — O conunissiiris)s cobram dos committentes,
sob a denominação cominuni de carretos,. não só estas
despesas, como as de ensaque, re.nsitque, repeso, mu-
dança e corretagem, á razão, de 7 a 10 reis inr kilo-
gramma, segundo as circuinstancias de tempo ou da
localização dos respectivos armazens.

12 — O.s adiantamentos feitos pelos cominis.sarios
aos commitientes são liquidados com remessas de café
a consignação, e não com o dinheiro.

13 — O sello dos recibos, quer fixo, quer propor-
cional, é pago por quem recebe.

E para que os refridos costumes da praça de San-
tos não niais sejam contestados, a Junta Commerrial
do Est ado de S. Puniu, lavrou este assento. que pol.
lodos é assignado e será publicado no Diario
afim de ter, tres metes depois da publicação, o effeito
que lhe altribue o art. 32 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890.

Eu. .J. A. de Andrade, secertario da Junta Com-
rnerrial, a s ubscrevi. conferi e assigno. — J. A. de An-
drade. — João Condido Martins. — João Antonio latido.
— João Igrutcio Pereira Lima. — José lliippolito da

• Silva Dutra. — Antonio Julio da Conceição Bastos.
(Publicado no Diario Official do Estado de S. Paulo,
de 18 de julho de 1907). •

Em face do que precede, principalmente do assento nu-
mero 3, tran.scrif to a fls., e dos termos da consulta, verifica-
na que ha conta corrente com reciprocidade de creditos e

'debito,.
• nu-libem se infere que no fim do anno, pôde não haver

ompen.sação desses credito ,t e debitos, derivando dá saldo da
onta credito de juros quer a favor do commissario quer do
tommittent e.

Quanto ao commissario a questão perde todo o interesse,
)dis sendo elle commerciante (Codigo Commercial, art. 165),
,anto os juros creditados como os debitados em sua conta,
terão de se reflectir no balanço, quer como receita ou como
tespesa, segundo esteja o roinmissario em relação de credito

s uu debito com o committente.
Resta, portanto, apreciar a consulta no tocante ao com-

rnittent e.
Existe Pn tre este e o commissario um contracto de conta

torrente com reciprocidade de creditos e debitos, como já
rimos.

Verifica-se, porém, que, ás vezes, os dPbitos e creditos
ião se compensam no encerramento da conta (naturalmente
lo fim de cada anno).

A secção consulente, nessa hypothese, tem duvida., si os
uros respectivos devem ser incluidos na cedula B ou G da
leclaração do committente.

Emmanuel Bessom, apreciando' caso semelhante, diz:
"Si la convention n'exclut pae la reciprocité dos

remises que est l'essence du compte courant; si au-
cune de ses clauses n'empêche chacun des correspon-
dants d'étre alternativement creancier et débiteur de
l'autre, tenra créances et dettes reciproques perdant
ieur individualité pour devenir de simples articles de
c-rédit et de débit, l'operation no peut plus etre con-
eiderée comme un emprunt. Gest l'idée de compte cou-
rant qui predomine et ce contrat, juridiquement dis-
tinct du prét ou du dépêt, ne peut, par voie de coe-
séquence, etre soumis á l'impót cédulaire".

(Pag. 118-`rraité Pratique des Impei" Cédulaires et
de L'impót. General eur 1e Revenue — 3' Edition),
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Mais adiante, apoiado em [When de Couder,

compte courant n'est point nu pra: c' es t iia
control d'une nature spéciale. qui participe sutis
á certains egards du mandai. du transport, du depót et
do pra mais qui eu a pus inuins, au sentimet de Ia
généralité des anteurs, son caractere propre et spéci-
fique." (Pag. 119, op. citado.)

•un-manto a redacção da alinea j do-art. 3 do nosso re-
gulamento do imposto de renda não seja reproducção do ar-
tigo 38, inciso 1°, da lei franceza do 31 de julho de 1917, dis-
positivo que deu causa aos commentarios antes transcriptos,
o certo é que a disposição fraceza foi, ao que parece, a ins-
piradura do preceito patrio, citado.

Emobara não se compensando os debito, e os creditas, em
causa, cotou já ficou esclarecido, verifica-se a reciprocidade
deites, nu caso objecto da consulta, e, por isso, parecei-me que
se não deve incluir os juros assim auferidos pelo com/U-
tente na cedula B, mas sim na G.

Accresce ainda que os juros recebidos pelos committentes,.
decorrem de circumstancias supervenientes, tornando-se por
isso uma operação verdadeiramente accessoria da principal,
que é a venda de mercadorias (café).

Quanto á deducção dos juros pagos pelo comi/Intente.
quando for esse o caso, sou de opinião que deve ser comu-
tada na cedida G, isto é, deve sor considerada na apuração do
rendimento liquido (fórma A — cedula (3). Quando houver
opção, na cedula G, pela (erma B (valor da pmpriedade),
parece-me que não tem cabimento a deducção de juros de que
te trata, quer na cedula G, quer na•cedula global.

E' o que me cabe informar.
N. 5.009-35 — Lopse & Mendes. — De aceurdo com o

parecer, indeferido.
N. 7.814-35 — Pichara Haddad. — Prove, as despesas

com acquisição de livros technicos.
N. 6.702-35 — Marcelino Firmino Pinto. — Proceda-se

pela fórma proposta.

N. 11.634-33 — Andrade Pinto & Comp. — Certifique-st
em termas.

N. 7.258-34 — Julieta de Oliveira e Souza. — Em face
do parecer e deante dos esclarecimento,' de fla. 12, resolvo
mandar cancellar o lançamento.

Recorro deste acto para o 1' Conselho de Contribuintes.
N. 9.987-35 — Domingos Novea. — Cancelle-se o lan-

çamento ex-officio.

N. 5.530-35 — William Procter Preston. — De accordo
com o parecer, indeferido. Proceda-se como nelle se. sug-
gere in-fine.

N. 5.738-35 — Borsoi 8c Comp. — Deixo de tomar co-
nhecimento da reclamação, por ter sido apresentada fOra do
prazo legal.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 5 de agosto:
Concede licença ao ex-marinheiro, asylado, Arnaldo Ale-

xandrino da Motta, para residir fora do Asylo de Invalidos
da Patria, em Recife., Estado de Pernambuco, percebendo o
soldo e o valor da etapa

Esta portaria deverá ser apresentadas ás Estações com-
petentes.

Concede licença ao ex-fuzileiro naval, asylado, Manoel
José da Silva, para residir fora do Asylo de Invalido" da Pa-
tria, no Estado de Pernambuco, percebendo o Esid o e o valor
da etapa.

Esta portaria deverá ser apresentadas is Estações com-
petentes.

Concede licença ao ex-fuzileiro naval, asylado, Waldemar
Jesus Martins, para residir fora do Asylo de Invalidos da Pa-
tria, no Estado do Rio de Janeiro, percebendo o soldo e o
valor da etapa.

Esta portaria deverá aer apresentadas ás Estacões com-
petentes.
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IixPLDISNTG Do SR. MINISTRO

Dia 1a do agosto do 19a5

ar. inini.stro da Fazenda.

isarlicita os seguintes pagamentos:

De 531$200, a firma Moreno Boaltao & Comp.
De 270a300, á Companhia teleptiouica

De 94200, á Companhia Nacional de Nave-

De 38$000, á The Leopoldina Railway Com-

De 522$600, á Companhia Nacional de Nave-

De 264000, á Companhia Nacional de Nave-

De 117$900 á Companhia Nacional de Nave-

De 639a000, á The Leopoldina Itailway Com-

- De 1:404$200, á The Leopoldina Railway
ed.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 2.022 — Sendo de necessidade a elaboração de um
Codigo Disciplinar para a Marinha Mercante, designou uma
commissão para o preparo do respectivo ante-projecto.

Todavia, muito se faz sentir, nos trabalhos que se vá°
iniciar, a presença de um representante desse Ministerio. a
quem caberia cuidar da parte relativa a Portos, Rios e Ca-
naPs e Trafego, para o que solicita as neeesaarias provi-
dencias.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:

N. 2.023 — Sendo de necessidade a alaboração do um
Codigo Disciplinar para a Marinha Mercante, designou uma
commissão para o preparo do respectivo ante-projecto.

Todavia. muito se faz sentir, nos trabalhos que se vão
iniciar, a presença de uni representante desse Ministerio, a
quem caberia cuidar da parle relativa á Policia Maritima,
para o que ora solicita as necessarias providencias.

— Sr. ministro do Trabalho, Industria e Comrnercio:
N. 2.024 — Sendo de necessidade a elaboração de um

Codigo Disciplinar para a Marinha alrecanie, designou uma
aommissão para o preparo do respectivo ante-projecto.

Todavia, muito SP faz sentir, nos trabalhos que se vão
iniciar, a presença de um representante desse Ministerio, a
quem caberia cuidar da parte relativa a Trabalho Maritima,
para o que ora solicita as necessariaa providencias.

— Sr. Dr. procurado ir I a Republica:

N. 2.025 — Em solução ao vosso officio n. 1.812. de
.27 d e junho proximn passado, transmitfe. por cópia. para os
devidos fins, os quesitos formulados por PSf P Mini:3(CH°, em
(ave da vistoria requerida pelo engenheira construrtor no
eilificio onde ora se acham as suas novas inst.illaçnes.

— Sr. director geral do Pessaal:

N. 2.026 — Promove aos postos P elasse3 superiores, as
praças abaixo mencionadas:

1.131 PE-TP. cabo. Everaldo Lemos:
?.553 PE-.1R-CV-MP' . valho. (ourado Dia c c:ardosa;
15.537 PE-CA, 2' classe. Anisio Rocha.
N. 2.027 — Exclue do serviço da Armada, a bem da ais-

a latina de aceordo com o art. n. 12. do flrain t arnenta Disci-
idinar spara a Armada. o marinheiro n. 0.9 g3. PE-CM. 2'
classe . João Evangelista da Conceição.

Sr. presidente do Tribunal Marifinin Administrativo:
N. 2.0?9 — Altandisndo a suggestão constante do officio

n. 205, de 30-1-1935. (lasse Tribunal, designa a eommissão
abaixo mencionada para organizar um ante-projecto de Co-
digo Disciplinar para a Marinha Mercante, consolidando as
varias disposições regulamentares sobre a mataria:

Capitão de mar e guerra. Virgilio de Mesquita Barros,
vice-director da Marinha Mercante;

Procurador especial do Tribunal Maritim,o, Dr. Augusto
Ir' Lima Junior.

Juizes do Tribunal Maritimn Administrativo:
Dr, Alberto Porto da silveira;
Dr. Frederico Laga;
Capitão de Lon go Curso, Francisco Josa da Encha.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 5 do corrente:
Foram designados, de accordo com o art. 2 0 do decreto

n. 24.463, de 25 de junho de 1934 para exercer as funeções
abaixo no caracter de contractadus:

officina de alfaiates do Estabelecimento do Material
de Intendeneia da 1' região militar:

Operarios de 5' classe, os extranumerarios °atavio Fer-
reira dos Santos e Carlos Ferreira Borges e o empreiteiro
Antonio Ernesto Molinaro,

Aprendizes de 3 classe, os extranumerarios Eugenio da
Almeida Migon, Ary Mariano Adolpho. Sylvio Martins de
Souza, Pasclioal Filardo, Carlos Lopes Pereira, Antonio Mo-
raes, Welter de Almeida, Cypriano Francisco do Naschnanto
e Antonio da Silva Vencia°.

Na officina de correeiros e selleiros do mesmo estabele-
cimento.

Aprendizes de 3' classe, os extranumerarios Jorgelino
Rabello de Carvalho, Carlos Svarlizo, (Mon de Souza allattos,
Mario Lopes da Costa, Helio Theodoro edbral, Dueler Go-
mes dos Santes, Mario Sampaio, Albertu da Silsa, Arnaldo
José Vellaseo Oetavio Gualberto de Menezes, Armando Lo-
pes da Silva, Edmundo Eugenio da Rosa, Nilton dos Santos e
Estreviriano de Oliveira .

Por portaria de 3 do corrente foi tornada sem effeito
a de 4 de junho ultimo que designou o reservista Oscar
Costa Nina para exercer, no caracter de contractado, o togar
de auxiliar do Nucleo do Serviço Technico de Aviação.

— Por despacho de 30 do mez findo:

Foi mandada publicar a communicação do Ministerio dá
Justiça e Negocios Interiores, de haver resolvido app licar a
pena de cassação da respectiva idoneidade á firma Bulhões
Pereira & Comp. Ltd. para contractar com o Governo da
União de accordo com a clausula 18' do edital integrante do
contracto celebrado em 12 de setembro de 1931, en t re aquella
ministerio e a mencionada firma, para a construcção cias
edificios destinados á Secretaria de Estado e á residenria
do commandante da Policia Militar do District° Eaderal con-
tracto esse rescindido em virtude do decreto n. 231 de 11
do mez findo publicado no Diario Official de 15 do mesmo
mez.

— Por outros de 1 do corrente:	 •
Foi mandado inspeccionar pela Junta Superior de San-

de o capitão Manoel Almeida d'Albuquerque Cavaicanti.
Foi mandado publicar o seguinte parecer cl) consultor

geral da Republica relativo ao abono de ajuda de custo a
olficiaes do Exercito:

"Mandando a que a ajuda de custo. concedida ao tune-
eionario para occorrer a despesas decorrentes de transpor-
tes e novas installações quando removidos no interesse do
serviço, é fixada em quantia equivalente a um niPz de venci-
mentos, indaga o • Sr. ministro da Guerra se. em vista do
disposto no art. 5° da lei n. 51 de 11 de main de 1935. deve
êer a mesma calculada com ou sem o abono 3Stabelecido
uessa lei.

E' preciso notar que a citada lel n. St não c-oncedau.
propriamente, um augmento de vencinientns. mas apenas um
abono. prolfsorio litensal, até que se proceda á N-:visiio geral
'Jos vencimentos civis e militares, a que se refere o art. 1*.
OVenrintent08 ~MIPS contimmm a ser. port:int.,, os fixa-
dos na tabella anteriores á lei a. st. e toda reseeartets da ip-
gislação ao termo vencimentos deve ser entendida em tal
base. Aos militares em alardeio concede-se, apenas, um
abono mensal fixo.

O art. 5* não deve ser interpretado como Abrangendo,
a contrario senso o caso de ajuda da custo. 'Com effeito, esse
artigo exceptua:

"Os abonos estaduidos por esta lei não serão considera-
dos irreduetiveis, e nem se applirarão TIOS rasos de licença,
aposentadoria e reforma, ou de montepio e meio-soldo, res-
peitadas as licenças-premio estabelecidas Pin lei."

Como não estão ineluidos nesta fxcepçzin, os casos da
ajuda de custo entender-se-iam incluidos na regra geral,
isto é, na concessão do abono. Não ha tal. porém. A ex-
cepção do art. 5 pareceu conveniente porqua o art. 2' po-
deria ser interpretado como abrangendo, nas "situações es-
peciaes" por exemplo, os casos de licença, e ainala porque era
impossivel que se pretendesse computar o abano nos casos
de reforma. monte p io. etc. Mas a rigor alia era dispensavel,

N. 2.012 —
N. 2.013 —

sileira.
N. 2.011 —

gação Costeira.
N. 2.015 —

paus, Liruited.
N. 2.016 —

gação Costeira.
N. 2.017 —

gação Costeira.
N. 2.018 —

gação Costalra.
N. 2.019 —

pany Lirnited.
N. 2.020

Company Liniit
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pois o art. 20 só concedia um abono, que não foi por elle
identificado com vencimentos. A enumeração do art. 5 é,
portanto, meramente exemplificativa, incluindo até cate-
gorias diversas da de "vencimentos'.

Parece-me, em conclusão, que a ajuda de custo deve ser
calculada pela tabella anterior á lei n. 51

- Por outro de 2 do mesmo mar:
Foi approvada a relação que acompanhou o officio

n. 1.456/3 I). 114 de 13 do tnez findo da Directoria do
Material Bellico.

- Por despacho de 3 do corrente:
Foi mandado servir no Laboratorio Chimico Pharma-

&enliço Militar. ate. a revisão do quadro de distribuição de
officiaes do serviço de intendencia, o capitão de administra-
ção Obvio Joaquim de Mello.

- Por despachos de 2 do corrente:
Foi classificado como corumandanle interino do 4° G.

A. C. (Furte da Lage) o capitão Euelydes Sarmento, sendo
dispensado de assistente do Q. G. do District° de Artilharia
de Cosia da P li. M. e I. D. Costa.

Foram transferidos, por necessidade do serviço, os ca-
pitães de administração Alcebiades Gomes dos Santos, do 4°
It. I. para a 2' F. 1. (ambos na 2' R. M.), Arcirio tiouvea
da 2' F. I. para o 4' R. I., Victor Fagundes do D. A. Costa
para o S. Fundos da 1' 11. M., os capitães medicos doutores
Aurelio Seabra Valioso do 19' B. C. para o H. M. Bahia.
Nelson Guilherme de Almeida do H. M. D. de São Paulo
para o 4 B. G., os capitães de infantaria Celso de Mello
Rezende do Q. O. para o Q. S. e Salvador Moreira de Souza
Lima do 9° para o 2° R. I.

- Por outro de 5 do mesmo mez:
Foi transferido, por necessidade do servieo, o capitão

Antonio Rolemberg do 2° B. Sapadores (Lages) para o 4' B.
a,padores (Aquidauna), devendo embarcar com urgencia.

EXPEDIENTE DO OR. mingisTao

Dia 31 de julho de 1935

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das
seguintes quantias:

No Thesuuro Nacional:
De 600$ ao	 tenente Fabio de Castro (avido n. 2.574);
De 93$ a cada um dos cabos Eduardo Alysio Ferreira,

José Correia de Souza, Rubem Pires Franco, Jayme de Souza,
e Nicolau Olegario (avisos ns. 2.579, 2.666, 2.674, 2.675
e 2.676).

De 3:766$700 ao	 tenente veterinario Alberto da Silva
(aviso n. 2.580);

De 135* a cada um dos sargentos Leopoldo Soares
Vieira, Filei° Silva. Ruy do Brasil Moreira da Silva. Pedro
Alves Gonçalves, Arnerico de Oliveira Marques, Jayme Mar-
ques de Figueiredo Filho, José Valente de Rezende, Edgard
Pinto Pamplona, Manoel Coelho Borges, Hailton Soares de
Lima, Dirceu dos Santes, Renato de Carvalho Dias Pereira,
Joaquim Salles, Luiz de Lima Bottenbut e aiwaldo Pereira
dos Santos	 (avisos n-. 2.582, 2.583, 2.'595, 2.598, 2.60/,
2.605, 2.606. 2.613, 2.614, 2.615, 2.619, 2.4331, 2.634,
2.653 e 2.687);

De 1008 ao I' tenente graduado Americo de Britto Gomes
(aviso n. 2.589);

De 1 :101$600 ao cabo José Soares* da Silva (aviso nu-
mero 2.590);

De 45438 ao soldado Joá • Pereira da Silva (aviso n. 2.591';
De 3878200 ao soldado Miguel Francisco dos Santos

(aviso n. 2.599);
De 864$ ao cabe Romeu de Oliveira Pantoja (aviso nu-

mero 2.593);	 •
De 1:550$ ao 3' sargento Pedro José Thomaz (aviso nu-

mero 2.602) ;
De 362$ ao 3° sargento Zenaide Cordeiro Dias (aviso

n. 2.609):
De 660, ao	 tenente veterinario Vital Costa Pilho

(aviso n. 2.621);
De 28:0378 a D. Felismina Figueiredo Pingarrilho (aviso

n. 2.625);

De 531 a cada um dos sargantos Luiz Gelam/a de Castro
e Rodolpho Cunha de Oliveira (avisos ns. 2.632 e 2.63);

De 27:290300 ao 3° sargento Benedicto Vaz Arruda
(aviso n. 2.635);

De 775$ ao 2' tenente Manoel José Vinhaes (aviso nu-
mero 2.636);

De 6:810700 ao 2° tenente musico Francisco Alves Fei-
tora (aviso n. 2.637);

De 480$ ao 1' tenente José de Ribamar Maciel Campos
(aviso n. 2.638);

De 2:760$ ao 2°. sargento Joaquim Alves de Souza (aviso
n. 2.612);

De 31:549$ ao 1° sargento Luiz da Silva Lopes (axiso
. 2.643);

De 2:000$ ao 10 tenente pharmaceutico reformado José
Alves de Albuquerque (aviso n. 2.657);

De 25:156$200 ao 3" sargento Antonio Alves da Silva
(aviso n. 2.658);

De 1 ele6$700 ao coronel Estevão de Carvalho (aviso nu-
mero 2.659);

De 1:008$900 ao capitão Eduardo de Vaseoncellos (aviso
n. 2.6(30);

De 810$ a Franklie Veras Si. Comp. (aviso n. 2.661):
De 180$ ao 2° tenente da reserva, convocado, Marcello

Duarte Rego (aviso n. 2.655);
De 13$ á Companhia Telephonica Brasileira (aseis° nu-

mero 2.652);
De 15:646$ ao 3' sargento João Santa Brigida de Bar-

ros (aviso n. 2.663);
De 31:6478700 ao 2' sargento José Maria. Ferreira Cy-

riilo (aviso n. 2.664);
De 1:8598 ao porteiro da F. P. E., Joaquim Lopes

Bayma (aviso n. 2.667);
De 9:600 a The Leopoldina Railway Company Lirtilted

(aviso n. 2.668);
De 300$ ao 3* sargento José Domingos de Souza (aviso

a. 2.669);
De 80$ ao major Euclydes Pereira Bueno (aviso numero

2.671);
De 665$ ao capitão Joaquim Tavares Libanio (aviso nu-

mero 2.685);
De 775$ ao 2* tenente do Exercito, Itamar Rocha (aviso

n. 2.688);
Na Delegacia do Amazonas:
De 3:6158800 ao musico de 1' classe Casimiro Pereira

Granjeiro (aviso n. 2.581);
De 2:434$ ao 3' sargento José da Costa Teixeira (aviso

n. 2.584);
De 2:112$ ao musico de 3' cla sse Antonio Ramos Machado

(aviso n. 2.587);
De 114$ ao soldado Wa!demar Mendes das Chagaa (aviso

n. 2.594);
De 285$200 ao 2' cabo Lincoln Pereira e'ontenelle (aviso

n. 2.596);
De 243$900 ao soldado João Pereira da Silva (aviso nu-

mero 2.597);
De 2:1008 ao 3' sargento Tertoliann Hanriques de Oliveira

(Aviso n. 2.603);
DP. 1365800 ao soldado Euelvdes dos 'Santos (aviso nu-

mero 2.617);
De 864 ao cabo Pedro João da Silva (aviso n. 2.682
Na Delegacia do Pará:
De 1938300 ao soldado João Cariry (aviso n. 2.592);
De 517$800 ao soldado Oscar de Oliveira (aviso numero

2.616);
De 932$ ao musico de 2' classe Amadeu Nunes (aviso

n. 2.662);
Na Delegacia do Piauhyt

De 4468400 ao 1' sargento José Maria Borges (aviso nu-
mere 2.577);

De 3688 ao musico de 38 classe Anisio Santiago (aviso
e. 2.585);

De 4014200 ao 2' sargento Antonio Aurelio da Silva
(aviso n. 2.586);

De 370$ ao 3* sargento Francisco Gonçalves (aviso nu-
mero 2.608):
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De 13J$900 a cada trai dus. cabos Amorno da
\monto oe Almeida Mel:o e José Ferreira Lope.s

2.610, 2.612 e

372 !.4 au 3" sargento Carvilio Luzo
•1,,:licru 2.618

De ;0Vit.)0 ao s.uldado Antonio Soares de Oliveira (aviso
• 1:11t.I'li

lb . 0000 ao soldado Joaquim Bezerra de Pinho .aviso
2.628):

De 321$ ao sub-!enente Ra mundo Saraiva de C3rvallio
ii. 2.650);

De •111$ ao 10 sargento Adão Vieira de Carvalho (aviso
"twru 2.689 ..; •

De 550$ ao 10 tenente-contador João Antonio Gomes
.it \iu ti. 2.651);

Na Delegacia de Sergipe

De 1:800$ ao 2° tenente em commissão José Vieira de
Manos (aviso n. 2.672);

Na Delegacia da Bahia:

De 510$ ao 2° tenente Cleobulo Boaventura Ribeiro
(aviso n. 2.588);

Na Delegacia de Matto Grosso:

De 3:156$ ao 2' sargento José de Almeida Faro (aviso
numero 2.656);

De 3:888$ ao i' sargento José Teixeira Campos (aviso
numero 2.665;

Na Delegacia de Minas Geraes:

De 100$ a cada um dos sargentos Frederico João André,
Junior Siqueira Barros, Francisco José Dias, Justiniano Fel-
tosa Sobrinho, Manoel Lopes da Silva, José Fiorentino dos
Santos, Julio Ferreti, Ananias Mala da Costa, Hostilio Lobato,
Sylvio Pereira Lima, Miguel Jurchaes (avisos numeros 2.638,
2.640, 2.846, 2.647, 2.648, 2.649, 2.670, 2.673, 2.677,
2.678 e 2.680);

De 120$ ao 1' sargento Raul da Silva Amorim (aviso
numero 2.643);

De 110$ ao 2. sargento Wilson Lima (aviso n. 2.679);
De 1:000$ ao 1' tenente-contador Augusto Xavier dos

Santos (aviso n. 2.686);

Na Delegacia de São Paulo:
De 198$ ao 1° sargento Silvestre Barreiras (aviso nu-

mero 2.600);
De 822$800 ao 2° sargento Dionisio Silva (aviso n. 2.601);
De 150$ ao 3° sargento Marcelino Brandão da Silva (avi-

so n. 2.644);

De 9:009$900 ao operaria da F. P. 8. F. Anterior Bit-
tencourt (aviso n. 2.681);

De 7:800$ ao 2' tenente pharmaceutieo Lauro Raymundo
Gomes Filho (aviso n. 2.684);

De 12:960$ ao major Kival da Cunha Medeiros (aviso nu-
mero 2.683);

Na Delegacia do Paraná:
De 12:8375700 ao capitão Floriano Peixoto Keller (aviso

numero 2.622);
De 75$ ao 3* sargento Hippolito FOrnaroll (aviso nu-

mero 2.620);
De 330$ ao 2' sargento Salathiel Ventura Ramos (aviso

numero 2.641);
De 805$ ao 2' tenente convocado Erotides Manoel Prates

(aviso n. 2.651);
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
De 3:055$600 ao capitão Olintho de França Almeida

(aviso n. 2.607);
De 300$ ao 3• sargento Antonio Pires Sobrinho (aviso

numero 2.630).
- Ao Sr. director da Caixa Geral de Economias da

Guerra, mandando effectuar os seguintes pagamentos:
De 13:5298500 á The Leopoldina Railway Company Li-

mited (aviso n. 271)1
De 627$ ao 2' sargento José Ferreira Greenhalgh (aviso

numero 274).

-	 chefe do DepartamenLo do	 do Exercito
declarando:

Que fica annullada a distribuição dos credito., feita iio 1"
Corpo de Irem Lias quantias de 2:0000M, 6dOtio0 :1011e:otit'.
respectivamente, á ' ,unta uas sub-consiguações - 8. Material
de consumo - 13 e 16 Diver:as despesas - Consignação Ma-
terial - da verba 8' Serviço de Intendencia. do actual orça-
mento de.ste ininisterio, constantes do ii. 28 da l'abella 1 D.
approvadas por a%iso a 159, de II de março ultimo, a esse
Departamento, visto não ter sido organizado, até a presente
data, aquelle Corpo, devendo os referidos quantitativos ser
distribuidos a outras unidade:. com :mis Prgauizações já et-
fectuadas. (Aviso n. 187);

Que fica elevada de 55 para 110 as rações diarias de etapa:-
de 3$000, destinadas aos aluninos gratuitos do Collegio
Lar de Porto Alegre, correndo a despesa á conta da verba

	

Soldos, etapas e gratificações de praças • 	 Etapa, do actual
orçamento deste ministerio. (Aviso r; -188).

Ministerio da Guerra - Rio de Janeiro. 31 de julho de
1935 - - N. 186

Sr. chefe do Departamento do Pes:soal do Exercito:

Publicae em Boletim do Exercito que as requisições de
passagens e transportes, quer para dentro do Pal ./. quer para
o exterior devem ser feitas á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro ou emprezas pertencentes ao Governo ou bor elle
subvencionadas, sempre que se trate de requisições por conta
deste ministerio.

Declaro-vos, outroeim, que nos casos de urgencia. nos
termos das Instrucções annexas ao decreto n. 22.596, de 30
de março de 1933, poderão ser concedidos transportes e pas-
sagens em qualquer outra empreza em virtude de acto PX-
presso deste ministerio. - General João Gomes.

Minieterio da Guerra - Ri', de Janeiro, 31 de julho de
1935 - N. 488-A.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:

Declaro-vos que, conforme propõe o chefe do Estado
Maior do Exercito, em officio n, 1.519, de 23 do corrente, os
actuaes instructores do Centro de Instrucção de Artilharia de
Costa, para effeito de matricula no corrente anno, nos curso:
previstos pelas Instrucções que baixaram com a portaria de
30 de janeiro ultimo, ficam dispensados dos exames das ma-
terias que leccionam. O julgamento e 'classificação desses of-
ficiaes se farão separadamente dos da turma de officiaes
aluamos.

Essa mesma medida será adoptada com relação aos offi-
ciaes superiores, em serviço naquele Centro, obrigatoriamente
matriculados nu curso que deverá ter inicio em 1 de agosto
proximo vindouro. - General João Contes.

Ministerio da Guerra - Rio de ,laneiro, 31 de julho de
1935 - N. 16.

Sr. director de Engenharia:

Na forma da consulta feita pelo thesoureiro do 3 Ba-
talhão de Sapadores, em 8 de maio findo e de conformidade
com o parecer constante de vosso officio n. 36-E, de 5 do
corrente, declaro-vos que:

a) as gratificações "pró-labore" constantes da tabella
anexa ao aviso n. 741, de 26 de outubro de 1934 (Diario Of-
ficio' de 31), ao Departamento do Pessoal do Exercito - só
devem ser abonadas aos officiaes "em effectivo serviço de coa-
struccão de estradas" - não as percebendo os que se afastem
de suas funcções por motivos estranhos áquelle trabalho:
baixa, dispensa do serviço, férias, licença ou punição;

b) cessa a sobredita vantagem com a publicação do desli-
gamento do °Moia!, por effeito da Lei do Movimento doe
Quadros - na forma e casos previstos no § ' do art. 19 do
respectivo regulamento (Diario Official, de 28 de fevereiro
de 1935);

c) o afastamento do official da sede habitual do seu ser-
viço - desde que o seja em razão deste - dá jogar á perce-

Costa Rosal,
(avicftis nu-

de Azevedo

•	 •
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pção da diaria prevista no art. 49 da lei n. 5.167-A, de 5 de
janeiro de 1927, si o motivo fór de ordem militar (interesse
do Corpo) ou da gratificação "pró-labore" acima referida 4 ai
de ordem technica (interesse da Cornmissão);

d) applicam-se as disposições precedentes, "mutadis-mu-
tandis" na concessão e suspensão das diarias "pró-labore" ás
praças das unidades de engenharia — "em effectivo serviço de
construcção de estradas" consignadas na tabella approvada
pelo aviso de referencia Lnterior. — General João Gomes.

Departamento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despachados

José Martins da Silsa, pedindo certidão dos seus assen-
tamentos durante o tempo que serviu nu Exercito. — SM), na
forma da lei

Antonio Ribeiro Duarte, pedindo certidão dos seus assen-
tamentos durante o tempo que serviu no Exercito — Sim.
Entregue-se a certidão, mediante o pagamento em selos do
10$400, como ~Aumentos.

Cândido Milagres lasearenlias, 2° tenente de administra-
do, pedindo contar do alinanack do .Ministerio da Guerra,
pelo dobro, u neriodo em que esteve em operações de guerra,
no anuo de 1924. — Sim, no Almanack de 1936, visto não mais
:ser posaivel no deste anno.

Nelson Romeiro, 2° cabo do 5 RI! . , pedindo transferencia
para qualquer contingente especial da 1' R. M — Indeferido,
visto já estar de tempo concluido.

Manoel Pereira do Carmo, 2° tenente de administração,
convocado, servindo na Companhia da Foz do Iguassú, pedindo
coutar do Almanack ter o curso de Applicação. Bina, no
Almanack de 1936, visto não ser mais possivel no deste anno.

Elisio Wanderley de Gusmão, 1* sargento do Q. I., em
éerviço na l' R. M., pedindo exclusão desse quadro e in-
clusão num dos corpos de tropa da referida região. — Sina
em face do art. 6' do decreto n. 12.718, ds 21 de novembro
de 1917, devendo ser incluido num dos corpos de infantaria da
I' R. M.

Eduardo Fernandet de Oliveira, ez-3' sargento, pedindo
esclarecimentos de sua situação quando prisioneiro na For-
taleza de Santa Cruz, com relação ás lettras a, b, d e f, do
seu requerimento. — Procure neste D. P. E. a certidão co..
licitada que lhe será entregue mediante pagamento de 88600
em selos, como emolumentos.

Miguel Bezerra da Silva, sargento ajudante reformado,
pedirido 1.ransferencia de addido ao H* R. I., para o r B. C
para dreno de vencimentos, sem onu.s para os cofres publicos.
--- Sim.

Pedro José Thomaz, 3* sargento do 5° A. C., pedindo
iransferencia para a 7' B. I. A. C., no Forte Marechal Moura
(Florianopolis)

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Portarias de 5 de agosto de 1935:
N. 597 — Approva as tres folhas de pagamento relativas

aos mezes de janeiro, fevereiro e março do anuo de 1934, na
inaportancia total de 20:000$ (vinte contos de reis), do pes-
soal diar:çta contractado pelo Departamento Nacional de
Portos e Navegação, para os serviços das Obras do Web 810
Francisco (P-11.042-35)

N. 598 Approva as tres folhas de pagamento relativas
aos mezes de março, abril e maio do anuo de 1933, na im-
porta:ida total de 23459l400 (vinte e ires contos quatrocentos
e cincoenta e nove .mil e quatrocentos reis), do pessoal con-
tractado pela Inspectoria Federal de Obras contra ao SeCCad,
para os serviços da Comrniesão dos Serviços Complementares
(P-I2.398-35).

N. 599 — Exonerando, a pedido, o diarista da Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro, do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, Mario de Noronha, do cargo de escriptura-
rio da Commisaão de Estudos e Obras do Porto de Belmonte
(14.475-35).

N. 800 — Concedendo ao auxiliar de 3' classe da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegrapbos do District.) Fe-
deral, Archanjo Pereira de Castro Lobo, um anuo de licença,
para tratamento de saude, a contar de 1 de junho ne 1935,
sem vantagens pecuniarias (14.949-35)

N. 601 — Concedendo á ajudante da agencia postal-
telegraphica de Saberá, na Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos de Minas Geraes, Francisca do Couto Lima,
dous inezes e quinze dias de licença, para tratamento de aaude,
a contar de 1 de março de 1935, sem vantagena pecunaria.s
(14.683-35) .

N. 602 — Concedendo ao operario de 4' classe da 4' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil, Britaldo Gomes
do Valle, um anno de licença, em prorogação, para trata-
mento de saude, a contar de 5 de julho do corrente anuo,
com dous terços da diaria (15.035-35).

N. 603 — Concedendo ao fiel da 1' Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, David Carneiro Cabral, ires ineze,s
de licença, em prorogação, para tratamento de aaude, com
metade do ordenado, a partir de 1 de julho do corrente armo
(15.573-35).

N 604 — Concedendo ao guarda de 3' clasae da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Domingos Ramos, tres mezes
de licença, em prorogação, para tratamento de saudia a contar
de 1 de julho de 1935, com um sexto da diaria (I S.785-35).

N. 605 — Concedendo ao leitor de turma da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, Nicolau Francisco das Chagas,
una mez e vinte dias de licença, em prorogação, para trata-
mento de saude, a contar de 30 do junho do corrente auto,
com um terço da diaria (15.364-35).

Expediente de 2 de agosto de 1935
Officio,:
N. 3 225 — A' Inspeetoria Federal das Estradas — Con-

cede o abatimento de 50 % na Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte, sobre o frete do :material destinado á
construcção de um novo edificio para o Collegio Santo Antonio,
de Natal.

N. 3.226 — A' Directoria do Collegio Santo Antonio
Com referencia ao solicitado por essa directoria sobre gra.
tuidade de transporte oara . o material destinado á construcçãO
de um novo edificio para esse collegio, e, bem assim, a cessão
gratuita de trilhos inaerviveis existentes nos deposito& da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte e da I. F.
0. C. S., communica que proferiu o seguinte despacho: -Quan-
ici ás passagens, tendo em vista o alegado e os atteastados
referentes á prestação gratuita de instrucçáo, concedo o abati-
mento de 50 a'a. Relativamente ao material, não é posaivel
attender por falta de apoio legal".

N. 3 227 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
Restitue requerimento, acompanhado de attestado medico. em
que o ajudante de 2' classe dessa estrada. Raymundo Alves
de Deus, pede seis mezee de licença, para tratamento de saude,
afim de que SP proceda nos termos do officio-circular nu-
mero 4.362-C. de 22 de novembro de 1931, desta directoria
(14.334-35).

N. 3.228 — A' mesma — Communica que deferiu a pe-
tição em que o engenheiro Lysanias de Cerqueira Leite soli-
cita pagamenlo do terço de seus vencimentos que deixou de
receber durante o penado em que esteve suspenso do exercicio
de suas funeções, em 1931 (1.309-35).

N. 3.229 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Ap-
prova q acto do Sr. Governador do Es tado do Pará, nomeando
o engenheiro Pedro Bezerra Rocha Moraes paia o cargo de
director da Estrada dé Ferro Bragança (14.728-35).

N. 3.230 — A' Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
— Communiea que o Ministerio da Fazenda autorizou o Banco
do Brasil a pôr á disposição dessa companhia, por conta do
seu credito contra o Governo Federal, a importancia de reis
1.316:79%200 (12.213-35).

N. 3.231 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Connmunica que, em continuação ao processo organizado pela
Delegacia Fiscal no Estado de Matto Grosso relativo ao paga-
mento de 2:660$. em que é interessado 13rez Lagreca, deve-'e
proceder ao exame da divida afim de ser feita a reepectiva
liquidação pela verba propria do Miniaterio da Fazenda. caço
exista saldo na dotação do exercido correspondente á deapeea,
nn mediante releclonamento, na hypothese contraria (13.960-
35).
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N. 3.232 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal
do Thesouro Naoional — 'rrauemitte com documentos, cópia
co uecreto de 21 de dezembro de 1934, que aposentou Carlos
Guilherme Pereira, no cargo de conductor de 1 4 classe do
D. N. P. N. (14.444-33).

N. 3.233 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Solicita seja remetido a esta directoria o processo admi-
nistrativo que deu causa á proposta de demissão do agente
Postal de Leopuldina, Djalrna Bustamante de Oliveira (14.214-
35).

N. 3.2,34 — Ao meenno — Restitue os requerimentos
endereçados ao Ministerio da Marinha e á Directoria do Pes-
soal e Expeuiente do Ministerio da Guerra, nos quaes João
de De.u.s Barroso, mastro de lanchas da D. R. do District°
Federal, e José Iguacio da Silva, carteiro da agencia do correio
do Jahir, Estado de São Paulo, pedem certidão de tempo do
serviço, para fins de aposentadoria (11.236-35).

N. 3.235 — Ao mesmo — Transmitte, com documentos,
cópia do decreto de 12 de julho do corrente armo, que apo-
.sentou, Mathias Passos Duarte, no cargo de tele-
graphista de 4' classe desse Departa.Mento (13.478-35).

N. 2.236 — A' lnspectoria Federal das Estradas --e Com
referencia ao telegramma em que a cornmissão cme promove,
na cidade de lloroata, homenagens .ao engeuheir. , Norberto
da Silva Paes, director da Estrada de Ferro São Lula a 'The-
rezina, pede permissão para mandar erigir um poste comine-
imorativo de sua efficaz actuação, no km. 214 daquella N•ia
ferrea, bem como que se autorize a referida estrada, sem
prejuizo do trafego cornmum, a facilitar o transporte das
autoridades e do povo ao local das homenagens, c,ommunica
que proferiu o seguinte despacho: "Sim. O mmisterio tem
prazer em levar a contribuição do seu apoio á louvavel inicia-
tiva" (15.685-35).

N. 3.237 — A' Despesa Publica — Restitue processo re-
ferente á disponibilidade do praticante teohnieo extranume-
rario -da Estrada de Forro Central do Brasil, José Alfredo
Granadeiro Guimarães Junior (12.482,-35).

N. 3.238 — A' Delegacia Fiscal 110 Estado de São Paulo
— Restituindo planta sobre o aforamento de um terreno de
marinha situado á Beira Mar, Praia das Pitángueiras,. muni-
cipio da Estancia Balnearia do Guareá, yequerido por Octavio
Mendes Filho, comrnunica que este ministerio nada tem a
oppor ao aforamento solicitado, por se achar o referido ter-
reno fdra da zona abrangida pelos inelbqrarnentos portuarios
(14.482-35).

N. 3.239 — A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil —
Devolve processo relativo á demissão de Antonio Alvos Filho
do cargo de agente de 4' classe (10.689-35).

N. 3.240 — A' Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão
Tranonitte cópia do officio n. 3.262; de 22 de julho ultimo,

em que o D. N. P. N., informa ter havido saldo nessa dele-
gacia, em 1934, na verba e eub-consignacão por onde deveria
correr o pagamento de 552$, em qtie é interessado Leme P.
Naecimento, cabendo, pois, a essa delegacia a liquidação da
divida em apreço (15.334-35).

Expediente de 3 de agosto de 1935

Avisos:
N. 2.572 — A' Commissao lentral de Compras — Autoriza

a providenciar a ac,quisição de carvão nacional t. estrangeiro
para os serviços da Estrada de Ferro Central do Brasil, dentro
do limite do saldo existente na dotação da sub-consignação
TI. 7 — Material de consumo, consignação II — Material —
verba 38, art. 9°, da lei n. 5, de 12 de novembro de 1934, e
do credito de 15.000 . 0001000 (16.744-35).

N. 2.573 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
Identioo (15.744-35).

N. 2.574 — Ao Minieterio da Fazenda — Consulta ai os
recursos do Thesouro Nacional permittern a abertura do cre-
dito especial de 10.000:0001, para liquidação dos compro-
missos já assumidos com a construcção e conservação de es-
tradas de rodagem nos Estados do Paraná e Santa Gatharina,
no exercicio financeiro de 1934 (15.780-35).

N. 2.575 — Ao Tribunal de Contas — Consulta sobre a
legalidade da abertura do credito especial de 10 000:000$,
para liquidação dos compromissos já assumidos com a constru-
cção e conservação de estradas de rodagem nos Estados do
Paraná e Santa Catharina, no exercicio financeiro de 1934
(15.780-35).

N. 2.576 — Ao mesmo — Solicita seja flistribuida
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado co Piauhy,
á disposição da Estrada de Ferro Central do Piauhy. a im-

portancia de 120:0001 para ser applicada na acquisição
accessorios de material rodante de tracção (15.059-35).

N. 2.577 — Ao mesmo — Solicita seja distribuida á
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte, á dispo-
sição da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte,
a irnportancia de 50:000$ para ser applicada na acquisição
de ac,cessorios de material rodante e de tracção (15.059-35).

N. 2.578 — Ao mesmo — Solicita seja distribuida, á
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, á disposição da Estrada
de Ferro Petrolina a Thereziva, a iniportancia dc 70:000$,
para ser applicada na acquisiçãu de ata:ossudos de material
rodante e de tracção (15.059-35).

N. 2.579 — Ao mesmo — Solicita providencias afim de
que, uma vez annullados nas distribitiçóes feitas ás iepar-
lições pagadoras abaixe mencionados, sejam transferidos as
creditos a seguir, de accórdo com a seguinte discriminação:
"Delegacia Fosca' no Estado do Ceará (á disposição do chefe
do 1° districto): Annullação da importanda de 6:000$, que
deverá •ser transferiria para a Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia (á disposição do chefe da Commissão de Estudos e
Obras na Bahia e Sergipe), para pagamento dos vencimentos
de 1 primeiro escripturario no periodo de 1 de julho a 31
de dezembro do corrente anno; 1). 1'. no Estado da Bahia (á
disposição do chefe da Commissão de Estudos e Obras na
Bahia e Sergipe): Annullação da importancia de 4.800, que
deverá ser transferida para a I). F. no Estado do Ceará (á
disposição do chefe do 1 • districto), para pagamento dos ven-
cimentos de uni r escripturario no periodo de 1 de julho
a 31 de dezembro do corrente anno (11.817-35).

N. 2.580 — Ao mesmo — Solicita seja paga á Seetété
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro a conta na importancia
de 9:895$200, de serviços executados em proveito da In.specto-
ria Geral de 'Iluminação, no corrente atino (15.500-35).

N. 2.581 — Ao mesmo — Transmiti() certidão apresen-
tada polo engenheiro Lysanias de Cerqueira Leite, sub-dire-
ctor, aposentado, da Estrada de Ferro Central do Brasil, em
virtude da qual se verifica que o alludido engenheiro durante
o (periodo de novembro de 1931 a março de 1934 esteve afasta-
do do serviço aguardando solução do processo de sua aposen-
tadoria, tendo sido pago aquelle funceiunario no mencionado
periodo o respectivo ordenado e não um terço de seus venci-
mentos (13.055-35).

N. 2.582 — Ao mesmo — Solicita sejam pagas á Société
Anonyme du Gaz de Riu de Janeiro, as contas na importancia
total de 56$, de luz eloctrira fornecida, em maio do corrente
asno, ao D. N. P. N. (1i,155-35).

N. 2.583 — Ao mesmo — ldentico, á mesma, a couta na
importancia de 61$500 (14.448-35).

N. 2.584 — Ao . mesmo — Solicita seja paga á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro a conta na importancia
de 1003200, de transporte realizado, no corrente anuo, em
proveito do D. N. P. N. (14.447-35).

N. 2.585 — Ao mesmo — Identico, á mesma, a conta na
importancia de 4553200 (14.443-35).

N. 2.586 — Ao mesmo — Solicita seja distribu ida á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul a importancia
de 216:000$, para oecorrer ás despesas com as obras comple-
mentares da ponte sobre o Passo do Soccorro, a serem exe-
cutadas, por administração. pela I. F. E. (15.684-35):

N. 2.587 — A' Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul -- Solicita seja entregue, como adeantamento, de uma
só vez, ao engenheiro da I. F. E.. Evandro Ribeiro, a impor-
tancia de 216:0001, para ter applicação nos mezes de agosto,
setembro e outubro do corrente anno, nas despesas com as
obras complementares da ponte sobre o Passo do Soccorro, a
serem executadas pela I. F. E. (15.684-35).

N. 2.588 — A' Interventoria Federal no Estado do Rio clo
Janeiro — Transmitia cópias das informações prestadas pela
E. F. C. B., I. F. E. e "The Leopoldina Railway Company
Limitecl", pelas qttaes essa interventoria verificará a impos-
sibilade de serem reduzidos os preços das passagens nas duas
referidas estradas, como solicitaram os moradores do muni-
cipio de Mag.& nesse Estado, em memorial (I4.6?2-35).

N. 2.589 — Ao Tribunal de Contas — Solicita seja dis-
tribuida á Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, á
disposição da Superintendencia da Estrada de Ferro Maricá,
a importancia de 400:0001, para ser applicada na acquisicão
de accessorios de -material rodante e de tracção e do material
necessario á montagem de uma automotriz (14.001-35).

N. 2.590 — Ao mesmo — Remette prestação de contas
apresentada pela "Luftschilfbau Zeonelin G. ri!. b. IL.". rala-
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tive ao primeiro adeantamento da quantia de i.400:850$,
recebido do Thesouro Nacional em 18 de dezembro ultimo,
para ()Morrer as despesas de construcção de um aeroporto
para dirigíveis nesta Capital (13.988-35).

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Companhia Cervejaria Brahma. — Compareça á Secre-
taria.

Akaro Bittencourt, processo n. 27.132/35. — Indefe-
rido, tendo em vista que o peticionario já excedeu o limite
da idade estabelecida para o aproveitamento do peesoal jor-
naleiro. Entreguem-se mediante recibo os documento juntos,
por intermedio do Chefe da Estação de Lavrinhas.

Lourivaldo Madeira Verchurens, proc. 43.134/35. — In-
deferido. de vez que o requerente ainda é trabalhador extra-
ordinario. sujeito portanto, ao prece:Aso de adinistão.

Ivo de Carvalho, proc. 41.214/35. — Indeferido. O re-
querente está eni condiçõi s de occuPar O togar de graxeiro,
o que foi confirmado no exame medico a que se submetteu.

Maria Cabral Menet ., proc. 41.271/35. — Autorizo o pa-
gamento.

Cezar Scans,. proc. 62.230/35. — Esta contestação não
pôde ser apreciada pela Commissão Central de Promoções,
porque não guarda conformidade com o que estabelece clara-
mento o item 5° da circular ii. 48, de 28 de inalo ultimo.

Jorge Jacintho de Medeiros, proc. •7.ea9/35. — Concedo
um rnez de licença, de accèrdo com o attestado medico.

Albino Duarte Mathias, proc. 55.087/35. — Concedo seis
meies de licença, na fôrma pedida, á vieta das informações.

Pedro Nunes de Oliveira, proc. 82.062/35. — Deferido,
tendo em vista as informações da Chefia do Trafego.

Luiz Pereira Liberal°, proc. 62.182/35. — Concedo dois
mezes de licença, na fórma solicitada, á vista das informações.

Joeias Junqueira Simõ es. . proc. 62.170/35. —.Esta con-
testação não póde ser apreciada pela Comesse.° Central de
Promoçõe s porque não guarda conformidade com o que cela-
helere claramente o item 5" da circular n. 48, de 28 de maio
ultimo.

Mario Moreira da Cunha, proc. 27.930/35. — Mantenho
o despacho de 24 de abril do anno passado, exarado no pro-
cesso d-1 96/30/33.

Sahina Maria da Costa, proc. 47.805/35. — Autorizo O
pagamento.

Alzira Ferreira Torres. proc. 10.555/35. — Restiture-ee
a importancia de 175,2(10. a quanto tem direito a requerente.

Companhia do Lactirinins Palmyra. proc. 48.325/35. —
Dirija-se, querendo. á Secretaria das Finanças do Estado de
Minas -Genes.

Pullman-SIandard Cai' Export Corporation, proc. 62.175,
de 1935. — Deferido.

Durvalina Itodrigues Fraga. proc. 13.389/35. _ Auto-
rizo o Pagamento.

Agost inho Hermes de Souza. proc. 89.522/35. — Concedo
um mez (N quinze dias de licença, de accórdo com o laudo me-
dico.

Francisco Cardoso, proc. 59.752/35. — Concedo dois
Trezes de licença, em prorogação. tle accórdo com o attestado
medico.

. Dorvalino Vicente Ferreira. proc. 92.502135. — Concedo
ei mezes de licença, na fórnia pedida, á vista das infor-

mações. •
João de Souza Abalo, proc. 61.772/35. — Concedo seis

mezes do licença, na fórma pedida, á vista das inforrunções.
Tranquilino Pimenta de Oliveira, proc. 65.867/35. —

Concedo seis meies de licença, na fôrma pedida, á vista das
informações.-

Benedicto Rosa, proc. 88.5452/35. — Concedo quinze dias
de licença, de accórdo com o laudo medico.

Mario aleirelles, proc. 51.1e7/35. — Dê-se baixa á fiança
e certifique-se .

Moradia Gotivea Rildehrandf. proc. 87.93"/35.	 Cnn-
cedo dois mezes do licença. de acrórdo com o laudo medico.

Manoel Mendes de Souza, proc. 65.837/35. — Concedo
seis mezes de licença, na ter= solicitada, á vista das infor-
maçees.

José. da Silva Pereira. proc. 55.562/35. — Concedo seis
mezes de licença, na fôrma solicitada, á vista das informa-
çees.

Cyrillo Tobias, proc. 59.947/35. — Concedo seis mezes
de licença, na ferma solicitada, á vista das informações.

Manoel Cabral, proc. 52.120/35 — Indeferido, tendo em
vista que o requerente já excedeu o limite da idade, estabele-
cida para o aproveitamento do pessoal jornaleiro.

Francisco de Paula, 2°, proc. 60.228/35. — Deferido a
titulo precavi° e nas condições tiabituaes.

Ary Pinto Lima, proc. 65.572/35. — Indeferido. O re-
querente ainda é extraordinatio, estando sujeito ao processo
de admissão.

Lincoln Castello Branco, proc. 55.240/35. — Deferido,
para ,?,er restituida. por equidade a importancia de 1611800,
apenas. uma vez que um dos leitos não correu occupado.

Dia 31
Urphanato tanto Antonio, de Curvello, ~Ceifo %macro

Zei.140, de 1413õ. Lieferistu, de accordu culn a letra I, do
:til. 1" do decreto u. 23.655, de 1933.

Lb. leueler, pruceeeu u. 37.'145, de 194. — 1...sensa-
to:a á secretaria.

Mario Ferreira, pruceesu u. 66.617, de 1935. — 1 icei
tratisleritlu para pagamento extranunierario, com a tilaria de

até Ser lippl'oN - UdU elli concurso regulamentar.
Bruno Herinelino Casella, pruceeso n. 61.000, de 1935. —

Aguarde opportunidatle.
Usinai' Sampaio Pinto Ualvão, prusesse n. 57.040, de

1935. — Certifique-te.
Luca5Nutic da lanha, processo n. 51.525, de 1935. —

Certifique-se.
Eugenio Fernandes, processo n. 57.8.38, de 1935. — De-

ferido a titulo precavi° e nas condições liabituaes.
Antonio de Andrade, processo n. 59.853, de 1935. — De-

'...erido a titulo precarieve nas condições habituaeo.
Manoel Victor de Aguiar, processo n. 60.9435, de 1933.

— Esta contestação, não Ode ser apreciada pela Commissão
central de Promoções porque não uarda conformidade coei
o que estabelece claramente o item 5 da circular n. 48, de
28 de maio sultirno.

João Lourenço das Merces, processo n. 86.292, de 1935.
Colieedu um inez de licença de accordo com o laudo me-

dico.
Albertino Nery da Cosla, processo n. 79.257, de 1935. —

Concedo uni mez de licença, de accorda -Com o laudo me-
dico.

Sai-yr° de Mello, processo ii.• 39.998, de 1935. — Defe-
rido, na feirara do parecer da secretaria.

Candido Guarino da Silva, processo n. 75.393, de 1935.
- Foi annotado o pedido para ser attendide opportunamente,
depois dos que lhe precederam em inscripção.

waldemar Bertolino, provesso n. 14.043. de 1935. —
Fica transferido para guarda-freios extrantimerario, devendo
oecupar o ultimo logar dó respectivo quadro.

Diniz Antonio de'Siqiieira Filho, processo n. 41.757, de
1935, — Indeferido, de accordo com o . art. 111, do regula-
mento.

Joaquim Ferreira Reymen, processo n. 53.053, de 1935.
— Concedo quatro meies e Ires dias de licença, na fôrma
enlicitada, á vista das informações.

Franklin da Silva, processo n. 12.603, de 1935. — entr-
eve() dois mezes e 12 dias de licença, na fôrma solicitada, • á
vista das informações.

Vespnsiano Simões efetiveis. processo n. 50.288. de 1935..
— Concedo seis rnezes de licença, na M .me solicitada, á vista
eas informações.	 . .

Maria Jose Soares Guerra, processo Ti. 30.271, de 1935.
— Concedo tres mezes de licença, .de.accordo com o laudo
medico.

Altair Andrade Silveira, proreasn n. 29.956, de 1935. —
Concedo tres mezes de licença, de Recordo com o laudo me-
dico.

Carlos Pereira de Carvalho, processo n. 28.071. de 1935.
— Concedo dois mines de licença, em orordgeção, de aecnrdo
com n laudo medico.

.11inir Coelho e Silva, processo n. 29./e6, de _
Concedo - dóis moves de licença, em prorognção de accerdo cnrn
n laudo medico.

José Rosa, processo n. 39.344, de 1935. — ennceele
mei de licenea. de Recordo com so laudo mpAirn

AngeheRaphael Blangolino. processo n. 51.857. d e 1nee
— Concedo Seis Til eZeS de licença, na ferma snlicitede 4,
vista das informações.

José Corra de Souza teulmarãee. peoresso n. Vt.'25r.
1955, • e.-.Concedo sete mezes de licença, na ferma requerida. .
á vista' das informações.
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de custo, por ter sido transferido para identico cargo no
Aprendizado Agricola de Rio Branco, Territorio do Acre.

Communica, outrosim, que, relativamente ao item c,
4-xá () cerista neste Ministerio qualquer expediente relativo á
re-lituieão que ao beneficiado cabia proceder em cumpri-
mento ao disposto no art. 373, do Regulamento Geral de
Conlabilidade Publica.

— Ao Sr. director da Despesa Publica.
N. 3.969 — Em referencia ao officio n. 1.111, de 22

de fevereiro do corrente anno, restitue o processo fichado
sob n. 73.366, de 1934, em que é interessada a Société Ano-
ume du Gaz de Rio de Janeiro, tendo sido satisfeita a exi-
gencia de fls.

— Ao Sr. director do Dominio da União:
N. 3.970 — Em referencia ao officio n. 290, de 27 de

junho ultimo, esclarece que a consulta foi feita em these.
visto tratar-se de immoveis que, foram cedidos pelos Esta-
dos á União, a titulo precario, para a execução de serviços
e installações das respectivas repartições.

Dia 2

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
le Matto Grosso, Cuyabá:

N. 3.971 — Solicita providencias no sentido de ser in-
formado sobre a solução dada por essa delegacia ao officio
ri. 572, de 9 de janeiro de 1933, da extincta Directoria Geral
de Contabilidade deste Ministerio, visto não constar, até a
presente data, que o mesmo tenha sido respondido.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional do
Povoamento:	 •

N. 3.972 — Restitue o processo de divida de exerciclos
findos, na importancia de 170$, de que é credora a São Paulo
Radway Company, proveniente de passagens e transportes
concedidos, em dezembro de 1929, á requisição do extincto
Serviço de Povoamento, e solicita providencias no sentido de
serem satisfeitas as exigencias mencionadas na informação
de fls. 18 v. e 19.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.976 — Em referencia ao officio n. 310, de 8 de

fevereiro do corrente anno, restitue o processo fichado sob
n. 55.132, de 1934. em que é interessada a Viação Ferrea
do Rio Grande do Sul, tendo sido satisfeita a eximiria con
stante de fls.

Departnmento Nacional da Producção Animal

ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA •

Officios expedidos:

Dia 30 de julho de 1935

N. If6 — Ao Sr. director geral do D. N. P. A. — Pres-
tando informações sobre os factos mais importantes verifica-
dos na Escola.

N. 167 — Ao Sr. reitor, interino, da Universidade do
District° Federal — Informando em que dias e horas poderá
a aula de Zoologia da Escola de Seiencias, ser dada numa das
salas do Hospital Veterinario.

Requerimentos despachados pelo Sr. director:

Dia 29

Altamiro de Paula Nogueira, pedindo urna Isertidáo. para
fins eleitoraes.	 Certifique-se.

Carlos Gonçalves de Britto, pedindo devolução de do-
cumentos. — Deferido.

Othon Viégas, pedindo uma certidão, para fins eleitoraes.
— Certifique-se.

Dia 2 de agosto de 1935

Celso vau Erven, pedindo devolução de documentos. —
Deferido.

Dia 3

Joaquim Sizino Rocha. pedindo ume certidão, para fins
Certificrna-se.

Departamento Nacional da Producção inumai

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Dia 27 de julho de 1935

DGPM 1.596, de 1935 — Antonio Francisco Pereira Car-
neiro, de accordo com o decreto n. 23.839, de 6 de fevereiro
de 1934 e sua prorogação sob Li. 29, de 29 de janeiro, apre-
senta as bases da sociedade em organização para a eaploração
de schisto betuminoso existente t . in terrenos de sua proprie-
dade, situados no inunicipio de Camainú, Estado da Bahia. —
Apresente prova de que a jazida já está pesquizakil, dentro
de 3 inezes a contar da data da publicação deste despacho.

DGPM 2.228, de 1935 — Cesar de Andrade Sá manifesta
minas de diamantes e carbonatais de sua propriedade e explo-
ração, situados nu terrenos "I3arro Bramo", distila° e muni-
cipio de Leni:nes, comarca de Lavras, Lstado da Bebia. — Re-
gistre-se.

1...X1PN1 2.309, de 1935 — Companhia Siderurgíca Belo
Mineira S. A., proprietaria da fazenda Monlevade, situada no
districto e municipio de Rio Piracicaba, comarca de Santa
Barbara, Estado de Minas Geraes, manifesta jazidas de mine-
rio de ferro alui existentes, e as jazidas tambein de minerio
ferro occorrentes nos innnoveis Cururti de Baixo e de Cima.
— Registre-se o manifesto relatiN o ás jazidas da fazeuda Moa-
velado.

DGPM 2.320, de 1935 — Aby-Azar & Giddings manifes-
tam mina de graphite do sitio Serrote. distrioto de Sete Bar-
ras, município de lgtiape, comarca de. Xirit• ica, Estado de São
Paulo, de sua propriedade e exploração. — Registre-se o nua-
infesto.

DGPM 2.322, de 1935 — Demetrio Simão manifesta jazi-
das de amiantho e nickel, exislentes nas 'erras de sua pro-
priedade, denominadas Barro Branco, no districto, municipio
e comarca de São Domingos do Prata, Estado de Minas Ge-
raes. — Registre-se o manifesto.

DGPà1 2.329, de 1935 — Sociedade de Mineração do Mor-
ro do Fraga manifesta a mina de ouro de sua propriedade e
exploração, situada nos lugares Morro do Fraga e Ouro Fino,
no arraial de Bento Rodrigues, distrieto de Camargos, muni-•
cipio e comarca de Marianna, Estado de Minas Geraes. — Re-
gistre-se o manifesto.

DGPM 2.330, de 1935 — Arlindo Ferreira de Souza, por
si e na qualidade de inventariante do espolio de sua mãe Dona
Herminia Ferreira de Souza, manifesta jazidas de ouro. occor-
rentes em terrenos pertencentes áquelle espolio, situados no
1° districto do munimpio de Lavras, comarca de Bege, Estado
do Rio Grande do Sul, nos lugares Minas da Canelleira, Vista
Alegre e Cainpinho. — Registre-se o manifesto.

DGPM 2.338, de 1935 — Samuel José de Souza mani-
festa jazidas de ouro, ocorrentes em terrenos de sua proprie-
dade, no lugar denominado Campo das Minas, 1 clistricto do
município de Lavras, comarca de Bagé, Estado do Rio Grande
do Sul. s-- Registre-se o manifesto.

DGPM 2.367 de 1935 — Jacy Orsini e outros manifes-
tam jazida de Laico existente eia sua propriedade denomina-
da Chacara, districto, inunicipio e comarca do Pará de Mi-
nas, Estado de Minas Geraes. — Registre-se o manifesto.
manifesta jazida de aguas marinhas, de sua propriedade e

DGPM 2.341, de 1935 — Alberto Leal Dias dos Santos
manifesta jazida de aguas marinhas de sua propriedade e
de seus filhos, ocorrente na fazenda Nova União situado no
districto e município de Itanibé, comarca de Conquista, Es-
tado da Bahia. — Registre-se.

DGPSI 2.373, de 1935 — D. Maria Prat manifesta mi-
nas de rninerios de manganez, ferro manganez, ferro, pyro-
lusite, argilla bauxitica, oxydo de ferro grapbitado, quartzo
e terra de sienne, de sua propriedade e exploração, situadas
na fazenda Rola Moça, districto de Ihivett, municipio de
Contagem, comarca de Bello Horizonte, Estado de Minas Ge-
raes. — Registre-se o manifesto.

DGPM 2.430, de 1935 — William 'rumar Atherton ma-
nifesta jazida de hematita, situada nu immovel Candonga,
no districto de S. José da Lagóa, municipio e comarca de
Itabira, Estado de Minas Geraes, — Registre-se o manifesto.

DGPXt 1.402, de 1935 — Manifesto da jazida ou mina
de arenito betuminoso, situada no sitio Agua Limpa ou Mo-
quem, districto de Anhemby, comarca de Botucatu, Estado
de São Paulo, feito por Mario Rizzi, na qualidade de inven-
tariante dos espolies de José Pires Vieira e outros, pelas
Sociedade Anonyma Aspbalto Paulista Betumi ta, successora
de Constantino Badezeo Dutza. autorizada pelo decreto fe-
deral n. 28.863, de 27, de agosto de 1935 e actos posteriores
a proceder a lavra dessa jazida. — Registre-se condicional-
Mente os manifestos de accordo com o 'parecer

Dia 31
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Directoria do Serviço de Plantas TéxteLs

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de agosto de 1935

°Meios:
Sr. ajudente do Serviço de Plantas Texteis no Estado

do Pará:
N. 1.44,) — Transmitte o resultado da claecificação do

material euelado por essa lnspectoria.
— Sr. ajudante do Serviço de Plantas Tuteie no Estado

de Minas Geraes:
N.I.411 — Remette plantas e eepecificações para a

acquieição e installação de uma usina de beneficiamento de
algodão.

__ Sr. director geral do Departamento Nacional da Pre-
dileção Vegetal.

N. IA Si — Envia, para pagamento, as contas, nas im-
portancias de 122$700 e 10$100. no total de 131e100. de que

• é credora 'l'he Leopoldina Railway Company, Lirnited, re-
lativas e transportes concedido:3 em proveito desse Service.
no corrente anno.

— Sr chefe da Cominieeão de Claeeificação, S. Luiz,
Maranhão:

N. 1.115 -- Envia plantas, orçamento e classificações
para a installação de tinia usina de beneficiamento de aigo-
eão, informando que o referido plano attende, com vante-
gene os interessee das pequenas regiões algodoeiras,' nesse
Estado.

— Sr. director do Expediente e Contabilidade da Secre-
taria de Estado deste Slinisterio.

N. 1.146 — Remette uma via elo boletim da relida arr)•
cariada pela l' Secção Technica desta Repaytição, referente
ao met. de julho ultimo, na importante/1 de 1.5253000, ac.oni-
panhedo de i guias de recolhimento, em cópias authenticae.

N. 1. S48 — Commtinica haver designado o classificador
Thalma Cesar de Berredo para chefiar a Cominissão de Clas-
sificação no Estado de Pernambuco, durante o impedimeato
do chefe da mesma Commissão, Alberto Miranda Henrique.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Prep.
ducção Vegetal.

N. 1.449 — Idem, idem.
N. 1.451 — solicita providencias no sentido de ser au-

torizada a cessão, a titulo definitivo, de um pequeno motor
Deutz, a kerozene, avaliado em 5:000,000, existente na EA-
fação Experimental de Plantas Texteis em Alagoinha, no
Estado da Parahyba, á Estação Experimental de Plantas Tex-
Leis em Seridó, Estado do Rio Grande do Norte.

N. 1.452 — Idem, de um motor Deutz de 6 IIP • e um
dynamo Siemens-Schuckert, de 4,5 kw, no valor global de
8:55(4000, exietente na Estação Experimental de Plantas
Texteis em Alagou:lha, no Estado da Parahyba, para o Cam-
po de Sementes de Plantas Tinteis em Patue, no ultimo Es-
tado.

N. 1.453 — Iternette uma via do boletim da renda arme-
cadada pela la Secção Technica desta Repartição, referente
ao mez de julho ultimo, na importancia de 1:525$0°U.

— Sr. sub-contador seccional da Republica, no Minis-
terio da Agricultura:

N. 1.456 — Idem, idem.
— Sc. inspector do Serviço de Plantas Texteis no ES-

lado de Minas Geraes:
N. 1.457 — Itemette, para ser paga pela verba dessa

Inspeetoria, a conta da Leopoldina Ilailway Company, na ini-
pin tenda de 51$800, relativa a transportes effectuados em pro-
veito dessa repartição no mez de maio ultimo.

— sre inspector do Serviço de Plantas Texteis no Es-
tado de Pernambuco:

N. 1.460 — Communica haeer designadn o elaesificador
Thalma Cesar de Berredo para chefiar a Commissão de Clas-
sificação nesse Estado, durante o impedimento do chefe da
mesma Commissão, Alberto Mirniela lienriques.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Pernambuco:

N. 1.41 — Idem, idem.
— Sr. chefe da Gommissão de Classificação no Estado

do Maranhão:
N. 1.468 — Transmitte, devidamente approvadas, as

clusas cópias de 19 termos de inutilização de material
vrados nessa Commissão.

— Sr. Prefeito Municipal de Anapolis — Estado
Goyas:

N. 1.487 — Envia o conhecimento do despacho de 20
saccos de sementes de algodão, solicitados no vosso officio
do 17 de junho ultimo.

— Sr. inspector do Serviço de Plantas Texteis no Es-
tado da Bahia:

N. 1.460 — Remette, devidamente approvadae, as in-
lusas cópias de 33 termos de inutilização de material, la-

vrados na Estação Experimental de Plantas Texteis em Entre
.Rios, nesse Estado.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal:

N. 1.472 — Communica haver regressado de Viçosa,
nesta data, para onde tinha seguido em objecto de serviço
publico.

in-
la-

de

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA
Procuradoria Geral da Fazenda

Publica
Termo de accórdo para arrecadação do

imposto de transporte de que trata o
decreto n 23.899, de 21 do fevereiro
de 1931, que firma com a Fazenda
Nacional a Companhia "F.xpresso Fe-
deral".
Aos 5 dias do mez de agosto do anno

de 1935 nesta Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, presente o senhor dou-
tor José Antonio Gonsalves Mello, pro-
curador geral, compareceu a Companhia
"Expresso Federal" na qualidade de
agentes das Companhias de Navegação
iMunson Line e Me. Gornick Stanship
Company, representada pelo seu dire-
ctor presidente, o senho! Alceu G. d'A-
zievedo, devidamente auctorizado, con-
forme provou, e disse que em virtude do

despacho do senhor director geral da
Fazenda Nacional, de vinte e cinco do
mez de junho deste anno, exarado no
processo protocollado sob o numero
24.923 de 1935 vinha na conformidade
do artigo 40, do Regulamento baixado
com o decreto 23.899, de 21 de fevereiro
de 1934, firmar naquella qualidade o
presente termo de accórdo, pelo qual se
obriga a arrecadar o imposto de trans-
porte ao recolhimento a ser feito nas
estações arrecadadoras competentes,
dentro do prazo legal, correndo por sua
conta todas as despesas que tiver com a
impressão de bilhetes de passagens o
qua.esquer outros de que depender a co-
brança e a entrega das rendas, sujeitan-
do-se, ainda a accordante ás penalidades
de que trata o citado regulamento. Em
consequencia da arrecadação a que se
eompromette fazer a Fazenda Nacional
se obriga a conceder-lhe a percentagem
de quatro por cento (4 %) sobre o pro-
dueto do imposto arrecadado. a qual será
deduzida da importancia a ser recolhida
aos cofres publicos nos prazos regula-
mentares. Este accórdo só entrará em
vigor depois de devidamente registrado

pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando a Fazenda Nacional, por in-
demnização de qualquer especio, se
aquelle instituto recusar-se a fazer o
citado registro. A Companhia "Expresso
Federal" fez a prova de que trata o ar-
tigo 33, do decreto 20.291. de 12 do
agosto de 1931. E pelo senhor doutor
Jose Antonio Gonsalves Aleito, procura-
dor geral da Fazenda Publica, foi dito
que em nome e por parte da Fazenda
Nacional dos Estados Unidos do Brasil,
por ella legalmente auctorizado, acceita-
va o presente termo com todas as obri-
gações delia decorrentes. E de corno
assim foi accordado, lavrei o presente
que lido e echado conforme vae assigna-
do por ambas as partes accordantes e
pelas testemunhas abaixo. E eu. Rosal-
vo Gomes da Resurreiç.ão, 2 escriptura-
rio da Recebedoria do Dietricto Federal,
com exercicio na Procuradoria Geral da
Fazenda, o escrevi. Sobre estampilhas
federaes no valor de 6$200, devidamen-
te inutilizadas, estava escrpto o seguin-
te: Procuradoria Geral da Fazenda, em
5 de agosto de 19354 — José Antonio
Gonsalves Mello; pela • Companhia Ex-



17240 Terça-feira 0
	

DIÁRIO OFFIGIAL
	

Agosto de 1935

presso Federal, Alceu G. d'Azevedo.
Testemunhas: Tito Vieira de Rezende e
Cypriano Ferreira doe Santos. Confere.
Em 5 de Agosto de 1935. — Rosalvo
Gomes da liesurreição, 2* escripturario.
Visto. — T. Bios Filho. secretario.

••nn•••n•

Commissão Central de Compras
do Governo Federai

Termo de contracto n. 82 — Requisição
n. 904.009-A — Additivo ao termo de
contracto ii. 63, de 3 de juitio de 1935
— Repartição, Estrada de r'erro Cen-
tral do Brasil — Fornecedor, Atlautio
Refining Co. of Brasil

Aos cinco dias do luz de agosto do
anno de mil novecentos e trinta e cinco,
nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a
Ccennoissáo Central de Compras do Go-
verno Federal, representada por seu di-
rector Dr. Manoel Moreira da Fonseca
compareceu a Atlantic Refining Co. of
Brasil estabelecida nesta praça á Aveni-
da Nilo Pecanha n. 151, representada
pôr seu director, Sr. H. E. Techerlinger;
e por elle foi dito que, pela campauhia,
ratificava o termo de contracto n. 63, de
3 de julho de 1935, celebrado com a Com-
missão de Compras do Governo Federal,
representando o Governo Federal nos
termos do decreto n. 19.587, de 14 de
janeiro de 1931, ficando porém rectifica-
das as clausulas quarta, quinta e setima,
que passam a ter o seguinte teor:

Clausula quarta — O material será en-
tregue‘dentro do exereicio financeiro de
1935, ao primeiro Almoxarifado da In-
Wectorta Administrativa de Materiaes
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
estação Maritima, Rio de Janeiro, de ac-
cerdo com as necessidade da Estrada.

Paragrapho primeiro — Os primeiros
40.000 litros serão entregues em tarrtho-
res de propriedade do fornecedor, cujos
tambores lhe serão restituidos o mais
depressa possivel.

Paragrapho segundo — A segunda, ter-
ceira, quarta e quinta partidas, de 40.000
litros cada uma, serão entregues, cone in-
tervallo de 15 dias, em 800 tambores,
completamente novos, marcados E. F.
C. B., numerados de 1 a 800, que fica-
rão sendo de propriedade da Estrada de
Ferro Central do Brasil. Esses tambores
serão de aco, galvanizados por dentro e
por itera, da capacidade de 200 litros
cada -UM, confeccionados com chapa de

.8Mrn Para o corpo e 2rnm para os tam-
pes superior e inferior,

O saldo de 250.000 litros será fenecido, á
medida que 4 Estrada de Ferro Central
do Brasil forneça tardbores vasios de sua
propriedade, para que sejam carregados,
correndo por conta da companhia os ser-
viços de retirada e entrega dos tambores
do e ao Primeiro Almoxarifado da In-
spectoria Administrativa de Materiaes.

Paregrapho terceiro — O preço con-
stante da clausula primeira comprehen-
de o custo de todo o Material o do vasi-
lhame referido no paragrapho segundo e
todas as despesas até a coilocação do ma-
terial no Primeiro Almencarifado da In-
enector i a Administratiea e Matariam
com excepção apenas das despesas refe-
ridas nós paragraphos seguintes.

Paragrapho quinto—Não este inc rui-
cluidas no preço constante da clausula

primeira as despesas de direitos adua-
neiros, de que o comprador tem isenção,
por força do disposto no decreto numero
24.023, de 21 de março de 1934, artigo
12, 'Lieis° 1 e artigo 20, e no decreto nu-
mero 24.343, de 5 de junho de 193.1, ar-
tigo ti• e artigo 8°, inciso 1.

Paragrapho qunto — Não está inclui-
da no preço unitario constante da clau-
sula primeira a despesa de a gencia de
despachantes, para a qual foi empenhada
a quantia de 2:562000, confoeme consta
des clausulas primeira e sexta.

Paragrapho sexto — O material virá
consignado á Commissão Central de Com-
pras do Governo Federal, em cujo nome
serão extrahidos tedos os documentos,
para que possa 4er feito o despacho com
isenção de direitos; a isenção de direitos
não abrangerá os tambores, que serão de
fabricação nacional.

Paragrapho setimo — A gazolina im-
portada e despachada pela Commasão,
emquanto não recebida pela Central, fi-
cará depositada nos tanques do fornece-
dor, na ilha Comprida, por conta e risco
da Atlantic.

Clausula quinta — Para composição da
Mistura alcool-motor, conforme exigen-
eia de decreto n. 23.8374 de tl de feve-
reiro de 1934, a Commiss.ão adquiriu ao
Instituto do Assuear e do Alcool, pela re-
quisição n. 904.054, de 3 de agosto de
1935, 50.000 litros de alcool areeydro.para
cujo pagamento foi empenhada a quantia
de 435:000$000 (quarenta e cinco contos
de reis), á verba 3 — sub-consignação
n. 7, do orçamento federal do Ministerio
da Viação, para o exercieio de 1035. pela
nota de empenho n, 22.070, tendo-se
feito na verba a necessaria dedução. A
mistura será feita pela Atlantie, sem
onus para o comprador.

Clausula setima — Pelo fornecedor foi
declarado que dava em caução do fiel
cumprimento de cada uma das clausulas
do termo de contracto n. 133, de 4 de ju-
lho de 1935 e deste additivo, convencio-
nando a sua perda em frisai' . da Fazenda
Nacional, no caso de infracção de qual-
quer das clausulas referidas, a não ser
que a infracção seja determinada por
motivo de força maior,devidainnete com-
provado, a quantia de 51:5118300 (cin-
coenta e um contos quinhentos e ¡me
mil e trezentos reis), caução n. 11.15e,
depositada na Caixa Ecnnomica do Rio
de Janeiro, a qual só poderá ser levan-
tada com autorização do Tribunal de
Contas, na fórrna do artigo 681 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Tendo ambos os contractantes mani-
festado o seu assentimento ao presente
additivo, foi elle torreado por termo nu-
mero 82. a fls. 119/80 do livro 17* do
Registro de Contractoe ,da Commissão
Central de Compras, dependendo a sua
validade d.e registro pelo Tribunal de
Contas, não respondendo o Governo Fe-
eral por qualquer indemnização no caso
de ser denegado o reeistro e ficando
eleito o fero desta Capital para todas as
aceses delledecorrentes, sendo a primei-
ra folha rubricada e a segunda assignada
pelas partes e testemunhas do ardo.

Pela Commissão Central de Cornprae,
Manoel Moreira da Earl-teca. director. —
Approvado, por delegação do Sr. rninis-
tro da Fazenda. Otto Schillirtq. eresi-
dente. — Pelo fornecedor,!!. E Tscber-
liaoPr . — Testemunihas.: 1°,0. Gitirria-
rãcs.	 Jollo de Souza Reis.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto entre o Governo Fe-
deral e o "Radio Sociedade Flumi-
nense, Limitada". para estabelecer
uma estação radio-diffusora na cidade
de Nictheroy, Estado do Rio.

Aos dois dias do mez de julho de mil
novecentos e trinta e cinco, Presentes
nesta Secretaria de Estado os senhores
doutor João Marques dos Reis, ministro
de Estado dos Negocios da Vieção e
Obras Publicas, por parte do Governo
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil e João Brasil, represen-
tante legalmente constituido da Radio
Seciedade Fluminense, Limitada, com
sede na cidade de Nietheroy, Estado do
Rio de Janeiro, declarou o senhor mi-
nistro que, nos termos do decreto nu-
mero duzentos e treze (213), de vinte e
oito (28) de junho do corrente anuo,
fica concedida á supracitada sociedade,
permissão para 'estabelecer, sem direito
de exclusividade, unia estacão destinada
a executar o serviço de . radio-diffusão
na referida cidade de Nictheroy, me-
diante as seguintes clausulas:

Clausula primeira — Fica assegeretio
á Radio Sociedade Fluminense. Limita ia,
o direito de estabelecer, na cidade de Ni-
etheroy (Estado do Rio de Janeiro), uma
estacão de ondas médias, destinada a
executar o serviço de radio-diffei io,
com finalidade e orientação intellectual
e instructiva. e corr: subordinação a
todas as obrigações e exigencias insti-
tuirias neste acto de concessão.

Clausula segunda — A presente con-,
cessão é outorgada pelo prazo de dez
(10) anum, a contar da data do registro
do respectivo contracto pelo Tribunal de
Contas, e renovava por igual periodo, a
juizo do Governo, sem prejuizo da facul-
dade que lhe assegura a legislação vi-'
gente de. em qualquer tempo, desapro-
priar, no interesse geral, o serviço ou-
torgado.

Paragraplio unico. O Governo não se
responsabiliza par indemnização alguma,
se o Tribunal de Contas denegar o -e-
gistro do contracto de que trata esta
clausula.

Clausula, terceira — A concessianaria
é obrigada' a:

a) constituir Q ua directoria com dois
terços (2/3' . no rninimo, de brasileiros
natos, attribuindo a estes funcções effe-
clivas de administração;

b) adrnittir, exclusivamente, operado-
res e speakcrs brasileiros natos, e, bem
assim, a empregar, effectivamente, nos
outros serviços, technicos e administra-
tivos, dois terços (2/3), no minineo, de
pessoal brasileiro;

c) não transferir, directa ou indire-
ctamente, a concessão, sem prévia au-
diencia do Governo;

d) suspender, por tempo que fOr de-
terminado, o serviço todo ou en: parte,
nos casos previstos no regulamento dos
serviços de radiocommunicação (decreto
n. 21.111) ou no que vier a reger a
materia e obedecer á primeira requisie
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ção da autoridade competente, e, havendo
urgencia, fazer cessar o serviço em acto
sucessivo á intimação, sem que, por isso,
assista á sociedade direito a qualquer
indemnização;

e) submetter-se ao regimen de fisca-
lização que fôr instituido pelo (ioverno,
bem como ao pagamento, adeantada-
mente, da quota mensal para as despesas
de fiscalização e de quaesquer
buições que venham a ser estabelecidas
em lei ou regulareento sobre a meteria;

f) fornecer ao Departamento dos Cor-
e Telegraphos todos os elemento que

este venha a exigir para os effeitos de
fiscalização, e, bem assim, prestar-lhe,
em qualquer tempo, todas as informações
que permittain ao Governo apreciar o
modo como está sendo executada a con-
cessão;

g) manter sempre CHI ordem e em dia
o registro de todos os prugraminas
radiações lidaslidas ao inicroplione, devida-
mente authentieadas e com o visto do
orgão fiscalizador;

h; obedecei' ás posturas n.unicipii('S
applicaveis ao serviço da coneessee;

i) irradiar, diariamente, os bobeies ;ai
avisos de serviço meteorologico, belo
corno transmitir' . e receber, nos dias e
horas determinados, o prograninia ea-
cional e o pan-americano;

/) inaugurar, no prazo de dois .',2)
n.ezes, a contar da data do registre do
contracto pelo Tribunal lb' Contas, á ao-
provação do Governo o local escolhido
para a niontagem da estação;

submetter, no prazo de sei; M
mezes, a contar da inesina data de que
trata a atinei' anterior, á approszLeão do
Governo as plantas, orçamentos e Iodas
as especificações techniras das inetalia-
ções, inclusive a relação ninuiciusa
n,aterial a empregar;

1) inaugurar, no prazo de dois (2)
fumos, a contar de data da aperovação
de que trata a alinea anterior, o serviço
definitivo, salvo motivo de força maior,
devidamente comprovado o reconhecido
pelo Governo;

stibinetter-se á resalva de direito
da União sobre todo o acervo da socIe-
dade, para earaetia de liquidação de
qualquer debito para com elle;

n) stibmetter-se a resalva de que a
.frequencia distribuida 'a sociedade não
constitue direito propriedade. e ficará
sujeita ás regras estabelecidas no regu-
lamento dos serviços de radio-comum:fi-
m:fio (decreto n. 21.111), ou eis: outro
que vier a ser baixado sobre o assua-loto,
incidindo sempre sobre essa frequencia
o direito de posse da União;

a) submetter-se aos preceitos insti-
tuidos nas convenções e regulamentos
internacionaes, bem como a todas as
disposições contidas em leis, regulamen-

.!. tos e instrucções que existam ou ve-
enhani a existir, referentes ou applica-
veis ao serviço da concessão.

Clausula IV — A concessionaria não
poderá alterar, em qualquer tempo,
seus estatutos sem prévia approvação

Governo, assim como se obriga a
manter sua estação em perfeito func-
elonamento, com a efficiencia necessa-

-• - ria e de acceirdo com as prescripçõee
fechnicas que estiverem em vigor ou
vierem a vigorar.

.s Clausula V — Fica estabelecido 4110
a estação transmissora da concessiona-

• sfi poderá ser localizada a uma diz-

tancia minima, de tres (3) 1:Romeiros
do centro da cidade.

Clausula VI No regime de fisca-
lização que fór instituido, fica assegu-
rado ao Governo, quando julgar conva-
niente, o direito de examinar, como
melhor lhe approuver. os livros. escr-
pturaçáo e tudo que se tornar necessa-
rio a essa fiscanzação.

Clausula VII — Pela inobservancia
de qualquer das presentes clausula',
cio que não esteia prevista a inunerfe-
ta caducidade da concessão, o Governe
poderá. pelo orgão fiscalizador,
á roniesssionaria multas de cem mil ré..3
(100$000) a cinco contos de ts
(5:000t000). conforme a gravidade ti
infracção.

Paragraphe unira). A importancia ao
qualquer multa será reeolhida á The-
souraria do Departamento dos Correios
o Telegraphos dentro do prazo impre-
roginel de trinta (30) dias, a contar da
data da iint Meação feita directamente

conce s sionaria ou . da publicação io
acto no Diari,, Officio!.

Clansula VIII — Em qualqiier tem-
po, são appneavris á concessionaria os
preceitos da legislação sobre desappai-
priarile por necessidade ou utilidade
publica e requisições militares.

Clausula IX — A concessão será cor-
siderada caduca, para todos os effeitos,
seio dirv i llo a leribiller indemnizaçã

a) si, em todo tempo Rir verificada
• inobservancia das disposições cont'-
das nas alineas a. h. c, d, i (ia fine',
i. I; e t 111 4d:instila III;

b) si não forem pagas, dentro 'las
prazos estabelecidos. a quota e contri-
buição a que se refere a alinea .a
elaustile III. bem como a importancei
de qualquer multa imposta nos termas
da clausula VII;

c` si. em qualquer tempo, se verifi-
car o emprego da estação para outros
fins que não os determinados na con-
cessão e admittidos pela legislação que
reger a meteria.

§ L Poderá a concessão ser declara-
da caduca, a juizo do Governo, sem di-
reito a qualquer indemnização;

a) si, depois de estabelecido, Ror o
serviço interrompido por mais de trin-
ta (30) dias consecutivos, ou si se ve-
rificar a incapacidade da concessiona-
ria para executar o serviço, salvo mo-
tivo de força maior, devidamente pro-
vado e reconhecido pelo Governo;

b) si a concessionaria incidir reite-
radamente em infracções passiveis de
multa.

§ 2.° A concessão será considerada pe-
remota si o Governo não julgar conve-
niente renovar-lhe o prazo.

Por assim haverem accordado, tendo
sido declarado neste acto pelo repre-
séntante da "Radio Sociedade Flumi-
nense. Limitada", que a mesma elegia
seu dominei° legal a cidade de Nicthe-
roy, mandou o senhor ministro lavrar
o presente termo que, depois de lido e
achado conforme, assigna com o refe-
rido senhor João Brasil e com as teste-
munhas doutor João Baptista de Mace-
do Guimarães, director da segunda se-
cção da Directoria Geral de Contabili-
dade, Julio Gomes Netto, segundo offi-
cial, e. commigo, Oscar Ramos, terceiro
official, que n escrevi. Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, no

Rio de Janeiro, em (sobre estampilhu.
federaes no valor total, de 468200,
clusive • a taxa de Educação •e Saud'
Publica) dois de agosto do mil nove
centos e trinta o cinco. (AssIgnados) —
João Marques dos Reis. — João Brasa
— João Baptista de Macedo Guimnriive
— Julio Gomes Netto. — Oscar Ratni.

(C — 1.820 — 5-8-935 — 1158300

SorniA1110-
O Sr. Dr. Getulio Vargas, Presidente

da Republica, recebeu os seguintes tele-
grainnias:

Belém. 2 — Presidente Republica —
Rio Tenho a honra dc cummunicar a
V. Ex. que a Assembléia Constituinte, ul-
timando seus trabalhos, acaba de, em
sessão holeinne hoje realizada, promulgar
a Constituição Politica do Estado cio
Pará; 'filo notavel acontecimento que faz
ingressar esta Unidade Federativa no re-
ginien da lei, abre ensejo de justificado
jubilo com que apresento a V. Ex. vivas
congratulações fornruladas dentro dos
mais altos sentimentos e aspirações pela
segurança da Republica e maior grandeza
do Brasil. Cordiaes saudações. — José
Carneirw da Gama Malcher, governador
do Pará.

Bello Horizonte, 30 — Exme. Sr. Dou-
tor Getulio Vargas, Presidente da Repu-
blica — Rio — Tenho a subida honra de
levai ao conhecimento de V. Ex. que
nesta data foi decretada e promulgada
pela Asseir:bléa Constituinte a,Constitui-
ção do Estado de Minas Geraes. Por esse
grandioso acontecimento, congratulo-me
com V. Ex. Attenciosas saudações. —
Abilio Machado, presidente da Assembléa
Constituinte.

Ilelém, 2 — Presidente Republica —
Rio — Tenho a honra de cornmunicar a
V. Dr. que, nesta data, foi promulgada
a Constituição Policita do Estado do
Pará. Congratulo-me com V. Ex. por
esse auspicioso acontecimento, que veiu
reintegrar este Estado no regímen con-
stitucional. Respeitosas saudaçil `!s.—Pi-
res Camargo, presidente da Assernbléa
Constituinte.

Belém, 2 — Dr. Getulio Vargas — Rio
— A Assembléa Paraense acaba de pro-
mulgar a Constituição num ambiente de
absoluta fraternidade. Não houve parti-
danos, mas sim brasileiros abraçados em
justo regosijo por conferirem ao Pará o
estatuto politieo que lhe regerá os des-
tinos. Como brasileiro e chefe escoteiro,
sem pre trabalhando pela paz entre os ho-
mens, congratulo-me coem o Chefe da Na-
ção. Respeitosas saudações. -- Alvaro
Fon:era.

Goyaz, 4 — Presidente Getulo Var-
gas — Rio — Com o maximo prazer cone-
munico a V. Ex. que a Assemblba Con-
stituinte do Estado encerrou hoje os seus
trabalhos. entregando ao povo gomo a
Carta Politica, por que, em harmonia
com a Cnstituição da Republica, vera
guiado o seu destino. Neste monfento em
que a unidade federativa sob meu Go-
verno se colloca completamente no regi-
men constitucional, quero. mais Uma vez.
reaffirmar a V. Ex. minha profunda ee-
guranca aos gloriosos destinos da nossa
Pa fria. Affecfuosas saudações. — Pedro
• -4",,ien governador do Estado.

5
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Ministerio cia Viaçáo o Obras Publicas - Departamento de Aeronantica Civil - Boletim (liado do instituto de Meteorologia
Rio de lanetro - E. U. do Brasil- Em 2 de agosto de 1935

Previsões para o penodo das 18 horas do dia 2 ás 18 horas do dia 3
District° Federal e Nictheroy - Tempo: Bom, passando a instavel. Temperatura: Em elevação. Ventos: De norte, com

rajadas bastante frescas.rajadas,
	 ao Riu ue janeiro -Tempo: Bom, passando a Instava), salvo a leste, onde codinuará nublado. Temperatura: Em

elevação.
Estados do Sul - Tempo: Bom passando a instavel com chuvas e trovadas em São Paulo e perturbado com chuvas e tro-

voadas nos demais Estados. Temperatura: Elevada. Ventos: Varlavels, com raiadas, bastante frescas.
TTT - O Instituto de Meteorologia do Rio de janeiro, previne que o littoral entre o Rio da Prata e os Estados sulinos do

Brasil, está sujeito a ventos fortes, do quadrante sul no Rio da Prata e de norte, rondando para o sul, na costa Brasile ira.
Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 1 as 14 horas do dia 2

O tempo foi bom com nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observada,
nos postos do Ui3trict0 Federal, foram: maxltna 26.5 e mínima 13 as temperaturas extremas registradas no Observatoric
Meteorologico da Avenida das Nações. foram: maxiam 254 e m i nims 11.8, respectivamente, ás 11 horas e 14 minutos e ás 7 horas
e 20 minutos. Predominaram 03 ventos de sul a leste, feescos, por vezes.	 •

Obseivações realizadas ás 9 hena; (12 h. de (Jreenwich)
no dia 2 de agosto de 1935

Pressão !Temperatura I VentodO af
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Observações realizadas ás 1/4•• ea( 12 hz. de Oreenwich)
no dia 2 le agosto -te 1935

Observações das 24 horas precedeates
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A temperatura niaxima verificou-.e em Cuyabá com 35°C.

A temperatura minhas vesificott•se em lguape e Passa Quatro cota

Observações - Estado do céo ; em deelmos de céo encoberto : de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
!tas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1. incerto ou :fistavel ; A, ameaçador
4, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; Ü chuviscos; 00 nevoa secca; 	 nevoeiro; 4, granizo; K. trovoadas
om relampagos;	 relampagos;	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; As, halo solar ; es, coroa solar ; cl, corta
unar ; ai, arco iris.

Os indicativos da torça do vento referem-se á Escola Beaulort, de O calma a 10 tufão. &Intensidade doa phenomettos é expressa
tetos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0.C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
lespacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappaa mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 1 ás 9 horas do dia 2

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteorologicas,

Zona Centro - O tetnno, nas 24 )10. 1 4. Ini bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura sofreu ligeira ascensão,
as ventos sopraram de leste, fracos, no E. do Rio e com rajadas, frescas nos demais Estados.

Zona Stsi --- Nas 24 hora- o tempo to perturbado com chuvas no Rio Grande do Sul e era bom nos demais Eslaeos. A's 9
horas, hoje, continuava com chuvas fracas no Rio Grande do Sul e era bom nos demais Estados, A temperatura soffreu ascensão no
Rio Grande do Sul e Santa Catharina e foi estavel nos demais Estados. Os ventos foram variavels e fracos, salvo no Rio Grande do
Sul, onde sopraram com rajadas frescas.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede aseteorologica recebida até tis 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Orando do Norte, -

Parahyba, Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro -Estados : Minas Geraea, Goyar, Matto Grosso, Espirito gap,
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo. Paraná. Santa Catharina • Dl.. e"'
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Saci Francisco 	  
0.66
0,..72

., ....,nr,
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0,181 -0.01

diperança.... 	  - -
,situaria	 	 .
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• •	 	
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.	 IIIIII

3. e. ()R yan''' . 	
E. unte BOa 	 « 	
á ed. 	 • 
Mango' 	
Parto Velho (X) 	
itacoatiara (X) 	

iPatnaras 	
Libidos..

11.709.86
14.0627 44

7.68
5.40

-0 .08_0.07
-0.11.0.06

'0 '02-0.10

ettri olianha
Ido Branco (X)	 	
terra do Rio Grande (X) 	
Remansu 	
1042Cif0 (X)
Cabrobb 	
Paulo 	 (X) 	

arab	 	proprig

	 	 0.72

1.00

I•5°
1.56

0,35

-0.07

-°.°3

°•CID
.0.02
-0.01

subida 00 	
Aquidaban •..	 . 	
ándayal (X).. 	
 Passe ktiaso (X) . 	 «
Blumenau 	

 Uaspar (X) 	
ilhota (X) 	

.....

Riu Belmon:e	 Pardo --

	 	 0.70

	 	 0.63

-0.1(

4.0:

Santarém aj	
ri. Maciota., (X) 	
Carolina (X) 	
Boa Vista . .._ 	
imperatri ‘ (X) 	 • 	

CM•CeiC•10 do Aragaara • 	
Cruzeiro do Sul (X). 	

0.72

0.72

-

-0.12

Rio	 Pata ',voa	 do	 sal .....
Dia 2:

Guararema (X) 	
lacarehy 	
Gamava	

0.41
0.90

-0.05
-0.02

Dia 2:
Arassuahy 	 „	
Barra Pontal 	
¡ling* 	
ltaobim 	
ba ° Pedro 	 • 	

1.12
1.02
1.63
0.90
1.24

.0.o:
-0.01
-0.01

U.Ot
-0.01

S. Fellppe (X) 	 Pindamonhangaba. 	 MO -0.02 Bacia Paraná Paraguay -
ido Branco ()C).**. 	  Ouaraiingueti 	  1.61 0.03 Dia 1:
Labr_lia (X) 	 Rezende 	 0.40 0.02 Tree Lagbas 	 1.44 -0.0
S. ~lel (X)	  Barra Mansa 	 1.44 0.00 Preget. El:Macio (X) 	liumaytá (X) 	 Barra do Pirahy 	 . 1.20 -0.08 (inayra (X) 	
Matula (X) 	 Parahyba do Sul 	 . 0.61 -0.02 Porto Mendes (X)	
Major Amaranto (X)	 Anta 	 0.55 -0.05 Foz lguassa (X) 	
thdtuba (X) 	 Porto Novo 	 0.40 4.06 Cuyabá 	 1.72 0.(
Arumanduba 	 3.50 -0.02 São Fidelis (X) 	 S. Lula Cacetes (X) 	
Alta Mn	  4.04 -0.06 Campos	 1.„,„„ 6.86 .0.04 Corumbá (X)	

Bermelo 	 3.52 4.0:

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Atnazonica, dia 1 - Em deelinto em São Paulo de Olivença, Fonte Na, Tette, Modos, Parintins, Obidos, Arumanduba,

Alta-Mira e C. do Araguaya. Rio São Francisco, dia 2 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Rio Parahyba
do Sul, dia 2 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Rio Itajahy•Assii, dia 2 - Continuará em deelinio em
todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 2 - Continuará mais ou menos estacionado em todo u curso. Bacia Paraná ParaguaY,
Dia 1 - Estacionado em Cuyabá em declinio em Bermejo, Contentes, São javier e Concordia e em ascensão em Tres Lagbas,
Posadas, Rosado e Gualeguachu.

Sondagens aerologicas por melo de baleies piloto

Estações Hora
Altitudes

I. 1 3.000	 3.000 4.000 5.030 Maxlma

fanando Noronha (XX)
-ittizerantobim (X)	

10.01,
MO

Natal (X) 	 9.30
Jlinda (X) 	 9,30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (XX).... . 9.30
Cnyaba (X) 	 7.30
Caravellas 	 9.30 Et 4 ESB 6 ESE 14 - - ... - - 1.200 ma
dello Horizonte 	
V ictoria (XX) 	

9.30
9.30

- - SSE 6 ENE 3 - - - - 1.503 ins,

Campos (X)	 9.30
Kb daoleiro ..... ... 9.30 ESE 1 SE 2 SS 8 ESE 8 E	 12 - - - 2.400 ma
Ido de anidro 	 13.00 N 2 NE 3 NNE 7 NNE 8 NNE	 8 - - - 2.550 ms
Rio de Janeiro (0)(X) 	 7.30
Santos 	 9,30 ENli NE 5 NNE 6 N 10 N	 6 N	 8 NW 11 - 4.500 mi
Curityba . 	  9.30 Ne. 18 NE 6 N 18 NNW 16 NNW 19 - - 3.600 nis
Florianopolls (X)	 9.30
Porto Alegre (X)	 9.30

Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

n	 ns	 asO) indica que a sondarem das 7 lis. foi realizada o C. doi Aftoos e a d 2t ha, da venera, no Obaervatorlo Meteorologtelkrã)
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miaisterio da ¡nação e Obras Publicas-Departamento de Aeronautica Civil -Boletim diarlo do instituto de MeteorJ.U.ra

Rio de Janeiro - D. do Brasil --Em 3 de agosto de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 3 ás 18 horas do dia 4

District() Federal e Nletheroy - Tempo: Instarei, aggravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel á noite e em
declini0 accentuado de dia. Ventos: Variaveis, rondando para sul e oeste; rajadas possivelmente fortes.

estado do Rio de laneiro- Tempo: Instavel, aggravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel á noite e em de-
clínio accentuado de dia.

Estados do Sr, -Tenro: Perturbado com chuvas, melhorando no interior do Paraná, Santa Catharinta e Rio Grande. Tempe-
ratura: Em declinlo accentuado. Ventos: De oeste com rajadas bastante hesCoga.

Synopse do tempo oceorrido ao Districto Federal das 14 horas do dia 2 ás 14 horas do dia 3

O tempo foi bom nublado até hoje pela manhã e instava! após. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extre-
mas observadas nos postos ao Disuicto Federal, foram: maximr, 25.6 e minima 17.8 e as temperaturas extremas registradas no
Obseevatorlo Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 24.0 e minima 19.8, respectivamente, até 14 horas e ás 9 hora:
e 5 minutos. Os ventos foram vartavels, predominando os do quadrante norte, fracos.

Observações reallzadaa tis 9 horas (12 h. de Greenwich)
no dia 3 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedente.
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Agosto de 1.93;)

Observações realizadas ás o horas (12 h. de Oreenwich)
no dia 3 de *Tosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes

A. temperatura maxima verificou-se em Cuyabá com 35*.

A temperatura minima verificou-se em São Lourenço com 6,

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo '• a 10, totalmente encobuto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1. incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ;	 chuviscos; Ge nevoa secca; 	 nevoeiro; .1 granizo ;	 trovoadas
com reiampagos; < reiampagos; 	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, curóa solar ; cl, coróa
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem•se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão attitospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
a espacho telegraphico. Os dados constantes'do presente boletim estão sujeitos a rectihcação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorildo em todo o pais das 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3

Zona Norte- Não é feita a synopse por deficiencia de Informações.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje ás 9 hora!, salvo em Poços de Caldas e Ouro Fino onde
chovia. A temperatura soffreu ligeiro declinio em Minas Geraes e foi Wavel nos demais Estados. Os ventos toialti variavels e tracos.

Zona Sul-0 tempo nas 24 horas foi em geral, perturbado com chuvas. A's 9 horas era mau em S. Paulo e incerto nos
demais Estados. A temperatura soffreu declinio • Os ventos sopraram de oeste, com rajadas frescas no Rio Grande do Sul.

Lota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagbas, Sergipe - e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço bydrometrico -Serviço de Aguas do ~todo da Agricultura

Estado e tendencla das aguas dos rios
Bacia Amazonica, dia 2 - Em ai:tensão em Obidos. Em declinio em S. Paulo de Olivença, Manáos e Alta-Mira. Rio São Frar.. •

Cisco, dia 3 -Continuará mats ou menos estscionario em todo o curso. Rio Parahyba do Sul, dia 3 - Continuarã mais ou menos
estacionado em todo O curso. Rio Itajahy-Assu, dia 3 - Continuará em declinio em todo o curso. t.roos • Belmonte Pardo, dia. 3 .-
Continuará mais o u menos estaclonar i o em todo o curso. Bacia Paraná-Paraguay, dia 2 - Em ascensão em Tree LagOaa e
P. Epitacio e em declinou em Cuyaba c Bermejo.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondaaem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 lis, da vespera, no Obeervatorio Me:eoroiegioo.
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Sobre Suissa. 	
Sobre Suecia

Norueg 	
Sobre Dinamarca. 	
Allemanlia (Reisimai•k)
Sobre Teheco-Slovaquia. . 	
Sobre Nova York.
Sobre Montevideo . 	

Nire:
Peso Papel.
Peso-ouro 	

Sobre Hollanda.
Sobre Japão.

w• tiell (' riitania
-: nbee Canadá
Sobre Allemanha:

(Reichsmark). .
(Unterstützungsmark). . . .....

Moedas
Libra (papel.
Franco (papel).
Escudo (papel).
Peseta (papel) . 	
Reichsmark (papel). 	
Peso-argentino (nickel).
Peso-uruguayo (nickel).
Dollar (papel)
Franco-suisso (papel).
Lira (papel).
Peseta (prata)
Peso-argentino (papel).
Peso-uruguayo (papel).
Cor0a-sueca (papel).

Cotações de cambio e moedas em espeeie, em
de 1935.

68200..

918270
18267
8881

28654
68839 .
48100
68600

188674
68107
18483
::$600
58018
78686
48500

3 de agosto

41565	 55900
$847

31170
21582
61185

111;82

--
184i2
$780

181721

31300	 51027
- •

121770
58501

•••n 	 •n•n•

MO•••

aum.
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

Arrecadada de	 1	 a 3 de

Comparação da retida
Geral	 Exclusive

depoeitoe

agosto	 de	 1935 	 2.425:0861600 2.412:1971400
Em 5 de agosto de 1935 	 784:7191000 731:8451200

Total.	 .	 .	 .	 	 3.209:8051600 3.144:0428,100
Em igual periodo de 1934 10.807:767$200 10.413:2818200

Differença para menos em
1935.	 .	 	 7.597.9811600 7 . r)69 :2388600

Arrecadada de 2 de Janei-
ro a 5 de agosto de
1935 	  176.528:37$300 171.052 :5061000

Em igual periodo de 1935

(hW - 1, ea	 para nuds em
1935.	 	

165.158:8961800 159.163:2501800

11.589•255R20011.369:4501500

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 2

COMPARAÇÃO DA saar(4”AçÃo URAL

Arrecadada a 1 de agosto de 1935 	 	 1.026:7061300
Em 2 de agosto de 1935. . 	 	 931:3281300

Total. . . 	 	 1.958:0318700
Em igual período de 1934. 	 	 1.353:2158800

Differença para mais em 1935 	 604:8181900

Arrecadada de 2 de janeiro a 2 de agosto
de 1935 	  	  138.726.1771700

-Em igual periodo de 1934. 	  123.016:4731200
Differença para mais em 1935. 	  15.879 :7011500

COMPARAÇÃO DA arNnt. axcLuervo DEPOMOS

Arrecadada de agosto de 1935. 	 	 1.008:505$000
Em 2 de agosto de 1935. 	 	 929:0841100

Total.	 1.937:5891100
Em igual período de 1934. 	 1.347:1181200

)ifferença * para mais em 1935. 	 	 590:4701900

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935. . . 	 	 	  23.341:15313100

Bolsa
Apolices:

ITniforrnizadas de 1:0008, 5 efe,
Diversas emissões de 1:0008, 5 TC, norn 	
Diversas emissões de 1:0001, 5 To, port 	

	

Obrigações do Ilimouro Nacional de 1:0008, 7 V	
(1930).

Ohrigl,óes do linesouro Nacional ft* , 1 :0008. 7 To
(1932) 	

Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 r,f(' , 3' emis-
são)

Emprestimo municipal de 1904, port 	
Emprestimo municipal de 7 %,. port. (decreto

n. 1.535). . . 	
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-

mero 1.933)
Emprestimo municipal de 7 e7e, port. (decreto

n. 3.261).
Emprestimo municipal de 1931. port 	
Estado de Minas Geraes de ?nnt. 5 er.. nort f1934)
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 Ç'o
Estado do Rio de Janeiro de 1001, 4 e,1,, port 	

Alfandega do Rio de Janeiro
MILITA ARRECADADA

Datas
Importanataa

fUmdta do dia:
	 Em pape!

3 de agosto de 1935. 	 	 895:539900
3 de agosto de 1931. 	 	 1.145:5331100

Receita mensal:
De 1 de agosto a 3 de agosto de 1935. . . 	 3.253:7031400
De 1 de agosto a 3 de agosto de 1934 	 	 3.578:8301900

Differença da receita arrecadada para menos
em 1935. 	 	 323:1271500

Receita global:
De 2 de janeiro a 3 de agosto de 1935 	 239.696:2591300
De 2 de janeiro a 3 de agosto de 1934 	  216.355:1061200

7721000
7691000
7851000

9961000

1:022$000

9908000
4401000

1691000

1938000

1691000
187*50t)
17ner.nn
9771000
1031000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 5 de
	  agosto do 1935. - Ari' de Almeida e Silva, syndico.



5 de agosto de 1035

Mercado a termo
COTAÇÕES DE CAFE"

Por 10 kilos
i(Base typo 7)„

Pregão de abar- 	 pregão de fe

	

tura	 cliamenu)
Meses	 Vende- Compra- Vende- Compres

dor	 dor	 dor.	 d03

JUNTA DOS CORRETORES

3LERCADO DISPONIVEL

movimento do dia 3

Café
Saccas
11.188
4.297

ãOU

Entradas
Sabidas 	  •••n 	

COIISUWO local 	
Café retirado do mercado pelo Departamento Na-

cional do Café 	
Café de bonificação 	
Existencia 	

Mercado estavel 	

...."4/1 • • • e L

~NEM Total
de venaab

3400118
729.632

Janeiro 	 118150....	 118050	 118.125 111000 •nn•••

Ago4o'	 108900	 108750	 108900 108825 n•••

Scterrbro 	 108950	 108850	 1 18050 108975
Outubro 	 1118950 . 108900	 118150 118050
Novembro 	 118015	 108950	 118150 11$050

1215800
128300
118800

Dezembro ..
Vendas 	

..	 118100	 118025	 118150
1.500	 saecas	 1.000

11$050
saccas 2.50'

118300 Mercado firme — Mercado sustentado.
108800
10”00 •	 MERCADO Dl PON 1 VEL

Preços por 10 kilos:

Typo 3. 	
Typo 4 . 	
Typo 5 . 	
Typo 6. 	
Typo 7 . 	
Typo 8 .

Preço do typo 7: 108800 por 10 kilos.
Mercado estavel.

Sacrf+s	 Vendas 5.200 sacras.
4.786	 O syndico, Bela° buis Pereira.
5.790

Assucar

Entradas 	  	 - 	
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado firme.
Preços por gamos com 80 kilos:

Branco crystal, Campos 	  5000 a 51$300
C. amarelo, Campos 	 	  471,000 a 47,z)ãUJ
Mascavinho 	 ..........	 Não ha
Mascavo. 	 	 43,.."000 a 44800J

45.720 -

EDITAES E AVISOS

111NISTERIO DA EDUCAÇÃO E MUDE PUBLICA

Inspeetorto de Aguas e Esgotos

CONCUltnENUIA PLRLICA PRA CONSTRUCçÃO DO CASTELLO D'AtILA

DA USINA Do MAIU\CANÃ

Algodão
Fardo%

761
229

5.08;_;

Entradas 	 ....
Sabidas 	
Existencia 	 De ordem do Sr. im• pector e de accórdo com a approvin:ão

do ministro da Educação e Saude Publica contida nu
officio a. 4.282, da Directoria Geral de Contabilidade deste
mini.-terio, faço publico que. no dia 22 do mez corrente, ás 13
horas, na séde da 2' Divisão da Inspectoria de Aguas e Esgotos.
á rua Paulo de Frontin n. 98, terá inicio a concurrencia
publica para construcção do castello d'agua da Usina do Ma-
racanã

A eoncurrencia obedece ás condições seguintes:
500() a 60:3000	 Clausula primeira — A construcção do castelo d'agua

	  588000 a 598000 da Usina de Maracaná deverá ser executado de accórdo com
1. A. E.

o projecto existente na 5' divisão sob o n. 12 — ou
E. A. M.

com as modificações feitas no correr da execução, não po-
	  578000 a 598000 dendo porém taes modificações importar em elevação do
	  54$000 a 55$000 orçamento. Fazem parte tanibem da presente coneurrencia,

obras de reforma da Usina de Maracanã, constante do seguinte:
revestimento externo de pó de pedra, pintura interna e das
esquadrias, e revestimento de cerarnica até a altura de 1,51)

Nominal	 na sala das bombas.
538000 a 54$000	 A profundidade minima das fundações do castelo d'agun

deverá ser de Im,50, não devendo a pressão unitaria sobre
o terreno ultrapassar de 1,50 ks./cm2. Si houver duvida com
relação á resistencia do terreno, a Inspectoria de Aguas e
Esgotos poderá exigir sondagem e verificações locaes.

A espessura minima dos painels das paredes, de alvenaria
de tijolos, será de "uma vez". As paredes serão revestidas
externa e internamente de embõço e rebõco feitos com arga-
massa apropriada. O rebOco externo deverá ser de pó de
pedra, lavado com acido.

O piso do primeiro pavimento será revestido de ladrilhos
531000 e os demais de tacos sobre lage.
023000 •	 As esquadrias externas serão metallicas, os vidros foscos

e a ferragem de primeira qualidade, em metal.
Clausula segunda	 A installação electrica será embutida

• Mercado frouxo.

Preços por 10 lidos:

Fibra longa:

fypo Seridó:

Typo 3 . 	
Typo 4 . 	

Fibra média:

&ribas:

'rYPo 3 .
Typo 5 .

Ceará:

Typo 3 . . .. 	
Typo 5 . 	

Fibra curta:

Mattas:

Typo 3 .
Typo 5 .

Nominal
-	 40000 a 478000

Paulista:

Typo 3 •
Typo 5

O Gladie°, Dento Dias Pereira.
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e a installação sanitaria concentrada em um dos pavimentos
a ser indicado.

Clausula terceira — Todos os matertaes a empregar na
obra serão de primeira qualidade, assin como as taxas de
trabalhos dos materiaes e deseuvolvimento dos serviços deve-
rão obedecer aos regulamentos da Prefeitura do District() Fe-
deral.

Clausula quarta — As obras terão inicio dentro de cinco
dias após o registro pelo Tribunal de Contas do contracto
lavrado emn consequencia desta concurrencia, e deverão ficar
concluidas no prazo maximo de 60 dias.

Clausula quinta — A coneurrencia versará sobre o preço
global das obras que, para effeito dos pagamentos futuros,
será distribuido em estructura de concreto armado, alvenaria
de tijolos e acabreentos.

Clausula sexta — O pagamento das obras executadas terá
legar á medida que termine cada parcella, retendo-se 10 %
da importancia respectiva como garantia da ternunnao e
perfeita execução dos serviços restantes.

Esses pagamentos serão effectuados na Thesourarla do
Thesouro Nacional.

Clausula selim — Cada concurrente deverá fver na
Thesouraria do Thesouro Nacional ou na Caixa Ecoponitea
um deposito de 5:000$ (cinco contos de réis) em moela
corrente nacional ou titulo: da Divida Publica para garantir
a assi gnatura do contracto, revertendo á Fazenda Nacional se
o preferido na coneurrencia se recusar a fazei-o dentro do
prazo que lhe fôr mareado.

Clausula oitava — O conhecimento do deposito citado
na clausula anterior será apresentado no dia 22 do mez cor-
rente, ás 13 horas, ao engenheiro chefe da 2' divisão dela
inspectoria, que a presidirá, á rua Paulo de Frontin n. 98,
em envolucro fechado e lacrado que conterá ainda os do-
eumentos relativos á idoneidade, recibos de impostos neiniei-
paes e federaes, exhibindo a carteira profissional expedida
pelo Conselho Ilegienal de Engenharia e Arehiteetura. Nesse
mesmo rn•omento, lentro de outro envolucro fechado e devida-
mente lacrado serão apresentadas as propostas em Ires vias,
selladas na fórma da lei, sem emendas, rasuras ou outros
quaesquer defeitos que possam dar togar a duvidas, trazendo
a rubrica ou assignatura do coneurrente em cada pagina.

Nesse dia e hora será encerrada a inseripção para sei pro-
cedido o julgamento da coneurrenda, que será feito por com-
missão designada pelo Sr': inspector.

As propostas serão lidas cio voz alta e abertas es pre-
sença dos concurrentes, rubricando cada um, as propostas dos
outras , pagina a pagina.

As segundas vias serão remei tidas ao Dinrio Official
• nelle publicadas, devolvendo-se intactos os envolneros que
contiverem as propostas dos eoncurrentes de idoneidade ¡ião
reconhecida.

Clausula nona — As propostas não poderão conter outra
formula que não seja a da completa submisPão a todas as
clausulas deste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas nem tão pouco as propostas que
contiverem offerecimento de reducção sobre a mais vanta-
josa.

Clausula decima — Poderá a inspeetoria rejeitar integral-
mente ou em parte qualquer uma das propostas ou mesmo
annullar a concurrencia, sem direito de reclamação por parte
dos concurrentes.

Clausula decima primeira — O licitante preferido, no acto
da assignatura do contracto, ficará obrigado a fazer uma nova
canção na importancia correspondente a 10 YO (dez por cento)
do total das obras a serem executadas, lambem essa em moeda
x .errente ou titulo da Divida Publica, destinando-se a garan-
tia e fiel cumprimento das obrigações contrahidas.

Clausula declina segunda — A canção a que se refere
a clausula anterior bem conto aê quantias retidas em virtude
ito disposto na clatuoila sexta serão restiliiidas 120 dia.,: após
o recebimento da obra, ficando durante esse prazo o contra-
etante responsavel pelos accidentes ou deteilos de construcção
ilidia verificados, independentemente das condições do proje-
cto, com as quites deverá por-se de accõrdo.

Clausula decima terceira — A preferencia será dada ao
edneurrente que julgado idoneo apresentar. menor preço e
melhor s'ti-fizer as condições teelmicas exigidas para esse

I ra1)11110. No caso de absoluta egualdade de preços e condições
,•w 1 jou: oil iiai	 'onritimentes, a preferencia será dada

scese•de com iis!I abeleeido no art. 75e) do Regulamento do
(iidijzo ile contabilidade Publica.

Clausula decima quarta — Os proponentes deverão de-
clarar nas propwtas a sua residencla legal, bem como o fOro
por onde responderão pelas obrigações do contracto.

Clausula decima quinta — O contracto que fOr celebrado
em virtude da presente concurrencia entrará em vigor depois
de definitivamente approvado pelo ministro da Educação e
Sande Publica, e posteriormente registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo por indemniza-
ção alguma, si aquelle denegar registro ao contracto.

Secção de Expediente, 1 de agosto de 1935,— Theophilo
Dias Ribeiro, chefe da secai°.

memenol

Inspectoria de Aguas e Esgotos

rIONCUltRENCIA PUBLICA PARA AS OBRAS NA USINA Do AosnY

De ordem do Sr. inspector e de accõrdo com a approvação
do Sr. ministro da Educação e Saude Publica, contida em
officio n. 4.282, da Directoria Geral de Contabilidade desse
ministerio, faço publico que, no dia 24 do rnez corrente, ás
13 horas, na séde da 2` Divisão da Inspectorla do Aguas e
Esgotos, á rua Paulo de Frontin'n. 98, terá inicio a concurren-
cia publica para:

a) construcção de duas casas de operados da (Mina do
Mary;

b) ampliação da casa de inachinas dessa usina.
A coneurreneia obedece ás condições seguintes:

A

CASAS PARA OPERARIOA

Clausula primeira — A abertura das fundações das casas
terá inicio dentro de cinco dias, a contar da data do registro
pelo Tribunal de Contas do contracto que fór lavrado ein
resultado desta eoneurrencia, não podendo o prazo para con-
clusão tias obras exceder de 40 dias. A liispectoria de Aguas
e Esguto.s fornecerá úmente o projecto dessas construcçôes
e as esplunadas preparadas para receber as edificações.	 .

Clausula segunda — As casas deverão ser con.struidas de
1. A. E.

accekdo com o desenho 	  18, organizado pela h' Divi-
E. A. M.

são Provisoria.	 •
Clausula terceira — A pedra a empregar nas fundações

deverá ser resistente, expurgada de crosta decomposta e de
contextura hoinogenea.

O tijolo para as obras será duro, requeimado, mas não
viterificado, aspero, de massa homogenea e isento de nueleas
de cal ou magnesia, como de quaesquer substancias extranhas,
de forma regular, com faces e rectangulares de arestas vivas
e rectilineas.

A areia bem lavada e isenta de substancias extranhas e
completamente limpa.

O cimento será da melhor qualidade, de marca conhecida
ou experimentada.

A cal será de pedra, extincta ou virgem, em pó Mi em
pasta e só deverá ser utilizada .quando se verificar que a
extineção se fez completamente.

Clausula quarta — Só serão empregadas nas obras ma-
deira de lei ou de primeira qualidade, perfeitamente sãs.

.bem seecas, sem branco, brocas, fendas, nós cariados e sem
defeitos.

Clausula quinta — Para as alvenarias de tijolos, reboco,
chapas, etc., as argamassas terão um volume de cimento e
tres de areia.

O revestimento externo será de pó de pedra egual ao do
actual reservatorio.

A pintura interna de gesso-cola e a oleo, levando tres
demão, as esquadrias e o Mil.°.

Clausula sexta — O soalho deverá ser de friso de peroba-
rosa ou de taco de massaranduba, jatobá, peroba do campo
e acajú.

No piso da cosinha e banheiro empregar-se-ão ladri-
lhos de duas ceires e no revestimento das paredes, até a altura
de um metro e meio,•de azulejo braoco.

Clausula setima — A installação para luz eiectrica sesá
embutida na parede.	 -	 • •

Clausula oitava — Cada casa possuirá uma caixa -cragua
de 1.200 litros, um fogão typo.Bertha, tamanho médio; um
'chuveiro, urna fossa e um apparelho sanitario, p ia na cosinha
e um lavatorio para as mãos.

1
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~IMO DA usual.

Clausula nona — A ampliação da Usina lar-ae-á de accõr-
I. A. E.

do com os desenhos — 7 e 8 existentes na 5' Divisão Pro-
E. A. M.

isoria, á rua Paulo de Frontin n. 98.
Clausula decima — A construcção deverá ser effectuada

de modo a não perturbar o funccionamento das machinas já
montadas na Usina.

Clausula decima primeira — As estructuras de concreto
armado obedecerão aos regulamentos da Prefeitura do Dis-
tricto Federal para as obras de aguai natureza.

As obras do alvenaria, pinturas, revestimentos, etc., se-
guirão as mesmas prescripções das clausulas 1', 3', 4' e 5'.

Clausula decima segunda — As paredes de frente da sala
actual de machinas :serão demolidas e rematadas devida-
mente suas ligações com as estructuras novas e velhas, sendo
o piso de ladrilhos eguaes aos já existentes na Usina.

Clausula decima terceira — 0,s concurrentes apresentarão
preço global das obras acima especificadas, as quaes, para
effeito de pagamento, serão distribuidas em:

a) casas de operarios;

Nesse dia e hora será encerrada a inscripção para ser
procedido o julgamento da concurrencia, que será feito por
commissão designada pelo Sr. inspector.

As propostas serão lidas em voz alta e abertas na pre-
sença dos concurrentes, rubricando cada um as propostas dos
outros, pagina a pagina.

As segundas vias, serão remettidas ao Diario °Melai e
nelle publicadas, devolvendo-se intactos Os envolucros que
contiverem as propostas dos concurrentes de idoneidade Dão
reconhecida.

Clausula decima setima — As propostas mio poderão con-
ter outra formula que .não seja a da completa submissão a
todas as clausulas deste edital.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas, nem tão pouco as propostas que
contiverem offerecimento de reducção sobre as mais vanta-
josas.

Clausula decima oitava — Poderá a inspectoria rejeitar
integralmente ou em parte qualquer urna das propostas ou
mesmo annullar a concurrencia, sem direito de reclamação
por parte dos concorrentes.

Clausula decima nona — O licitante preferido, no acto
da assignatura do contracto, ficará obrigado a fazer uma
nova caução na importancia correspondente a 10 % (dez por
cento) do total das obras a serem executadas, lambem essa
em moeda corrente ou titulo da Divida Publica, destinando-se
á garantia e fiel cumprimento das-obrigações contrahidas.

Clausula vigesima — A caução a que se refere a clausula
anterior bem como as quantias retidas em virtude do disposto
na clausula decima quarta serão restituidas 120 dias após
o recebimento da obra, ficando durante esse prazo o contra-
ctante responsava' pelos accidente.s ou defeitos de construccão
nella verificados, independentemente das condições do pro-
jecto, com tis quaes deverá por-se de accórdo.

Clausula vigesima primeira — A preferencia será dada
ao concorrente que, julgado idoneo, apresentar menor preço
e melhor satisfizer ás condições technicas exigidas para esses
trabalhos. No caso de absoluta egualdade de preços e condi-
ções entre dous ou mais concurrentes, a preferencia será dada
de accôrdo com o estabelecido no art. 756 do Regulamento
do Codigo de Contabilidade Publica.

Clausula vigesima segunda — As obras terão inicio dentro
de cinco dias após o registro pelo Tribunal de Contas do
contracto lavrado em consequencia desta concurrencia, e de-
verão ficar concluidas no prazo maximo de 60 dias.

Clausula viFcesima terceira — Os proponentes deverão
declarar nas propostas R sua residencia legal, bem como 0
ferro por onde responderão pelas obrigações do centrado.

Clausula vigesima quarta — O contracto que fôr cele-
brado, em virtude da presente concurrencia, entrará em vigor
depois de definitivamente approvado pelo ministro da Educa-
ção e Sande Publica, e posteriormente registrado pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o Governo por indemni-
zação alguma, si aquelle denegar registro ao contracto.

Secção de Expediente, 1 de agosto de 1935. — TheophiloDias Ribeiro.

••
6) ampliação da Usina.
Clausula decima quarta — O pagamento das obras exe-

cutadas terá logar á medida que termine cada parcella, re-
tendo-se 10 % da importancia respectiva, como garantia da
terminação e perfeita execução dos serviços restantes.

Esses pagamentos serão effectuados na Thesouraria do
Thosouro Nacional.

Clausula decima quinta — Cada concurrente deverá fazer
na Thesouraria do Thasouro Nacional ou na Caixa Economias
um deposito de 5:000$ (cinco contos de réis) em moeda cor-
rente nacional ou titulos da Divida Publica, para garantir a
assignatura do contracto, revertepdo á Fazenda Nacional se
o preferido na concurrencia se fecusar a fazei-o dentro do
prazo que lhe for marcado.

Clausula decima sexta — O conhecimento do deposito
citado na clausula anterior será apresentado no dia 24 do
MCZ corrente, ás 13 horas, ao engenheiro chefe da 2' divisão

• desta inspectoria, que a presidirá, á rua Paulo de Frontin
n. 98, em envolucro fechado e lacrado que conterá ainda os
documentos relativos á idoneidade, recibos de impostos mu-
nicipaes e federaes, exhibindo a carteira profissional expe-
dida pelo Conselho Regional de Engenharia e Arehitectura.

Nesse mesmo momento, dentro de outro envolucro fechado
e devidamente lacrado serão apresentadas as proposta' em
tres vias, selladas na forma da lei, sem emendas, rasuras ou
outros quaesquer defeitos, que possam dar logar a duvidas,
trazendo a rubrica ou assignatura do concurrente em cada
pagina.

inspeetorta de Aguas e Esgotos
Chamo a attenção dos interessados

para os dois editaes de coneurren3i1, o
primeiro para construcção do castello
&agua da Usina do Maracamã e o se-
gundo para obras na Usina do Acary.

Ambos os editaes foram publicados
na integre. no "Di ariO Official" de 3 de
agosto.

JIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNankarwciA PUBLICA N. 1

Pelo presente fica confirmado o edi-
tal da concurrencia publica n. 1, a rea-
lizar-se no dia 20 de agosto sio corrente
atino, para o fornecimento e installação
de uma usina Diesel-electrica, publiaado
no "Diario Official" de 24 do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 25 de julho de 1935.
— Diectecistio Vasconcellos, secretario.

Estrada do Ferro Central do Brasil

Pontos de concurso sapprovados pela
Directoria para admissão • ao cargo de
praticante de assistente de laburatorio
desta Estrada:

1' Parte — Atathematica
1 9 ponto — Arranjos, combinações e

permutações, com ou sem repetição.
Factorial de um numero; formula de
etirling.

2° ponto — Binomio de Newton.
3 ponto — Lagarithmos. Definição.

Applicações. Uso das taboas. Regra de
calculo.

ponto — Noção de probabilidade.
Probabilidade de acontecimentos que
dependem de outros (sormna e produ-
ato de probabilidades). Provas repeti-
das. Fres:premia absoluta e relativa.
Afastamento. Afastamento provavel.

5° ponto — Theoria dos erros. Erro
absoluto e relativo. Médias. Erro Mé-
dio. Erro provavel. Erro quadratáco
médio de uma serie de medidas. Erro

médio quadratico da média. Erro pro-
vavel da média. Medida indirecta de
uma grandeza. Calculo do erro prova-
yel.

2' parte — Physica
1° ponto — Unidades. Systema CGS e

tystema ItIKS. Unidades ekctricas pra-
ticas. Sensibilidade de um instrumento
e de um methodo de medida.

2° ponto — Determinação das princi-
paes constantes physicas das subistan-
cias: Systema crystalino -- Densidade
— Ponto de fusão, de solidificação e de
ebulição — Indica de refacção. Poder
rotaturio. Gráo de solubilidade.

3° ponto — Calor especifico, sua de-
terminação — Vaporização — Medida da
tensão maxima dos vapores em diversas
temperaturas.

4° ponto — Hygrometria — Determi-
nação do estado hygrometrico. Osmose.
Determinação da pressão osmotitas.

5° ponto — Photometria — Determi-
nação da Intensidade luminosa.

6° ponto — Photographia 	 Tiragerr,'
e revelação de uma chapa.

••
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7 ponto — Capacidade electrica —
I:ondensadores — Corrente electrica.
Lei de Onm e suas apialieileões. Gera-
dores electricos — Unidades electricas.

8' Ponto — Electrolyse — Leis de Fa-
"adY — Dis:oiviação electrolslica.

hydraelectrieas — Areurnuladares.
9^ ponto — Pilhas thernia-eleetricas.

Pyronietros tliecnio-electricos. Bobinas.
10° ponto — Medidas de unia resistitn-

:da electrisa — Manejo do vollimetro,
aintierenietro e Nvattmetro industriaes.

3' parte — Chirnica

1 0 ponto — Processo mecanico, physi-
:os e chimicos de separação das substan-
cias.

2° ponto — Determinação da grande-
molecular — Processos physicos e

hirn icos ma is Importantes : Victor
Meyer — Cryoseopico e Eleilioscopico dc
Beekmann.

3° ponto — Determinação das constan-
tes: Ponto de fulgor — Ponto de com-
bustibilidade — ViscosidaJe Indice
de iodo — Potencia calorica — Manejo
do microscopio.

40 ponto — Colheita e preparo de
amostras.

50 ponto — Preparo de reacti vos e ve-
rificação de sua pureza.

60 ponto — Ensaios por via secca:
Em tubos fechados — Pelas perolas —
Sobre carvão — Pela coloracio de chain.
ma — Analyse espectral (norões).

70 ponto — Ensaios por via humicia.
Pesquiza de cationios — Pe3quiza dos
anionios.

8° ponto — Analyse orgamea elemen-
tar qualitativa'. Pesquiza do carbono, do
hydrogenio, do azoto, dos halogernas,
(ehloro, bromo, iodo), do enxofre, do
phosphoro e dos metaes nas substancias
organicas.

9' ponto — Medida em peso das sub-
stancias — Balanças e niethodos de
pesagem. Medida em volume das sub-
stancias solidas. liquidas e gazozas —
Apparelhos calibrados e apparelhos gra-
duados — Preparo das substancias titus
ladas.

10° ponto — Methodos e dosagem mais
usados — Densimetrico — Refractome-
&rico — Gazomdrico — Colorimetrico —
Polarimetrieo — Pela elertrolyse --
Gravimetrico Volumetrieo. Calculo
chimico.

11 0 ponto — Analyse ()Nanica elemen-
tar quantitativa: Dosagam do carbono,
do hydrogenio, do azoto, dos balogenos.
do enxofre, do phosphorn e dos metaes
nas substancias organicas.

12° ponto — Analyse de ciihstanelas
mineraes: Doagern dos metai ,s e dos aci-
dos.

4' parle — Ensaio nkeeanicos e
vietallograph ia

1° ponto — Ensaio de tracção — Ma-
chinas apropriadas. Influencia da forme
e dimensões do corpo de prova. Inter-
pretação dos seus VeSIllta l lOS. Limit es de
resistencia, elasticidade, escoamento e
proporcionalidade. Typo de tenacidade.

2° ponto — Ensaios de compressão.
Machinas apropriadas. Interpretação
dos resultados.

3° parto — Ensaio de dureza Brinelt,
desgastos. attrito, resiliencia. Machinas
apropriadas. Interpretacão dos resulta-
dos.

4° ponto — Ensaios de dobramento do
flexão.

5° Ponto — Preparo de corpos de pro-
va para ensaios metallographicos.

6° ponto — Ataques metallographicos.
Principaes reactivos usados.

ponto — Reconhecimento, sob o
Mierosenpio, dos principaes constituintes
dos productos siderurgicos.

O concurso constará de uma prova es-
cripta e outra pratica.

A prova escripta constará de questões
propostas sobre a 1' parte do program-
ma e de dissertação sobre um ponto de
cada uma das partes seguintes, sorteada
na hora da prova.

A prova pratica constará de tres par-
tes, com ponto organizados com 10 dias
de antecedencia e sorteados na hora,
feitos de accórdo com os programmits
das partes 2', 3' e 4'. Em 27-6-935. —
Oscar Mendonça. — I. T. M. A. — Aparo-
vo. Em 13-7-935. — Mendonça Lima,
director.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 3 de acosto
de 1935. — Diocleciano C. de l'ascon-
cellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTORIA COM MERCIAL

A.:mundos nas estacães e nos carros da
passageiros — Coneurrencia para a
exclusividade da exploração do ser-
viço.

Aviso

O Diario Officiol está publicando. tts
quintas-feiras, o edital para a °pneu:-
renda publica destinada á concessão da
exclusividade para a exploração dos ser-
viços de annunelos nas dependenoias
ueeta Estrada, cuja coneurrenoia rea-
lisar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na Inspeetoria Cornmer-
dial da mesma Estrada.

lnapectoria Commercial, 6 de junho
de 1935, — Bittencourt de Sd. inspector
rommereial.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 58

(Abertura de propostas)

De ordem da directoria faço publico
que fica mareada para o dia 8 proxi-
mo, ás 14 horas, a abertura das propos-
tas apresentadas na coneurcencia admi-
nistrativa n. 58.

Inspectoria Administrativa de lnfate-
riaes, 5 de agosto de 1935. — Antonio
Felix de Bulhões, inspector.

11nn•

Directoria Regioree dos Correios
e Telegra p hos 4( District°

• Federal

Havendo o ex-auxiliar de praticante
Alvaro da Silveira Coutinho, sido res-
ponsabilizado, por portarias do Sr. di-
rector geral n. 136 e 998, respectivamen-
te de 16 de janeiro e 9 de maio de 1931
pela importancia total de 182$500, cor-
responpente aos valores e taxas de ob-
jectos registrados extraviados sob sua

responsabilidade, e, como até a presente
data não haja feito o recolhimento, aos
cofres publicos, dessa importanc t a, in-
timo a que o faça, dentro de 30 dias,
sob pena de ser levantada a sua conta
de debito e enviada á cobrança execu-
tiva, na forma da lei.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935.—
Bota de Azevedo, director regional.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos dr, District°

Federal

Valores cahidus ern :aforo definitivo
no primeiro trim e stre de 1935:

'Ver editaes pablicados, na ,ntegra,
pagina 14.61d, do "Mario Official" de
4 de julho.

MENISTEItIO DA GUERRA

Escola de Aviação Militar

Chama-se a •ttenção dos interessa-
dos para o edital de concurrencia publi-
cado na integra, no "Diario °Melar de
1 de agosto.

Primeiro Regimento de Cavallaria
Dit isionario

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicada
na integra, no "Diario Olficial" de 1 de
agosto.

Deposito Central de Aviação
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de coneurrencia, publicado
na integra, á pag ina 16.815, do Diario
inicial de 31 de julho. .

Primeira Formação Sanitarla
Regional

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
julho, á pagina 16.712 e seguinte.

„ffieen•••

Segundo Regimënto de Artilharia
Montada

Chama-se a atlenção dos interessados
para o edital de roncurrencia, publicado
na integra, no Diario ()Melai, á pagina
16.802 e seguinte.

Fabrica de Material contra Gazes

CONSELHO DE ADMINISTRACIO

Chamo a attenção dos interessados
para os editaes de concorrencia adminis-
trativa, publicados no "Diario ()Metal"
de 19 e 25 do corrente, ás pags. 15.712
e 16.239, respectivamente. — Basileu
de Araujo Soares, capitão secretario do
C. A.

Departamento Medico de Aviação
Chama-se a attencão dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
ás paginas 16.015 e seguintes, do "Diario
Official" de 23 do corrente.

•••n•
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÂO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PF.RAIANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13 DISTRI-
CT° — 15. CHRIbTOVÃO —	 ZONA

Séde — Campo de S. Christovão u. 106 — Intendencia da
Guerra

Edital de publicação da relação dos cidadãos que dei-
xaram de figurar na lista geral, publicada no Diario Offi-
ciai do 4 de junho ultimo, e dos que sahiram com incorre-
cçõea:

Classe de 1915
1. Djalma, filho de João Gomes Mafra e Helena Martins

— Registro Civil.
2. Geraldo, filho de José Marinho de Rezende — Registro

Civil.
3. Geraldo, filho de Olympio 'Moita e Cibelo da Moita —

Registro Civil.
4. Geraldo do Nasciment-, filho de Aralde Xavier Pinheiro

— Da 1' C. R. — Tiro de Guerra 172.
5. João, filho de Alfredo Pereira Ledo — Registro Civil.
6. Othelo, filho de Antonio Carneiro Torres Sobrinho —

Registro Civil.
7. Sebastião, filho de João Gonçalves da Costa — Registro

Civil.
8. Sylvio, filho de Jovita Bertha Soares— Registro Civil.

Classe de 1914

9. Aymoré, filho de Francisco José da Silva Pessanha --
Reg:stro Civil.

10. Helio, filho de Ormuz Vieira e Alice Gomes de Araujo
Vieira — Registro Civil.

Classe de 1913

1. Claudionor Araujo, filho de Theotonlo Araujo e Luiza
Araujo — Fabrica de Tecidos, rua Almirante ala-
ciath.

12. Sebast ào de Oliveira, filho de Jacy de Oliveira — Fa-
brica de sabão. rua S. Luiz Gonzaga.

Classe de 1912
13. João Baptista, filho de João Simões Santos — Usina

Santa Luzia.
Classe de 1909

11, Theotonio Appollonio de Lima, filho de Leonardo Appol-
lonio de Lima — Deposito Bassenclever.

Jimta Permanente do Alistamento Militar do 13' Dá-
tricto de S. Christmão. Capital Federal, 2 de julho le 1935.
Lyeurao Martins Pereiro, presidente. — Pedro F. Dantas,
secretario.

Primeiro Regimento de Cavallaria Divisionario

CONCURRENCIA ADAIINIsTRATIVA PARA o SEGUNDO SEMESTRE DO
CORRENTE ANNO

Edital n. 2
De ordem do Sr. tenente-coronel, presidente do Conse-

lho Administrativo deste Regimento, communico aos Mie-
ressados que a partir desta data, até ás 10 horas do dia 12
do corrente, de accordo cem o art. 52 do Codigo do Contabi-
l idade Publica, resolução do Tribunal de Contas de 31 de

outubro de 1927 e aviso ministerial n. 119, de 31 de junho
de 1935, se acha aberta a inscripção para fornecimento de
verdejo para Os animacs.

Instrucções
I) — A inscripção deverá ber requerida ao presidenie

do C. A., em documento devidamente estampilhado e ins-
truido da seguinte fórrna:

a) informação ()Meial de haver a firma cumprido seus
compromissos no anno findo, com relação a fornecimentos,
prova esta dispensavel aos actuaes fornecedores do Regi-
mento;

b) quitação dos impostos federaes e municipaes referen-
tes ao primeiro semestre;
1934 c; ) recibo do imposto sobre a renda do exerelcio

d) contracto social e respectivo registro na Junta Coa:-
mercial;

e) certidão negativa . do imposto de indusaria e proi , s-
sko fornecida pela Directoria da Receita Publica do 'flue-
souro Nacional;

() certidão do Ministerio do Trabalho referente ao cimi
primento da lei de 213 de empregados brasileiros.

Não será acceito nenhum documento ern publica fórina.
II) — As propostas serão organizadas em folhas

papel ou facturas de 0,22 x 0,33. ein tres vias, sem ra-ura-.
emendas, entrelinhas ou qualquer alteração que pessa e,.
tabelecer duvidas, mencionando os preços por extenso e •.;,!
algar;smos. A ultima folha da primeira via será
e sellada de accordo com a lei do sello e as outras sóll'iltt.
datadas e assignadas.

III) — Os proponentes no acto da entrega do reque-
rimento de inscripção deverão apresentar o recibo de te.-
caucionado na Caixa Econornica do Rio de Janeiro a impor-
tanc!a de 5:000$ para garantia do respectivo fornecimento.

IV) — As propostas serão apresentadas em envelloppe,
lacrados e serão abertas pelo presidente do C. A., ein
sença dos interessados, as 9 horas do dia 15 do corrente.

V) — O capim a ser fornecido deverá ser de primeira
qualidade e isento de toda e qualquer impureza. não senil
acceito capim de brejo.

VI ) — O fornecimento será feito no quartel do Regi-
mento em S. Christovão e na invernada do mesmo, em Deu,-
doro.

VII — A quantidade do capim a fornecer será communi.
cada na vespera ao fornecedor por intermedio de uni va'e
emiti ido pelo official aproviaonadOr.

VIII) — A entrega do capim será feita até ás 5 hora
da manhã e sua respectiva pesagem deverá ser assistida
Pelo fornecedor.

IX — Qualquer falta, quer por deficiencia de peso ou
má qualidade do capim será supprida dentro de 4 horas. f'
quando isso não acontecer será feita a substituição do capim
por qualquer outra forragem, a eriterio da administraçãe,
e por conta do fornecedor. Na reincidencia o fornecedor sof-
frerá a multa de 10 Te sobre a quantidade não fornecida e •
na terceira falta a de 20 e/c, ficando sem effeito o forneci-
mento e perdendo o fornecedor a caução em beneficio dos
cofres publicas.

X — As condições do fornecimento subsistirão, muito
embora o Regimento se afaste de érna séde no todo ou em
parte, providenciando o Regimento sobro requisição de trans-
porte desde que o afastamento seja superior a 10 kilo-
metros.

XI) — O fornecedor ficará obrigado a retirar todo o es-
tteruirma eprdoo Quartel de S. Christovão, o qual será de sua in-

Quartel em S. Christoeão, 5 de agosto de 1935. —
Joaquim Guilherme Cesar da Silva, capitão, secretario do
C. A.

priedade.

Campo de Instrucção de Gericinõ

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Chamo a attencilo dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa para fornecimento de diversos
artigos a este Estabelecimento, publica-
do no Diario Official de 31 do corrente
noz, pagina n, 16.800.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935.
olympio de Carvalho Borges, secre-

tario do Conselho de Administração.

Escola Militar

COMNIISSÃO DE RANCHO

Coneurrencia administrativa para o
fornecimento de generos e outros arti-
gos necessarios ao Rancho desta Escola,
durante os mezes de setembro a desceu-
Iro do corrente amo.

De ordem do Sr. capitão presidente
da Commissão de Rancho e de aceordo
com e art. 52 do C. C. U., faço pu-
blico que is partir desta data até o di

10 do corrente, ás 13 horas, está aberta
a inscripção para os negociantes que de-
sejarem concorrer ao fornecimento de
generos e outros artigos necessarios ao
Rancho desta Escola, durante os
acima referidos o de accordo com a
lação abaixo:

Inetruc.ções
I — A inscripção será feita mediante

requerimento do interessado, ci t rigitli ,Io
presidente da Commissão de Raiwtio,
vendo o negociante declarar o rtipo

VI.-

1	 •
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grupos a cujo fornecimento deseja con-
correr, bem como a séde de sua casa
eommercial. Declarará outroeim, que
se sujeitará ás exigencias do Codigo de
Contabilidade da União (principalmente
as de que tratam os artigos 742, 743,
749, 755, 756, 759, 760 e 762, do respe-
ctivo Regulamento), e ás constantes des-
te edital.

II - Ao requerimento de inscripção
deve o negociante juntar, além da pro-
posta, os seguintes documentos para
prova da idoneidade da firma:
a) documentos que provem estar nas

condições de negociar, de accordo com
as exigencias do Codigo Commercial;

e) quitação das impostos federaes e
municipaes, relativos ao ultimo seines-
I re vencido;

c) quitação do imposto de industria
e profissão, produzida por meio de cer-
tidão negativa fornecida pela Directoria
da Receita Publica do Thesouro Na-
cional;

d) quitação do imposto sobre a renda
relativa ao anno de 1934 ou certidão ne-
gativa passada pela repartição compe-
tente, se fór o caso;

e) certidão passada pelo Ministerio
Trabalho, provando que tem 213 de em-
pregados brasileiros, contorne exige o
art. 3° do decreto n. 19.482, de 12 de
dezembro do 1930;
fl prova de estar legalmente autori-

zada a funccionar no Brasil, querele se
tratar de firma estrangeira, bastando
apenas a apresentação do Difirich Official
cm que estiver publicado u re.spectivo
decreto;

) prova de ter cumprido fielmente o
ultimo contracto ou ajuste com o Go-
erno, caso já tenha sido fornecedor;

prova de haver caucionado na Cai-
xa Econoneica. do Rio de Janeiro, a quan-
tei de 1:00(4000, para cada grupo do
fornecimento (caução de inscripçãe).

III -= Estes documentos não serão ac-
reitos em publica forma (aviso mi. 171,
de 5 de maio de 1921).

IV - Após o julgamento da idonei-
dade, todos os documentos que fizeram
proea serão restituidos aos interessados,
salvo as cauções daquelles (Fie forem
julgados idoneos que só as receberão
depois de feita a caução de forneci-
mento.

V - A entrega das propostas terá lo-
ger até ás 13 horas do dia 22 hora em
que serão abertas de arcordo com "as
normas estabelecidos pelo art. 750 do
R. C. C. P.

VI - Na organização das propostas,
que devem ser entreguei; em envoloppes
fechados, com a designação do nome da
firma e do grupo de inseripção, é indis-
~sovei:

a) serem escriptas a machina, em pa-
pel da casa commercial. cuja folha não
exceda de. 0m,22 x 0m,33;

hl serem feitas separadamente para
cada grupo e em duas vias, sendo a
primeira sellada (1$000 e respectivo
eello de Educação e Saude, por folha ou
fracção de folha);

te não conterem emendas, rasuras,
entrelinhas ou outros quaesquer defei-
ee; que possam trazer duvidas;
it mencionarem os artigos rigorosa-
lente na ordem numerica em que estão

•e lscionados, com a mesma norneecla-
ee'a. declarando para cada uni o preço
n •...:. extenso e em algarismo.

\ II - Todos os documentos acima
ee- e tos deverão ser entregues ao se-

cretario da Commissão de Rancho, no
Serviço de Aprovisionamento, dentro
dos limites de tempo fixados neste edital.

VIII - Para as acquisições que tive-
rem escapado ás inscripções ja verifi-
cadas, preceder-se-á na forma do R. C.
C. P.

IX - Os negociantes cujos propostas
de fornecimento forem prefJeidae, no
todo ou em parte, serão notifioadoe da
unportancia a caucionar, dentro de 48
horas, na Caixa Economica do , Itio de
Janeiro, para garantia da fiel execução
dos compromissos assumidos, caução que
só poderá ser levantada depois de total-
mente extinctos aquelles compromissos
(caução de fornecimento). Esta caução
responde pela applicação das multas e
differença de preço de acquisição e cor-
responderá a 10 1° sobre o valor dos
pedidos ate 50:0001000 e 5 e l• sobre o
excedente deste limite. Para o eeepeeti-
vo calculo será levado ene conta o total
provavel dos pedidos durante os quatro
mezes acima referidos, não se adunittin-
do porém caução inferior a 1:000,3000.

X - Os artigos a fornecer serão de
primeira qualidade e entregues no Ser-
viço de Aprovisionamento da Escola,
dentro de prazo estipulado pela Coai-
missão de Rancho. No caso do falta de
fornecimento ou substituição originada
pela recusa 'de qualquer artigo, dentro
do tempo exigido, será finta a acquisi-
ção no mercado, por couta do ~toner-
crente, se assim o entender a Curninissào
de Rancho.

XI - O negociante que deixar de for-
necer, por qualquer motivo, .os artigos
podidos, dentro do prazo marcado, sof-
frerá uma multa de 10 1° sobre o valor
total dos artigos não fornecidos. No caso
de reincidencia a multa será de 20 10,
eendo por fim julgado inidoneo desde
que a falta se reproduza pela terceira
vez, sem prejuizo, porém, do eetabele-
colo nus itens IX e X.

XII - Os artigos rejeitados deverão
ser retirados da Escola •dentro • de oito
dias , sob pena de serem inutilizados
sem que haja direito de reclamação por
parto do fornecedor. As despesas do
transporte, tanto por oecasião das en-
traegas como das retiradas, correrão por
conta dos fornecedores.

XIII - As contas respectivas deverão
ser apresentadas em tres vias acompa-
nhadas dos pedidos e das duplicatas até
e quinto dia util de cada inez, afim de
serem processadas, sendo notificado o
fornecedor do dia em que deverá com-
parecer á Escola, para o devido recebi-
mento.

XIV - Outros esclarecimentos será°
dados diariamtnte, no Serviço de Apro-
visionamento da Escola, das 8 ás 16
horas.

Quartel em Realengo, 3 de agoste de
1935• - Aniphilophio Cardoso de Arau-
jo. P tenente de Administração, secre-
tario.

.1••n

Relação dos generos e artigos a que
se refere o edital acima:
Grupo I - Generos alimenticios, condi-

mentos, etc.
1. Arroz agulha, kilo.
2. Arroz iguape, kilo.
3. Azeite doce, kilo.
4. Azeitona branca, kilo.
5. Assucar branco extra-fino, kilo.
6. Ameixas pretas, superiores. kilo.

7. Araruta? kilo.
8. Alho, kilo.
9. Batata ingleza, kilo.

10. Bacalháo, kilo.
11. Banha, kilo.
12. Camarão seoco, kilo.
13. Carne secca especial( xarquo), kilo.
14. Cangica, kilo.
15. Café torrado em grão, tyro 7, kilo.
/d. Café moldo de primeira, serio.
17. Cebola, kilo.	 •
18. Colore°, kilo.
19. Chá preto, Lipton, kilo.
20. Chá verde, kilo.
21. Cóco da Bebia, um.
22. Canella em pó, kilo.
23. Camila em pão, kilo.
24. Cravo, kilo.
25. Chocolate em pão, kilo.
26. Chocolate em pó, kilo.
27. Compota de fructas "Colombo", kilo.
28. Doce "Colombo" em caixetas, kilo.
29. Doce secco sortido, kilo.
30. Doce de fructas (gelea), kilo.
31. Ervilhas seccas partidas, kilo.
32. Feijão preto. eito
33. Feijão branco, kilo.
31. Feijão mulatinho, kilo.
35. Feijão enxofre, kilo.
36. Feijão miudo. kilo.
á7. ,Feijão manteiga, kilo.
38. Farinha de mandioca, kilo.
39. Farinha de trigo de primeira, kilo.
40. Farinha de trigo do segunda, kilo.
41. Fubá de milho "Mimoso", kilo.
42. Fubá de arroz, kilo.
43. Guando, kilo.
44. Herva doce, kilo.
45. Lingua do Rio Grande, unia.
46. Lombo de Minas, kilo.
47. Linguiça de porco, kilo.
48. Lentilhas, kilo.
49. Louro, kilo.
50. Leite connensado, lata
51. Manteiga, kilo.
52. Mortadellaekilo.
53. Massa branca para sopa, kilo.
51. Macarrão, kilo.
55. Maizena "Americana", pacote.
56. Mate, kilo.
57. Massa de tomate, kilo.
58. Paio "Nacional", kilo.
e9. Presunto, kilo.
60. Petit-pois "Leal Santos", lata.
61. Petit-poie "P. Canot", lata.
62. Pimenta do reino em grão, kilo.
63. Queijo parmezon, kilo.
61. Queijo de Minas, kilo.
Crer Queijo do reino, kilo.
66. Queijo "Gruyere", kilo.
67: Requeijão. kilo.
68. Sal grosso, kilo.
69. Sal fino, kilo.
70. Salame, kilo.
71. Soleil, kilo.
72. Sardinha em molho de tomate, lata

grande, uma.
73. Sardinha em molho de tomate, lata

pequena, uma.
74. Sardinha em azeite, lata grande,

uma.
7e. Sardinha em azeite, lata pequena,

Uma..
76. Toucinho mineiro, kilo.
77. Tapioca, kilo.
78. Talharim com ovos, kilo.
79. Vinagre branco, litro.

7rupo 11 - Aves, ovos, fructas, legumes,
verduras, etc.

1. Abacaxi, um.
2. Abacate, um.
3. Banana prata, uma.	 Pe.

•
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4. Banana da terra, uma.
5. Banana de São Thomé, uma.
6. Fructa-pão, uma.
7. Frango de kilo para eima, um.
8. Galinha de 2 kilos para cima, uma.

• 9. Legumes, kilo
10. Laranja selecta, uma.
11. Laranja tangerina, urna.
12. Laranja pra, uma.
13. laçãs, urna.
14. Mamão, um.
15. Ovos de galinha, duzia.
16. Pra, uma.
17. Tempero verde, kilo
18. Tomate, kilo
19. Uvas, kilo.
20. Verduras, kilo.
tingi° III - Material de Unipeza, etc.

1. Creolina, lata.
2. Palitos, maço.
3. Tijolo de arear, nacional, uni.
1. Tijolo do arear, estrangeiro, um.

Grupo IV - Combustivel, inflommavet,
etc.

1. Aleool de 30°, litro.
2. Kerozene, litro.
3. Oleo grosso para fogão, Litu.

Oleo médio para fogão. kilo.
5. Oleo fino para fogão, kilo.
G. Phosphoro, pacote.
7. Vela Brasileira, pacote

Grupo V - Corne verde, etc.

1. Carne da porco co intoucinlio, kilu.
2. Carne de vacca, kilo.
3. Carne de vitela. kilo.
4. Carne de carneiro, kilo.
5. Figado de boi, kilo.
8. Lingua de boi, kilo

7. Miudos de boi, kilo.
8. Miolos de boi, kilo.

Grupo VI - Peixes, etc.

1. Camarões frescos, sendo dois terços
graudos e um terço médio, kilo.

2. Ostras, kilo.
3. 'Peixe fresco do primeira qualidade,

kilo.
4. Peixe fresco do segunda qualidade,

kilo.
Grupo VII - Leite

1. Leite de vacca, litro.
Grupo VIII - Refrigerantes e Otarels

bebidas

1. Agua mineral, garrafa.
2. Cerveja. garrafa.
3. Guaraná, garrafa.
4. Soda limonada, garrafa.
5. Vinho de mesa, nacional, garrafa.
6. Vinho de mesa, estrangeiro, gar-

rafa.
7. Vinho do porto, nacional. garrafa.
8. Vinho do porto, estrangeiro, gar-

rafa.
Observações

- A carne verde deverá ser com-
posta de 213 trazeiros e 113 dianteiro.
Não se tu:censura carne do frigorifico.

II - Para os arti gos colistans da
presente relação e dos quaes haja mais
de um fabricante ou procedenent, esla
eircumstancia deverá ser trencionaila
pelos respestivos proponentes para a
devida identificaçao do artigo.

Quartel em Realengo. 3 de ais,040 ae
•19:35. MaphÁlophto Curdoxo ,Ie Arau-
jo. 1° tenente de Administração, secre-
I ario.

Escola de Cavallaria

De ordem do senhor tenente coronel
presidente do C. A. da Escola de Ca-
vallaria, e de accordo com o art. n. 52,
do Codigo de Contabilidade Publica da
União, e autorização do senhor ministro
da Guerra, em aviso n. 419, de 3 da
julho, acha-se aberta, a partir de hoje,
até ás 12 horas do dia !O do corrente,
concurrencia administrativa para for-.
necimento dos artigos de consumo tia-
bitual deste corp3.

As condições exigidas para inscrlpção
e fornecimento, bem como as relaçóes
discriminativas dos artigos neeessarlos,
acham-se no Alaioxarlfado desta Escola,
á disposição dos interessados que serão
attendidos diariamento, das 9 as 12
horas.

Quartel as 'Vila Militar, 2 dr agasto
de 1935. - Wcula Rodtanues Perlittoei-
ro, le tenente, seCrdari0.

51INISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

EscrIptorlo do Obrai

CONCURRENGIA PUBLICA

Paca colocação de chapas e cadeados nas
portas das celas da Casa de Correcção
Chama-se a. attenção dos interessados

para o edital de conourrencia publicado
no "Diario Metal" n. 172,•e 29 de ju-
lho de 1935, a paga. 16.618 e 619.

EscrIptorio de Obras do alintaterio da
Justiça e Negocios Interiores, em 30 de
julho de 1935. - O engenheiro-chefe,
Luiz Bildebrando de 13. Borla Barbosa.

Imprensa Nacional

Edital de encerramento de intcripcão
para concurso do supplonte de coa-
ferouto de revisão dos jornaes.

De ordem do director geral (Isa Im-
prensa Nacional faço publico que, na
conformidade do edital publicado no
Diario Off icial do dia 19 do mez de ju-
ilio p. p., o em face dos despachos cens-
Untes do referido orgão, relativns aos
requerimentos de insceipção, foram ad-
imitidos á prova de habilitação 03 can-
didatos abaixo:

Relação dos candidatos inscriptos no
concurso para suppl!nLe de confortada
da revisão dos jornaes:

1. Affonso Risi.
2. Affonso Soverchi Mutirão..
3. Alfredo Marinha.
4. Angelo Lazzaro.
5. An1onlo Azevedo.
6. Antonio Barreiros.
7. Antonio José Velho Junior.
8. Armando	 ilibeiro dc rigueiredo

Barbosa.
9. Augusto. Flavio de Almeida Filho.

10. Ayrtán Cai/linha Gonçalves.

12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
20.
27.

28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38,
39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.

Redacção do Diario Official, 5 de agos-
to de 1935 - Muritio Ferraira AI-
eeL

60.
51.
52.
63.
51.
55.
50.
57.
58.
59.
60,
61,
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
70,
71.
72.
71.
71.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
RI.
82.
83.
84.

Bornardino Pizarro Fonseca.
Carlos Mendes.
Celso van Erven.
Constante .Rodolpho Ademi.
Demetrio Nunes Bezerra.
Edgard da Costa Amorim.
Edmundo Campos de Medeiros.
Edmundo de Drummond Alves.
Eduardo da Silva Magalhães.
E.Ivira de Andrade Costa.
Euelystes Saraiva Caravelli.
Eurico Forreira de Souza.
Fordinando Schrnetterling.
Fernanda Sernola.
Floriano °ululardes.
Florindo Argento.
Francisco de Paula Ferreira da

Costa.
Geraldo Fiorentino Casta.
Geraldo Ilenriques Cruz.
Geraldo Nazzareno Parrini.
Guilherme Fernandes Maidonndo.
Helio da Rocha Mascarenhas.
Hera,clito da Silva Araujo.
Herman() Pinheiro Requlão.
Ilerminio Cardoso da Silva.
Ilerodoto Moraes.
Homaro Demhy Corrta.
Ilonides Almeida de Azeredo.
Ismar de Castro Caminha.
Israel Domingues de Oliveira.
José Brandão Ferreira do Azevedo.
José Fernandes Cunha.
José Jacob Malar Juniai
José Medina Filho.
JOS4 Oswablo da Costa Mattos.
José Soares Fernanda&
José Vieira Goulart Sobrinho.
Kleber Penha Braail.
Leopoldo Cesar de Mirada Unia

Filho.
Luiz Cervellini.
Luiz de Castro.
Luiz Gonzaga Corréa.
Manoel do tRant'Anna NeveS.
Maneei Francisco Marques.
Marcello José Fia-Iletrado trxna.
Maria Olympia Corra.
Mario Gomes da Fbnetea.
Mario Signoretti.
Mario Soares de Mendonça.
Milton Botelho de Mello.
Moacyr da Soledade.
Narciso Alvares Lopes.
Nelson Dias de Souza.
Nilo Marques de Moraes.
Oetacillo Gomes de Oliveira.
Olavo do Castro.
Orlando José da Silva.
Osmar Belo Brandão do Azevedo.
Osmar Laureano Peserra.
Paulino de Alencar Araripe.
Paulo AlbuquerqUe SIIVtil Souto.
Paulo Casar de Abreu e Lime.
Paulo Cid Loureiro.
Paulo Faria de Mendonça.
Pedró Infante Vieira.
Pedro Paulo Suares (Ta
Renato do Azevedo Duarte Roeiro.
lenand Limn.
René Deslandes.
Itoberto • de Andrade Machado.
Rubem Bennaton Vieira.'
Theophrano Sá de . Miranda.
Welter Bernard% Gil.
Walther de Mattos.

•
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Policia do District° Federal

INSPECTORLA DO TRAFEGC

Exame DE NDYDHUSTAS

Resultado dos exames effectuados
dia 5 do corrente:

Approados - Odin Genhard Rosen,
Joaquim ¡Ferreira de Assumpção, Luiz
Monteiro, Manoel Gonçalves Ferreira,
Alberto Vianna Pinto, Antonio de Sou-
za Lucio Filho, Antonio Manias, Jorge
Ditcheff, Hug Leonard Sain, Alfrod Josef
Ney, Carlos José de Almeida, José Pli-
nio de Assis Fonseca, Carlos Fernandes
Ribeiro e João Augusto Nunes.

Reprovados - 8.
Inspectoria do Trafego, 5 de agosto

de 1935. - O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notifica.
.os a comparecer nesta Inspectoria,
entro do prazo de 48 horas, para res-
ionder por infracções do Regulamento
o Transito, os proprietarios ou condu-
tores de vehiculos abaixo discrimina-
os.
Matriculas indistinctas do art. 366

Infractores:
Francisco Vieira Goulart, idem nu-

aero 3.070, infracção do art. 102.
Feliz Ribeiro, idem n. 3.216, infra.

oão do art. 92.
João Alves da Costa, idem n. 3.482,

atracção do art. 81.
Joaquiim da Silva, idem n. 4.082, in-

racção do art. 96.
Antonio R. da S. Caridade, idem nu- •

nero 4.610, infracção do art. 248 L.
Antonio F. da Costa, idem n. 5.144,

Infracção do art. 144.
Paschoal J. de Oliveira, idem nume-

.o 5.226, infracção do art. 248 L.
Arthur A, Barreiros, idem n. 6.075,

nfracção do art. 85.
Antonio J. Pereira. idem n. 6.144,

nfracção do art. 102.
Apparicio Joaquim Portella, idem nu-

mero 6.268, infracção do art. 248 E.
Adelino J. Affonso, idem n. 6.297,

nfracção do art. 85.
Argemiro R. dos Santos, idem nume-

ro 6.364, infracção do art. 143.
International H. Esport & Comp.,

dom n. 6.619, infracção do art. 248 E.
Arthur Brehrneds, idem n, 6.666,

nfracção do art. 248 I.
José B. Macedo Junior, idem nume-

ro 6.712, infracção do art. 98.
Abilio C Leão, idem ri. 7.327, Infra-

ção do art. 248 I.
Jayme M. Miranda, idem n. 7.723,

nfracção do art. 144.
José Carlos P. M. Miranda, auto-pas-

seio n. 104, infracção do art. 102.
Letaoio M. J. Ferreira, idem n. 187,

infracção do art. 102.
Rubens M Lima, auto-passeio nume-

ro 424, infracção do art. 248 L -
Miudo Max, idem n. 481, infracção

do art. 102.
Rufino Ferreira, idem n. 766, infra-

cção do art. 102.

DIÁRIO OFFICIAL

Duarte da F. Coutinho, idem n. 854,
Infracção do art. 257.

Armando B. Magalhães, idem nume-
ro 1.020, infracção do art. 102.

José Avelino S. Filho, idem numero
2.203, infracção do art. 102.

Honorio J. Peixoto, idem n. 2.230,
Infracção do art 248 L.

Santos S. Lima, idem n. 2.441, in-
fracção do art. 248 L.

Aberto E. Xavier, idem n. 2.442,
infracção do art. 248 L.

Oswaldo M. da Silva, idem numero
2.818, infracção do art. 100.

José M. de Mello, idem n. 2.878, in-
fracção do art. 79.

Antonio de C. Branco, idem numero
3.009, infracção do art. 102.

Draoy F. Calaminho, idem numero
3.015, infracção do art. 248 L.

Ademar N. Feita!, idem n. 3.058, Ia-
fracção do art. 248 L.

Lauro G. Monteiro, idem n. 3.078,
Infracção dos arta. 102 e 248 A.

Harry 0. limon.sern, Idem numero
3.496, infracção do art. 143.

Mario Pinto, idem n. 4.518, infra-
cção do art.. 102.

Edmundo B. Farias, idem n. 4.863,
Infracção do art. 102.

Joaquim José Araujo, idem n. 4.901,
infracção do art. 102.

Gumeroindo F. Portugal, idem nu-
mero 252.

Hugo Cotta Santos, idem n. 5.464,
infracção do art. 248 L.

Alberto Baptista, idem n. 5.569, in-
fracção do art. 102.

Henrique M. Velho, idem n. 14.057,
infracção do art. 248 L.

Antonio P de Faria, idem n. 14.668,
Infracção do art. 248 L.

Alberto Plcku, idem a. 15.391, in-
fracção do art. 81.

Augusto L. Filho, idem n. 15.735,
Infracção do art. 102.

Claudémiro F. Patricio, idem nu-
mero 15.852, infracção do art. 248 L.

Nelson B. da Silva, idem n. 15.863,
Infracção do art. 102.

Nicolau Felizolla, idem n. 15.973, in-
fracção do art. 248 L.

Joaquim Peixoto, idem n. 16.382, in-
fracção do art. 257.

Abilio Nogueira, idem a. 17.173, in-
fracção do art. 86.

Carlos S. B. de Mello, idem nujrnero
17.282, infracção do art. 102.

Izolino doa S. Filho, idem numero
17.632, infracção do art. 102,

Mario D. Nascimento, idem numero
17.897, infracção do art. 248 L.

Oliianaco A 1.0esteira, idem numero
18.037, infracção do art. 102.

Basilio Tripodi, idem n. 18.107, in-
fracção do art. 252.

Mario B. Pedreira, idem n. 18.142,
Infracção do art. 102.

Ozorio Pagliaro, idem n. 18.449, in-
fracção do art. 102.

João H. Silva Seixas, idem numero
18.655, infracção do art. 102.

Carlos A. da Costa R. Faria, idem
a. 18.705, infracção do art. 248 L.

Francisco de P. A. Netto, idem nu-
mero 18.992, infracção do art. 102.

A osto de i935

Barry P. Lage, idem n. 19.314, in-
fracção do art. 102.

Raul B. de A. Maranhão, idem nume-
ro 19.405, infracção do art. 102.

Joaquim Martins, idem n. 19.545,
Infracção do art. 102.

João B. T. da Silva, idem numero
19.735, infracção do art. 85.

Antonio Paoiello, idem n 19.914, in-
fdacção do art. 248 L.

José C. Oliveira, idem n. 20.111, in-
fracção do art. 248 L.

José Costa, idem n. 20.265, infracção
do art. 102.

José Dutra Andrade Junior, idem
n. 20.283, infracção do art. 248 L.

•Manoel F. Guimarães, idem numero
20.288, infracção do art. 102.

José Fernandes Lourenço, idem nu-
mero 20.313, infracção do art. 102.

Astréa M. R. Vez, idem n. 20.387,
Infracção do art. 79.

Haroldo F Valladão, idem n. 20.501,
Infracção do art. 102.

Arthur F. Soares, idem n. 20.562,
Infracção do art. 248 L

Heitor S. Carneiro, idem n. 20.850,
Infracção do art. 144.

Silverio B. Vellozo, idern n. 20.993,
Infracção do art. 144.

Carlos da V. Soares, idem n. 21.061,
Infracção do art. 102.

Perciliano C. Raposo, idem numero
21.100, infracção do art. 102.

Murillo L. Pereira, idem n. 5.698,
Infracção do art. 102.

Francisco S M. Junior, idem nume-
ro 5.835, infracção do art. 248 L.

Dr. Rub. Santiago Bergallo, idem nu-
mero 6.070, infracção do art. 102.

Matheus F. Arteiro, idem n. 6.612,
infracção do art. 248 L.

Sylvio P. Vianna, dem n. 6.809, in-
fracção do art. 248 L.

Anacleto M. A. Oliveira,i idem nume-

João M. Sambes, idem n. 7.106, in-
fracção do art. 102.

Oscar T. Carvalho, idem n. 7.400,
infracção do art. 248 L.

Godofredo Vida!, idem n. 7.575, in-
fracção do art. 248 L.

Mauricio Kicis, idem il. 7.847, infra-
cção dos arta. 79 e 81.

Marcello C. Fontes, idem n. 7.967,
infracção do art. 102.

João F. Pereira, idem n. 8.149, in-
fracção do art. 102.

José S. Valanzudre, idem n. 8.267,
infracção do art. 257.

Fausto W. C. e Castro, idem numero
8.286, infracção do art. 402.

Stelio G. Bueno, idem n. 8.312, in-
fracção do art. 102.

Manoel G. da Silva, idem a. 8.545,
Infracção do art, 257.

José C. Pereira, idem n. 8.879, in-
fracção do art. 102.

Cap. Tte. Maximiano Martinelle, idem
n. 9.039, infracção do art. 257.

Felisberto B. Carvalho, idem nume-
ro 9.067, infracção do art. 248 L.

ro 6.879, infracção do art. 248 E.

• •
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Jos4 de Carvalho. idem n. 9.478, in-
fracção do art. 102.

Braulio G. Nogueira, idem numere
9.1.27, infracção do art. 102.

Georg H. Stoltz, idem n. 9.529, in-
fracção do art. 102.

Eduardo P. de Souza, idem n. 9.810,
infracção do art. 248 I,.

João Baptista P. Carvalho, idem nu-
mero 9.864, infracção do art 252.

Joaquim André, idem n. 9.967, in-
fracção dos arts. 252 e 258 L.

Evaristo A. Machado, idem numero
9.959, infracção do art. 79.

Benedicto P. G a ma, ide m n . 10121,
Infracção do art.. 92.

Manoel F. Guimarãesi, idem numero
10.362, infracção do art. 102.

Chand. A. Smart, idem n. 11.077,
Infracção do art. 102.

Joaquim de Sá Bernardino, idem nu-
mero 11.177, infracção do art. 248 L.

Antonio M. Lameirão, idem numero
11.361, infracção do art. 102.

Fausto da 5. Botta, idem n. 13.041,
Infracção do art. 218 L.

Carlos A. M. Fernandes, auto-pas-
seio n. 15.862, infracção do art.

Mecio Andrade, idem n. 14.032, in-
fracção do art. 248 L.

NOTA — A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
cuirnentos do vehiculo ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 3$2
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935.
— O inspector, Edgard Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de -18 horas, para responder
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art. 366:
Empraza I. Est. Om. Lucro Ltda. —

Omnibus ns. 544, 545, 550, 610. 642.
645, 617, infracção dos arts. 218 C, 218
C, 248 L, 248 C, 252 e 248 L, respectiva-
mente.

R. Schmidt & Comp. — Omnibus nu-
meros 320, 671, 672, 673, infracção dos
arte. 248 L, 248 L, 248 L e 218 L, res-
pectivamente.

I. Antonio Moreira — Omnibus nu-
meras 14, 24, 577, 245, 661, 763, 775, in-
fracção dos arts. 102, 248 C, 96, 248 C,
248 L, 102 e 102, respectivamente.

Mario Bianchi — Omnibus ns. 15, 416,
471, infracção dos arts. 248 C, 218 L e
248 L, respectivamente.

The R. J. L. and Power & Co. Ltd. —
Omnibus ns. 35, 55, 63, 293, infracção
das arts. 248 L, 248 L, 218 L e 248 L,
respectivamente.

Olga Giggiani — Omnibus as. 313,
482, 537, infracção dos arts. 161, 218 1,
•248, respectivamente.

Empreza Omnibus Luxo Ltda. — Om-
nibus ns. 399 e 442, infracção do.; ar-
tigos 248 G e 248 L, respectivamente.

Caldevir & Silva — Omnibus n. 590,
infracção do .art. 218 L.

Octavio O. Coimbra — Omnibus nu-
meros 135 e 164, infracção dos arts. 81
e 218 L; respectivamente.

Martins Jarda° & Comp. Ltda. — Om-
nibus lis. 141 e 347, infracção dos ar-
tigos 218 L e 248 L, respectivamente.

Christian° Siemssem — Omnibus nu-
meras .288 e 305, infracção dos artigos
218 L e 248 1,, respectivamente.

Alvaro Gomes de Oliveira — Orniiibus
7811 e 781, infracção dos arts. 248 1.

c 248 11„ respectivamente.
Moreira Polmir Sanadas — Omnibus

OS. 169 e 587, infracção dos arts. 2-18 L
e 218 L, respectivamente.

Autos de carga:

Mestre & Blatgé, n. 1.883, art. 197.
Nilton Veiga, n. 2.983, art. 248 L.
Vasco F. Gouvea, n. 3.348, artigo

218 L.
Octavio Zarantanello, n. 4.085, artigo

248 L.
Mario de Souza, n. 4.261, art. 218 E.
Alvaro Pereira, n. 6.481, art. 248 L.
José A. da Silva, n. 6.661, art. 100.
Antonio Moreira, n. 6.671, art. 248 L.
Agostinho Fernandes, n. 6.803, artigo.

248 L.
Alfredo Schiapaçassa, n. 7.762, artigo

248 L.
Joaquim Gomes Freitas, n. 7.851, ar-

tigo 143.
Autos de pasageiros:
Antonio A. Ferreira. n. 1.153. arti-

go 102.
Nicolau A. de B. Maia, n. 1.257, ar-

tigo 248 E.
Pasquale Cataeda, n. 1.646, art. 102.
Alberto A. dos Santos. n. 1.651. ar-

tigo 102.
Manoel Fernandez, n. 2.256, art. 86.
Antonio Fernandes, n. 3.010, arti-

go 102.
Theodomiro A. Oliveira, n. 3.172,

art. 248 L.
Benjamin Affonso, n. 4.385, art. 79.
Juarez R. Sampaio, n. 4.6G9, artigo

248 L.
José F. Oliveira Roxo, n. 5.016, ar-

tigo 248 L.
José R. Pereira, n. 5.325, art. 102.
Murillo L. Pereira, n. 5.598, arti-

go 102.
Armando P. Oliveira. n. 5.686. ar-

tigo 102.
Reuterico Pinientel, n. 5.901, artigo

102.
Armando A. Rocha, n. 5.905, art. 82.:
Antonio Guimarães, n. 6.179, art. 79.
Francisco A. B. Lobo, n. 6.438, ar-

tigo 79.
Alvaro M. Barros, n. 6.525, art. 102.
Alexandre Tavares, n. 6.6t9, arti-

go 102.
Raul R. Lisboa, n. 6.71 .1, art. 102.
Carlos M. dos Santos, n. 6.722, aiti-

go 2 .18 L.

Manoel P. Lourenro, n. 6.814, arti-
go 82.	 -

Angu-lo Barreira, n.. 7.059, art. 102.
Henrique Braga, n. 7.821, art. 102.
ornar Ferreira, n. 8.031, art. 252.
A gripino Veiga, n. 8.102, art. 102.
Alvaro Sapucaia, n. 8.112, art. 102.
João D. Pereira, n. 8.149, art. 248 L.
Jorge O. Lahanca, n. 8.327, art. 81.
Manoel P. T. Ferreira, n. 8.731, ar-

tigo 218 L.
Arthur Palladinho, n. 8.736, artigo

218
João P. Filho, n. 9.132, art. 102.
João 11. Andas, n. 9.583, art. 102.
Linneu de P. Machado, n. 9.964, arti-

go 92.
Zaibr. Z. Kanutz, n. 10.294, artigo

248 L.
José G. Oliveira, n. 10.288, art'.go

248 L.
Walter Paiva, n. 10.461, art. 102.
Antonio da C. F. Junior, n. 10.894. ar-

ti go 102.
Antonio P. de Azevedo, n. 11.198,

art. 102.
Antonio C.larcia, n. 11.409, art. 144.
Sylvio Laty. n. 11.476, art. 102.
Francisco de A. Louzado, u. 11.599,

art. 248 L.
Antonio A. P. Dias, , n. 11.748, arti-

go 102.
Aristoteles P. Nery, n. 11.391, arti-

go 102.
Hilario .1. Rodrigues, n. 13.055, ar-

tigos 28 L e 257.
Manoel A. de Souza, u. 13.234, arti-

w.is 248 L e 257.
Carlos L. Casanova, n. 13.512, arti-

g o 102.
Pedro Bianchi, n. 13.587, art. 248 L.
Sylvio Ferrari, n. 13.786, art. 2 .18 L.
Domingos M. da Costa, n. 13.929, ar-

tigo 102.
Marcos Goloch, n. 14.113, art. 102.
Dr. Herbert Moses, n. 14.408, artigo

102.
José Assis Malta, n. 14.980, artigo

218 L.
Antonio R. Cunha, n. 15.157, artigo

252,.
Thoinaz Cardoso, n. 15.524, art. 102.
Carlos M. da Rocha, n. 15.622, arti-

go 102.
Luiz Antonio, n. 16.105, art. 102.
Fiat Brasileira S. A., n. 17.043, ar-

tigo 92.
Adib	 a1er, n. 17.090, art. 102.
()navio (ionies, n. 17.479. art. -79.
bastão do Re g o Monteiro, n. 17.273.

art. 102.
Cicero S. Filho, n. 17.563, art. 1-14.
João Tavares B. Filho, art. 102.
Mario C. Pretto, n. 17.992, art. 1020.
Odette Thedim Costa, n. 18.005, ar-

tigo 102.
João C. Cruz, n, 18.103, arts.. 252 e

248 L.
Mario B. Pedreira, n. 18.142, arti-

go 102.
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Odorico D. Baptista, e. 18.121, arti-
go 102.

Fernando '1'. de Abreu, n. 20.927, ar-
liso 102.

Francisco Noberto, n. 19.053, arti-
go 75.

Heitor de S. Gumes, ir. 19.156, arti-
go 102.

Octuviano M. da Silva, n. 19 . 18‘.), ar-
tigo 2 .18 L.

Huracio C. d'Avila, n. 19.622, arti-
g o 102.

estro P. de Oliveira, n. 29.097, asti-
so 218 L.

Mario M. Domingos, n. 20.165, arti-
go 2-18 L.

Olga Al. dos Reis, n. 20.273, artigo
102.

João F. Filho, art. 20.389, art. 102.
Fernandes Romano, II. 0..1'17, arti-

g o 102.
José C. Cardoso, n. 20.S .13, i 1. W.
Francisco P. ,Fonseca, ii. 0.682, ar-

tigo 102.
Sebastião R. de Oliveira, ii. 20.735,

art. 248 L.
José da C. Moreira, n. 20.851, arti-

go 102,
Peter Schageu, ii. 21.01 .1, art. 102.
Cieero da S. Prado, n. 21.071, arti-

go 100.
Jonas Rocha, n 21.218, art. 248 L.
Eugenio Feurmani, n. 21.318, arti-

go 102,

Nota - A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
cumentas do vehiculus ou do constustee
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
- Pelo inspector, Didie.

ILINISTE1U0 DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Concurrencia publica para as obras de
reparo, limpeza e pintura nas de-
pendencias do Tribunal de Contas;
acquisição de mobilario, tapeçaria e
objectes de ornamentação; installação,
na sala das sessões, do um amplifica-
dor do som ou voz, devidamente equi-
pado

Pede-se a attenção dos interessados
para o edital de 19 de julho deste anno,
publicado com as devidas rectificações e
correcções no "Diario Official" de 25 de
julho citado, ás fie. 16.248-16.252.

Essa concurrencia encerrar-se-á em 7
de agosto de 1935, ás 14 horas, sendo for-
necidas aos interessados, na Secretaria
do mesmo Tribunal, até a vespera desse
dia, as guias para os depositoe de que
trata a clausula III do referido edital.

Secretaria do Tribunal de Contas, em
29 de julho de 1935. - Pedro das Chagar
Werneek de Lacerda, 20 escripttirario,
servindo como secretario da Coo-imissão
de Concurrencia.

DIAR10 

Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRIUTO FE-

DERAL

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, que a The Rio de Janeiro Tram-
‘say Light and Power Company Limi-
ted, requereu o aforamento de ama fai-
xa de terra atravessando o 3' districto
do rnunicipio de Itaguady e parte do 1°
districto de Pirahy, no Estado do Rio de
Janeiro, foreira á Fazenda Nacional de
Santa Cruz, havida de Candida Ermelin-
da Ldbo e seus filhos, Eduardo Pereira
Dias o sua mulher, João Rodrigues Cor-
ria, Maria e Iracema dos Santos e Oli-
veira, Candido Augusto dos Santos, José
Joaquim dos Santos, herdeiros de João
da Silveira Rosa, Joaquim ()ornes da Sil-
va Sobrinho e sua mulher, Cuido Cori-
tiba, Francisco de Almeida Meaquitela
e sua mulher D. Antonia Maria Soares,
por escriptura publica de promessa de
venda de 12 de março de 1908 (Processo
a. 50.607, de 1935),

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1835.
- Agres F. Barroso Ir., administra-
dor.
(C. 4.803 - 2-8-1935 - 862700 - 5 v.)

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

GONCURSo DE PRIMEIRA ENIRANCIA PARA
PROVIMENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

Editai n. 28

De ordem do Sr presidente e de ar-
couto com o disposto no art. 28 do re-
gulamento baixado com o decreto nu-
mere 8.135, de 18 de agosto de 1910, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados que, ás 12 horas de quarta-feira, 7
do corrente, serão chamados para a
prova oral de Portuguez, que terá legar
no salão nobre do Lyceu de Humanida-
des "Nilo Peçanlia" - Escola Normal
de Nictheroy, os seguintes candidatos:
1 Sylvio Gomes Ferreira.
2. Moacyr da Paixão Fleury Curado.
3. Renato Cesar de Carvalho.
.1. Rubens Rodrigues de Carvalho.
5. Walter Simões de Almeida.
6. Stella Regina de Loyola Póvoa.
7. Newton Gerri s 1 ' e - Wand'eley.
8. Zenon Lima Cardim.
9. Murillo Leão Rego

10. Orville Alencarino de Gusmão.
11. Maria José Labandera.
12. Maria Neves.
13. Myrtilla Vie,tor do Ezspirito Santo.
14. Otto Almeida de Oliveira.
15. Maria Isabel de Gusmão.
16. Waldemar Nogueira Machado,
17. Zoila Monteiro da Costa Ferre!ra.
18. Zilma Monteiro da Cesta Ferreira.
19. Nelson da Costa Leite
20. Maria de Lourdes \Tereza.

Secretaria do Concurso. 5 de agosto
de 1935. ___ O secretario, 1Valdemirn
Ferreirr Mendee

Aifandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTI.MAÇJO com- O PRAZO DE

30 DIAS
De ordem do Sr. inspector, ',envido a

firma J. Prochnow ou o seu represen-
tante a vir, dentro dó prazo de trinta
dias,a contar da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, recolher aos
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cofres desta repartição, a quantia de
66:8068000 (sessenta e seis contos, oi-
tocentos o seis mil reis), proveniente de
diferença de direitos verificada no acto
do conferencia de 56 caixas da marca
J. P., ns. 6110, 16j2-5, ;31j50 e 58 a 76,
contendo accumuladores e pertences .de
autamoveis e levadas a leilão por terem
sido abandonadas (9 20 do art. 2°, do de-
creto n. 22.214, de 1932.) (Processo
n. 19.897.)

Secretaria, 2 de agosto de 1935. -
João Aires de .1fourn, •1" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
De accordo com o despacho exarado

pelo Sr. inspector desta Alfandega no
processo n. 15.910, do currente mino,
fica pelo presente intimada a firma
Joaquim M. Pereira, exportadora de fru-
cios, estabelecida em Nova Igaias,su', Es-
tado do Rio de Janeiro, a pagar. dentro
do prazo de oito (R) dia s , n qauntla
12 0 110$000 referente tI differença de di-
reitos e addicionnes pelo despa-
cho de importação n. 51 1 .780, de 1931,
de eceordo com a nota do revisão or-
ganizada pela Cominissão do Ins.peeção,
eia exercicio nesta Alfandega, tudo sob
pena do revelia o cobrança excutiva, na
fdrrna da lei.

SeGretaria da Alfandess do aio de Ja-
neiro, em 1 de agosto de 1935. - Fran-
cisco Badenes, 2" escripturario.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 593

Pelo presente fica intimada a firma
Mario de Souza & Comp., á rua Theo-
philo 01 uni n. 32, 1" andar, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas •hi não en-
contrada, para, no prazo do 30 dias, al-
legar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que
teve por base n auto n. 23. de 21 de no-
vembro de 1931, instaurado na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio de Janeiro.

Reeebedoi ia, 5 de agosto fie 1935. -
Pelo sub-director, 'ovino Martins.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAt0 N. 59-1

Auto de infracção a. 108, de 1931, da
Cullectori,a Frdered de Ig flUedll'

Pelo presente edital fica intimada ;i
firma Jose Bichara Koaique, á rua 41a
Alfandega n. 98 ou 80. nesta cidade, mas
aia não encontrada, a recolher, no pra-
zo de si'~Ilta (GO) dia,: corridos, con-
tados da publicai:Se deste, sob pena de
cobrança executiva. importancia de
duzentos mil rOts. de multa, na confor-
midade do despacho proferido pelo gf....
nhor delegado fkcal do Thesouro Nacio-
nal no Estado fin Rio, tio proce ,rso que
teve por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, mediante deposito Rei-
vio da dita impertanda, ficando, neste
caso, dilatado aquede prazo por mais
vinte (20) dias, TIO$ termos dos anis. 6.°
o 7s do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to de 1931. -

Terceira Sub-direeter1a, em ‘", de
agosto de 1935. - !ovino 3fartjos, ppio
suh-director.
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Recebedoria do District° Federal

EDITAL N. 595

Pelo presente edital, ficam intimadas
a satisfazer,exigencias do pagamento do
aello em proces.sos existentes nesta re-
partição, no prazo de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, as pessoas e fir-
mas abaixo mencionadas:

N. 15.082
	

Manoel da Costa Barbosa.
15.083 - Antonio Gonçalves Mon-

tijó ou José de Souza e Silva.
N. 15.104 - The Rio de Janeiro City

Improvements Company Limited.
N. 15.105 - Syndicato dos Garçons do

Rio de Janeiro	 a
N. 15.106 - Banco Nacional Ultra-

marino.
Madame Parisio.
The Leopoldina Railway

ted.
José Manoel de Barros.
Fabrica de Escovas Dis-

.
Amphrisio Lobo Netto.

João Alves Pa;inha.
João José da R}sa.

Floriano Peixo t o Mi-

tDITAL N. 695

Pelo presente edital, ficam intimadas
a satisfazer exigencias do pagamento do
sello em processos existentes nesta re-
partição, no prazo de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, as pessoas e fir-
mas abaixo mencionadas:

N. 16.042 - Banco Italo-Belga.
N. 16.075 - Villar & Comp. ou Ro-

mulo Monteiro Gonçalves.
N. 16.133 .- Gusid & Comp.
N. 16.134 - J. A. Godinho & Compa-

nhia Ltda.

DIARIO- OFFICIAL

N. 16.135 - Companhia Fabrica de
Vidros e Crystaes do Brasil Eaberard.

Isl. 16.136 - Renascença Auto Ornei-
bus.

N. 16.261 - União dos Empregados
em Boteis, Restaurantes e Congeneres.

N. 16.265 - Valente Rodrigues &
Comp. Ltda.

ti+. 18.452 - A. Azevedo Silva &
Comp.

N. 16.595 - Manoel de Carvalho.
N. 15.693 - Euzebio José Martins e

outros empregados da Réde de Viação
Paraná-Santa Cattarina.

N. 16.781 - Companhia de Aniliras
e Productos Chimicos do Brasil.

N. 16.782 - Eurico Seixas Monteiro.
N. 16.783 - Alcindo Reis da Amnrlm
N. 16.783 - Mario Domingues e Vi-

cente Lima.
N. 15.783 - Marc Ferrez Filhos.
N. 15.818 - Arnaldo Moita.
N. 16.889 - Manoel Caetano de Le-

ntos.	 •

N. 16.890 - Alcides Bezerra.
N. 15.921 - Ferreira & Constante.
N. 16.922 - J. Mario Teixeira &

Comp. Ltda. 41
N. 15.923 - Fausto de Almeida Pei-

xoto.
N. 16.925 - Syndicato Profissional

dos Carregadores e Ensaccadores de
Café.

N. 16.960 - Associação dos Traba-
lhadores em Carvão e Mineral.

Terceira Sub-directoria. 5 de agosto
de 1935. - O sub-director, J. F. de
Moura Junior.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA

Em 30 do julho de 1935

PREENCHIMENTO DE VAGA DE PATRÃO DE
3° CLASSE E MACHINISTAS DE 3 CLAS-
SE DO QUADRO DO PESSOAL CIVIL DA FA-
TROMORIA (SERVIÇO MARITIMO E CASA
DA FORÇA) DESTE ARSENAL

1. De ordem do Sr. almirante dire-
ctor geral deste Arsenal e em cumpri-
mento ao determinado pelo Sr. mi-
nistro da Marinha, no aviso sob nume-
ro 1.759, de 10 do corrente datado, que
manda seja apresentada pelos candida-
tos ao ocncurso de vagas de machiais-
tas do quadro do pessoal civil da Pro-
tomoria (serviço maritimo e casa da
força) deste Arsenal, a respectiva carta
de machinista, e, não tendo eido ainda
iniciado o concurso a que se refere o
edital publicaJo a fls. 8.916 do Diario
Of(icial de 4 de maio ultimo datado e
consequentes por espaço de 30 dias, fica
esse mesmo edital annullado, visto não
estar revestido das formalidades cesse-
cises ao fim em vista, em face da liso-
lução a respeito contida no supra-allu-
dido aviso.

2. Outrosim. Podem os candidatos que
requereram a inscrip9ão para o con-
curso em apreço, e ainda não iniciado,
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fazer valer as petições já apresentadas
e que estejam dentro das normas para
esse fim estabelecidas, que são:

a) certidão de idade, em que prove
ser maior e ter até 35 anuas cie idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

e) folha corrida;
d) attestado de va.ceina, passado pelo

Departamento de Sande Publica;
e) ser brasileiro;
f) para patrão, carta de arraes;
g) para machinista, carta de machi-

nista.
3. Aos candidatos que tenham entre-

gue petições nesse sentido, mas sem o
cumprimento da formalidade exigida na
alinea "g" do 2" item deste edital, é
concedido o prazo de 15 dias uteis, a
contar desta data, para preenchimento
dessa formalidade, isto é, apresenta-
ção de carta de machinista.

4. Quaesquer outros esclarecimentos
que os senhores candidatos julguem ne-
cessarioa á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta secreta-
ria (excepto aos sabbados), das 10 as
15 horas. - Manoel Pesada . de Mello.
secretario.,

•nn••••n

SECRETARIA

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
director geral deste Arsenal é convidado
a comparecer nesta Secretaria dentro do
prazo de quinze dias improrogaveis a
contar da data deste "edital", visto estar
faltando ao serviço sem causa justifi-
cada desde o dia 4 de junho do corrente'
anno, o 20 marinheiro da Divisão do
Material Fluctuante do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro Fusta Pereira
Ramos, estando, assim, incurso nas pe-
nas para esse fim oomminadas na lei
que rege o assumpto.

2. O não cumprimento da formalida-
de em apreço dentro do prazo estipulado
acima, importan na renuncia do mesmo
funccionario das funcções do cargo que
exerce, isto é, na sua demissão por
abandono de emprego.

Em 25 de julho de 1935.	 111. Pesada
de Mello, secretario.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

1. De ordem do Esmo. Sr. almirante
director geral do Arsenal de Marinha,
devidamente autorizado pelo Exmo.
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta Secretaria, a par-
tir da data da publicação deste "edital",
a inscripção para o preenchimento, me-
diante concurso, de uma vaga de 3° of-
ficial, que será impreterivelmente en-
cerrada a 14 de agosto proximo futuro.

• 2. Os candidatos deverão exhibir do-
cumentos que tenham fé publica e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro neto;
b) idade comprehendida entre dezoito

(18) e trinta (30) anime;
o) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito;
d) bem conducta civil ou militar ,(fo-

lha corrida);
e) ser eleitor.

N. 15.109 -
N. 15.232 -

Cmopany Limi
N. 15.233 -
N. 15.234 -

tineta.
N. 15.237 -
N. 15.239 -
N. 15.240 -
N. 15.241 -

randa.
N. 15.411 - Departamento de Turis-

mo da Municipalidade do District° Fe-
deral.

N. 15.511 - Antonio Borriello Ju-
nior.

N. 15.656 - Sebastião Corrêa Locks
e Antonio Teixeira Guimarães.

N. 15.659 - União dos Empregados
em 'loteis, Restaurantes e Congeneres.

N. 15.660 - Sociedade de Resisten-
eia dos Trabalhadores em Trapiches e

• Armazens de Café.
15.689 - Usinas Santa Luzia S. A.

N. 151 .691 - União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio do Janeiro.

N. 15.778 - Companhia Brasileira
• de Cooperação e Credito S. A.

N. 15.793 - Companhia Chargeurs
Reunis.

N. 15.795 - União dos Contra-mes-
tres, Marinherios e Moços da Marinha
Mercante.

N. 15.796 - Malharia Casulo S. A.
N. 15.797 - Syndicato dos Calafates

• Maritimos. •
N. 15.799 - Capitão Benjamin Cana-

tant Magalhães do Almeida.
N. 15.800 - Companhia cl , C .anstrti-

ecAps (Mino S. A.
O. 15.818 - Alliança Commercial de

Anilinas Ltda.
Terceira Sub-direetoria, 5 de ago3to

de 1935. - O sub-director, J. F. de
Moura Junior.
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3. Além das exigenolas do item an-
terior, os candidatos eerão submettidos,
antes do concurso, á inspecção de saú-
de.

4. Os funccionarios militares e os
civis que já exercem cargos neste Mi.
nisterio, serão, a critério do Exulo.
Sr. almirante director geral do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, dis-
pensados de satisfazer os requisitos a
que se reler n os intens 2 e 8.

5. O concurso verará sobre as se-
guintes materias: Portuguez, 1Prancez,
Inglez, Arithmetica, Algebra Elementar,
Geographia, Historia do Brasil, Noções
de Direito Constitucional e Administra-
tivo, e pratica de Daetylographia.

6. As provas serão esoriptas e oraes,
com excepção da de Dacitylographia, que
será ~ente pratica.

7. Observada a precedencia abaixo
estabelecida, terão preferencia, para a
nomeação, quando btiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exhibirem maior numero de titulos
tir habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci-
vis neste Ministério;

o) forem filhos de funccionariue pu-
blicos.

8. O concurso terá um anno de vi-
gencia (Aviso 697 de 3-3-934).

9. Quaesquer informações que, para
maiores esclarecimentos do assumpto,
desejarem os interessados, serão presa.
das nesta Secretaria, das 10,30 ás 15,00
horas, diariamente, excepto aos sabba-
dos.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
ena/ de Marinha do Rio de Janeiro, em

'26 de julho de 1935. — Alfredo Ribeiro
d'Abreu, is official.

Montepio Operario dos Arsen3es
de Marinha e Directoria

do Armamento

De ordem do Sr. almirante, presiden-
's da Junta Directora do Montepio Ope-
ario, faço publico para conhecimento

tios interessados, que as provas para o
sincurso de guarda-livros do Montepio,
onforme edital publicado no "Diario
Ciciar de 13 de setembro ultimo, terão

odeio no dia 12 de agosto proxirno, as 9
H oras, no Arsenal de Marinha do Rio de
emeiro.

Montepio Operario dos Arsenaaes de
t aninha e Directoria do Armamento, em
'7 de julho de 1935. — Anntbal do Pra-

tio Carvalho, capitão de corveta, presi•
nte da mesa examinadora.

1n1•••••

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
1. De ordem do Sr. capitão de fragata,

sapitão dos Portos do Districto Federal*
e Estado do Rio de Janeiro, faço setenta
aos interessados que, de accordo com o
..,tabelecido no art. 409 do actual regu-
lamento para as Capitanias dos Portos e
as instrucções approvadas pelo senhor
contra-almirante director geral da Ma-
rinha Mercante, publicada no Boletim do
Niinisterio da Marinha n. 26 (27 de ju-
nho de 1935), determina, que no prazo
de sessenta (60) dias, a contar da data
da publicação deste, devem sor postas

em uso as Cadernetas de Trafego Portua-
rio e de Pesos, de ~ardo com o modelo
e instruoções constantes do mencionado
Boletim.

2. Serão applioadas as penas da lei aos
proprietarios de embarcações de trafego
pontuaria e de pesca que, dentro do
prazo supra mencionado, não tenham
tripulação de sua respectiva embarca-
ção matriculados na forma determinada
pelas instrucções approvadas.

Capitania dos Portos do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 23
de julho de 1935. — Eloy João Pierre,
secretario.

Directoria de Aeronautica
OONCUBRENCIA PUBLICA

1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Aeronautica, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 14 de agosto do corrente
anuo, ás 13 horas, na sala da Gommissao
de Concurrencias da Directoria de Aero-
nautica, serão recebidas propostas para
concurrencia publica destinada á instai-
lação sobre paredes com 2 cartões, na
Aviação Naval — Ponta do Galeão, Ilha
do Governador, de urra armação metalli-
ca, de conformidade com as segainlea es-
pecificações:

Armação inetallica de 15 x 30=450 nT2,
de superficie, composta de:

5 tesouras de 15m. de vão.
42 terças de 5m. de vão.
6 vãos de contraventamentos verti-

caes.
2 vãos de contraventameatos non-

zontaes.
As ligações das terças, rebites e para-

fusos de montagem.
Condições gentes: de segurança e re-

sisteneia:
A es:ructura metallica deve' .1 ser cal-

culada para supportar, além do seu pro-
peio peso, o peso da cobertura e resistir
aos effeitos de um vento de 150 kes.,
cuja componente normal as vertentes a,
determinada pela fórmula Pn-Po=S1ng2

(a+10°).
Inclinação do telhado 50 ea.
Trabalho de ferro 12 kgs. por mirf.2.
Pintura:
Todos os ferros deverão ser revestidos

por uma camada de tinta anti-ferrugi-
nosa.

Para Maiores esclarecimen t os e Obt fl d-

ção de desenhos, deverão os interessados
dirigirem-se nos dias uteis. das 11 ás ia
horas, á Directoria de Aeronantica, es-
cepto aos sabbados., cujo expe:Iionte
11 ás 11 horas.

2. Os senhores concurrentea no dia,
hora e local acima mencionaios, deverão
entregar ao presidenta rU Cosi-imissão de
Concurrencias, vice-director do Aero-
nautica, ou a quem o substituir nesse
acto, em onveloppes fechados o lacrades,
os quaes trarão por fóra os nomes dos
proponen t es e a declaração lo sou con-
tendo. as propostas em tres vias, a pri-
meira das quaes devidamente sanada, di-
rigidas ao presidente da Commissão de
Concurrenclas e todas datadas, assigne-
das, com a indicação dos respectivos es-
tabelecimentos e residencias,e sem emen-
das, rasuras, entrelinhas, violos de qual-
quer natureza ou cousa que causo duvi-
da. escriptas a machina de escrever ou

naanuseriptas eorrf toda a clareza, deven-
do os algarismos ser repetidos por ex-
tenso..

3, Os proponentes declararão, obriga-
toriamente, em suas propostas, que a sua
residencia legal, bem como o foro geral,
são nesta Capital e que se sujeitam a to-
das as disposições do decreto n. 15.'783,
do 8 de novembro de 1922 e seu regula-
mento e tanrbem do presente edital, n'so
sendo acceitas em hypothese alguma,
condições não previstas neste edital

,
 nem

admittida a offerta pravia de abatimento
sobre os preços das propostas mais ba-
ratas apresentadas na concurrenc ia.

As propostas que não contiverem as
declarações acirra, não serão tornaJas en1
consideração.

4. As inscripções para a presente can-
currencia encerrar-se-ão no dia 10 de
agosto de 1935, ás 11 horas, afim de ser
convenientemente examinada a idoneida-
de de cada proponente.

5. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas, podendo ser restiturdas si
os interessados assim o desejarem. No
raso de algum proponente julgado inicio-
neo querer recorrer da I lecisão, poderá
fazel-o, por escripto, den:ro do prazo do
vinte e quatro horas, ao Exulo. Sr. mi-
nistro da Marinha.

6. Por oc,casião da apresentação das
propostas ao presidente da Coannissão
de Coneurrencias será lambem entregue
á mesma autoridade a guia do deposito
na Caixa Economica do Rio de Janeiro
de uma caução de 1:000$000 para garan-
tia de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em moe-
da corrente ou em titulos da divida pu-
blica federal ao portador e reverterá para
Os cofres da fazenda nacional si o prefe-
rido se recusar a assignar o contracto
dentro do prazo que fôr marcado.

7, As propostas dos concurcentes jul-
gados idontios serão, no local, dia e hora
sopra determinados, abertas e lidas na
presença de todos os coneurrentes que
se apresentarem para as s istir a essa for-
malidade, e cada uni dos presentes que
tiverem poderes para isso rubricará fo-
/fia a folha, as propostas de todos os ou-
tros diante do presidente, que as authen-
ticara com sua rubrica • numerando-as na
ordem de abertura e antes de qualquer
dacisão, serão publicadas, na integra, 02
"Piado Official”.

8. Para garantia posterior da execução
do contracto, depositará o concurrente
preferido, na Caixa Ecom ymica do Rio de
Janeiro, uma caução equivalerte a 10 %
da valor total dos serviços a executar,
caução essa que responderá peto pasa-
mento das multas que lhe forem impos-
tas e outros compromissos decorrentes
do contracto e que deverá ser immadia-
mente completada com as impartancias
de que fôr desfalcada.

9, O material a empregar na tesoura
objecto desta concurrencia, deverá ser de
primeira qualidade e a mão (te obra a
melhor possivel, ficando o cortractante
sujeito a desmanchar e refazer á sua
custa o que fôr rejeitado por não estar
em concordancia com as espacifiCações
constantes da condição primeira deste

10. A entrega será feita na Aviação
Naval Ponta do Galeão, Ilha lin G 	 rove-
nador. correndo todas as deapesas,
transportes por conta do contractante, in-
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clusivo no caso do rejoioãO do mate-
rial.

Nenhuma indemnização será con-
cedida ao contractante por perlas, ava-
rias ou prejuizos occasionados por negli-
gencia, imprevidenicia ou falta de meios
e nenhum recurso sobre multa será enca-
minhado ao Exmo. sSr. ministro da Ma-
rinha sem que previamente tcniu sido
recolhida á Pagadoria da Marinha a Mi-
portancia da mesma.

12. O prazo para entrega da referida
tesoura Gera de 30 dias uteis, a contar
dá data da assignatura do contracto, só
podendo ser prorogado mediante autori-
zação do director geral de Aeronautica.

13. Si o contradante não etfectuar a
eaitrega do material dentro do prazo esta-
belecido na clausula anterior, será mul-
tado de 5 % sobre o valor total do mes-
mo, por semana indivisivel, salso os ca-
sos de força maior comprovados do-
cumentadarnente perante o Sr director
geral de Aeronautica, que encaminhará
ao Exrro. Sr. ministro da Marinha a
justificação, ficando es.abelecido, porém,
que o recolhimento das importancias das
routtas será feito pelo contrastante antes
das allegações dos motivos cpse deram
causa ao atrazo.

11. Para effeitos da decima torceira
condição, são considerados motivos de
força maior: retardamento de viagem,
fallencia, guerras„ greves, revolu“ses,
epidemias, incenclios, naufragios, não po-
dendo, absolutamente comprehender-se
entre taes casos o retardamento motivado
por effeito de rejeição do material.

15. Além das multas supra referidas,
poderá o Governo rescindir o con:racto ai
se verificar que o contractante deixou de
cumprir qualquer uma de suas clausulas,
ou que lhe veio a faltar meios financei-

• ros ou capacidade tectiuiea.
Todas as penalidades previstas no pre-

sente edital serão applicadas indepèn-
dentoinento de qualquer interpollação ad-
rninis:rativa ou acção judicial ou extra-

s
16. A preferencia nesta coneurrencia

será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differenea
entre ella e qualquer outra.

Verificado o preço mais barato e ap-
provada a concurreocia pelo Esmo. se-
nhor ministro da Marinha,será convidado
o respectivo proponente a assignar o
contracto dentro do 'Prazo que lhe fôr
marcial()

17. No caso de igua!dade de preços en-
tro dois ou mais proponentes, proceder-
se-á de ac,cordo com o Codi go de Conta-
bilidade da União. para decidir-se a quem
caberá a adjudicação.

18. O contrac'o que fôr selebra,lo só
sa tornará effectivp depois de approvado
pelo Esmo. Sr. ministro da Marinha e
reg istrado pelo Tribunal sla Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
densnizacão alguma si esse instituto ne-
gar o registro ou por prejuizos rujas
causas sejam dadas pelo eontractante, re-
nunciando o incem ° desde já, o direito de
reclamar.

4.9. As facturas referentes ao paga-
mento devora° ser apresentadas em Ires
vias, devidamente legalizadas e saltadas,
d e ntro do prazo de 30 dias. contados da
data da entrega da tesoura sendo o pnea-
niento effectuado na Directoria rle Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, corren-
do a despesa á conta da verba 6 — Dire-

ctoria de Aeronaulica — consignação
"Material" — sub-consignação n. 3 —
Reparos, installações, ato.

20. Fica reservado ao Exmo. Sr. mi-
inistro da Marinha o direito de annollar
a presente concurrencia, si assim o jul-
gar conveniente, sem que aos proponen-
tes assista o direito de qualquer reclama-
ção ou indemnização sob qualquer ti-
tulo.

Directoria de Aeronautica, em 1 de
agosto de 1935. — Luiz Rodriuw.'s da
Queiroz Filho.

Directoria de Aeronautica
CONCURRENCIA PUBLICA •

1. De ordem do Sr. contra-almiran-
te director geral de aeronautica, faço
publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que no dia 15 de agosto do
corrente anno, ás 13 horas, na sala ria
Comnsissão do Concurrencias da Dira-
ctoria de Aeronautica, serão recebidas
propostas para concurrencia publics
destinada á installação de urna cober-
tura em uni hangar na Aviação Naval,
Ponta do Galeão, Ilha do Governador,
no qual deverá ser empregado o se-
guinte:

2.050 chapas onduladas de asbestos
n. 7 com 5.1/2 corrugação, e 6 mim

s de espessura, com 0,95 m2 de superfl-
cie cada chapa. Completa, com gram-
pos de forro galvanisado e arruelas de
chumbo tubo para fixação em caibros
de madeira.

150 pares de chapas cumieiras, de
asbestos, corrugadas n. 7 e 6 m/m de
espessura, completas, com grampo de
(erro galvanisado e arruelas de chum-
bo, para fixação em madeira.

80 chapas planas de asbestos, cinsen-
to claro, de 6 mim. de espessura e 31l-

perficie de 3 m2 cada uma.
Todo o material acima deverá ser de

um só fabricante e deverá resistir á
pressão de 300 kilos. Urna superficie
lisa.

Para maiores esclarecimentos deve-
rão os interessados dirigirem-se nos
dias uteis das II ás 16 horas, á Direi-
ctoria de Aeronautica, excepto aos sam-
bados, cujo expediente é de 11 ás 14
horas.

2. Os pretendentes no dia, hora e lo-
cal acima mencionados, deverão entre-
gar ao presidente da Commissão de Coq..
currencias, vice-director de Aeronauta-
ca, ou aquern o substituir nesse acto.
em enveloppes fechados e lacrados, os
quaes trarão por eára os nomes dos pro-
ponentes e a declaração de seu conteis-
do, as propostas em tres vias, a pri-
meira das quaes devidamente sellada,
dirigidas ao presidente da Commissão
Concurrencias e todas datadas, assigns-
das, com a indicação dos respectivos es-
tabelecimentos e residencias e sem
emendas, razuras, entrelinhas, vicies de
qualquer natureza ou consa que cause-
dmida. escriptas a machia de escre-
ver ou manuscriptas com toda a clare-
za, devendo os algarismos ser repetidos
por extenso.

3. Os proponetes declararão, obriga-
toriamente, em suas propostas, que a
sua residencia legal, bem como o foro
geral, são nesta Capital e que se sujei-
tam a todas as disposições do decreto

n. 15.783 de 8 de novembro de 1922 e
seu regulamento e tambom do presente
edital, não sendo acceitas, em hypotheses
alguma, condições não previstas neste
edital, nem admittida a offerta prévia
de abatimento sobre os preços das pro-
postas mais baratas apresentadas na
concurrencia.

As propostas que não contiverem as
declarações acima, não serão tomadas em
consideração.

.1. As inscripções para a presente con-
correncia encerra-se-hão no dia 12 de
agosto de 1935, mis 11 horas, afim de ser
convenientemente examinada a idonei-
dade de cada proponente.

5. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas, podendo ser restituidas
os interessados „issim o desejarem. No
caso de algum proponente julgado int-
doneo querer recorrer da decisão pode-
rá fazei-o, por escripto, dentro do prazo
de vinte e quatro horas, ao Exmo. Sr.
ministro da Marinha.

6. Por occasião da apresentação das
propostas ao presidente da Commissão
Concurrencias, será tambein entregue á
mesma autoridade, a guia do deposito
na Caixa Economica do Rio de Janeiro
de unia caução de 1:000.'000 para ga-
rantia de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em moe-
da corrente ou em tituleis da divida pu-
blica federal ao portador o reverterá
para os cofres da Fazenda Nacional si o
preferido se recusar a assignar o con-
tracto dentro do prazo que for mar-
cado.

7. As propostas dos concorrentes jul-
gado Momos serão, no local, dia e hora
supra determinados, abertas e lidas na
presença de Iodos os coneurrentes que
se apresentarem para assistir a essa for-
malidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso rubricará fo-
lha a folha, as propostas de todos os
outros, deante do presidente, que as an-
thentieara com a sua rubrica, nunv-
rando-as na ordem de abertura e, antos
de qualquer decisão, serão publicadas,
na integra, no Diasio

8. Para garantia posterior da execução
do centrado, depositará e conctirrent.,
preferido, na Caixa Econotnica do Rio ds
Janeiro, uma caução equivalente a 10 ‘;'...‘
do valor total dos SerV1CO: a exeeliti.
caução essa que responderá pelo pari-
mento das multas que 111. , forem impos-
tas e outros eicopromisso,-, decorrente.
do COT1Inieto	 4ite• &Verá Ser IMMell. -
Lamente completada Colli as ileportan-
e l as de que sor dosfalealla.

9. O material objecto de z ta	 -
rencia deverá ser de 1' q

10. A entrega será te ia La A\
Naval, Ponta do Galeão, Ilha do is,a ( !-
nadei ., correndo todas as	 •tospoza. .;
transportes por conta do contraetae'
inclusivo no caso de rPjf.ição,

11. Neffinnna indemnização será e....
cedida ao contractante por perdas
rias nu prejuizos occasionados por 11!

impro‘illoneia cm falta de inv
ile1111UM recurso s011re muthi será 'o-

caminhado ao Esmo. Sr. ministro
Marinha sem que prévitimente terdir
sido recolhida á Pagadoria da Marinha
importancia da mesma.

12. O prazo para entrega será de tres
semanas, a contar da data da assignato-
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ra do contracto, só podendo ser proroga-
do mediante autorização do director ge-
ral de Aeronautica.

13. Si o contractante não effectuar a
entrega dentro do prazo estabelecido na
clausula anterior, será multado de 5 aa
sobre o valor total do material, por se-
mana indivisivel, salvo os casos de for-
ca maior comprovados documentada-
mente perante o Sr. director geral de
Aeronautica, que encaminhará ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha a justificaçã
ficando porém estabelecido que o rec
lhimento das importancias das multas
será feito pelo contractante antes das
allegações dos motivos que deram causa
ao atrazo.

14. Para effeitos da decima terceira
condição, são considerados motivos de
força maior: retardamento de viagem,
fallencia, guerras, greves, epidemias, in-
cendio, naufragios, não podendo, absolu-
tamente, comprehender-se entre taes ca-
sos o retardamento motivado por efeito
de rejeição do material.

15. Além das multas supra referida:,
poderá o Governo rescindir o contracto
se se verificar que o contractante deixou
de cumprir qualquer uma de suas clau-
sulas.

Todas as penalidades previstas no pra-
sente edital, serão applioadas indepen-
dentemente de qualquer interpellação
administrativa ou acção judicial ou ex-
tra-judicial.

16. A preferencia nesta ooncurrencia
será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Verificado o preço mais barato e ap
-provada a concurrencia pelo Sr. ministro

da Marinha, será convidado o respectivo
proponente a.assignar o contracto dentro
do prazo que lhe for marcado.

17. No caso de igualdade de prelos
entre dois ou mais proponentes proce-
der-se-ha de accaordo com o Codigo
Contabilidade da União, para decidir-se
a quem caberá a adjudicação.

18. O contracto que for celebrado só
ge tornará atractivo depois de approva-
do pelo Exmo. Sr. ministro da Marinlia
e registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando o Governo por 'n-
demnização alguma se esse instituto ne-
gar o registro ou por Prejuizos cujas
causas sejam dadas pelo contractanta,
renunciando o mesmo desde já o direito
do reclamar.

19. As facturas referentes ao paga-
mento deverão ser apresentadas em tres
vias, devidamente legalisadas e soltadas,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da entrega da cobertura, sendo o
pagamento effectuado na Directoria de
Fazenda do Ministerio da Marinha, acir-
rando a despesa á conta da verba 6 —
Directoria de Aeronaititica — Consigna-
ção Material — Sub-consignação n. 3 —
Reparos, installações, etc.

20. Fica reser% ado ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha o direito de annullar
a presente concurrencia, se assim o jul-
gar conveniente, serp que aos proponen-
tes assista o direito de qualquer recla-
mação ou indemnisação sob qualquer
titulo.

Directoria de Aeronautica, em 1 de
agosto de 1935. — Luis Rodrigues de
Queiroz Filho.

1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Aeronautica, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 16 de agosto do corrente
anno, ás 13 horas, na sala da Commissão
de Concurrencias da Directoria de Aero-
nautica, serão recebidas propostas para
concurrencia publica destinada a instai-
lação de portões na Aviação Naval, Pon-
ta do Galeão, Ilha do Governador, de
conformidade com as seguintes especifi-
cações:

Um portão com quatro metros de lar-
gura, por tres metros de altura, sendo
as duas partes lateraes de abrir, com a
largura da grega, vergalhão externo de
1 1/2" quadrado e interno de 1 1/4";
ferro da grega e desenho interno de 3/4"
x 3/4".

Cada folha levará um emblema em
bronze de accordo com o desenho.

Fechadura typo "Yale", com trinco,
duas chaves.

A frente principal do portão deverá
ser toda martelada.

Dous portões de 2m,25 x 0m,70 de ac-
cordo com o desenho e cotas identicas,
devendo a frente principal ser toda mar-
telada.

Para maiores esclarecimentos e obten-
ção de desenhos, deverão os interessados
dirigirem-se nos dias uteis das 11 ás 16
horas, á 'Directoria de Aeronautica, ex-
cepto aos sabbados, cujo expediente é
de 11 ás 14 horas.

2. Os senhores concurrentes no dia,
hora o local acima mencionados, deverão
entregar ao presidente da Commissão de
Concurrencias, vice-director de Aeronau-
tica, ou a quem o substituir nesse acto,
em enveloppes fechados e lacrados, os
quaes trarão por fóra os nomes dos pro-
ponentes e a declaração do seu conteúdo,
as propostas em tres vias, a primeira das
quaes devidamente sellada, dirigidas ao
presidente da Commissão de Concurren-
cias e todas datadas, assignadas, com a
indicação dos respectivos estabelecimen-
tos e residencias, e sem emendas, razu-
ras, entrelinhas, vícios de qualquer na.
tureza ou cousa que cause duvida, escri-
Mas a machina de escrever ou manus.
criptas com toda a clareza, devendo os
algarismos ser repetidos por extenso.

3. Os proponentes declararão, obriga.
toriamente, em suas propostas, que 'a sua
residencia legal, bem como o faro geral,
são nesta Capital e que se sujeitam a to.
das as disposições do decreto n. 15.7a3,
de 8 de novembro de 1922 e seu regula,
mento e também do presente edital, não
sendo acceitas, em hypothese alguma,
condições não previstas neste edital. nem
admittida a offerta prévia de abatimen.

_ to sobre os preços das propostas mais
baratas apresentadas na concurrencia.

As propostas que não contiverem as
declarações acima, não serão tomadas em
consideração.

4. As inscripções para a presente con-.
currencia encerrar-se-hão no dia 14 de
agosto de 1933, ás 14 horas, afim de ser
convenientemente examinada a idonei-
dade de cada proponente.

5. As propostas cujos autores não ti.
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas, podendo ser restituida se Os
interessados assim o desejarem. No caso
de algum proponente julgado inidonee
querer recorrer da decisão poderá fa-
zel-o, por escripto, dentro do prazo de
vinte e quatro horas, ao Exrno. Sr. mi-
nistro da Marinha.

6. Por occasião da apresentação das
propostas ao presidente da Cornmissão de
Concurrencias, será também entregue á
mesma autoridade, a guia do deposito na
Caixa Economica do Rio de Janeiro de
uma caução de 1:000000 para garantia
de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em moe-
da corrente ou em títulos da divida pu-
blioa federal ao portador e reverterá
para os cofres da Fazenda Nacional si
o preferido se recusar a assignar o con-
tracto dentro do prazo que for marcado.

7. As propostas dos concurrentes jul-
gados idoneos serão, no local, dia e hora
supra-determinados, abertas e lidas na
presença de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso rubricará fo-
lha á folha, as propostas de todos os ou-
tros, diante do presidente, que as authen-
ticará com sua rubrica, numerando-as na
ordem de abertura e, antes de qualquer
decisão, serão publicadas, na integra, no
"Diario orricial".

8. Para garantia posterior da exe-
cução do contracto, depositará o coneur-
rente preferido, na Caixa Economica do
Rio de Janeiro, uma caução equivalente
a 10 % do valor total dos serviços a exe-
cutar, caução essa que responderá pelo
pagamento das multas que lhe forem im-
postas e outros compromissos decorren-
tes do contracto e que deverá ser imme-
diatamente completada com as importan-
cias de que for desfalcada.

9. O material a empregar nos portões
objecto desta coneurrencia. deverá ser
de l' guandu& e a mio de obra a me-
lhor possível, ficando o contractante su-
jeito a desmanchar e refazer a sua custa
o que fôr rejeitado por não estar em con-
cordancia com as especificações constan-
tes da condição primeira deste edital.

10. A entrega será feita na Aviação
Naval, Ponta do Galeão, Ilha do Gover-
nador, correndo todas as despesas de
transportes por conta do contractante,
inclusive no caso de rejeição.

li.  Nenhuma indemnização será con-
cedida ao contractante por perdas, ava-
rias ou prejuizos occasionados por ne-
gligencia, imprevidencia ou falta de
meles e nenhum recurso sobre multa será
encaminhado ao Exmo. Sr. ministro da
Marinha sem que préviamente tenha sido
recolhida á Pagadoria da Marinha a im-
•ortancia da mesma.

12. O prazo para entrega dos referidos
portões será de 30 dias iiteis, a contar
da data da assignatura do contracto, só
podendo ser prorogado mediante autori-
zação do director geral de Aeronautica.

13. Si o contractante não effectuar a
entrega dentro do prazo estabelecido na
clausula anterior, será multado de 5 efe
sobre o valor total do "mirado, por se-
mana indivisivel, salvo os casos de for-
ça maior comprovados documentada-
mente perante o Sr. director geral de
Aeronautica, que encaminhará ao Exirio.
Sr. ministro da Marinha a justificação.

Directoria de Aeronautica
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ficando porém estabelecido que o reco-
.birnento das iinnortancias das multas
•crá feito pelo contractante antes das al-
egaçõos dos MOtivoa que deram causa ao
atraio.

14. Para effettos da decima terceira
condição, são considerados motivos do
força maior: retardamento de viagem,
fallencla, guerras, greves, revoluções,
epidemias, naufragios, não podendo, em
absoluto, coinprehender-se entro taes
!lisos o retardamento motivado por effei-
:o de rejeição do material.

15. Além das multas supra-referidas,
poderá o governo rescindir o contracto
se se verificar que o contractante deixou
de cumprir qualquer uma do suas clau-
sulas, ou que lho veio a faltar meios
financeiros ou capacidade tecimica.

Todas as penalidades previstas no pre-
sente edital, serão applieadas indepen-
dentemente de qualquer interpellação ad-
ministrativa ou acção judicial ou extra-
judicial,

10 A preferencia nesta coneurrencia
será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por ininima que se ja a differenço
entre ella e qualquer outra.

Verificado o preço mais barato e ap-
provada a concurrencia pelo Sr. minis.
tro da Marinha, será convidado o res.
pectivo proponente a assignar o contras
elo dentro do prazo que lhe for mar-
cado.

17. No raso de igualdade de preços en-
tre deus ou mais proponentes, proceder-
se-á de accordo com o codigo de Conta-
bilidade da União, para decidir-se a
quem caberá a adjudicação.

18. O contracto que for celebrado io
se tornará efectivo depois do approvado
pelo Esmo. Sr ministro da Marinha e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o governo por .^-
dPmnizactio alguma se esse instituto ne-
gar o registro, ou por prejuizos, cujas cau-
sas sejam dadas pelo contractante, renun-
ciando o mesmo desde já o direito de re-
clamar.

f. As facturas referentes ao paga-
mento, deverão ser apresentadas em tres
vias, devidamente legalizadas e selladas,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da entrega dos portões, sendo o pa-
gamento effectuado na Directoria de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, corren-
do a despesa á conta da Verba O — Dire-
ctoria de Aeronautiea — Consignação
Material — Sub-Consignação n. 3 — Re-
paros, installações etc.

20. Fica reservado ao Esmo. Sr. mi-
nistro da Marinha o direito de annullar
a presente concurrencia, se assim o jul-
gar conveniente, sem que aos proponen-
tes assista o direito de qualquer reclama-
ção ou indeminizaçáo sob qualquer titulo.

Directoria do Aeronautica, em 2 de
agosto de 1935. — Luiz Rodrigucs de
Queiroz Filho,

MINISTERIO DA AGRICULTURA

•• Departamento Nacional da Pro-
dueção Animal

ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA
Do ordem do Sr. ministro, faço pu-

Mico, para conhecimento dos interes-
sad es, que fica prorogado por cento o
vinte dias o prazo para inserindo no

DIARIO OFFICIAL

concurso aberto para preenchimento da
10a cadeira — Pathologia e clinica me-
dica doa caninos, das aves e do outrss
pequenos animaes domesticos, da Esc).-
la Nacional de Veterinaria, ao qual ars
refere o edital de 8 de abril ultimo,
publicado no Diario Oiticica de 22 (ti/
mesmo inez.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— Mario PerCirg Pinto Machado, chefe
da Seocã& de -Expediente e Contabili-
dade

Serviço de Irrigação, Refloresta-
mento e Colonização

Pelo presente edital ficam convida-
dos os Srs. Cassiano Caxias dos Santas
e Bened:cto Gonçalves Serra, para tio
prazo maximo de 30 dias, coutados da
data de publicação deste edital, compi.
receiem á l' Sub-Secção da 3 4 Secçl.a
"Colonização" (4* andar do Minis(orio
da Agricultura) afim de prestarem ss-
clarecimentos necessurios relativos a
assumpto de seus interessem.

Rio de .Taneiro, 1 de agosto de 1935.
— Francisco Fcrnandes Leite, sub-as-
sistente. — Visto, P. Villaboint, aSSiP,•isnis_shess, Approvo, Archinir(ky
de Lima CamOra, director do S. 1. li. 14.

DUSTIIIA E COMMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Architeetura da Quinta Região

EDITAL N. 89
A' Secretaria do Conselho Regional

Engenharia e Architectura da Qui a
Região (edificio da Escola Naciona)do
13ekllas Artes), estão convidados a .com-
parecer, a partir de hoje e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data da pu-
blicação deste edital no "Diarie °Melar
desta Capital, sem muita, em qualquer
dia util, das 12 ás 15 horas e aos sabba-
dos (ias 12 ás 13 112 horas, alam dos
profiasionaea e dos funccionarlos não
diplomados já convocados, os senhores
abaixo mencionados, afim de receberem
as respectivas carteiras) profiesionaes e
os cartões de autorização vara prosegui-
rem nos cargos que exercem em repus.
tições ou firmas commordaes.

Diplomados:
• Acrisio Fulvio de Miranda CorrSa,

Adelmar de Mello Franco Filho, Almir
Alfonso Brandão Maciel, Antonio Alves
de ',Noronha, Antonio dos Santos Malhei-
ros Filho, Augusto Durante, Djalma
Guilherme de Almeida, Ely Roque de
Souza, Feliciano Ferreira de Moram
Francisco do Assis Basilio, Hans Vogt,
Henrique Leuthold, Hildoraldo Bandei-
rante da Rocha, Jessé Lin° do Mello Ju-
nior, Joseph Georges Boesch, Lauro
Athayde de Freitas, Levy de Souza, Ma-
noel da Costa Ribeiro, Mario Cabral, Ma-
rio do Andrade Santos, Mario Peixoto de
Azevedo, Miguel Gomes do Pinho, Natal

Nilton Norberto de Oliveira.
Octacilio Novaes da Silva, Paulo de
Oueiroz Mattoso, Rani . Albuquerque,
Thornaz Pompeu Accloly Borgeo o Wil-
liam Burgum.
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Licenciados: •
Florisbello Lopes e Ma11001 Jayutho.
Autorizados:
Myr Bruggemann Pinto da Luz e Sil-

va e Rodolphe) Reichel.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (tyP0 carteira
profissional), medindo dois e meio por
troa e meio centimetree.

Após o recolhimento á Thelourarla do
Conselho, da taxa de 80$000 (art. 14 e
afine ao) do art. 27 do decreto nume-
ro 23.8669), os interessadas assignarão a
respectiva ficha e eu (jejum suga im-
pressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thesouraria não poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profirelontlea e o eartões
de autorização serão sempre entregues ás
terças e sextas-feiras immediatas, das
13 112 as 15 horas, mediante a devolu-
ção do talão do recibo em tempo forne-
cido pela Secretaria, devidamente dato.
do e assignado:

.1101o. dpeeJrgreai rto n3i al dve ji eeulh opre islied	—em

exercido.
.0*

Activo
Immoveis .. ... . . ... 8 851:8008001
Titulos caucionados ....	 40:0008000
Alugueis a receber . :•.-. 	 49:903000
Letras em cobrança - •.	 2078500

4.641:910$50o

P(183iVO

Capital . . 	  8.000:00000u
Fundo de reserva 	

	
88:8243)31

Dividendo
	

210~00
Lucros e perdas 	  ,•	 2541882b1
Deposites .. 	

	
18;1308000

Caução da directoria 	
	

40:000301.0
Gratificaçaries a pagar 	

	
10:7503000

Rocha Miranda, Plintos
Comp. Ltda.	 .	 234:987828s

8 (91 :910$'0u

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.—
Dr. Renato Rocha Miranda, director-
gerente.

DEsioNsrisação DA CONTA LUCROS & PhRUAN
EM 30 DE JUNHO DE 1035

Debito
Desoezas de instalação ..	 8 :842$ asi
Seguros . • • . •••••„.• 	 8:173330.
Impostos •	 .	 •	 44 :•5Ctillaiiii.•
Despesas geraes	 .•.	 3 '301$100
lionorarlos e ordenados • 	 49:72230ta0
Consarvação de immovela	 20:027300u
Instituto de Aposentado-

ria e Pensões doe Coin-

	

anerciarios	 ........	 1503000
Juros e descontos	 114:109$009

alINISTERIO DO TRABALHO, IN-
SOC E 4DES ANONYMAS

iÇOMP NHIA IMMOBILIARIA
UANABARA s. A..	 ,.	 .\.¡LANÇO . RAL EM 30 DE JUNHO DE 1935



Credito
Saldo do 2° semestre ue

1931 ... 	
Alugueis . . . 	
(.onunissees

90:769$081
390:996$800

2:0003000

Rio de Janel‘e, 5 de agosto de 1935. —
Dr. Renato rocha Miranda, director-
gerente.

(C. 5e224 — 5-es-1935 — 63$200),

CAIi BANCARIA "MALREIRO
& VIEIRA"

dRALANCETE DE JULOO DE 1935
Activo

/• itulos descontados ......
fitulos em cobrança. ....
Caixas e bancos ..,.....,.....
Diversas contas . • ..... .

77 :903$000
20:600$000

9 :14E4060
19 :508000

Gratificações ... 	
Fundo de reserva 	
Dividendo ... 	
Saldo para o 2° semestre

de 1935 	

10:75015000
23:849$900

210:000$003

2.5:418$281

413 :76õ$881

413:76e$881

127:160$060

Passivo
Capital „ 	  	  100:000$000
eredores preitulos em co-

brança . 	  20:600000
les cosas contas .	 e 	 	 6 :560$060

127:160$060

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— Malheir? 81 Vieira.

/aC-5.214-5-8-35-2/0$403.)

A. BIGH LIFE, CLUB /
ALTéteeA . ASSEMBLEA PRE1AMINAR PARA A

C Sb TUIÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA
LIFE CLUS

/No dia vinte e quatro do Mu, de ju-
die() de mil novecentos e trinta e cinco,

quinze horas, em urna sala* do pred,i0
ea rua Santo Amaro numero vinte e oito,
nesta cidade, reunidos os subscriptores
ue acções abaixo assignados, represen-
tando a totalidade do capital, foi aberta
it sessão pelo incorporador senhor Al-
varo Augusto Ribeiro 'Vez, que convidou
para secretario o senhor Adaucto Me-
diria Ribeiro. Disse o presidente da re-
união que esta assembléa preliminar ti-
nha por objecto a nomeação de louvados
para darem valor ao direito de arrenda-
mento do edificio do "High Life Clube
it0 á rua Santo Amaro numero vinte e

oito, nesta cidade, com que elle presi-
dente se propunha a realizar duas mil
acções das que subscrevera. Consequen-
temente, convidou os senhores accionis-
tas a se louvarem em tres peritos. Rea-
lizada a eleição entre os presentes e re-
unidas as cedelas, apurou-se terem -ai-
do eleitos peritos os senhores Frederico
von Doellinger, Bernardino Guimarães e
Dionysio Suares. O presidente, que se
;. bsteve de votar, declarou então que a
constituição da sociedade ficava adiada
até que os louvados apresentassem o seu
laudo, convocando outra assembléa oara

o dia vinte e nove do eferente mei, ã
mesma hora e no mesmo local E, nada
mais havend a tratar, foi encerrada a
sessão de que eu, secretario, fiz este
acta, que 11 em voz alta e foi unanime-
mente approvada e por todos os preaen-
Les assignada. Rio de Janeiro, vinte e
quatro de julho de .mil novecentos e
trinta e cinco. Adaucto Medina Ri-
beiro. — Alvaro Augusto Rib .?iro Vaz.
— Feliciano Alves. — Frederico von
DoeUingcr. — Diongsi) Suares. — Ber-
nardino Guimarães. — José da Silva
Campos. — Arthus . de Albuquerque Reis
e Silva.

ACTA DA ASSEMRLÉA GERAL DE CONSTITUI-
ÇÃO DEFINITIVA DA sotereeer ANON22WA
MOR LIFE CLVB

Aee vinte e nove dias- do mez de ju-
lho do anno de mil, novecentos e trinta
e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, no predio numero %ene
e oito da rua Santo Amaro, ás quinze
horas desse dia, achavam-se preseutes
as segunites pessões, em virtude de
convocação feita na assemblea geral
preparatoria da constituição desta so-
ciedade, realisada aos vinte quatro
dias deste mez, no mesmo local e hora,
convocação essa para o • fim especial da
constituição definitiva de unia socieda-
de anonynia para a exploração de Lhes-
tros, cinemas, restaurantes, bars, bem
como qualquer genero de diversões e
recreações e outros assemelhados: Al-
varo Augusto Ribeiro Vez. oommercian-
te, domiciliado 4 Avenida Presidente
Wilson, numero duzentos e setenta e
nove, no Rio de Janeiro, subsoripter de
quatro mil, setecentos e noventa ac-
çõ es; Feliciano Alves, do °minerei°,
domiciliado á rua Genial-e numero oi-
tenta e nove, _no Rio de Janeiro, subs-
criptor de cincoenta acções; Adaucto

eeledina Ribeiro, do commercio, residen-
te á Avenida Vieira Souto numero no-
venta e oito, no Rio de Janeiro, subscri-
ptor de cincoenta seções; Frederico VAI)

Doellinger, despachante, residente á rua
Manoela Barbosa numero trinta e um.
no Rio de Janeiro, subscriptor de vinte
e cinco acções; Dionysio Suarez, com-
merciante, residente á rua Visconde de
Abaete numero cincoenta e um, no Rio
de Janeiro, subscriptor de vinte e cin-
co acções; Bernardino Guimarães, coln-e
rnerciante, residente á rua Viscondo de
Abaeté„nurnero quarenta e une subs-
criptor de vinte e chio° acções; .José
da Silva Campos, do commercio, resi-
dente á rua Santo Amaro numero cen-
to e dezoito, no Rio de Janeiro. subs-
criptor de vinte e cinco • acções; o Ar-
thur de Albuquerque Reis e Silva, do
Commercio, residente á rua Lopes Tro-
vão numero trinta e tres, em Nictheroy,
Estada do Rio de Janeiro, eubscriptor
de dez acções; ao todo oito pautem re-
presentando o capital total de um mil
contos de reis elts. 1.000:000$000 1 , re-
presentados por cinco mil (5.000) -ag-
ções de duzentos mil reis (200$000); ca-
da uma1 Havendo numero legal para
se tratar da constituição de urna socie-
dade anonyma conforme a lei, as , pes-
sea-s presente acclamaram presidente da
assembiéa o senhor Bernardino Guina-
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rães, que convidou para secretario o som
nhor Adaucto Medina Ribeiro. O presi-
dente, depois de agradecer a sua escol)11
para presidir a assemblda, deu inicio
aos traballxos, declarando que, de ac-
córdo com o artigo numero setenta e
cinco e seus paragraphos do decreto
numero quatrocentos e trinta e quatro,
de quatro de julho do anno de mil oito-
centos e noventa e um, a presente reu-
nião tinha por fim a constituição legal,
juridica e definitiva da Sociedade Ano-
nyrna High Life Club, tudo de accerdo
com o que determina a lei citada- As-
sim sendo, o senhor presidente me man-
dou lér a acta da assemblea geral pre-
paratoeia, que, posta em discussão, (.5
sem cliente approvada. Em seguida, por

• ordem do senhor presidente, procedi a
leitura do laudo apresentado pelos lou-
vados nomeados na assemblea de vinte
e quatro do mez corrente, que 6 o se-
guinte: "Laudo de avaliação — Os
abaixo assignados, louvados-peritos no-
meados na assembléa preliminar de sub-
ecripteres de acções Sociedade AnonYme
High Life Club para darem valor ao di-
direito de arrendamento do edificio do
"High Life Club", eito á rua Santo Amaro
numero vinte e oito, nesta cidade, tive-
ram eareeentes os documentos pelos
gusas a Empreza Pasoboal Segreto S. A.,
por seu direceerepresidente, doutor Do-
mingos' Segreto, arrendou dito immovel
ao senhor Alvaro Augusto Ribeiro Vez
ou empreza que vier a organizar, para
a exploração de diversões e jogos, bent
assim dos serviços de bar e restaurante,
á rua Santo Amaro numero vinte e oito.
— "A Empresa Paschoal Segreto S. A.,
proprietaria do immovel sito e rua-San-
to Amaro numero vinte e oito. conhe-
cido pela denominação de "Hist T,ife
Cluble, bem como os. moveis e utensilios
que o guarnecem, resolve pelo presen-
te confrade a arre.ndel-os ao senhor Al-
varo Augusto Ribeiro Vaz ou empresa
que vier a organizar, mediante as clau-
sulas que se segitem: — I — O arrenda-
mento é de todo o referido immovel,
bem como os moveis que o guarnecem
e utensilios e objectes nelle existentes,
os quase constam discrimtnadamente de
uma relação rubricada e aseignada por
ambos, com as designações dee suas es-
pecies, quantidades e valores. E' exclui-
da desta locação uma dependencia exis-

-tente no mesmo immovel, que serve e
continuará a servir para deposito de
coisas pertencentes á Empreza Paschoal
Segrete S. A. 11 — O senhor Alvaro.An-
gueto Ribeiro Vez, arrendatario, recebe
o immovel, bem como todos os seus di-
tos moveis o utensilios em bom estado
de conservaçAce obrigando-se a reeti-
tull-oe assim findo o prazo ajustado
para a duração desta locação, pagando
o que faltar ou que se encontrar estra-
gado pelo valor respectivamente decla-
rado na relação rubricada e asrsigoada
por ambos os contractantes. Exceptuam-
se desta obrigação os que forem eetts-

gados por (arcaste" dos festejos cerne a-
bascos, que correrão por conta da loca-
dora. ITT — O prazo deste contracto sere
de dois annos, a contar do dia primeira
de julho de mil novecentos fl trinta e
cinco e a terminar no dia trinta da ju-
nho de mil novecentos e trinta, e sete,
podendo Ser prorogado pelo prazo da
comesse() para a exploração de jogo*
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par parte das autoridades munleipaes. pressão: "A Directoria", para que seja vinte e sete de julho de mil novecentos
IV — Os dias de Carnaval serão- exclui- esta considera ria como a subscriptora. o trinta e cinco. — Assignados: Frede-
dos do presente arrendamento, os quaes XI — i) locatario ou empresa que vier rico von Doellinger, Bernardino Guima-
serão explorados exclusivamen te pela a organizar não poderá transferir o rãe.s e Dionysio Suarez". Finda a lei-

presente contracto, nem sublocar o im-Ernpreza Paselioal Segreto S. A., inde-	 tura do laudo o senhor presidente o poz
movei arrendado, ou seus moveis e	 discussão,pendente de qualquer interfereneia po r 	 em 	 e 'litiguem pedindo a pa-
uteneilios, seja no todo ou em pai Le:• • parte do locatario ou ~preza que vier 	 lavra silluneite-o a votação, sendo ap-
sem prévio consentimento da locadora.

a organizar, sendo ainda permiti ido, em	 provado iinanimement	 o ac-e por todos s
XII — A locadora, por quiem ora re-- devido tempo, á Empreza Paselimil Se-	 rionistas presentes, abstendo-se de votar

- grelo S. A., providenciar g obre a orna- P," :senta ou qualquer outra pessúa que o incorporador, senhor Alvaro Augustoues:guar, liem como a qual q uer uni dosmentação do club, bem como ( t e sua fa- menibro,-. da Diretoria da Empresa Ribeiro Vil"— Em seguida, o senhor pre-
chada para a realização dos festejos de Paschoal Segrel() s. A., assistirá o di- sidente me mandou proceder á leitura
Carnaval, os gumes. como de costume, reit o de. permanentemente fiscalizar. dos seguintes documentos, relativos á
serão realizados nos salões teri.eos 	

ne do	 o
i
mnaive1  de suas 	 o fiel con s tituição da sociedade: — Primeiro:

p	 cumprimentorimeiro andar, bem como nos jardins,	 todasas as _ clausulasa aqui Recibo do Banco Regional, com sede á
Pavilhão Colonial e demais dependen- estala elecidas Y 'III	 O lota 

tn 
rio pode- rua Primeiro do Março numero setenta

urácias necessarias para esse fim. V --- O	 darar por lindo o presente centrado, e iim. COlIcebido nos seguintes termos:
aluguel é de •5 :000000 (qoarentae, ficando exonerado delle pelo tempo que Banco Ilegiqnal — Caixa Postal 393 —
cinco conteis de reis) mensae.s. "" ml° faltar. se por imposição das autorida- Rua 1 0 de Março n. 71 — Endereço te-
30:000000 (trinta contos de rais; pela des municipaes ou federae s, forem -re- legraphice: "Banregio" — Rio de Ja-
locação do immovel e 15:000000 (aptin- vogadas as disposições que permittem mire — Recibo — 60:000000 (sessen-
ze contos de reis), pela locacrio dos mo- actualmente o fu ncc i ona i nento dos J.o- ta contos de róis). Recebemos do senhor
veis, utensi ,tios e pertences que guarne- gos cai geral no District() Federal. Alvaro Augusto Ribeiro Vaz, a quantia
cem o referido immovel, aluguel este XIV — A parle que der causa á res- de se .r.senta contos de réis (60:000000)
que Será pago adeantarnente á locadora. cisão do presente contracto incorrerá vorrespondente a 1052 (dez por cento)
á rua Pedro Primeiro numere (Mie . z'n- na muilta de 20:000000 (vinte contos sobre o capital em dinheiro de réis.
brado, em Tnoeda corrent e . VI — O lo- do reis . , cobravel por acção •umniaria. 600 . 00OP,000 (sei s centos contos de reis)
catarfo se obidga a não utilisar o inimo- elegendo-se desde já o foro desta capi- com . m se(e	 constitue a Sociedade Mo-
vei arrendado e dependencias, bem corno ral para qualquer acção a ser proposta. 	 '	 •	 .	 •
seus Moveis e utensilios e demais; .4U,- 'XV _._ No e.aso di, n50 ocolrimpoto rii, , n' ma Iligh Life Club. Firmamos o pre-

' sente emduns vias para um só effeito.
elos que recebe, para outro qiull . pi a r fim a pontual de qualquer das clausulas sendo a primeira via sellada proporcio-
que não seja a exploração por sua ex- dra estipuladas o presente mirado fi- nalmente com cento e oitenta mil réis
elusiva conta e re..4)Onsabl ill ail ., (1.1-; li- cará "ipso-facto", rescindido. sPIII ne-
versões e jogas permi l ttilos	 pelas ressirlade de qualquer interpellação se de estampilhas federaes e uma de F,clii-

o ,	f3leis ou reguiamentos tolerados pe- convier á locadora. sujeitando-se entre- carão	 Sande de duzentos réi(?0O)

es
(1809:snn`

las autoridad	 municipaes ou fe- tan t o o localarto á multa estipularia na	 . — Rio de Janeiro, vinte e

deraes e	 bem	 assim de catarei ciansii l a anterior. XVI — Para garan_ quatro de julho de mil novecentos e trin-

- (grill-room)	 e do5 scrvicois nem:- tia oia firl observando das clausulas do	 la e cinco. .._ Banco Regional. A.ssigna-
.serioss (bar e restaurante ) , sendo a presente contr.:ido e rio pn.menfo da do: V C. Silva. director-gerente. —

seu inteiro cargo todas as de s pela st com P resl nán adentaria do aluguel, da re- Seguindo : Recibo de pagamento de selln

som esta exploração e as que se torna- siitnion • In inde mnização dos moveis,	 proporcional ao capital nestes termos:
rem neeessarias para inicial-a P mau- l it e llSilies 1, demais obje c tos que lhe	 "Numero vinte e seis mil quatrocentos

4 tel-a, comprehendendo-se nellas gastos sào e n t r eg u e s. da multa convencionada, e noventa )) rito-:- Recebedoria do
d	

Dis-
com a luz. força c l ecf rim pessoal. irl	 epn,dla .) Incalario na Em	 as-presa P	 hirto Epileral — Armas da Republica
stallação, impostos, laxas ou contribui-

- rimai. segreto 5. A., a quantia de réis — Silo por verba — Exercido de mil
eões já. lançadas ou que venham a ser 5();(100$001) (rincoenta contos de réis).	 nnverv nsni	 P trinta e cinco.	 Réis
exigidas pelas repartiçõe ou airtorida-

D	
em infli'lla enrrenic, que nãn vencerão	 a:imo:pifa) (Ires contos de réis). No li -s	

11
des competentes. VII — Durante o jiii • ns. E por e	 dstarem perfeitamente o \To de receita, á folhas, fica debitado n

1 prazo desta locação o local:uh' obriga- acoritoc	 •er...a n.i,o o P roeonf e, P1 duas trilo msr(„nI ii s 
recebida

do ir: iel a , ia sa ri n a nnticai de fres contos
Fo

-	 .	 • • • g d
e a manter o inimovel, suas dependue- vias, ein presença das	 testemunhas

abaix o. s e ndo Tla primeira via 	 Sociedade Anonyma
cias e tudo quanto 'iene se • .rwonfrar,	 PR" High Life CIO. proveniente de sello so-
bem como os jardins que o rir-inundam, ' 1 ") 1. 'verba o seno respectivo. Em

roo,,,,rva,:ão , Em tempo &daremos: A primeira via I .)re capital conforme verba numero qua- .
em perfeito estado de do presente contrario está soltado com lenta e quatro. Rio de Janeiro, em vinte
'lu-accionamento. asseio, cultivo te itra- 	 é,
lamento, fazendo á sua custa todas as es ta mP il lias federaes no valor de réis.	 sete de julho de mil novecentos e trin-

obras e despesas que forem necessarias	
..

:1:390$000 (Ires contos trezentos. e no- Ia e cinen. (7 fiel do thesoureiro do sello,
:

e exigidas para tal fim. VIII — o min- v e nta mil ta	m'is) e	 a	 assignado	 Oscar. — O escripturario:is o solto ,le Eilii- assignatura ille g ivel. Terceiro: Estatutosmovei arrendado deverá ser iitilizado ra r ;-10 e Sa n de no valor de $ 000 (dtripn_
tal como se encontra, não podendo nel- los ri;k	 da Sociedade Anonyma Tligh Life Club.) e não por verba com) acima com vinte .e. sele artigos em triplitataI A serem feitas quaesquer olira5 que o ;4' declara. Rio de Janeiro Ires de julho e ae s ignados por todos os accionistas NI-alterem externamente nu modifiquem de mil noveventos e trinta	

exa'-

e cinco. .as-
ao suas disposições internas, salvo coo- 5 ;goaa,, sobre3:390noo do psf,,,nP ¡II "s Iro nomeados. Quarto: Lista do suh-
sentimento por eseripto a empresa lo- federaes	 cipe mais s; ,200	 yd,- . 

tios
in::Isão (,

documentos
acurnpcnõt lo, s	 m dus, seuprampleicnacti

o ricadnra. IX — Qu,alqu 	 nde	 Oer melhoramento Sa
d	

. — nmingos Serrei° 's'i arn'a° P	 a. a dToea-",
sou ibemfeitorias, sejam uteis, necessa_ ninho mie r hz, Pelad e,lart Empre-4 . -

n
1".:is-chtnaa."1 após

minados 
erem	 mais	 uma ve7,:

por	 Iodas	 as oito pes-rias nu voluptu	
\

arias, por ventura foi - Segrel() S. .
slas pelo locatario com PSSe consenti- sig.bad,, ki,aro ,,t!i ,,.rai°I'lo R-Presi1"2"• '‘'beiro Vaz. pessAas presentes, são postosos em dis-

ssi	
•

mento, ficará desde logo pertencendo	 x • gnarin- Miguel	 não tendo
 presidente slibmetteu-

s
ondpo iln

guem pedido a
ii—	 cussão

ao immovel, embora possam ser retira- As	 .1 .	 • '	 uel • Manz---o • Natio • -- palavra
e n

signa( o. Francisco Teixeira de Mello, os á votação, documento das sem seu prejuizo, perdendo o loca- e s tes dois ulthn -	 m	 unh

	

coo testema	 pors".	 documento
e artigo por artigo,, sem oi

	

	 .approvadnstario o que assim fizer, sem direito á	 • 
etendo ou qiialquer indemnização.	 rDepois de tomarem em consideraão to-• unanimemente pela assem-hléa. Em se-
r,X — O arrendatario se obriga a coo- dos os elementos que Podem concorrer guida declarou o senhnrresidnt

e epara uma justa apreciação do valor da- rieiacre 
vinte

ór‘diocom o deliber a do na a s sem-Fervar a mesma denominação de "Higb sem-
Life Club", que óra tem o immovel ar- rnedqouántrsoerdipodenodrrequelle arrendamento, os louvados ava-

bn de

dos os seu s annuncios, convites, pro-
erendado, empregando-a sempre em to- liam em 400 :00M00 (quatrocentos coo- seria

inrnrpn

tos de réis)	 ro direito do mesmo a am-. Hfr	 ib Lf Cl be . ii o contracto de arrenda-
grarninas, carnets, menus, notas, bilhe- daniento. com  que o senhor Alvaro. o Au- mente do erlificio do Hi gh Life Club.
tAS, cartões de entradas, letreiro ou, em gusdo Ribeiro vaz. incorporando a So- sito 4 rua garito Amar() numero vinte P

Rh Life Club, pre- oito necta cidade, feito com r,inenrno-qualquer meio de propaganda. Os coo- ciedade Anonyma Hi
vites ou cartões de ingresso trarão sem- tende realizar duas no -• s il (2.000) das roia- redor ela sociedade. senhor Alvaro Au-
pre impressa ou mamas,cripta,logo abai- frei mil sAtecentas e noventa (4.7901 rustn Ribero Vriz, re cebendo n referido
xo do respectivo texto -a seguinte ex- acções que subscreveu. Rio de Janeiro. ,,,ohor r, s im pagamento em acções no



17266	 Terça-feira 6

valor de 500:1100$.000 (quatrocentos
contos de réis), importancia pela qual
há avaliado o referido contractp, con-
forme laudo approvado, declarando mais
que O senhor Alvaro Augusto ltibeiro
Vaz subscreveu as acções que se re-
terem ao seu pagamento. A seguir, de-
clarou o senhor presidente que estando
preenchidas as formalidades legues, de-
clarava legal, juridica e delinnivamen-
te constitunta por esta assembléa geral
a Sociedade Anonyma lligh Life Club.
1 )isse mais o Sr. presidente que, de con-
formidade com as disposiçUes dos esta-
tutos já devidamento appros altos, ia pro-
ceder-se á eleição da primeira directoria
tia sociedade. Procedida a eleição para Os
c ‘ ogus de conselheiros fiscaes e seus
picliteS e de directores da sociedade
para o primeiro periodo
é recolhidas as cedidas verificou-se te-
rem sido eleitos por unanimidade do
otos os seguintes acciunistas: para di-

rector gerente: Alvaro Augosto Ribeiro
Vaz, commerciante, residente á avenida
Prestdente Wilson numero duzentos e
setenta o nove, nesta cidade; para di-
rector-seeretariu: Aclamei° :STed-ina Ri-
beiro, do conunercio, residente á aveni-
da Vieira Souto numero noventa e oito,
nesta cidade; para membros do vonselho
fiscal: josrs da silva Campos, do colo-
mercid, residente á tala Santo Amaro
numero cento e dezoito, ne s ta cidade;
Iteefiardino fiuiiinI,. 'i,iuiurciaute,
residente á. rua, Visconde I li Abaete nu-
mero quarenta e um, nesta cidade; e
Dionysio Sunrez, commerriant e, resi-
dente á rua Visconde de Ahaeté numero
eincoenta e um. Para supplentes
mesmo conselho; Artliur de \Rammer-
que Reis e Silva, do commercio, residen-
te á rua Lope-z Trovão numero trinta
e tres, em Nictheroy, Estado do Rio de
Janetrrn Prederico vou Doeilinger, des-
pactante, residente á rua Manoela Bar-
bosa numero trinta e um e Feliciano
Alves, do commercio, residente á rua
Caruarú numero oitenta e nove. ambos
nesta cidade, os quaes direetipres e
membros do conselho fiscal são conside-
rados desde já empossados nos respe-
p olvos cargos. Nada mais havendo a
tratar. o senhor presidente .fez entrega
ao director gerente eleito de todos os
documentos comprobatorios da const i

-tuição legal e definitiva da sociedade
Anonyma Iligh Life Cluh, afim de que
lhes dé o destino legal. O senhor pre-
sidente congratula-se com a directoria
escolhida para dar inicio -á sociedade e
da qual se espera, coei razão, que será
urna garantia real de existo e progresso
Ia sociedade nascente. O senhor presi-
dente declarou então encerrada a ' p re-
sente assemblea C eu, secretario, lavrei
esta acta dos seus trabalhos, que foi
lida e achada conforme pelos presentes
e por todos assinada, Eu, Adaucto Me-
dina Ribeiro, secretario desta assem-
Idén, lavrei a presente acta, sendo o
original no respectivo livro de actos e
o duplicata dactylographada em separa-
do, para que tenha o destino legal e a
ambas subscrevi com todos os accionis-
tas da Sociedade Anonyma High Life
Ilub. Rio de Janeiro, vinte e nove de
julho de mil novecentos e trinta e cin-
co. — Adaueto Medina Ribeiro. — Ber-
nordino Guimarães. — Augusto
Ribeiro Voz. — Fel iciano Atras. — Fre-

von Doeilinqer.	 Dionusio Sun-
ryz.	 Josit da Sara Campos. — Arthur
(1,! Albuquerque Reis e Silva.

DIARIO OFFICIAL
_

Estatutos da 5. A. High Life Club

TITULO PRIMEIRO

DENOMINAÇÂO, SEDE, PÔR° E PRAZO

Art, 1.* Sob a denominação de S. A.
II ieli Life Club, fica constituida unia
:sociedade anonyma, regida pelos pre-
sentes estatutos e pelas leis do Paiz.

Art. -:.)..".0-praro de duração da socie-
dade será de • 10 armes annosi, con-
tados da data da asseinhlea geral em
que ficar definitivamente cousLituala.

Art. 3." A sede e fúro juridico daso-...
(leoa& será na cidade do Riu de Jatuei-

Republica dos Estados Unidos do
Brasil.

TITULO SEGUNDO

DO CAPITAL SOCIAL

Art, 4.* O Capil.al sociat é de réis
1.000:000$000 (mil contos de reis,, di-
vidido em 5.000 (cinco mil) acçoes
Its: 200000 (duzentos • mil ris • cada
unia, ao portador e integralizudas.

Art.. 5.° Em caso de augmenta de ca-
pital, terão preferencia na nova sob-
scripção os possuidores de iteçOes, na
p ro porção das que houverem.

TITULO TERCEIRO
Dos FINS E OBJECTOS DA SOCiis.i).im

.111. 6.° A sociedade tem por objecto
a exploração de theatros, cinemas, res-
taurantes, bars, bem como qualgoto . ge-
lucro de diversões e recreações I! OUI POS
aseinelliados, a juizo da directoria, com
audiencia do Conselho Fiscal,

TITULO QUARTO
Do FUNDO DE RESERVA E DOS IEVIDENDos

Art. 7.° Será destinada a per:entageni
de vinte por cento (20 "1°) dos 'meros
liquidos apurados e verificados eni ..ada
semestre, ao Fundo de ltesorva (h, so-
ciedade, ate.. que est.e attinja eincoenta
por cento (30 "I") do capital origioal e
inte gralizado de lis. 1.000:000 4;000 (mil
t ontos de réis;, quando, então, ficará
reduzida esta percentagem a dez por
cento (10 "I").

Art. 8.° Depois de doduzidu a percen-
tagem para o Fundo de Reserva, o rx-
CPI-11'11h' será distribuido em dividendo
aos accionistas,.

.111. o." Sempre que a directoria jul-
gar opportrinci, poderá dar balanço 110
tini do . qualquer niez; e sessenti por
cento (60 °I"; dos lucros li quidos ;Mu-
rados e verifieados nesses bahnros men-
saes, dipois de annrovados pe l o Conse-
!ho riscai, poderão ser distribuidus aos
accionistas como dividendo.

Art.. 10. Prescreverão Jentro de cinco
annos, em favor do Fulido de Re-

serva, os dividendos não reclamados.

TITULO QUINTO

DA ADMINIsTRAÇA0 DA eodiEu.km-...

Art. 11. A administração da socie-
dade compôr-se-á de dois directores,
eleitos pela assembléa geral, sob a de-
nominação de director-gerente e (1'; di-
rector-secretario.

Art. 12. Serão directores no primeiro
periodo de administração CiS eleit(P,

assenibléa ihfinitiva de constituiÇão
da sociedade.

Agosto de 1W35

Art. 13. A gestão da directoria será
de dois (2) annos, potiendo ser reeleita.
Não o sendo, aguardará a posse dos sub-
Ntitutos, que deverão assumir os (seus
cargos nu prazo do oito dias.

Art. 14. Afim de garantireni a res-
ponsabilidade da sua gestão, farão os
directores uma caução de ano aerões
da inaniria sociedade, as quaes ficarão
depositadas na caixa de sociedade e se-
rão desde logo consideradas inalienáveis
até a approvação das contas eui aSolil-
blúa geral.

Pata g rapho unhai. A eauçã..) poderá
ser prestada por qualquer aceion:sta.
hem do administrador.

Art. 15. Fica u directui•-gerenb
vestido de amplos e especjaes poderes
para separadamente exercer todas as
attribuiçoes da directoria, especialmente
nos s pg uintes casos:

I, delii . erar sobre todos os neguemos,
operações e transacções da sociedade, ilo
modo mic lhe parecer melhor consultar
aos interesses sociais;

II, convocar as assembléas geraes,
apresentando-lhes os relatoríos aninlaeS,
balanços e documentos em lei exigidos;

III, contractar. nomear e instituir ad-
vogados, procuradores. a g ente.3., prcpos-
tos e O Corp0 IJI 1 . 1M(TiOr.ariOS O'

 admi t t indo-os e dem it ti udo-os
livrpotiento';

IV, representar a sociedade em Juizo
ou fora deite e perante tercen . os, po-
dendo praticar todos os actos e ..'a direito
perinittidos; transigir, rei 'inic iar direi-
tos, li,vpothecar ou empenhar bens zo-
eiaes; contraliir obrigações e atierur
bens e direitos; assi g nar escriptlicas de
compra e venda e de locação de serviços
e dl:Anelai-as; Movimentar COiltas COr-
r,nites da sociedade em bancos. assiguan-
do cheques e passando recibo ,: ou quita-
ções; assignar, acceitar, avalizar, endos-
sar duplicatas e promissorias e descon-
tal-as em bancos; dar ou acceitar fian-
ças e cauções.

Art. 16. Compele tio director-secre-
tario auxiliar o	 director-ger ...fite- na
gestão dos negoeios if'dalle, zelar
pela perfeita ordeno e bóa intuctia dos
serviços de contabilidade e :go:ti:Muito
pelo cumprimento dos contractos e obri-
gações da sociedade, seus oi epostos e
e mpregados f' pcla búa ordem dos ser-
viços internos e alcliivas.

Art. 17. Compele ao director-secre-
tario substituir o director- gerente nos
seus impedimentos eventuaes menores
de trinta (30) dias, iuniamente com um
dos membros do Conselho Fiscal, convo-
cado eSpeciahnenic paia esse fim por
carta da directi p ria. os quites conjuncta-
mento administrarão a sociedade colo
todas as attrihuiçOes conferidas ak dire-
ctor-gerente • no art. 15 destes esta-
tutos.

Paragrapho unir'. Assinar com o dt-
reeter-çerente as acções di sociedade.

Art. 18. No caso de impedimento
maior do trinta :30) dias de qualquer
dos directores, haverá unia reunião conn

iii neta do director em exereieo, ) coro o
Conselho Fiscal, sendo desi g nado uni dos
membros deste Conselho para substituir
o director impedido ati.. a realização .11,1
assembléa geral extraordinaria. que pro-
cederá á eleição na forma da lei. 	 •

HONORARIOS DA DIRECTORIA

Art. 19. Os directores gerente e se_
ecetario veneorrin nq honorarios rnensaes.
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respectivamente, de Rs. 4:0008 (quatro
contos de reis) e Rs. 2:0008000 (dois
contos de réis).

Art. 20. Os directores ficam Inhibi-
dos de se constituirem devedores da so-
ciedade por meio de qualquer operação
de credito.

TITULO SEXTO

DO CONSELHO FISCAL

Art. 21. O Conselho Fiscal compór-
se-á de Ires membros e tres supplentes,
eleitos annualmente pela assemblea ge-
ral, competindo-lhes, além das atribui-
ções fixadas em lei, as destes estatutos.

TITULO SETIMO

DAS ASSIMBLÉAS GEMES E =MORDI-
NARIAS

Art. 22. As assembléas geraes se re-
unirão annualmente em fevereiro, para
os fins de direito, tendo direito a votar
todos os accionistas pelo numero de
seções que possuireis].

Art. 23. Os portadores de acções, para
poderem tornar parte nas asssembleas,
deverão depositei-as na caixa da socie-
dade pelo menos tres dias antes da re-
união.

Art. 24. Só será permittido tratar em
assembléa extraordinaria de assumpto
para o qual fôr ella expressamente con-
vocada, ficando assegurado aos accionis-
tas a sua convocação em qualquer época,
de ac,cordo com a legislação em vigor.

TITULO OITAVO
DISPOSIÇÕES TRANS1TORIAS

Art. 25. O anuo social corres ponde ao
civil.

Art. 26. Serão observadas as disposi-
ções legaes das sociedades anonymas em
todos os casos omissos nestes estatutos.

Art. 27. A assignatura dos presentes
estatutos importa na adhesão plena e
irretraetavel ás suas disposições.

Rio de Janeiro, 20 de julho de. 1935.
- Alvaro Augusto Ribeiro Vez. -
Matuto Medina Ribeiro. - Fel iciano
Alves. - Frederico von Dbllinger.
Dionysio Suarez. Bernardino Guima-
rdes. - José da Silva Campos. - Ar-
thur de Albuquerque Reis e Silva.

LISTA DOS SUBSCREPTORES DE ACÇÕES DA
S. À. InGa Lin; CLUB

Numero
de

ações
Alvaro Augusto Ribeiro Vaz.
-avenida Presidente Wilson

n. 279, Rio . 	
	

1.790
Feliciano Alves, rua Caruma;

8g, Rio 	
Adaucto Medina Ribeiro, ave-

nida Vieira Sciuto n..98,
Rio 	

	
50

Frederico von Diillinger, rua
Manuela Barbosa n. 31, Riu	 25

Dionysio Suarez, rua Viscon-
- de de Abaeté n. 51, Rio 	

	
25

Bernarctiro Guimarães, rua
Visconde de Abaeté n. 41,
Rio . . 	

José da Silva Campos, rua
Santo Amaro n. 118, Rio 	

Arthur de Albuquerque Reis
e Silva, rua Lopes Trovão
n. 33, Nictheroy . 	

Total subscripto . 	

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA E CONIMERCIO

Ministerio do Trabalho, Industria e
Conunercio

CERTIDÃO

Certifico que. por despacho do senhor
director geral, de 2 do corrente, arei&
varara-se nesta repartição, sob numero
11.966, os seguintes documentos refe-
rentes á S. A. Iligh Life Club. a saber:
acta de assembléa preliminar, realizada
em 24 de julho ultimo, que nomeou lou-
vados para avaliarem os bens. cotins e
direitos; acta de assernbléa de consti-
tuição definitiva, realizada em 20 do
mesmo mez, que approvou o laudo de
avaliação; estatutos; lista rios subscri-
ptores; guia com o pagamento do sello
proporcional, feito na Recebedoria do
District° Federal; recibo do deposito de
10 °I°, feito no Banco Regional e uma
procuração passada por Alvaro Augusto
Ribeiro Vaz a José da Silva Campos.
Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, 2 0 of-
ficial da I° secção deste Departamento,
passei a presente certidão. Sobre reis
608000 de estampilhas federaes e $200

de sello de Educação. Rio de Janeiro,
3 de agosto de 1935. - Luis Auuuslu
Alves Feitosa, 2 official. - Visto, Gux-
taro Adolpho Bnilly, director da Serção
do Commercio. Visto, Gustavo Adolpho
Bailly, director da Secção do Commercio.

(C. 5.212 - 5-8-1935 - 612$000J

61:6868806
9:9178900

750:2808720

18.422:5908560

Passivo
Capital. 	
Fundo d reserva 	 	 33:60080011
Titules em caução e em

deposito .	 	  15.776 :396,05.i
Depositos em cobrança

no interior 	 	 238:152$191'
Deposites em conta

corrente com juros .	 399 :8968300
Deposites em costa

corrente sem juros 	 	 71R :51V),580
Deposites a prazo fixo 	 113 :112$900
Letras a pagar 	 	 1 :0i$600
Correspondentes do ex-

terior . . 	 	 41:0108760
Diversas contas 	 	 75:241S050
Lucros e perdas 	 	 22 :248e5an

18.422:5968VA

Rio de Janeiro. 3 de agosto de 1935.
- Banco Allianca do Rio de Janeiro -
O vontades, A. Carvalho Filho. --
directores: Luiz Vianna. - F. Silrriro.

(C-5 .220-5-8-435-568100. )

50 BANCO ALLIANÇA DO RIO DE JANEIRO
BALANCETE esi 31 DE JUIXO DE 1935

Activo
Valores dapositados
Letras e effeitos a re-

ceber
Deposito de operações

cambiaes
25 Emprestimos em conta

corrente .
25 Caixa . 	

Correspondentes do in-
terior .

10 Titules e fundos perten-
centes ao banco ....

5.000 Letras descontadas
Diversas contas 	

15.776:396805C

236:152819(

100:142Mo

200:6598540
1.262•415$460

22:9458300

BAN MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
	

Passivo

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1935

Activo

Accio stas: entradas a realizar 	 s.,•.....	 6:3001000
Correspondentes do estrangeiro	 215:9118630

Carteira:
Titules descontados .., 75.910:8248411
Elícitos a receber ...	 4.645:1228000 80.555:9468411

Contas correntes garantidas 	
	

13.515:8088367
Valores caucionados . . Yb, ......411e ta*: • • 1•1. • • .•:.•nn••• 53.049:1158408
Valores depositados . . .........,.. ...... .... 415.093:8248028
Titules e fundos pertencentes aõ bancei ....	 2.353:1158449
Letras em cobrança .	 n•••001•11 • • • 1••• • • ZeIMIN

	 2.524:4588666
Diversas contas . 	 ......~......... 2.532:2888446
Caixa: em moeda corrente ,s,............-.......- 29.521:9108622

s. 599.368:679E027

Capital . 	 ~Wh h

Fundo de reserva . • 913 • • •Z )• • I /1
	 	 13.164:3288200

10.000:0008000

Depositantes:
Em c/c. com juros ..
Idem sem juro3
Idem de aviso .......,
Idem de prazo fixo ..
Por letras a premio .,

Lucros e perdas . •••!••••• 10 • • *.• • • n •• • • P.1 	 	 1.820:896$005

Deposites judioiae.s . 	 : ...,	 12:1378900
Depositantes de titules e valores ,.. 	  468.112:9398136
Titules por conta de terceiros ,....,-, . 	 	 6.952 :066$376

Diversas contas •	 5 .703 :2528104

599.366:6798027

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935. - Agenor Barbosa,
presidente. - João Ribeiro Junior, director. - M. Moraes
e Castro, contador.

(C 4.818-5-8-35--618200)

a



ANOEL C. DE CARVALHO & COMP.

Casa bancaria

DALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1935

Activo

'fitulos descontados	 .	 .
h:loprestimos em contas	 correntes	 „•• n ••,...
Hypothecas	 .	 .	 .	 ......
Titulos em cobrança 	 .	 ..... ,„ .....
"rittilos e fundos proprios	 	
Moveis & Utensilios e installações	 ......
caixa:	 Moeda	 corrente	 e	 disponivel	 em

bancos	 .............
pá-el.:W.1S contas	 .	 •

1 107:9928500
116:0385500
56:5005000
59:9571000
9:6755000

33:7365900

178:4455100
146:1095200

Pau ivo

1.708 :454;200

Capital	 •	 	 •At•I l• • • • 438 • •,• • • • 500:0U05000
supprimento dos sooios . 155:~000
Fundo de reserva •	 • 31:57MUO
1)epositantes

Co ri' (as 	 correntes de
movimento .	 . 529:6645800

Contas	 correntes	 sem
juros	 .	 	 80:9205600

Depositos a prazo fixo 157:810600 768 :396500C

Valores diversos:
Em cobrança . . 59:0575000
Hypothecarios .	 . 56:5005000 116:4575000

Hedescontos • • •	 ....	 .. .....
Diversas contas .•.......

117 :2728600
16 :7525900

1.708:4345200

Activo

Letras descontadas . .
Emprestimos em C.	 Cor-

1.552:9665200

rentes	 •	 •	 . 175:6845400 1.728:6505600

Tantos em cobrança . 76:5085200
Tantos caucionados . 77:7785900
Titulos e	 valores	 em ga-

rantia	 •	 	 61:2005000
Hypotheeas	 •	 • 59:5005000
Correspondentes . . 321:0165800 596:0331900

k('ções caucionadas	 •	 •	 ......... 40:0001000
Valores depositados	 . 139:4005000
Moveis e utensilios .	 	 40:0008000
Immovels . 	 31:572$000
Caixa	 (em moeda corrente, no Banco	 do

Brasil e outros bancos) 	 	 117:5438900
Diversas contas . 	 •.. •••	 ....... 58 :5368500

2.749:7383900

4
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Passivo

Capital . 	 	 1.000:0005000
Fundos de reserva . 	 153 :908$600	 1.153:908$600

Depositos:
Contas a prazo fixo .. 	 139 :6085900
C. Cor. movimento .. 	 231:4325200
C. Cor. limitadas .. 	 115 :7555200
C. Cor, sem juros ..	 34:934$500
C. Cor. populares ..	 27:2565400
C. Cor. especial	 200:2125400	 719:1995600

Credores por titules 	 	 76:5085200
Caução	 138:9785900
Garantias bypothecarias	 59:5005000
Cobrança no interior .	 321 :0465800

Caução da directoria
Depositantes de valores . 	
Dividendos
17" dividendo
Diversas contas 	

[lio de Janeiro, 5 de a gosto de 1935. — Itandolpho Fer-
re:odes das Chagas, president e.	 Doiestor Morgues da Silva,
contador.	

(C 1.822-5-8-35-8t5600)
IMM.1•,1.•••

MOSCOSO, CASTRO & COMP.

Casa bancaria

01

/i•

DALANCETE DAS OPERAÇÕES, EM 31 DE JULHO DE 1935
V.

Activo

596:0325900

40:000,00C
139:400500C
22:4915800
29:8805000
18:8145000

2.749:7365900

RUA DA ALFANDEGA N. 51

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de julho de 1915. —
.i lonorl C. de Carvalho à:. Comp. — Augusto Fernandes Pe-
reira, contador,

(C 4.817-5-8-35-63500)

IN11•1n111

. BANCO ECONOMICO DO BRASIL

Sociedade Anonyma

ie	 RUA GENERAL CAMARA N. 30
A	 •

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1935

Titules descontados 	
Letras a receber, praça e inferior 	
Emprestimos em contas correntes 	
Devedores por tilolos ein caução 	
Immoveis em adminiistração 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados
Moveis e utensilios . .	 ..............
Caixa:

Em moeda corrente . 	 70:373530o
Em deposites nos.

bancos	 	
	

81:179s100
Em outras especies	 602s600

1.623:9665300
145 :5125700
161 :3595870
110:9745000

.4.616:00()5000
423:8665060

1.211:3005000
17:3495700

155:1555000

Valores e titulos n/propriedade 	 	 125 :0005000
Diversas contas . 	 141:3905870

Total do activo . 	 	 9,06-1:9015500

Passivo

Capital	 	 ,...• •	 500 :0035000
Fundo de reserva . 	 	 40:0005000
Contas correntes movimento . 	 	 416:6108100
Depositos a prazo fixo 	 	 481:8811800
Credores por titulos em cobrança 	 	 145.5125700
Titulos em caução e em deposito 	 	 1.635:1665060
Remessa para caução . 	 	 110:9745000
Administradd predial . 	 	 4.646.0008000
Titulos redescontados . 	 	 840:1833500
Diversas contas . 	 	 248:5165040

Total do passivo	 9.061 :9045500

Rfo de Janeiro, 31 de julho de 1935. — 3loscoso, Castro
& Comp. Ltda. — Jorge Torres, guarda-livros.

(C 5.219-5-8-35-66$300)



3

Terça-f eira

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCI A ZIONE ITALIANA OPERA NA-

ZIONALE DOPOLAvORO O. N. D.

PENHA CLUB

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta capital, onde tem sua
sécio, aos 14 do julho do 1916, a durar
por prazo indeterminado, tem por fim:
1°) crear eseola drarnatica. dança e ou-
tras (iR utilidade bem como lima biblio-
Heine; 2°) promover o engrendeeimento
do Cliih, prodigalizando aos seus socios
diversões utels o honestas.

Será administrado por unia directoria
composta de: presidente (que será o seu
representante em Juizo e fóra delle),
vice-presidente, I° e 2° secretaries, pri-
meiro e segundo thesoureiros; pro-
curador, hiblicithecario, 1' e 2° directe-
ris* de 'alães trem membros da Commis-
são de finanças e Ires ditos da commis-
s5n de syncticanclas.

Os soclos n5o responderão. subsidia-
riamente, pelas obrigacões que a dire-
ctoria contrahfr exprcssa ou intencional-
mente em nome do Club.

O Club não poderá ser dissolvido som
mie a maioria dos seus socios qui'es. de-
pois de ouvir a opipilto dos 6nrine inicia-
dores. reconhecem a impossibilidade de
sua enntinuaCão.

No caso do Club ser dis solvido. s dire-
ctoria ennsocará uma assembléa geral
extraordinaria que, resolvendo o caso no-
meará uma cosi-imissão lo cinco SOCioS

MARIO U1''14.1GIAL

fundadores e titulares, si os houver, e
na falta desses escolherá por ordem de
antiguidade igual numero afim de indi-
carem um instituto de caridade a que
deva reverter o liquido que se ateira",
que, em hypothesie alguma será dividido
entre os associados.

Os presentes estatutos poderão ser re-
formadas desde que a experienria de-
monstre esta necessidade por uma as-
sembléa geral. especialmente pare isse
convocada. — A Directoria.

(C 4. 819-5-8-35-20,(300)
•

BRASIL ATHLETICO CUM
(errnAcro DE ESTATUT0s)

Fundado nesta Capital, sua sbde
fóro, em 13/7/1931, de duração indeter-
minado e o natrimonlo a se constituir.
são fins do B. A. C., cujos socies não
respondem subsidiariamente, nelas obri-
gações soemos promover e facilitar a
educação e o desenvolvimento physico de
seus soeis', por Melo de exereicins
ticos em geral, e especialmente. pela pra-
tica do foothall, etc. A sua directoria
será composta de: presidente (que é o
seu rep, em juizo); vice-presidente, 1 0 e
2° seereterios, l e e 20 thesoureirns, 1 o 2'
directores do sperta e procurador geral.
Os estatutos mi poderão ser ref. em as

-sembléa ger. ext.,• esp. cens,. para esse
fim. O club s,S poderá ser dissolvido pela
impossibilidade de preencher o seu ob-
jectivo, are: urna nssemb. ger. ext.., esp.
com,. para PSP fim o pelo voto da
maioria dos presentes, sendo o seu
trimonio, nesse caso, pagas as dividas,
levado a leilão e o apurado dividido en-
tre os sonos quites, por essa occasião.
A directoria actual, consta dos estatutos.
— A directoria.

(C. 5.215 -- 5-8-935 -- 23,500).

UNIÃO SOLIDARISTA BRASILEIRA
(EXTRACTO Dl ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, sua sédo e
fõro, de duração indeterminado o o pa-
trimonio a se constituir, não respon-
dendo os anelos, subsidiariamente, pelas
obrigações sociaes, a TI, S. B., cuja
acção se estenderá a todo o territorio
brasileiro tem por fins coordenar os in-
teresses de todas as classes trabalhadoras,
organizando as respectivas associações,
dentro dos prineipios de solidariedade
Phvsica, intellectual e moral, e assim,
res.olvendo lambem os interesses eco-
nomicos ;empregar todos os esforços
afim de garantir a indissolubilidade 03

unidade da Pária Brasileira e o que se
contém nas lettras "e" e "d" do art. 30,
dos Estatutos. A União será adminstrada
por 1 presidente (que é o seu resp. em
juizo), e a quem compete preencher os
cargos de administração, e por 1 conse-
lho superior composto de E wernbrns
eleitos pela assemb. emas, na M.me do
art. 70 . A UniiIss n4 poderá ser dissolvida
pelas feirress% previstas em lei, devendi
o seu patrimonio, se existir, ser desti-
nado a instituição de caridade de reco-
nhecida idoneidade. Compete á assemh.
ger. a medir, e reforma dos estatutos,
observado o que determina o paraerapho
unico do artigo r, dos estatutos, elide
consta a directoria actual. — A dire-
ctoria.

(C. 5.216— 5-8-935 — 25$500).

Agosto de 1035	 172li::

MINUNCIOS
Companhia Cafeeiro de 111111ZIS

Geraes S. A.

A8SEMDLIt4 GERAL CROMARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 31 de agosto, ás 1r)
horas, na séde da companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 39, para exame e
julgamento do relatorio, actos e contas
da directoria, referentes ao segundo anno
commercial, encerrado a 29 de junho
ultimo.

A assembléa funccionará no nono an-
dar do referido predio cedido pelo insti-
tuto Mineiro do Café para esse fim, e
nella lambem se procederá á eleição de
conselho fiscal e seus supplentee, na N.-
ma dos arts. 33 e 35 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1935
— Pela directoria, Sadoc de Souza, se •
cretario.
(C 4.616-23-7-35--275$400-15 vezes)

Companhia Brasileira de Coopera-
ção e Credito, S. A.,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDWARIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. accionistas a e,'

reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, no proximo dia 8 do agosto. as
14 horas, na sedo social, afim de deli-
berarem sobro assumptos concernentes á
carteira do economia collectiva.

Rio do Janeiro, 31 de julho de 1035.
— A directoria.

(C 4.493-31-7-35--22$400--2 vezes)

Companhia Fabril lissuearina
EM LIQUIDAÇÃO

Com o presente, ficam convocados os
accionistas para se reunirem em assem-
bléa geral, no dia 6 de agosto proximo,
ás 14 horas, no quarto andar do predio
n. 51, da rua 1° de Março, para delibe-
rarem sobre o encerramento da liquida-
ção, plano do partilha, discussão e ap-
provação do relatorio e contas dos liqui-
dantes e, parecer do conselho fiscal. —
438 fiquidantes.

(C 4.184-1-7-35-388700-3 vezes)

Companhia Cafeeiro de Minas
Gemes

Na séde desta companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 39, 8' andar, se
encontram, a partir desta data, á disposi-
ção dos senhores accionistas, para exame,
os documentos referidos no art. 147 do
deceto n. 434, de 4 de Julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1955.
— Pe la directoria, Sadoc de Souza, se-
cretario.

(C 4.615-23-7-35-408800-4 vezes;

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta capital, sua séde e feiro,
em 29 de outubro de 1934, de duração
indeterminada e o patrimonio a se con-
tituir, não respondendo os socioe, subsi-
diariamente, pelas obrigações socises, a
sociedade civil supra tem por fim re-
unir fura do campo das suas occupações
habituaes, todos os cidadãos italiano: e
de origem italiana, com o intuito de pro-
mover e cuidar do bO emprego das ho-
ras livres do trabalho, mediante manifes-
tações aptas a desenvolver e aperfeiçoar
suas capacidades moraes, intellectuaes e
physicas, podendo realizar reuniões e di-
vertimentos de caracter social, estbetico
e desportivo; a sociedade deverá ptcnio-
‘er e manter os vivos laços de frater-
nidade entro seus socios o os sentimen-
tos de amor á Falda de origem e ao
pais que as hospeda. A sua direstoria é
composta de: presidente, vice-presidente,
director geral (que e o seu repeasens
tante em Juizo e Vira delle), e director
thesoureiro. O conspl da 'latis será
sempre o presidente effectivo daSúcie-
dade. Compete á assembléa gera: a re-
forma parcial ou total doe estatutos. A
Sociedade sO poderá ser dissolvida por
deliberação dos socioe fundadores e be-
neineritoo, sendo nesse caso, o pntrimo-
nio social transferido para uma ou mais
instituições de assistencia social no Rio de

4	 Janeh.o. A directoria actual consta dos
estatti,us. — A Directoria.

..(C 6.217-5-8-35 --26$500)
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Syndicato dos Armadores
Naeionaes

ASSENIBLÉA GERAL

De ordem do Sr. presidente, em exer-
ciciol convoco os Srs. associados para a
reunião extraordinaria da assembléa
geral deste syndicato que se realizará no
dia 6 de agosto proximo futuro, ás 16
horas, para a seguinte ordem do dia:

a) eleição de cargo vago;
b) interesses geraes.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1935.

— Alvaro Dias da Rocha, 1° secretario.
(C 4.572-27-7-35-20$400--2 vezes)

Bloco Respeita as Caras

RUA ITAPIRli' N. 267

Realiza-se no dia 7 do corrente, ás 20
horas, a assembléa geral.

°retém do dia

Eleição de cargos vagos e apresenta-
ção do balancete trimestral.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935.
— O 1' secretario, José Denegri.

(C 4.814-3-8-35--14$300-2 vezes)

Touring Club do Brasil

ASSERIDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Não tendo sido publicado no prazo
legal a acta da assembléa geral extraor-
dinaria, realizada em 15 de maio da cor-
rente anno, de accórdo com o art. 46'
dos estatutos são convidados os senhores
socios a se reunirem em-uma assembléa
geral extraordinaria, ás 17 horas, do dia
10 do corrente, na sede social, á praça
Maná, Estação de Passageiros, para ra-
tificar as deliberações tomadas naquella
assembléa.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
— it directoria.

(C 5.213-5-8-35-143300)

Associação Beneficente dos Prati-
cantes da Estrada de Ferro

Central do Brasil

A administração dá sciencia a todos os
socios que hontem se realizou na sua
sede social, á rua do Carmo n. 35, so-
brado, a assembléa geral extraordinaria,
convocada para o fim especial de discutir
e votar os novos estatutos, os gusas fo-
ram approvados por maioria absoluta; e
rectifica a data da convocação que, por
engano, sahiu publicado como sendo a 4
de julho, equivoco este sem consequen-
das de quaesquer natureza, de vez que
pela prporia publicação do edital de con-
vocação (Diario Official de 31 de julho
proximo findo), com facilidade se veri-
fica o engano o que de facto foi verifi-
cado, pois de outra fórma não se explica-
ria a presença de grande numero de so-
cios á assembléa.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— A administração.

(C 4.823-5-8-35-173300)

Sociedade Anonyma Brasileira Esta-
belecimentos Mestre e Blatgé

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidamos os Srs. accionistas para a
assembléa geral extraodinaria, que rea-
lizar-se-á na sede social, em 12 de agosto
corrente, ás 14 horas.

A ordem do dia será:
Augmento de capital;
Reforma dos estatutos. — A dire-

ctoria.
(C 5.221--5-8-35--8$200)

	 ••nnn•••

Lavandaria Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Por ordem do Sr. presidente, são con-
vidados os Srs. accionistas a tomar parte
na assembléa a realizar-se no dia 7 do
3orrente, ás 14 1/2 horas, na rua General
Camara n. 163, sobrado.

Ordem do dia
Interesses commeroiaes.
Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935.

— José da Silva Campos Junior, I* secre-
tario.

(C 5.222--5-8-35--93200)

Companhia de Productos Pharma-
ceutleos S., A.

•
ASEEMBLÉA GERAL °ADIRAM&

Segunda convocação
Não tendo havido numero para a'..._-

assembléa geral ordinaria que se reali-
realizar no dia 31 de julho do corrente
anno, para eleger a nova directoria, cujo
mandato terminará em 1 de agosto do
1938, como prescrevem os estatutos em
vigor, modificados pela assembléa geral
de 1 de outubro de 1934, ficam os se-
nhores accionistas convocados para a
assembléa geral ordinaria que soe reali-
zará. no dia 22 de agosto corrente, na
sede social, sita á rua Carlos de Carvalho
n. 47, loja, ás 15 horas, ara o mesmo
fim, rogando a directoria que os aedo-
ninas não faltem a essa assembléa con-
forme avisos pessoaes expedidos nesta
data.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
(C 5.227-5-8-35-155300)

Companhia Brasileira de Importação
e Exportação S. A.

O abaixo assignado, incorporador da
Companhia Brasileira de Importação e
Exportação S. A. convoca a todos os
subscriptores do capital social para uma
reunião de assembléa geral a se reali-
zar no dia 10 (dez) de agosto de 1935,
ás 15 horas, no edificio eito á avenida Ve-
nezuella n. 43, afim de se deliberar so-
bre a constituião definitiva da sociedade,
nomeando-se. ao mesmo tempo os pri-
meiro administradores e fiscaes, na
fórma da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— Vicente Meggiolaro, incorporador.

(c 5.226-5-8-35-39$800-3 vezes)

Declaração

José Lobão Guimarães declara que per-
deu os seus certificados de exames de
promoção do segundo e terceiros annos do
curso gymnasial, prestados no Collegio
Antonio Vieira da Bahia, em 1932 e 193,
respectivamente.

(Ç 4.499-2-8-35-153300-3 vezes)

Companhia Immobillaria
do Castelio

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal
de accionistas á assemblea geral extra-
°Minaria que devia se reunir em se-
gunda convocação, no dia 3 do mez cor-
rente, afim de tratar de reforma dos
estatutos e augmento do capital social,
são convocados os senhores accionistas a
comparecer para o mesmo fim, na sede
da companhia, á avenida Nilo Peçanha
n. 151, sala 311, ás 16 horas do dia 8 do
corrente.

Communicamos aos senhores accio-
nistas que a assembléa se reunirá e de-
liberará com qualquer numero de accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 4 .2i-5-8-35-133300)

A' Praça

uarlos Lorieux, concessionario para o
Brasil, Argentina e Uruguay, de um freio
para facilitar aos animaes a ingestão de
qualquer prducto mendicamentoso, dito •
"Freio Prophylatico", patenteado pelo
Governo Federal em 1 de setembro de
1928, sob o n. 17.007, e dos productos
de veterinaria, marca "Turon", vem a
publico avisar que vendeu a referida
concessão a Armenio Clovis Jouvin, por
escriptura passada a 29 de julho da cor-
rente anno, conforme consta do livro
de notas n. 200, folhas 80 verso, do Car-
torio do IP Officio desta Capital.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— Carlos Lorieux.

Armenio Clovis Jouvin, tendo adqui-
rido de Carlos Lorieux a concessão para
a exploração de um freio para facilitar
aos animaes a ingestão de qualquer pro-
dueto medicamentoso, dito "Freio Pro-
phylatico" (patente 17.007 e Melhora-
mentos de 1935),e dos productos de ve-
terinária da marca "Turon", avisa ao
publico que qualquer transacção effe-
ctuada com os productos referidos só
poderá ser feito por seu proprio ir ter-
medio ou pelos agentes autorizados, con-
siderando desde já clandestinos os nego-
cios que não obedeçam a taes requisitos.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
Armenio Clovis Jouvin.

Reconheço as firmas Carlos Lorieux e
Armenio Clovis Jouvin..

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio Ferreira Leite,
tabellião substituto.

(C 5.228-5-8-35-733100-3vezes)
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Expediente

Expediente do director oral

Dia 3 de agosto de 1935

Registro de marcas

Rodolpho Troppmaier — GEJIMANIA — classe 60 (ter-
mo 35.493). — Registre-ao.

Rodolplio Troppmaier — O TEMPO — classe 60 (ter-
mo 35.492). — Registre-eo.

Christovão Fernandes & Comp. — TIRIRICA—classe 12
(termo 31.537). — Registre-se.

Ferrabino & Giaccaglini Ltda. — BARATINHA — clas-
se 31 (termo 36.046). — Registre-se.

Ernesto Pestana — JEPSON — classe 40 (termo 36.030.
— Rogistre-se.

Gastão Gracie Filho — NILAS—classe 46 (termo 96.023)•
— Registre-se.

S/A Moinho Santista — PEKIM — classe 31 (termo
36.105). — Registre-se.

Dra. Pauline Vieira da Costa — IBATIMOLINE — clas-
se 3 (termo 36.053). — Registre-se.

Amadeu, Ferreira & Comp. — ELEFANTE — classe 4
(termo 36.056). — Registre-mi.

Joseph Spach — SPACHONIT—classe 10 (termo 30.050).
— Registre-6e.

Vasco Ortigão & Comp. — PARISETTE — classe 36
(termo 33.686). — Registre-se.

Manoel Barbosa Leite — PILOVITA — classe 3 (terme
34.842). — Registre-se.

F. Fabrino de Oliveira — FIGURA DE UMA MULHER
— classe 23 (termo 31.188). — Registre-se.

Malvina Kahane — MODELOS MODERNOS — classe 60
(termo 35.530). — Registre-se.

José dos Santos Silva RIO DE JANEIRO NO BOLSO,
GUIA DOS GUIAS DOS CFARIOCAS — classe 60 (termo
35.515). ._ Registre-se.

Dr. Augusto Linhares — CYTOCALCIO — classe 3 (ter-
mo 33.951). — Registre-se.

sfgel, Etzel & Comp. — LICOR SEDATIVO DR. AR-
CHIMEDES CRUZ — classe 3 (termo 35.707). — Regis-
tre-se.

The Rio de Janeiro Flour Mills and Granaries,Limit31
— PRODUTOS AURORA — classe 41 (termo 35.839). —
Registre-se, menos para distinguir assucar e sem a facili-
dade de usar a c& vermelha.

Société Anonyme Usines Emite Henricot — ATLAS —
classe 21 (termo 35.486). -r Registre-se na classe 12.

Francisco Leal & GFomp. — CARVÃO DOMESTICO —
classe 4 (termo 31.886). — Registre -se na classe 47.

!tamanha Urres & Comp. — REAL — classe 41 (ter-
mo 35.362). — Registre-se, menos para distinguir casta-
nhas, figos, nozes, amendoais e frutas verdes.

Eigel, Etzel & Comp. — GASTROGENINA — classe 3
(termo 35.300). — Indeferido, de acc6rdo com o art. 80,
n. 7. do decreto n. 16.264, de 1923.

F. C. Lang & Comp. — VELA RIO GRANDENSE —
classe 46 (termo 31.547). — Indeferido, de accendo com o
art. 80, n. 1, do decreto n. 16.264. de 1923.

Sociélé Anonyme cies Papiers a Cigarrettes, Duc & Vai-
h' Duc. — PAPEL GALLO — classe 38 (termo 35.811). —
Indeff ,rido, iie aceórdo com o art. 80, n. 7, do decreto nu-
mero 16.261, de 1923.

Heitor Antonio Thomé Brilhante — CAFÉ, ROCHEDO —
¡lasse 41 (termo 35.800). — Indeferido, de aceórdo com o
art. 80. n. 6, (lu decreto ii. 16.264 .. de 1923.

Irmãos Caldas & Comp. — AVIADORES — classe 41
(termo 35.635). — Indeferido, de accórdo com o art. 80.
n. 7, do decreto n. 10.264, de 1923.

Rodolpho Troppniaier — DEUSTCHE ZEITUNO — clas-
se 60 (termo 35.494). — Indeferido, de aceórdo com o arti-
go 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Genuino Almeida — OLINDA—classe 41 (termo 35.401).
— Indeferido, de accOrdo com o art. 80, n. 7, do decreto
n. 16.264, de 1923.

Francisco Pairnieri — PRINCEZA — classes 28 e 31
(termo 1.607, de S. Paulo). — Indeferido, por collidir com
a marca nacional n. 40.266.

Titulos de estabelecimentos
Ignacio Areal — ROTISSERIA AMERICANA — classe 41

(termo 33.652). — Registre-se, de accOrdo com o art. 32 do
decreto n. 24.507, de 1934.

Antenogenes Silva — A VOZ DA BELLEZA classe 80
(termo 34.115). — Registre-se, de accArdo com o art. 32,
§ i s

' 
do decreto n. 24.507, de 1934.

Automovel Club do Brasil — AUTOMOVEL CLUB DO
BRASIL — classe 60 (termo 33.744). — Registre-se, de ao-
cerdo com o art. 32, § 1', do decreto n. 24.507, de 1934.

Pauline Levin — HOTEL ALMANZORA — classes 41,
42 e 43 (termo 34.381). — Registre-se, de accOrdo com o
art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Laboratorio Lutecia Ltda. — LABORATORIOS LUTE-
CIA LTDA. — classes 1, 2, 3, 41 e 48 (termo 34.638). —
Registre-se, de accOrdo com o art. 32 do decreto n. 24.507,
de 1931.

Carlos Kuenerz & Comp., Ltda. — USINA S. CHRISTO-
VÃO — classe 1 (termo 34.679). —*Registre-se, de amarela
com o art. 92 do decreto n. 24.507. de 1934.

A. R. Fernandes — HOTEL RUSSO — classes 41, 42 e
43 (termo 34.912). — Registre-se, de accórdo com o arti-
go 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Octavio da Costa e Silva — CASA OCTAVIO — classe 16
(termo 34.978). — Registre-se, de accôrdo com o art. 32
do decreto n. 24.507, de 1934.

Victorino Seroés — A PEROLA DA CHINA — classes 45
e 46.) — Registre-se, de accárdo com o art. 32 do decreto
n. 24.507, de 1934.

Alliança Predial S. A. — ALLIANÇA PREDIAL S/A. s-
elasse 60 (termo 35.378). — Registre-se, de accOrdo com o
art. 32 do decreto n. 24.507. de 1934.

Maria do Carmo itebello Reis — PENSÃO SUL MINEIRA
— classes 41, 42 e 43 (termo 35.567). — Registresee, de
accérdo com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Pedro Salenave — BOLSA LOTERICA — classe 60 (ter-
mo 36.044). — Registre-se de Recordo com o art. 32 do de.
ereto n. 24.507, de 1934.

Rezende, Justino & Comp. — PANIFICAÇÃO PRIMOR
— classe 41 (termo 35.561). — Registre-se de accordo com
o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Casa Victor de Registradoras Limitada — CASA VICTOR
— Classes 6, 17, 98 e 60 (termo 29.112). — Registre-se de
acordo com o art. 32 do decreto n. 24.507 de 1931, nas clas-
ses 17, 38e 60.

Ao Bivho da Seda — AO BICHO DA SEDA — classes,
23, 24, 26, 29, 30, 32, 37 (termo 34.804). — Registre-se, de
accordo com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Companhia Geral de Obras e Construcções, Sociedade
Anonyma "Geobra" — GEOBRA — classe 60 (termo 34.081)
— Registre-se de accordo com o art. 32 do decreto numero
21.507, de 1934'.

Manoel Ferreira Sanches — AII31AZEM YPIRANOA —
classes 41, 42 e 43 (termo 33.849). Registre-se, de ao-
rordo com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Andrade Irmãos — CORTUME STA. MARIA — classe
25 (termo 31.381). — Registre-se de aeoordo com o art. 32
de decreto n. 24.507, de 1934.
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Antenor de Menezes — DRUGSTORE AMERICANO
classe 3 ttermo 35.751). — Indeferido, de amoedo com O
art. 33 n. 7 tio decreto n. 24.507, de 1934, combinado com o
art. 88 do decreto n. 16.261, de 1923.

João Altenfelder Silva — PARAISO DAS CREANÇAS —
classes 36, 37, 48 49 c 57 (termo 31.627). — Indeferido, do
accordo com o art. 33, n. 6 do decreto n. 24.507, de 1934.

Ne& herepico Nacional Limitado — NEOTIIEROPIC.0
Indeferido, de accordo com o art. 33 n. 6 do decreto numero
24.507, de 1934.

Felippe Grosman — CASA RENE' — classe 49 (termo
34.609). — Indeferido, de ac,cordo com o art. 33 n. 6 do
decreto n. 24.507, de 1934.

Companhia Italo Brasileira de Industrie e Commercio
— A JAPONEZA — classe 41 (termo 34.277). — Indefe-
rido, de accordo com o art. 33, n. 6 do decreto n. 24.507,
de i9341.

Nome commercial

Perfumaria Nunes Sociedade Anonyma — PERFUMA-
R/A NUNES — (termo 34.750). — Registre-se de accordo
com os artigos 26 n. 2 e 28 do decreto n. 24.507, de 1934.

„Transferencia de marcas

Leoa & Comp. (12.934, 12.935, 12.936 e 12.937, de
1933 — transferencia para o seu nome das marcas "Auréo-
la" n. 24.397, "Slam" n. 24.398, "Lidor" n. 24.399, e
"Schlem" ns 24.400. — Annotem-se as transferencias.

Caducidade de marcas

Beck, Gies & Comp. (7.413, de 1935 — requerem a ca-
ducidade de marca n. 5.942 de São Paulo). — Annote-se a
caducidade de registro da marca n. 5.942, de São Paulo,
apresentada por Samuel Khuy & Comp., de accordo com o
art. 115 do decreto n. 16.264, de 1923.

Beck, Gies & Comp. (7.411, de 1935 — requerem a ca-
ducidade da marca "Lyon Soienes" registrada sei) o numero
19.991). — Annote-se a caducidade do registro da marca
19.991, denominado — Lyon Soieries, pertencente a Georges
Ducasse, de accordo com o art. 115 do decreto n. 16.264, de
1923.

Biotherapia Aseps S. A., (24.350, de 1934 — requer a
caducidade da marca "Fermentin", registrada em Berna sob
o n. 39.339). — Annote-se a caducidade do registro da
marca internacional n. 39.339, denominada Fermentin,
apresentada por Decio Dà Battista, de accordo com o artigo
115 do decreto n. 16.264, de 1923, tendo em vista a certidão
da Saude Publica junto a fls. 5.

Recursos

Dr, Luciano Alberto Ferreira Maia (7.712, de 1935)
recorreu do despacho que indeferiu o seu titulo de estabele-
cimento depositada sob o n. 32.193. — Tendo eia vista o
recurso interposto e uma vez que o recorrente apresentou
a necessaria autorização para usar .o nome Ruy Barbosa no
estabelecimento de ensino de sua propriedade, desappare-
cendo, assim, o unico fundamento legal do despacho recor-
rido, resolvo, na conformidade do que dispõe o art. II do
decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933, reconsiderar o
despocho publicado no "Diario Official" de 26 de fevereiro
do corrente anno, para o fim de admittir a registro de esta-
belecimento apresentado por Luciano Alberto Ferreira Meia,
correspondente, ao termo de deposito n. 32.193, de accordo
com o art. 32 § 1° do decreto n. 24.508, de 29 de junho de
1934.

Recurso interposto pela Fabrica Invicta Ltda. (6.385,
de 1934'), do despacho que indeferiu o registro de sua marca
"sic" depositada sob o n. 27.791. — * Tendo em vista o re-
curso interposto, e verificando-se que a marca n. 30.409,
considerada como impeditiva do registro impetrado, pertence
á firma recorrente — Fabrica Invicta Ltda. — resolvo, na

,conformidade do que dispõe o art. ii do decreto n. 22.990,
'de 26 de julho de 1933, reconsiderar o despacho publicado no
Diario Officio' de 27 de março de 1934, para o fim da recor-

r rente apresentar novas vias desoriptivas da marca — Sio —
correspondente ao termo de deposito n. 27.791, de accordo
com a classificação vigente.

Recurso interposto pela Perfumaria Myrta S. A.
1(2. 953, de 1935) do despacho que mandou registrar sua
marca "Seda", com a exclusão do artigo — sabão perfuma-
do. — Tendo em vista o recurso interposto e verificando-se
/que as marcas xis. 35.625 e 38.405, consideradas como ins-
ineditivas, foram transferidas para a firma recorrente. re-

ni conformidade do que dispõe o art. li do decreto

n. 22.990, de 26 de julho de 1933, reconsiderar o despacho
publicado no "Diario Official" de 2 de fevereiro do corrente
anno, para o fim de admittir a registro, sem restricções
quanto ' aos artigos e productos reivindicados da classe 48,
a marca — Seda — apresentada por Perfumaria Myrta S.
A., e correspondente ao termo de.deposito n. 32.665.)

João Nitri de Menezes Camara (11.047,34) recorreu do
despacho que indeferiu o registro de sua marca 'Paraíso
das Crianças" depositada sob o n. 26.329. — Tendo em
vista o recurso interposto e uma vez que a marca n. 19448
pertence actualmente á firma recorrente, em cujo nome foi
devidamente anuotada, resolvo, na conformidade do, que ,dis-
põe o art. 11, do decreto n. 22.990„ de 26 de julho de 1933'
reconsiderar o despacho publicado no Diario Officio' de 24
de abril de 1934, para o fim de serem apresentadas novas
vias descriptivas da marca — Paraiso das Crianças — cujo
registro foi requerido por João Paim de Menezes Camara,
correspondente ao termo de . Deposito n. 26.329, de accordo
com a classificação approvada pelo decreto n. 23.649, de
27 de dezembro de 1933.

Exigenciaa

Companhia Internacional de Seguros (termo 29.324). —
Apresente novas vias descriptivas na forma regulamentar.

Rocha, Silva & Comp. Ltda., (termo 33.715). — Preli-
minarmente, apresentem novas vias descriptivas precisando
a natureza do registro e o genero de. industrie ou ,sommercio
explorado.

Manoel Ribeiro do Vette (termo 38.871). — Apresente
novas vias descriptivas na forma regulamentar.

Soares, Pinheiro & Comp., (termo 33.190). — Prove o
requerente que satisfez as condições previstas no art. 35, do
decreto n. 22.989, de 1933.

Irmãos Barthel (termo 31.836). — Satisfaçam as est-
gencias.

Condoroil & Paint (termo 33.629). — Satisfaça a ext..
gencia.

Borba, Miranda -a_Comp.; (termo 29.325). — Satisfaçam
as exigencias.

Salvador Esperança & Comp., (termo 34.689). — Pre-
liminarmente, apresentem novas vias descriptivas melhor de-
terminando a natureza do registro impetrado e o genero
industria ou commercio explorado.

Sociedade Anonyma de. Seguros Geraes "Lloyd Indus-
trial Sul Americano" (termo 34.926). — Preste esclareci-
mentos quanto á diversidade de títulos.

Manoel Esteves Fernandes (termo 30.228). — Prelimi-
narmente, satisfaça as exigencias.

Machado & Torres (termo 32.485). — Aguarde-se so-
lução do recurso relativo ao termo de deposito n. 27.S80.

Federico Orecchia (13.256/33). — Encaminhe-se á Re-
cebedoria a procuração de fls. 3, afim de ser revalidado o
sello do substabelecimento, do qual não consta a taxa addi-
cional de Educa-çáo e Saude.

Bertholdo Deckert (termo 13.818). — Encaminhe-se os
documentos de fls. 2, 7 e 12, á Recebedoria do District° Fe-
deral, tendo em vista o parecer do Dr. auditor.

Frank Walter Lucas (termo 15.544). — Encaminhe-se
o documento de fls. 8, para revalidação do solto.

Coty S. A. (termo • 35.616), CompanhiasChimica Rhodia
Brasileira (termos 35.516, 35.517, 35.518, 35 ..519, 35.524 e
35.525), Escola Remington S/A (termo 29.726) e A. Ta-
volieri & Comp., (7.096/35). — Prestem esclarecimentos.

Laboratorio de Biologia Clinica Ltda.. (Cermo 57.224).
— Apresente novos exemplares de accordo com o cliché
original.

Luiz Antunes & Comp., (termo 28.837). — Façam re-
conhecer, tambem, a letra do aubstabelecimento de fls. 19.

D'Olne & Ccnp., (11.986/33). — Encaminhe-se á Re-
cebedoria do District° Federal a procuração de fls. 3, afim
de ser revalidado o sello do substabelecimento, do qual não
consta-a taxa addicional de Educação e Saude Publica.

David Monteiro & Comp.. (termo 34.918). — Encami-
nhe-se á Recebedoria do District° Federal a petição e fls. 2,
para a revalidação do feito.

Diversos

Absiss, Lobato & Comp., (12.830/35 junto ao teme
33.131). — Nada lia que deferir por já ter sido proferide
despacho que passou em julgado.
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Drs. Francisco Marcondes Vieira e Cesar de Azevedo
Soares (13.469/35). — Expeça-se a guia, tendo em vista tra-
tar-se de um processo no qual não foi feita a notificação
de que trata o art. 3°, do decreto ri. 22.990, de 1933.

Alessandra Julio Dell'Aringit (termo 31.620). — Man-
tenho o despacho, tendo em vista o termo de deposito.

Expediente do director da Secção de Marcas

Dia 3 de agoeto de 1935
ExigenCin

Mauricio Ferraz de Abreu (7.455/35 — iunie ao 8.(;20
is 1925). — Satisfaça a exigencia da informação.

NOTICIAM()

RECTIFICAÇÃO

No Boletim do Diario Officio! de 31-7-35 — Expediente
do director geral na parle, til ulos de estabelecimentos,
ocoorreu um erro de revises) quanto ao despacho do pedido
depositado sob o n. 35.879, que, para os devidos effeitos,
ora se corrige.

M. Gerin & Comp., — "Destinaria Gerin" — classes 42
e 43 (termo 35.879). — Registre-se.

MARCAS INTERNACIONAIS

Por despacho do director geral, de 3 de agosto fluente,
foram mandadas archiver as marcae constantes da notifica-
ção n. 1.814, de 31 de agosto de 131, do "Bureau Interna-
tional de la Proprielé Induetrielle", de Berne, Suisse, de nu-
meres: 87.167 a 87.219, taes como: 87.167-1t. F. P.,
87.168-R. E. P	 81. 170-Lederin, 87.171-1ieut sches Er-
zeugnis, 87.172-Blendaflor, 87.173-Blendea, 87.171-Golf,
87.176-Sulfupon, 87.178-Analkaseite, 87.181-Teleeere1,87.189-
Sylgolaee, 87.190-BlauptinIst, 87.192-Duralinox, 87.194-Va-
nilastra, 87.195-Velamoo, 87.196, 87.198-Lait Gania Cl,.
Gervais, 87.198-Fards Pasteis, 87.200-Nitrazopeeephane
87.201-Kasho, 87.202-1Iermet, 87.201-Clarissa, 87.205-Cre-
me Pomade du Foster, 87.206-Tip-Top, 87.207-11übelinetall,
87.210-Niobe, 87.2 I 3-Aristuchroul, 87.21S-Cord, 87.216-Lu-
brimate, e 87.218-1)iskos, exceptuaielo as de nunieros 87.175,
por confundir ceei a de n. .13.227, de Berna: 87.184, por
imitar a marca de n. 40.903, desta capital; 87.18e, por ¡e-
duzir confusão com a de n. 21.193, de Berna; 87.197, por
binar as de ns. 10.201, de Berna, e 31..197, desta capital;
87.203 por imitar as de ris. 22.99 .5, desta capital, e 22.739,
de Berna; sendo acceitas, em parle, as de lis. 87,182, exce-
pto para preparados pharmaceutives, drogas e medicamentos,
por imitar as de ris. 18.311 e 18.312, de Berna; 87.193, ex-
ceptuando films einematographicos por confundir com a
Marca de n. 33.58i, dos Eslados Unidos da America; 87.208,
excepto para apparellies de refrigeração, cutelaria, tintas,
correntes, vehicidos aereos e nantiene. areessorios para auto-
moveis e veloeipedes, partes fie vehienlos, objectos cio ceitil-
beide o outras meterias semelhantes, por imitar as dr. illialo-
ros 30.462, sins Estados Unidos da Anierice, 61.155 e 49.147,
de Berna e 87.209. exeepto para ferramedes, fintas, enrren-
tes, procitietes esmaltados e estanhados, artigos em ferro ba-
tido esmaltado, consfrucções navaes e arcessorios aerosfat icem
P aviação, Por confundir c om as: de ne. 23.53e, deeta capi-
tal. 8.326, da Inglaterra, 25.820, 38.372 e 64.114, de Berna
e 87.217, por haver sido cancellade.

Foram archivados, lambem, os avi z os de 17 stransferen-
cias e 12 operações diversas, ronstenle s da mesma notifi-
cação.

Com relação ás marras . de ns. 87..169-Eneynortn (em
parte); 87.177-Fetalcol (em parte); 87.179-Spascsit (em
parte); 87.180-Asthmocut; 87.183-Plasmoquine (em parto);
87.185-Sal de regimen dei Doctor Vellue; 87.187 sChinin-
Calcium-Sandoz: 87.188-Quinine-Calcium-Sandoz; 87.915-
Golaz; 87.212-GM (em parte): 87:211-01ign (em par t e) e
87.191-Laboratoire des Produits Scientia. apresentem os res-
pectivos titulares a prova exigida no art.. •119 de decreto nu-
mero 20.377, de 8 de setembro de 1931.

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO
TE1tà103D DEPUS1TOki

Pnblicaçã.o feita de accOrdo com o art. 44 do Regular
mento vigente (decreto n. 18.264, de 10311),

2.• Da data da publicaçito do que trata 4) proseai*
arUgo, começara a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, podara(' apresentar sumi oppost.
Olos ao Departamento Nacional da Propriedade lnduatrial.
aquellea quo se julgexem prejudiewtoa com • concesailo da
&atente requerida.

lermo n. 15.596, de 1-8-35.
Paknyra Ferreira Dias — Riu de Janeiro.
Puutus caracteristicos da inveução de "um modelo de

buccal porta voz bygienico para emprego em apparelhus te-
1ephonicue portaLeie" (mudei° de utilidade):

Um modelo de boccal porta voz hygienico para emprego
em apparellios telephonicos portateis, caracterizado em con-
sielir ein unia capa ou porta voz de ebonite ou outro laia-
terral adequado que substitue a capa ou porta voz dos appa-
retines typo "Luxo", sendo que esta capa ou porta voz, além
das aberturas nece.ssarias á transmissão da voz, apresenta
uni desinfectante á base naphlaliva solidificada no formato
uma abertura em ferina de um quadrada, aonde se coolloca
da referida cavidade, e mantido por meio de uma mola, a
qual se prende pelas extremidades nas bordas da referida
cavidade, tudo substancialmente como aqui descripto e re-
presentado nos desenhos annexos.

Termo n. 15.597, de 1-8-35.
Jorge Ostermann — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "tomada de segu-

rança" (modelo de utilidade):
1°, o dispositivo da "tomada de segurança", para appa-

relhos electricos, facilita os fios da energia a entrarem sepa-
radamente para a tomada;

2°, o dispositivo da "tomada de segunrança", para appa-
relhes electrictos, separa completamente 06 fios da energia
dentro da tornada;

3", o dispositivo da "tomada de segurança", para appa-
relhos electricto, evita o curto circuito dentro da tomada.
entre os fios da energia.

,e1=.1n1,

Teimo n. 15.598, de 2-8-35.
Francisco Correia Junior e Francisco Alfano — Rio de

Janeiro.
Pontos caracterieticos da invenção de "um divertimento

dito leque luminoso" (privilegio de invenção):
I", caixa triangular com 60 bolas numeradas, tapadas,

qual se x alva no inicio de partida;
2°, um leque x luminoso numerado de 1 a 60, repro-

duzido o contacto dado pela caixa que contém as 60 bolas
lambem numeradas.

•nn••••"

Termo n. 15.599, de 2-8-1935.
Meter Esperança Arnoso — Capital Federal.
Pontos caracteristicos da invenção de um "novo proces-

rio de reclame comimercial, com a applicação ou aproveita-
mento de qualquer dos gazes meie leves do que o ar, no
enchimento das respectivas letras ou figuras" (privilegio de
invenção):

1°, rim novo processo de reclamo commercial, com a
appliração ou npeoveitemento de qualquer dos gazes mais
leves do que o ar, no enchimento das respectivas letras Ou
figiirae, que erres) ennfercionadae com papel ou panno im-
peemesbilizado, 011 cou borracha, de modo que as mesmas
letras ou figuras se sustenham no ar, á altura que se dese-
jar, presas ao selo por meio rf P. um cordel ou fio de qual-
quer substancia apropriada, pela sua leveza ou resistencia;

2°, as letras ou figuras alludidas na reivindicação ante-
rior, terão, cada uma deltas, um pequeno orificio, á guiza
da valvula, por onde será introduzido o gaz que houver de
ser utilizado, e serão presas, umas ás outras, por meio de
fios de linha creta ou de qualquer substancia conveniente,
podendo ainda ser enquadradas em ligeiras molduras de ma-
deira leve, de modo tão sómente a manterem a disposição
que se desejar:

3°, a:: letras ou figuras a que se 'referem as reivindica-
es anterioree serão confeccionadas sem qualquer cõr que

facilite a sua visibilidade, á noite, quando então serão illu-
minadas por Meio de projectores luminosos ou holophotes.
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'ferino n. 15.600, de 2 de agnz-to do 1935.

(atidoHliith — E , fado do ltio Grande do Sul.

Pontos caracteristiees da invenção de "Novo- fecho para
marliinas	 fortnici(ip,	 t ypo	 FUl'Illillinga"

.marea registrada	 n. .10.310)".
(Modelo de utilidade).

Novo fecho para as conhecidas macliitias forinieidas do
[Mi o (louca registrada sob n. •0.310), cara-
vierizakl . n pelo facto de consistir de uni gancho (a), fixado
externamente cotim tuna tala (1) na face externa da bocca
do recipiente formicida, de tal modo que o bico do gancho
(a') se projecte aeima da tampa do recipiente fechado ein
uma altura convamiente para receber com aperto a espeesura
de uma tramella (e) presa giratoriamente na face inferior
externa, sendo esta tramella (c) constituida por uma simpleA
extensão de ferro chato tendo o extremo livre a Munia de
filhai (e') para melhor manejo, tudo substancialmente como
descripto e representado no desenho annexo.

•••••••n

Termo n. 15.601, do 2 de agosto de 1935.
Serzedello Eugenio Benitee Mendes e Murray Monroe

Dorman — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "Letreiro Borbu-

thante" (privilegio de invenção).
1 0, uni liquido volatil que poderá ser alcool ethylico ou

methylico, ether, acetona e seus succedaneos, conveniente-
temente trabalhados com um ponto de ebulição abaixo de 80
grãos, e sob pressão reduzida;

2°, producção da ebulição do liquido por meio do sim-
ples aquecimento de tampadas electricas communs.

Termo n. 15.602, de 3 de agosto de 1035.
Joaquim Luiz Barbosa — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invencão de "Uma arma de

guerra chamada petrecho "J. L. B." (privilegio de in-
venção).

1°, a arma petroche "J. L. B." é absolutamente original,
tendo como caracteristico principal a facilidade de ser con-
duzida em virtude de seu peso reduzido;

2°, a efficiencia na projecção do projectil, que attinge a
1.500 metros; com a absoluta precisão, é o outro aspecto de
relevo da invenção que se quer patentear;

r, a facilidade de construcção do petrecho "J. L. B.".
e o preço reduzido do material empregado, constituem os
pontos principaes desta invenção.

Termo n. 15.603, de 3 de agosto de 1035.
Joaquim Luiz Barbosa — São Paulo.
Pentos caracteristicos da invenção de "Uma granada

chamada petrecho "J. L. B." (privilegio de invenção).
1°, o traço principal da granada "J. L. B.", que se rei-

vindica, é ser de peso reduzido, :atingindo um raio de acção
de 160 metros, e tendo a velocidade de 600 metros por se-
gunido;

1' a granada "J. L. B.", feita de fôrma original, cons-
tituindo complemento do petrecho "J. L. B.", cuja patente de
invenção foi tambem requerida nesta data.

Termo n. 15.603, de 3 de agosto de 1935.
Joaquim Luiz Barbosa — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Uma granada

chamada petrecho "J. L. B." (privilegio de invenção).

1*, o traio principal da granada "J. L. B.", que se rei-
vindica, é ser de peso reduzido, attingindo um raio de acção
de 160 metros. e tendo a velocidade de 600 metros por se-
gundo;

2, é a granada "J. L. B." feita de fOrma original, cons-
tituindo complemento do petrecho "J. L. B.", cuja patente
de invenção foi tombem requerida nesta data.

Termo n. 15.60-1, de 1 de agosto de 1935.

Gaz S.: Co. Ltd. Electrical	 Mechanieal lingineers, Rait-
may-Carriage Manufactureis	 Shipbuilders — Uungria.

Pontos earacteristicos da invenção de "Apparelhamento
leagindo aos de:Aios (1. voltagem" tprivilegto de invenção).

1", appareilidinellio reagilitIO aos desvios de vnitaSein
((instando de unia peça (por exemplo, uni retal) posta eni
movimento p•e variações tia voltagem t! lie uni diSPOSItIV.,

exemplo, um reguladOr de voltagem, dispositivos de
contacto ou cuidados, accionado pela dita peça, no qual, no
caso de qualquer dez, vio da voltagem de controle do appare-
'balneia() do seu valor basic° (a Voitagern basica") sera
exercido um effeito de pôr ein niOvinienio a parle inovei do
Itlai pelo menus por dous componentes acli‘os (ou resultan-
tes de cuiiiponente) actUantlo clii oppo.sição mutua e depeu-
(tendo da variação de voltagem, de tal ferina que os campo-
eente.s postos ein equilibrie mutuo á voltagem basica, va-
riarão em uni grão mutuamente diferente no caso de quai-
quer variação de voltagem, carac!;., rizado por unia engr-
nagem de redução effectuando 'voa ligação mecanica di-
recta entre a parte movei do relai e o dispositivo accionado e
caracterizado ainda por uma disposição mutua da parte movei
e de meios (bobinas, por exemplo) transinittindo o effeito
dos componentes activos sobre a parte movei assegurando
que a parte movei, no caeo de qualquer desvio da voltagem
de controle da voltagem ba.sica, seja posta em rotação peno-
dica ou constante durante diversas rotações completas em
uma direcção que depende do sentido da variação de volta-
gem pelos componentes actives que variam de modo designai
com a variação de voltagem;

2° apparelhamento como está reivindicado no ponto 1,
contendo um regulador de voltagem, por exemplo, um regu-
lador de voltagem de inducção sem estagios caracterizado por
uma engrenagem mecanica positiva, (por exemplo, uma roda
dentada de auto-fechamento ] , disposta entre o relat de vol-
tagem e o rotor do regulador, sendo a dita engrenagem de
preferencia construida de fórma a manter qualquer força que
dependa da corrente que passa pelo regulador afastada dO
rotor do relai ou limitando esse effeito de torça;

3°, apparelhamento como está reivindicado no ponto lç
contendo um dispositivpo do contactes tendo diversas posi-
ções, caracterizado por ligações directas providas entre as
posições de commutação do dispositivo de contacto e os ra-
maes de uru transformador regulador de transporte (auto-
transformador) e por uma consCrucção do dispositivo de con-
tacto que o torna ponveniente para a ligação e desligação di-
recta dos circuitos de regulação de corrente do transformador
regulador de voltagem;

4 •, apparelhamento como está reivindicado no ponto 3,
caracterizado pelo facto das posições de commulação do dis-
posito de contacto serem postas em ligação com um enrola-
mento de corrente auxiliar regulador de circuito empregado
1,o transformador regulador de voltagem de diversos e.stagios,
cujo enrolamento de corrente auxiliar regulador de circuito
pfrde ser escolhido independentemente da voltagem de ser-
viço; •

apparelhamento como está reivindicado nos pontos
1-4, caracterizado por um relai do voltagem rotativo cuja
rotação é effectuada além de um componente mecanico activo
possivelmente empregado para 0830 fim, pelo menos por dons
componentes activos produzidos electricamente (por exem-
plo, voltagem, correntes ou fluxos) actuando em oppo,ição
mutua e variando em uni grão desigual no esse do desvio da
voltagem basica ou pela resultante desses componentes
activos;

6°, apparelhamento corno está reivindicado no ponto 5,
caracterizado pelo facto de uma ou ambas as bobinas (eu
grupos de bobinas) operantes do systema de bobinas que ef-
fectua a rotação do velai de voltagem (baseado no principio
de funecionamento dos medidores do typo de motor commu-
lador medidoroi electro dynamicos de watt ou ampère-hora)
serem postos sob a acção de componentes activos que actuam
em opposição mutua, dependendo em grão desigual da va-
riação da voltagem;

7°, apparelhamento como está reivindicado nos pontos 5
ou 6, caracterizado por um circuito commum accionando o
rolai de voltagem que é ligado de forma directa ou indirecta
em série com uni circuito constando de um condensador li-

gado em parallelo com uma bobina de. reactancia saturada;



*I erça-f eira 6
	

DIARIO OFFICIAL (Revista da Pryiedatie Industrial)
	

Aeu,„) ,ir	 1727;)

8, apparelhamento como está reivindicado no ponto 6,
caracterizado por um aystema de bobinas accionador provido
no ralai de voltagem de ac,côrdo com o principio de ligação de
medidor de watt (de disco Ferraria ou electro dynamico).
sendo uma bobina ou grupo de bobinas do dito aystenia de
bobinas alimentada por componentes activos electricamente
produzidos (voltagem, 'correntes ou fluxos) variando em
gráo desigual no caso de-qualquer desvio da voltag em basica
ao passo que a outra bobina (ou grupo de bobinas) é ligada
á voltagem de controle ou a uma voltagem variando em menor
grão comparada com essa voltagem;

O", qualquer dos apparelhamentos reivindicados nos
pontos 5 a 8, caracterizado pelo facto da inductividado do
velai de voltagem ou das partes individuaet, (bobinas) do
relai de voltagem ser compensada parcial ou inteiramente (e
possivelmente super-compensada) pelo emprego de uma ca-
pacidade ou de capacidades;

10, qualquer dos apparelhamentos reivindicados nos
'pontoe i a 9, caracterizados por uma peça reguladora podendo
rer manejada por fóra do apparelho Bailado, com o fim de
alterar a voltagem basica;

11, qualquer dos apparelhoe reivindicados nos pontos 5 a
10, caracterizado por um enrolamento auxiliar e compounda-
gem empregado pelo menos em uma bobina do ralai de vol-
tagem, por meio do qual a voltagem basica é alterada con-
tinuamente e automaticamente de uma fôrma que dependo
"da carga de pelo menos um circuito;

12, apparelhamento como está reivindicado nos pontoe
3 ou 4, caracterizado pelo facto do disposItivo que dá o con-
tacto ser construido de tal fórma que a desligação ou ligação
automatica do contacto, seja effectuada pelo rotor do ralai
de voltagem ou por algum eixo auxiliar posto em rotação em
tm3 grão uniforme pelo dito rotor, através de uma engre-
nagem intermediaria;

13, apparelhamento como está reivindicado no ponto 12,
caracterizado por um dispositivo de contacto dando contactos
repetidos depois que um certo numero de revoluções tenham
sido feitas pelo rotor do relai de voltagem;

14, apparelhamento como está reivindicado nos pontos
12 ou 13, caracterizado por um dispositivo de contacto accio-
nado pelo rotor de voltagem do relai por- meio de uma en-
grenagem e de um eixo auxiliar i constando o dito disposi-
tivo de contacto de um disco de controle. (por exemplo um
camo) g fixado (por exemplo, enxavetado) ao eixo auxiliar,
do disco dentado hl gyrando livremente sobre o eixo auxiliar
e provido das peças de parada ta, de um cylindro camo a li-
gado mecanicamente ao dito disco dentado e construido, de
preferencia, de fórma a poder controlar diversos contactos,
ainda de um lingueta oscillanto i provido de duas peças de
parada uma das quaes (pl) coopera com as partes de controle
(por exemplo, os camos) ou os dentes dos dois discos, ao
passo que a outra parte de parada (P2) coopera com as partes
de parada n do disco dentado, sendo os discos de controle
dentados e ligados mutuamente por meio da mola r que é pre-
liminarmente enrolada devido á 'rotação do rotor e sendo os
discos, o lingueta e as partes de parada oonstruidas e dispostas
mutuamente de tal fórma que, depois do engate do linguete,
isto é, das partes de parada, o cylindro clamo será capaz de
produzir desvios instantaneos correspondendo apenas a des-
vios angulares determinados sob a acção do enrolamento da
mola no momento ed que as partes de parada attingem a sua
nova posição de fechamento e durante esse desvio instantaneo
os ()amos do cylindro comprimirão ou soltarão instantanea-
mente os contactos (figs. 5 e 6);

159, apparelhamento como está reivindicado no ponto 14,
iarasterizado por discos enxavetados e livres ligados com, uma
mola ou molas que são estiradas no caso da rotação em ambas
as direcções e ás quaes foi dada uma tensão preliminar;

• 16*, apparelhamento de qualquer dos typos reivindicados
nos pontoa 1-15, caracterizado por uma peça dando um con-
tra torque tal que impede a partida do rotor emquanto o
torque está abaixo de um certo valor de preferencia ajusta-
vel;

17*, apparelhamento de qualquer dos typos reivindicados
nos pontos 14 ou 15, caracterizado por uma mola de com-
mutação instantanea provida entre os discos enxavetadoe e
livre e cuja forca é regulada de fórma que alta só possa ser
enrola por um forque excedendo um dado limite de sensi-
bilidade.

Termo n. 15.605, de 3 de agosto de 1933.

Mauser & Comp. Ltda. — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "aporfeiçoamentos
em recipientes metallicos com sétic annullar para u seu lecho
(privilegio de invenção.):

aperfeiç)amentos em recipienlos 	 rom sodo
annullar para o seu fecho, como ..ainourc,	 similare,.
dos quaes aperfeiçoamentos o primoiro	 earactorizado reli
formação da sede annullar directamente do manto
recipiente, na altura do stia abortura	 ossencial-
mente com relação a recipientes como barri s . tambores e si-
milares com	 annul lar approximailaineni.,
ou elliptica e adequada a differentos mobis do feoliamento,
assim como ri stituida como peça separada que ir. unida ao
bordo da abertura ou bocca do recipiente;

2°, aperfeiçoamentos consoantes o titulo acima e reivin-
dicação n. 1, caracterizado o segundo inerfeiconmento pela
firme união da dita séde a um aro externo h' de coinci-
dente formato na secção transversal, cujo extremo inferior
apresenta um prolongamento (k) que se enealYa ern uma de-
pressão (1) no manto do recipiente, adherindo firme ao dito
manto, afim de augmentar a robustez do inosmo e da Ode.
terminando seu extremo superior no respectivo plano da
tampa do recipiente;

3', os aperfeiçoamentos acima reivinWendos sob os nu-
meros 1 e 2, substancialmente como descriptos e represen-
tados nos desenhos.

Termo n. 14.038, de 7 de agosto de 1934.

Jacque Cyrus Morrell — Estados Unidos.

Pontos caracteristicos da invenção de "Processo para a
producção de carvão activado estructurar:

1, processo para a producção de carvão activado estru-
ctural apropriado par afins de refinação, purificação e des-
coramento, caracterizado por comprehender a mesclagem
carvão .mineral da classe constituida de bulhas o cokes, com
um carvão activo e com uni agglutinante que carboniza pelo
aquecimento, a prensagem da mistura sob pressão substan-
cial (isto é, pressão superior a 80 gs. por centímetro qua-
drado), o aquecimento do material prensado a uma tempe-
ratura apropriada á carbonização do agglutinante e, em se-
guida, a activação do producto resultante;

2', um processo para a producção de carvão activado es-
tructural, apropriado para fins de refinação, purificação e
descoramento, de accordo com o ponto caracteristico 1, ca-
racterizado por comprehender a mesclagem de carvão mine-
ral da classe constituida da hulha e cokes, com um carvão
não-mineral e com um agglutinante que carboniza pelo
aquecimento a prensagem da mistura sob pressão substan-
cial, e aquecimento do material prensado a uma tempera-
tura apropriada á carbonização do agglutinante e á activa-
ção do producto resultante pelo aquecimento em presença
de um gaz.. dotado de acção oxydante branda;

3, um processo para producção de carvão activado es-
truotural, apropriado para fins de refinação, purificação e
desooramento de accordo com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, caracterizado por comprehender a mesclagem de
uma base de carvão mineral, incluindo um coke de petro-
leo, com um carvão activo e com um agglutinante que car-
boniza pelo aquecimento, a prensagem da mistura sob pres-
são substancial, fragmentando o material prensado e sub-
mettendo o producto subdividido a um aquecimento a anua
temperatura apropriada á carbonização do agglutinante,
activando o producto resultante pelo aquecimento, em pre-
sença de vapor d'agua;

4', um processo para producção de carvão activado es-
tructural, apropriado para fins de refinação, purificação e
descoramento, de accordo com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, caracterizado por comprehender a mesclagem de
uma base de carvão mineral inactivo, incluindo uma hulha,
com um carvão activo e com um agglutinante que carboniza
pelo aquecimento, a prensagem da mistura sob pressão sub-
sancial, fragmentando o material prensado e aquecendo o
material subdividido a uma temperatura apropriada á car-
bonização do agglutinante„ activando o produoto resultante
neto aquecimento em presença de vapor d'aguat
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5°, um processo para a producção de carvão activado
estructural, apropriado para fins de refinação, purificação
e descaramento, de accordo com os pontos caracteristicos
precedentes, caracterizado por comprehender a mesclagem
e carvão mineral da classe formada de hulhas e cokes, cum

carvão. comprehendendo um carvão vegetal, e com um ag-
lutinante que carboniza pelo aquecimento, a prensagem da

mistura sob pressão substancial, aquecendo o products, com-
primido a unia temperatura apropriada á carbonização do
:igglutinante do mesmo e activando o producto resultante
pelo aquecimento em presença de um gaz dotado de acção
oxydante branda;

6°, um processo para a producção de carvão activado
estructural, apropriado para fins de refinação, purificação
e descaramento, de accordo com os pontos caracteristicus
precedentes, caracterizado por comprehendem a mesclagem
de carvão mineral, incluindo coke de petroleo e carvão, com-
prebendando carvão de madeira, e um agglutinante que
carboniza pelo aquecimento, a prensagem da mistura sob
pressão substancial, subdividindo o material prensado ou
comprimido e aquecendo o producto subdividido a uma tem-
peratura adequada á carbonização do agglutinante do mes-
mo, activando o producto resultante pelo aquecimento e
presença de vapor e submettendo o producto carbonizado e
activado á acção de um acido, afim de remover as impurezas
ndesejaveis;

7°, um processo para a producção de carvão activado
cstructural, apropriado para fins de refinação, purificação
e descaramento, de nor.:cinto com os pontos caracteristicos
precedentes. caracterizado por compretiender a mesclagem
uma base de carvão ini.neral, comprehendendo coke.
carvão, comprehendendo um negro de fumo ou pó dc a-
pato e de uni agglutinante que carboniza pelo aquecimento,
a prensagem da mistura sob pressão substancial, a fragmen-
tação do material prensado e o aquecimento do producto
subdicid ido a uma temperatura apropriada á carbonização
do agglutinante do mesmo, activando o producto resultante
pelo aquecimento em presença de vapor d'agua;

8°, um processo para á producção de carvão activado
estructural, apropriado para fins de refinação, purificação e
descaramento, de accordo com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, caracterizado por comprehender a mesclagem cie
carvão mineral, incluindo coke, e carvão, incluindo um car-
vão de origem animal, com um agglutinante que carboniza
pelo aquecimento, a prensagem da mistura sob pressão sub-
stancial, subdividindo o material prensado e aquecendo o
material subdividido á uma temperatura apropriada á car-
bonização do agglutinante do mesmo, seguindo-se a activa-
ção do producto resultante pelo aquecimento em presença
de vapor d'agua;

9°, um processo para a producção de carvão activado
estructural, apropriado para fins de refinação, purificação
o descoraniento, de accordo com os pontos caracteristicos
preceduntes, caracterizado por comprehender a mesclagem
do carvão inactivo mineral, da classe constituida de hulhas
e cokes, com urn carvão não mineral e com um agglutinante
que carboniza pelo aquecimento, a prensagem da mistura sob
pressão substancial, o aquecimento do material prensado á
uma tempe , ratura • apropriada á carbonização do agglutinan-
te, activando o producfu resultante pelo aquecimento em
presença de uni gaz dotado de acção oxydante brande e su'a-
mettendo o vim-furto carbonizado e activado á acção de uni
solvente capaz de remover as impurezas indersejaveis;

10, um processo para a producç. ão de carvão activado
estructural, apropriado para fins do refinação, purificação
e descoramento, de aceordo com os pontos caracteristicos
precedentes, caracterizado por coinprehender a mesclagem
da carvão, da classe consfituida de bulhas e cokes, com car-
vão, coniprehendendo um carvão vegetal, e com um agg'.u-
tinante que carboniza pelo aquecimento, a prensagem da
mistura sob pressão substancial, a subdivisão do material
prensado O o aquecimento do material subdividido á urna
temperatura apropriada á carbonização do agglutinante,
activando o producto resultante pelo aquecimento em pre-
sença de vapor d'agua, submettendo o producto carbonizado
e activado á acção de uma solução aquosa de um acido;

11, um processo para a producção de carvão activado
astructural. apropriado para fins de refinação, purificação
o descoramento, de aecordo com os pontos carricteristicos
precedentes. caracterizado por comprehender a rneselagern
de carvão incluindo coke de petroleo com carvão. incluindo
um carvão da madeira, e com uma emulsão de um aggluti-
nante, comprehendendo pixe de alcatrão da hulha, a pren-
sagem da mistura sob pressão sobstaneial. a ..obrlivisão

material prensado, o aquecimento do material subdividido á
uma temperatura apropriada á carbonização do aggiütiaan-
te, activando o producto resultante pelo aquecimento em
presença de vapor d'agua, subrnettendo o producto carboni-
zado e activado á acção de um acido para remover as impu-
rezas indesejaveis;

12, um processo para a producção de carvão activadc
estructural, apropriado para fins de refinação, purificaçãs
e descaramento, de accordo com os pontos caracteristicos
precedentes caracterizado por comprehender a prensagem
de uma mistura de um carvão mineral inactivo, da classe
constituida de bulhas e cokes, o uni carvão não-mineral e
um agglutinante que carboniza pelo aquecimento, submet-
Lendo •o material comprimido ou prensado ao aquecimento
a uma temperatura apropriada á carbonização do aggluti-
nante, activando o producto resultante pelo aquecimento em
presença de uni gaz dotado de acção oxydante branda;

13, uni processo para a producção de carvão activado
estructural, apropriado para fins de refinação, purificação e
descaramento, de aecordo com os pontos caracteristicos pre-
cedentes, caracterizado por comprehender a mesclagem de
carvão mineral inactivo, da classe constitu ida de bulhas e
ookes, com uni carvão activo e com uma emulsão de um ag-
glutinante que carboniza pelo aquecimento, a prensagem da
mistura sob pressão substancial, o aquecimento do material
prensado a uma temperatura apropriada á carbonização da
agglutinante, activando o producto resultante pelo aqueci-
mento em presença de uni gaz dotado de acção oxydante
branda;

14, um processo para a producção de carvão activada
estructural, apropriado para fins do refinação, purificação
e descaramento, de accordo com os pontos caracteristicos
precedentes, caracterizado por compreliender a mesclagern
de carvão mineral, da classe constituída por hulhas e cokes.
com um carvão, incluindo um carvão vegetal, e com uma
emulsão de um agglutinante que carboniza pelo aquecimen-
to, a prensagem da mistura sob pressão substancial, o aque-
cimento do material prensado á uma temperatura apropria-
da á carbonização do agglutinante, activando o producto re-
sultante pelo aquecimento em presença de vapor d'ag,ua e
submettendo-o á acção de um acido para remover as impu-
rezas indesejaveis;

15, carvão activado estructural, obtido de accordo OOnt
os processos especificados nos pontos caracteristicos prece-
dentes, caracterizado por constar o producto activado de uma
mistura de um carvão activo e de um carvão mineral in-
activo, da classe constituida de bulhas e cokes, e de um ag-
glutinante carbonizado, distribuido uniformemente;

16, carvão activado estructural, obtido de accordo com
os processos especificados nos pontos caracteristicos prece-.
dentes, caracterizado por constar o producfo activado de
uma mistura de carvão não-mineral e carvão mineral, da
classe constituida por hulhas e cokes. e de um agglutinante
carbonizado, uniformemente disfrIbuido:

17, um carvão activado estructural, obtido de accordo
com os processos especificados nos pontos caracteristicos
precedentes, caracterizado por constar o producto activado
do uma mistura de carvão vegetal e colo e de um aggluti-
nante carbonizado, uniformemente distribuido;

18, carvão activado estructural. obtido de Recordo corri
os processos especificados nos pontos caracteristicos prece-
dentes, caracterizado por constar o productn activado de
uma mistura de carvão de madeira e rnk0 e de uma agglu-
tinante carbonizado, uniformemente distribuido;

19, earvão activado esfructural, obtido rfe accordo cois
os processos especificados nos pontos caracteristicom prece-
dentes, caracterizado por constar n producto activado da
uma mistura de negro de fumo e coke e de um agglutinante
carbonizado, uniformemente distribuido:

20, carvão activado estructural, obtido de accordo com
os processos especificados nos pontos caracteristiens prece-
dentes, caracterizado por constar o produeto activado de unia
mistura de carvão de origem animal e colo e de um aggluti-
nante carbonizado, uniformemente disfribuido:

21, carvão activado estructural, obtido de accordo coro
os processos especificados nos pontos caracteristicos prece-
dentes, caracterizado por constar o proclucto activado de
urna mistura de carvão de ossos e col:a e da um agglutinanto
carbonizado, uni'formemente distribiiido.
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LASORATO.R: O DE PHARMACOLOGIA LTDA.

S. PAULO. 

Termo n. 38.301, de 3 - 8 -35

Laboratorio de Pharinacologia Ltd . i	 Silo Paulo

I O L	 r:

LABOFtATORI O DE PHAICSACOLOGI A LTDAi

S. PAULO.

Classe 3 — Prollueto pharmareution

Termo n. 38.303, de 3 -8-35
Abel de Barros & Comp. — Capital Federal
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Termo n. 38.300, de 3-8-35
João Ferreira Filho & Comp. — Campos, Estado do Fio

Classe 42 — Cognao

Termo n. 38.301, de 3-8-35
João Ferreira Filho & Comp. — Campos, Estado do Fio

Classe 42 — Copa°

Termo n. 38.302, de 3-8-35
Lahoratorio de Pharmaeologia Ltda. — São Paulo

— Producto phardiaceutico

Termo. n. 38.303, de 3-8-35
Malharia Sedan S. A. — Juiz do Fúra, Minas Geraes
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Classe 36 — Meias
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Classe 4 — Tintas e. vernizes
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Termo n. 38.306, de 3-8-35
Silva Liberato & Comp. — Capital Federal
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PRODUTO ORIGINAI.

t LADORATORIO INDUST PROD. FARMACEUnCOS

SILVA , LIBE RATO 8 C 1..	.."•
7A .....	 auA DO LIVRAMENTO. 137/139	 ..4,

RIO Dr JANEIRO
CAPACIDADE NUMA 2.50CD

kilip~- - .41..-1511111-111.111~~

Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo, n. 38.307, de 3-8,35
• Alice Arcuri Mazza — São Paul".

e

1 Termo n. 38.309, de 3-8-35

Me William S'chollhorn Company — Estados Unidos da
America

BERNARD

Classe 12 — Artigos da classe (rerinvacão)

• Termo n. 38.310. de 3-8-35
J. Costa e Ribeiro — Capital Ved,wal

tiREX
Classe 16 — Papel ou papelão nndulado

Termo n. 38.312, de 3---8-3:;
Fonseca Ribeiro & Comp. — São Paulo

dor/7ga :E
r O NSECA RIBURO &. C.

KM]
Classe 48 — Productos de toucador em pó, creme, pomada

e loção

Termo n. 38.308, de 3-8-35

Antonio A. C. Maciel — Recife, Pewanibuca

eatTrON I O A.C, MACIO• -acure -PEDNAmBUCO

Classe 3 — Vacemas, bioculturas, substancias chimicas e bu-
troa preparados para serem usados na medicina e napharmacia.

S'À O PAULO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.313, de 3-8-35
Sociedade G:numereis! Halo Brasileira Ltda. — São Paulo

Classe 3 — Preparados pharmacentleoR -



Termo n. 32.816, de 22-9-34

J. S. Lopes Comp. — Rio de Janeiro

•
s'N •

Classe 3 Titulo de estabelecimento.

Agosto de 1935 17279
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NOME COMMERCIAL

Termo n. 38.311, do 3-8-35

Sociedade Geco Limitada — Capital Federal

SOCIEDADE GECO LIMITADA

Nome commercial

TERMO ANTERIOR

Termo a. 31.277, de 5-7-34

Filizola & Comp. — São Paulo

HA

SSA BALANÇAS]

Classes 6, 8 e 12 — Titulo de estabelecimento.

Termo o. 31.278, de 5-7-34

Silva Goma & Companhia — Rio de Janeiro

eN2a,
ESPECIALISTA WTERiNASTA

ruelimunoà.11állei.VACCINAS
PAIA TOOOS OS ~puis

DE TODAS AS PIOUDENCIAS,NACIOWS
1 IXTRANGIIAAS

Classe 2 — Titulo de estabelecimento.

Teçam n. 32.258, de 31-8-34
Norival Antonio da Silva — Rio de Janeiro

Classe 36 — Titulo do estabelecimento.

ferino n. 32.643 (dep. 2.095, de 12-9-34 — Effectuado na
Inspectoria Regional de São Paulo)

Emilio Malavasi — São Paulo

ARCENARIA MALAVAS
MARCEAVEGIMADA

Classe 40 — Titulo de estabelecimento.

Termo n. 32.303, do 21-8-34
Aparieio Torres de Lima — Rio de Janeiro

Classe 48 — Titulo de estabelecimento.

Classes 23, 26, 29, 32 e 36 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 32.096 (dep. 2.014, de 11-8-34 — Ef(eetuado na
Inspectoria Regional de São Paulo)

Usinas Chitnieas Brasileiras Limitada — São Paulo
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Termo n. 33.300, de 29-10-34

Weskott & Comp.. Achimica Bner, — Rio de Janeiro

Termo a. 35.344, de 17-4-35

Cear Yezbek eado São Paulo

e

Classe 59	 Linbas de algodão para costura

Classe 8 — Apparelhos photographicos e ocessorlos "(dos
ditos apparolhoe).

Termo n. 33.504, de 12-11-34

Cesario guine & Cornp. . Rio de Janeiro

;(*) Termo n. 37.898, de 15,7-35

José Mansur Alaatud — Minas Geraes

Termo n. 33.505, de 12-11-34

Cesario Nine & Comp. — Rio de Janeiro Classe 41 — Queijos, requeij5es, manteiga, cremes e mais de-
rivados de leite

[(*) Termo n. 37.899, de 15-7-35

Francisco Lauletta --- São Paulo

•••

Clesee 19 — TiftIode estabelecittiienté,
(*) Roffir5dniiein-se nor terem sido publicados com in-

correcc6es.

CAPE 	 D& kEDO

Classe 41 — Titulo de estabelecimento.

Classe M — Racha
•
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